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H. 1‘n n lo , < 5
0  roRultniIo d«« elilçOn« previna apura* 

daa pala coiiimlaaAo il i i l to rn i,  pnrn dcpu- 
tadoa, 6 o segu ln to t A lh e rln  K iiln m iin , 
A n ton lo  Camlltln U m lrl^m « , A n lon lo  l*’o r- 
ro lr»  C antlllin , A n ton lo  1 'errn lru H rn jja , 
A n tôn io  Hiieuo Andrade, eonimendm or 
A n ton lo  M m iod A lvo*, Antonlo 0»il<n- 
tln o  HuntoH, A iiku kU i CViiur do M iranda 
A n v cd o , A r t l in r  Hiuvob, da tom lia rfjii- 
do r A iiru lliiu o  do S«iiixn C on tln lio , C in - 
e lna lo C oinr dn S ilva  Um ««, D o ii iI i i-  
l !0H Jagnnrilio  K ll lin , Dr, Eduardo ü i i l»  
marAca, Kahlo UcliGa, KroneUco Paula, 
O live ira  Contln lio , F rnncUco T liom a/. 
C arvalho, Clnbrlfil P ias S llv ii, JoAo Ha-

RtUtn Ollvclrn Penteado, [Joio Huptlatii 
loraea, JoAo llaptlata Krflre , Jon(|iiim 
Gomea Nlquclrallda, Joaquim Pinto S i l

veira Cintra, Jonr|UÍm Corqnclra Lima. 
J ohó Ncirrclros, JmA Prancltco Paula 
Mornca, Ilyppolito Silva, Joaii Lu iz Pla
que/, José Maria Lisboa, Jnlio Mesmiltn, 
Manuol Gonçalves Hnataa, Manuel Alhit- 
qiiorquo Uno, Miguel Cainnrnnn, 011- 
»clra Plndar, Paul» Egydln Oliveira 
Carvalho, Paullno Pina, Pedro l.oaaa, 
Rlvadavla Corrêa, Thenplillo Braga, V I- 
ctnlo Carvalho j senadores, Aiiquato Qnel* 
roí, barAo do Jaguarn, barAo do Itezendo, 
Ilra/.illo Santos, I.oonclo do Carvalho, 
Carlos Teixeira do Carvalho, condo do 
Pinhal, Elias Chaves. Uzcqulol Ramos, 
Francisco Paula Machado, Frederico 
Abranchea, Joilo Monteiro, Vieira Carva
lho,Ccaarlo Bastos, Lu iz  Barreto, Lycur- 
KO Santos, Manuel Mello K rcIro, Martim 
Ribeiro Andrada Filho , Ricardo Soares 
Baptista, Rodrigo Lobato. A malorlu 6 
composta do republicanos históricos.

J n l i  de P n rn ,  1 5
Os amigos do D r. Ernesto Braga oITo- 

rcccram-liio liojo um busto, reprcaen- 
tando a Kepubllca.

Orou Silva Tavares. 0 D r, Ernesto 
agradeceu o obsequiou os seu* amigos 
tom uma mesa dc doces.

Realiau-so bojo um animado bailo offe- 
recido ao Dr. Hermes.

C ninpoa, 1 5

Para a capital do Estado onde vão 
cumprir sontençn seguiram bojo escolta
dos os rens Acbíllcs, llonorlo o Francls:o 
José da Silva Padro, os dois primeiros 
condemnados a 20 nnnos do prlsAo com 
trabalnos como autores do assassinato do 

aymundo Alves Moreira ; o o ultimo ú 
esma penn por 30 annos como assassino 

âc Manuel Bruni.
J n lc d o  F ú r n ,  1 5

O capital da Companhia Cbimlco-In- 
dustrial foi todo suhscrípto.

— A companhia dc znrzuelas chegará 
aqui no dia 23. Foi aberta uma assigna- 
tara do 16 recitas.

O n ro  P re to , 1 5
Rcaliga-Pc a 22 do corrente o concurso 

para 3" official do correio.
Inscreveram-se apenas 4 candidatos. 

‘•Particular.
J u i z  dc r ó r a ,  1 4

Operários o artistas acompanhados de 
lima banda de musica foram hoje saudar 
o Dr. Hermes.

Orou o jornalista Silva Tavares, ao 
qual respondeu o manifestado ngrade- 
eendo.

(Gazeta de Noticias.)

S .  M n t lic u B , 1 5
Contra expressa disposição da lei fui 

removido do cargo de ju iz municipal 
¿’esto termo para o de Vianna, ordenando 
o governador que passasso immodiata- 
mento o exercício do cargo.

Ò ju iz do direito acha-sc licenciado e a 
comarca entregue a leigos desde seis dias 
antes da eleição.

Peço defendais meus direitos conculca- 
dos. Soflro horrenda perseguição polí
tica. Conarca em plena paz.— O ju iz 
municipal,Lindolpho Êrncsto Alvares.

C u r it ib a ,  1 5
A'imprensa d’ests capital aflirma ser 

falso que houvesse pressão oüicial n fal
sidades na eleição para o congresso d’este 
Estado. Só não votou o eleitor que não 
quiz. O voto foi perfeitamente livre e o 
governo deu todas as garantias ao sou 
alcance. O pleito correu, em geral, sem 
protesto. Está em festas todo o Estado.
• — P f i í l o p / j n n  H o  T > o u a ------- .P in fflf íV , ' —
JScobachter.— Deuts—  Cluvlktte itin iy.

S .  F b lc l l s ,  1 5
Os amigos do Dr. Mello Cunha, sena

dor pelo Estado do Rio dc. Janeiro, olle- 
receram-lhe um lauto almoço no hotel 
Freitas. Compareceram as pessoas mais 
pradas d’esta cidade, outro cllus o ju iz dc 
direito.

(Particular.)

AGENCIA IIAVAS
V lc n n n , 1 5

NttS eleições mnnicipaes que acabam 
de se eflectuar n’esta capital foram elei
tos 90 candidatos do partido liberal e 41 
do partido antisemitico.

P a r i z ,  1 5
O S r. Dreyfus de Bruxellas foi no

meado gr&o rnbbino do Pariz.
D u c i io s - A y rc s ,  1 4 '

Em seguida á conferencia que teve 
Jiojc com o general Mitre, o Dr. S. Alem 
decidiu sustentar as candidaturas Mitre 
e Irlgoyen à presidoncia e vice-presi
dência. da Republica. Estas candidaturas 
serão proclamadas pola União Civica em 
manifesto.

D n o n o a -A y rc M , 1#

Libras esterlinas 17.50 pesos.
A legislatura da província de Buenos- 

Ayres votou uma mensagem ao gover
nador, pedindo providencias para con
ju rar a liquidação do banco da província.

E ’ provável que o almirante So!ier 
seja reintegrado no commando em chefe 
dn esquadra.

Chegaram a Mendozn muitos oíficiaes 
chilenos da divisão Camus; dizem que o 
exercito do governo está desmoralísado, e 
que ha n’elle numerosas deserções.

O general Uoca publicou hoje um ma
nifesto, expondo as razões que motivaram 
íeu aecõrdocom o general Mitio.

Noticiam do Chile que o senado elegeu 
seu presidente o S r. Eastman; a cainara 
elegeu para presidente o Sr. Alkendes.

0 m t N I M I  D8 PAIR K L0 N R IS
No din IH da mar<o proximo Undo limit 

gurnu-so «  conimunlea^Ao telinliiinlca 
outrn n ontuyA'i central da run dv Urenolle 
cm I ’arU a o VoH-O/flet du Lnudrei, 

Dlrlgliulo-iwi no m inlitro frnncez Julio 
K i ohr, «IlMsn o Hr. Rulkn», director dos 
corrt'lo« do Londrrs I 

• Sflnhor m inlitro.—Permlttl que vo* 
npri'snnto inlnhnn saudacOcs « quo voi 
follolto. A victoria da («lunlionla Interim' 
clonal i  facto coniuinmnilo. Ektuva re 
sorvmlo A Franca o A Inglaterra coroar 
os ohforijos da «clenclu tclcgraplilca o to- 
Icphonlca.

0  gcnlo e a porlola da nosioa engo- 
nhelm» estAo coroados do follz exlto. A
França c a Inglaterra, allludai por mutua 
cfctlma a nor Interesse» commuus, estAc 
d'ora cm ulantn ligadas pulo mala pode
roao doa agentes humanos, n vo* do 
homcin; com m u  auxilio tenho a honra 
do aaudar-vo«, S r .  ministro.

Soparadn por corca do :tuO mllhas de 
dl«tuncla, asieguro-vos do viva t o z o s  
rncua lentlmentoi mal» cordiaca e sin 
ceros.«

O S r. Julio Roche respondeu n'catea 
termos i

* Agradeço-vos, S r .  director, os senti
mentos qno acabnls de mnnlfo»tnr, c uuo 
en pela iniuha parte experimento tfto sin
cera quAo vivazmente.

A Inauguração a que presidimos nesto 
momento, é factn Igualmente notavel nn 
historia da aclencla o na da Industria, o 
o éxito dn omprchondlmcnto ousado quo 
se acaba dc realisar com tamanha follci- 
dnde, depois do provas tão dramatlcasque 
pu/eram cm risco n vida dos engenheiros 
dos nossos dous pnlzos, assiin como a dos 
nossos marinheiros, honra no ntals alto 
grao a Inglaterra o a França.

Profundo prazer mo causa ver quo os 
nossos governos e as nossas duas nnçOcs 
unem seus esforços pnra uma obra com- 
mum do paz o do progresso, tAo impor- 
tanto como a quo ora p&> ao alainco da 
voz humana as duas maiores capitães do 
mundo, as duas cidades ondo o poder do 
engenho humano so manifesta pelas pro
vas mais eloquentes o variadas.

Seja esto novo prodígio da scloncin, 
pondo a serviço do homem as forças da 
natureza, um laço mais npertndo entre 
duas nações já unidas por tantos motivos 
de estima e alfelção reciproca I

Em nome do governo c do povo francoz 
envio ao governo cao povo du Inglaterra 
a mais cordial saudação c os mais since
ros votos de concordia e do prosperidado 
com muni.»

A’ tarde d'esse dia, foram convidados c 
se felicitaram mutuamente os represen
tantes da imprensa de Londres o Pariz.

As communicuçOcs ouvem-se com 
grnmlo nitidez e percebem-se ns palavras 
como nas conversas travadas dentru da 

opria cidade.
de vez em quando se ouve um hu h ii 

prolongado, mas que náu abafa n voz ; 
esto ruido é produzido pelos chamados 
teleptionicos vindos da linha de Bruxellas, 
cujo cabo acompanha o do Pariz |a I.on- 
dres na distancia de uns 40 kilometros.

Recebemos o relatorio »presentado á 
assembléa geral ordinaria dos accionistas 
da Companbia Agrícola Mincira.

Foi concedida troca de corpos entre s i 
aos capitães Benedicto Ribeíro Dutra o 
Frederico Casimiro Rodrigues da Silva, 
este da 1* companbia do 21' batalhão 
de infantaria e aquelle da 2‘ do 8' da 
mesma arma.

Hoje, ás 11 1/2 lloras da manhã, retíne
se a congregação da Faculdade dc Medi
cina.

Na pretoria de Jacarcpaguá foram a(li- 
pos os primeiros proclamas de casamen
tos :

Dr. João Bento Domingues com Bea
triz Maria André.

Manuel Pereira do Sant’Anna com 
Eufrosína Rosa de Jesus.

Francisco Cerqtieirada Mottacom Leo- 
nidia Caroliua da Silva.

Por decreto n. 138 do corrente mez. foi 
concedida auctorisação a Antonio Pereira 
Cardoso e outros para organisarem uina 
sociedade anonynin, sob a denominação de 
Companhia Vinícola Internacional.

28,5 foi o máximo da temperatura do 
dia de honntom e 20,0, o minimo da noite 
do nnte-hontem,no obsorratorio do morro 
do Castcllo.

Na estação da repartição central mo- 
teorologica, o mnxfmo ila temperatura 
foi.de 28,5 e o minimo 21.8.

Por decreto ri. 13G do corrente mez foi 
Concedidâ  auctorisação a Antonio José 
Fontes Junior pnra organisar uma socie
dade "anonyma, sob a denominação de 
Companhia Commercio o Cabotagem.

Na 2‘ pretofia foi adixado liontem o 
edital de segundos proclamas ,do casa
mento de Ercole Leone com Laura Ama
lia Rodrigues.

O resultado dos exames elTccluados 
iiontem na Escola Polytcchnlca foi o se
guinte:

Álgebra, geometria o trignometria re- 
ctilinca. — Approvados simplesmente : 
Joaquim da Silva Horto e Antonio de 
Barros Vieira Cavalcante. Ilouve Ires 
reprovados.

1* ctdcira do 1‘ anno do curso geral 
(calculo) — Approvados: plenamente, Joa- 
Huim Gomes Michaelli o Saturnino Sco- 
crino du Mattos; simplesmente, Oroziinbo 
Lincoln do Nascimento. Um retirou-se.

2* cadeira -to 1* anno do curso geral 
{physica experimental) — Approvados : 
simplesmente, José Pe lro  ue Souza o 
Silva e João Barreto Costa Rodrigues, 
(louve dous reprovados.

1* cadcíra do 2‘ anno do curso geral, 
jmecnnica racional).—Approvados plena
mente: Antonio Rnmalno e Ccsar Au
gusto Borges ; simplesmente Carlos Fer
reira de Almeida e 1’ropercio Fernandes 
Baleeiro.

1* cadeira do 2' anno dc engenharia 
Sívil, (estradas).—Approvados plenamente: 
Flavio de Mendonça Ucbõa c Zacarias de 
Faro Rollembcrg ; simplesmente: Atfonso 
Luiz. Fernandes da Cunha e João Duarte 
Junior.

Chegaram hontem do s u l : o capitão de 
*agala Alexandrino F. dc Alencar, Drs. 
Domingos Gonçairea Barata, A ¿ í ; ;co
Ffrm?nntSi  C0sUv’0»1“ ,,n Ariderlcaao,
Sí£ w Â " * thrií{mQ d9 Fwia c

Sabbado proximo casa-se o nosso col- 
lega do Jorna! c/o Cominercio, Huberto 
de Mesquita com a ExmáSra. D. Amelia 
Parodi. A cerimonia civil será reaüsada 
ás 10 horas da manhã, na casa n. 77 da 
rúa de Santos Rodrigues, e a religiosa na 
capella de S. Vicente dc Puulo, a rúa do 
Mattoso.

Na 5’ pretoria fol ailixado hontom o 
1* proclama do casamento de José Mar
ques com Joaquina da Rucha Lope.

'Os S rs. Rombancr & C., enviaram-nos 
algumas garrafas de cerveja da fabrica 
denominada Zacherl Branerci, em Munich, 
Alicmanha, da qmil s5ro aquellcs senhores 
importadores n’esta praça.

A cerveja não 6 inferior ás quo se 
consomem n’csta cidade, sendo de agra- 
davei sabor.

iteunem-se hoje os pharmacetiticos no 
Lyceu dc Artes e Oificios, ás 7 horas da 
noite, pnrn continuação da discussão do 
parecer da comuiissâo sobro interesses 
geraes da classe.

Resumo dos premios da 2* parte da 
48‘ loteria do Estado do Itio de Janeiro, 
extrahida hontem :
Premios r/e 10 :000$000 a OOQOOO
2059... 10:0008000 1282 . . . . 50800.0
1692... 2:OCO,HOOO 1579 . . . . 50SÓOO
6476... 1: OOOfiOüO 1SOO *., • 508000
5650..■ 500SOOO 2235 .. W'OO
435... 100. 2532 . . . . 508000
672... 3008000 3401 . . . . 508000

2120... 1008000 3593 . . . . 508000
3732... lOOROOO 3910 .. •. 503000
3924... 100800J 3999 . . . . 508000
4835... lOOSOOO 4623 . . . . 508000
6055... 1008000 4991 . . . . 508000
6177.•. 1008000 5125 . . . . 508000
7357... 1008000 5166 . . . . 50SOOO
7576... 1008000 5593 . . . 508000

427... 5ÜSOOO 59)1 508000
1005... 508000 6924 . . . . 508000
1211... 50üü00 7688 . . . . 508000

Premios de i  08000
103 1693 31-33 5021 6738
230 1701 3249 5102 6743
497 1782 3269 5250 6748
564 1837 3330 5256 0926
623 2010 3363 5303 6941
744 2054 3418 5326 7039
795 ?18<J 350(5 5387 7203
839 221 i 3618 5481 7203
810 2236 3655 5511 7251
886 2142 3764 5571 7397
925 2612 3881 5578 7511
928 •2733 3920 5952 7563
950 2766 3925 6068 7509

1043 2790 4C86 6103 7821
1058 2850 ■4231 6113 7863
1102 2894 4460 6250 7870
1120 2949 4568 6285 7874
1293 3028 4631 G511 7905
1539 3038 4694 6571 7961
1660 3091 5020 6624 7967

Foi concedida a Antonio Casimiro do 
Souza a aposentadoria no cargo de 1* 
conferente da recebedoria do Estado do 
Rio do Janeiro, por achar-so Impossibi
litado por moléstia.

HII8 SAS
Rezam-se hoje as seguintes por alma de:
D. Maria da Silva Guimarães, ás 8 ho

ras, na matriz da Cnndelaria;
D. Cora Pompcia de Vâsconcellos, ás 

9 horas, na igreia do Carmo;
Francisco Ribeiro da Silva Menezes, 

ás 9 horas, na igreja da Conceição da Boa 
Morto:

Paulo José de Faria Brandão, ás 9 ho
ras, na igreja da Conceição c Boa Morte:

Francisco Gaudio do Sacramento, ás 9 
horas, na igreja do Santo Antonio dos 
Pobres ;

D. Hortencia Amclia da Conceição, ás 
8 1/2 horas, na matriz do Sacramento;

Eduardo da Fonseca Guimarães, ás 9 
horas, na igreja de S . Francisco do 
Paula ;

Chegou hontem do Estado de Santa 
Catharina, com sua Exma. esposa, o Sr. 
AlTbnso Bruck, director gerente da Com
panhia Typographica do Brasil.

Segue hoje para Cantapallo o S r. Dr. 
Portclla, governador do Kstado do Itio 
dc Janeiro. Acompanham-no os Drs, C0n- 
tinentino e Álvaro de Lacerda»

EPHEM ERIDES NAVAES
U e  I *  4 o  jN iie la w  <lo IW K t  a  ¡ I I  

de d e u n ib r o  de 1MMO
16 uh ¿mui,

IB Ífl — CreaçAo da ordom do Pedro I.
IKU  — Ao romper da aurora recomeça 

o fogo entra ns rebeldoa dn Pernamhuco 
e ax tropa» legaea. A fortaleza do llrum, 
quo aumiihacuru com Imndolra parlamen
taria, renilo-ao As 8 liorna da manhA e 
em |touco tempo, batidos por todos os 
lados dubandam o< dous hatalhOen.

Durautu o combato tcw n encuna I i io  
tia Prata dous mortos o aoze forldos e o 
Plra jA  mn ferldu.

1S30 — E ’ nomeado ministro da mari
nha o chofc do dlvIaAo Joelntho Itnque 
do Seiinn Pereira—Vigésimo turcelro desde 
a Independencia, 6 o sotlmo olUclal d'ar- 
mada quo occupa tal cargo.

18ÕI — SuB|iende do Rio de Janeiro, 
com deailno ao Rio da Prata o chefe 
Oreenfeld com a fragata Constituição, 
corvetas D. Jaiwaria  u Uniilo, brlguo 
Calliope o vapores Afíunso o liecife.

18M — A’s 7 horas da manhil sus
penderam os navios dc guerra afim de 
(omarem as posIçOcs que llic s tinham 
sido demarcadas pnrn proteger o desem
barque do exercito.

A 1' divisão, composta dos oncouraçndos 
IJ ra sil o Jlahia o das cniihonolras Par- 
nahyba, Mearim,Ynirangu, tíreenhalij e 
Chuy, fundeou em linha pnrallcla no lta- 
plrú na distancia du 50 braças.

A 3*, *ol> as ordens do capitrto-lcnontc 
Mamcdo Sim.Vs da S i lvn o uue cumpunhu- 
so dos vapores Mayé, lleberibe, lvahtj, 
Aranuayu o Iyuutemy subiu o rio Para
guayo conscrvou-so junto á margem es
querda.

Finalmente, a 2* divisão, formada pelos 
oncouraçados Tamanitaré o Barroso e os 
vapores Belmonte, Itajahy a Jlenrir/uc 
Martins, com mandada pelo capitão de 
mar c guerra JosA Maria Rodrigues, devia 
cullocar-so cutre a ilha do Sant’Anua e o 
acampamento inimigo, mas, tendo enca 
llindu o Barroso, fundeou ncini» da ilha 
do Cabrita.

Assim disposta toda força nnvnl, rom
peu o bombardeamento. A’s 8 1/ÍJ horas 
deixavam as pontes os transportes com a 
tropa e cortaram o riu perpendicularmente 
á corrente, simulando quererem atracar 
ao Passo da Patria, mas, apenas chega
dos ao canal que corre mais proxlmo A 
costa, dirigirutn-so aguas abaixo e en
trando pelo Paraguay foram encostar á 
barranca pela pôpa da divisão Mamcdc. 
Eram então 9 horas da manhã.

O ponto escolhido pura a operação era 
o melhor possível.

« Encontraran en Ia naturaleza dei ter
reno, diz E t  Semanario, el modín fácil 
de hacer esta operaciou com el auxilio de 
sus poderosos elementos. La confluencia 
del Paraguay y del Paraná forma un án
gulo casi recto, y sus corrientes dan 
accesso a los buques do calado de suerte 
que la escuadra enemiga tomó posicion 
cu ios canales dc ambos rioJ, desembar
cando sus tropas sobro la linea O, que 
forma el angulo y barriendo los cañones 
de los buques que occupnbau la linca S, 
todo el terreno por donde pudiesso lios- 
tilisar-sc el desembarque. Impossible era 
portanto una oposiclon real. »

O general Osorio— consigna o anno 
tador da historia do Schneiúer— com te
meridade, sem duvida, impropria do um 
general oin chofc que, como ello liavia 
exposto a vida desdo a infancia, cm 
tantos combates, fol o primeiro a desem
barcar dc lança cm punho. seguido de 
seus ajudantes dc ordens o 12 homens 
apenas dc eavallaria para rcconhcccr cm 
pessoa o terreno: acompanhava-o cm 
distancia o 2' batalhão dc voluntarios do 
Rio do Janeiro, sobu cjmmando do major 
Deodaro da Fenscca.

Duas vezes o inimigo se apresentou 
para impedir-nos a passagem; repcllidos, 
porém, de dia, pelo 2' do liuha e pelos 
batalhões de voluntarios ns. 2, 11 e 12 c, 
ás 8 boras da noitc, pelo 1' batalhão de 
infantería, apenas nos causou u perda de 
tres soldados mortos e o ferimento dc um 
tenente e I!¿ praças.

Ga kq ez  P a i .ua .

Cholera iafaaUI.-U liiui, Sllr*tlrf, flllio il* A «* 
Num*. 15 mim, tu. • lil,  a r, ik, Coaita 

4 Kx a. tt l.
Mu« hlllMt.-Omln, Dr. Miatwl «lo Natelmculo 

Hajr», 90 »nun, cu,, m. • tat. k r. ila Momio Nuvo

Ftlir» aaunlla.—Oi porU. t.ula, fllho il<i Join 
Virlra da Cotta, R laam, m . a tal. i  r, tía A inla 
n. 01 ¡ rraadieo da HH«a l.náujro, 14 iiinoi, r»t, 
a 1*1.  ̂t. du GatUla n, 111 i lliriurilo Kar- 
naailH, I I  anaot, tai., roa. a lal, t¡ r. ila Pnhtlia 
n. H0 ¡ Joafilm ila 811*« Kwm n, IS aaiiiit, kill., 
rea. 1 r. da Mivilrordla n. 41« luí. na Kanla (Uu; 
l.lnu da (Villa, I I  annoi, reí. a ful. i  r. tío Janllm 
Ikitaulao ti. 1:1 ¡ n ilal. r.amlllo Marllnn, 31 annoa, 
mil,, raí. o III, i  r. 8milu lynnrl» n, |il ¡ o 
Florentino Ubi. SH annoa, «luvo, roí. o tal. t  r. tía 
Ajuda n. 77. (Total 7.)

Falira risiltlaata lilllota.-0 Ilal, (’.arríenlo Joad, 
40 amiM, u i., rrt. i  r. Ha <i»o»r«l PulyiBft JO 
e tal. na linip. da S, Jola llaptl.ta.

I.yinpftnlllo -O  dum. Olilanrar, fllho do Jim! Joa- 
i|iiliu da Silva llurroi, U mexi, roí. o lal. a r. do 
1). Mar.'auna n. U .

TiilMrculaw |inlraanar.— 0 tlam. I.uli Mir,|iiM 
Tflimra, 31 annul, lolt., rea. a lal. \ r. ila (Viuda 
tl'Ku n, 30; oí partí. Mmiuel do lllltolra, CU anivu, 
raí., rn. a ful. a r. do Itum n. IS; Jotri Atila IV- 
relr», JO inimi, caí., ¡ti. t lal, i  r. da Aínda n. til. 
t’l’olal 3.)

Variola. - 0  tliira, Manuel, lllliu da Manuel Pa- 
relra, I I  dial, reí, a tal. a r. da Ueil liranitoia 
n. W.

Variola confínenlo.— O ilal, Auiiutlo IVilkirl, I II 
anno«, w ll„  reí. o lid. \ r. do I).. Cajtorln* n. ss.

Peritonlte.—ü |wrl. Kiluanlu da Mil »a, 31 anno«, 
aoll., res. i  r. do Senador liuieblo n. t> o tal. nu 
hoi|i. da S. Julo do Dem.

No numero doi 87 cadaTtrei leiiultailui om dl- 
<enoi cciullarlni, «Uio luclulilos 3'J liitligciilci, cujo» 
enterrui turan loltoi gratuitamente.

OBITUARIO
Sepultaram-so no din U  do coréenlo as seguidles 

pessoas, falle».'idas de:
Ainollccimento cerebral.— A fluin. Guilliermina 

Faustina Corróa, 83 am:,*«, viuva, res. e fa),-á T ; dü 
Sctilior tíos l'assos n. 204.

norilieri.— A flum. Angela Braga, 25 annos, soil., 
res. á r. do Sant’Anna n. G9. o na S.-mia Gusa.

Hronctilie rapillar.— A Hum. Alzira, filha dc Fe
liciano José Oirrña, 8 mews, res. e fal. á r. do Tor
res Homem n. 20.

Calarrlio sulíoeanle.— 0 hras. Ouror Son lo, fillio 
do Manuel Pctarque, 1 mez o 'J dias, res. e fal 
r. do Hospicio n. Ä72.

Congestão cerebral.— 0 port. Ro¡u í Hapti.sin, 30 
annos presum. (varifleajo o obilo no cerníterio de 
S. Francisco Xavier).

Kclampsia.— A Hum. Amelia Rosa do OÜveiia» 
SO annos, soll., res. e fal. á r. Atlilia n. 6.

Frai|ueza congenial.— Us fluins. Manuel, filho de 
Bernardino José dos Santos, 3 dias, res. o fal. á 
trav. do Corona! Juü to n. 2 ; Manuela, fllha de 
Francklin (!orn;a!ves lliuns, 2 dias, íes. e fal. á 
trav. Leandro n. I I .  (Total 2.)

Febre typlmidea.— 0 afric. Boaventura Moura, 
80 anños, soll., res. em Jacarépaguá, o ful. na 
Sania Casa.

Febre remitiente.— 0 ilal. Lnzaro, fillio de Raf
fael Pelraglio, U anuos, res. c fal. á r. do llezende 
n. 65.

Fel>ro reiíijttcnlo biliosa.— A hesp. Doló:o< Fer
nandes, 27 annos, cas., res. o fal. ú r. Larga dc 
S. Joaquim n. l i l .

Gastro-enlerKc.— O flum. Rnyinundo, filbo de 
José Vianna do Nascimenlo, 11 rnezes, res. o ful. á 
Quinta da Boa Yisla.

Hcrnorrkagia umbilical.— 0 flum. João, filho do 
Joüo Velloso da Silva, 7 dias, res. e fal. á r. d.» 
Consultorio n. 1.

Ictéricin. — O pol. Huwarlgnçr Nouveckr, filbo 
de Anna Nouvockr, 1 anno, res. na esta«;áo do 
Sampaio e fall, na Santa Casa.

InsufHciencm mitral. — 0 Hum. José Carlos Jor
dão, 54 annos, soll., res. e fal. á r. D.. Josophina 
n. 21.

Insuficiencia e diarrbéa. -A  Hum. Francisca Maria 
Guimariieá,4Ü annos, cas., res. ein Macaca o fal. 
na Santa Casa.

Lesão cardiaca.— O afric. Añádelo, 00 annos, 
solt., res. á r. do Senlior dos Passos, c fal. na 
Snnla Cassa ; o port. Manuel Antonio da Silva, 
53 annos, solt., res. na csta<;üo do «Patrocinio, e 
fal. na Sania Casa; o Hum. Claudio Nunos dos 
Sanl«s, 20 annos, solt., res. o fal. á r. Costa Pe
reira n. 330. (Total 3).

Lesão do cora«;ao. — O besp. Joüo Francisco 
Martins, 00 anuos presum. soll., res. e fal. á r. 
Paula Brito n. 15.

Lesão orgánica do coração. — 0 port. Manuel 
Alves Ferreira, 50 annos, cas., rc3. o fal. á r.  da 
Prainba n. 10.

Metro peritonlte. — A min. Laura Vilhena de 
Alcantara Torrentes, 27 annos, cas., res. c fal. á 
r. dc Sanio Henrique n. 21 B.

Slomatile ulcerosa post variola. — O panl. Theo
dore, filbo da Martim Corrêa d3 Brito, 8 annos, 
res. à r. Ponte de Taima n. 4, Jardim Botánico, e 
fal. em Sania Barbara.

Tubérculos pulmonares. — Os flora. João Ramos 
Coulinho, 28 annos, solt., res. e fal. A r. do Gene
ral Pedia n. 173 ; Adriano da Silva Pcroira, 50 
annos, res. á r. do Senhor dus Passos n. 122, e fal. 
na Santa Casa. (Total 2).

Typho icteroiile. —- 0 Hum. Porfirio, filbo de Por
firio Augusto Léfevre, 1 1/2 anno, res. o fal. na 
estrada Veilin' da Tijuca, Caixa d’Agua; o porl. 
Antonio José Barreira, 21 annos, solt., res. o fal. 
á r. do Senador Poinpcu n. 55. (Total 2).

Fetos. — Um do sexo feminino, filbo do Alberto 
da Molla, res. á r. Haddock Lobo n. 223; ontro do 
mesmo sexo, fllho do José Lopes de Carvalho, res. á 
r. do Riachuelo n. 218. (Tolal 2).

Febre amarclla.— Os ports. José Pinto, 20 an
nos, solt., res. na Ind. do Castcllo n. 4; José Pau
lino Cardoso, !iö annos, viuvo, res. â r. Larga.de 
S. Joaquim; Manuel da Cunha Brauco, 25 anuos, 
cas. res. á r. de S. Clemente n. 27; Antonio dc 
Araujo Miranda, 21 nnnos, solt. res. á r. do* Ou
rives n. 71 ; José Alexandre Moreira, 41 annos, cas., 
res. á r. do Condo tl’Eu n. 71; Alvaro daSilva, 
11 annos, solt., res. na*Hita do Governador; Joa- 
qnitn Osorio: 28 annos, cas., res. no largo do Capim 
n. 9; Adão Pinto de Oliveira, 42nnnos, s o il. ; An
tonio Pereira, 20 annos, cas., rc3. á praça da Con
stituição ; José Barreiro, 38 annos, cas., res. na lad. 
do João Homem n. 03 ; Antonio da Cosía, S I an
nos, solt., res. .4 r. de Rodrigo Silva n. 3. todos 
fallecidos no hosp. do S. Sebastião: Maria Marcollina 
dos Prawres, 42 annos, ras., res. e fal. á r. do Se
nado n. 232; José de Oliveira Gomes, 15 annos c 
fal. no hosp. do Carmo; Carlota Jesns Castsmbeira, 
30 nnnos, ca?., res. o fal. A r. da Prainba n. 172: 
Jo*é Bento, 25 annos, solt., res. á r. Municipal 
n. 15 e fa). no hosp. da Saude; Mana Fcrnapde?, 
21 annos, solt., ros. e fal. á r. da Prainha n. 53; 
Maria da Piedade, 41 annos. cas., res. d r. 4a Lapa 
n. %  e fal. no hosp. de S. Sebastião : os ilnl-t. Ba
silio Mozar, 33 annos, cas., res. no vapor «Washin
gton» ; Giordini Antoni, 90 annos, solt.; Egydio 
Boní l̂io. 26’anno*. cas., res. i  r. tío Senado n. 20, 
todos fallecidos no hosp. de S. Sebastião: Manuel 
Calido. 25 anno?, cas., res. e fal. A r. do General 
Caldwell n. 167; Viccnto Pagane, 24 annos. cas., 
Ves. e fal. á r. S. Pedro n. 208; Jannario Tliom- 
bosi, 23 annM, solt., res. e fal. á r. de S . Lu ii 
Gontapa o. 50; Zarri Raphael!, 48 annos, ¿as., res. 
e fal. á r. do General Bruce n. 39; Antonio Pela- 

I, 25 annos, solt,, res. e fal. ã r. Larga de São 
Joaquim n. l í j} :  os liesps. Nemesio do Rio, ÍO an
nos, solt,, res. na liba ao Vianna; Ramón Días, 
21 aunos. soll., r'^. 4 da Saaáe n. 31: Manuel Ro
drigue!, 19 annos, solt., res. A r. de S. José n. K\ 
os rus. Marciana Ivoftoska, 20 annos, cas. e ^oblm 
Loskel, 24 annos, res. na barca «Ivio*»; o franc. 
Eugenio Pagon. 19 annos, cas., res. á praia For
mosa n. 48; o allem. Carlos Ficheraonfie; o ingl. 
Thomas Conlthar, 33 annos, cas., todos fah. no hosp. 
de S. Sebastião; o pok João Kobxiinski, 15 annos, 
solt., res. e fal.ár. dos Inválidos, vil.Ruy Barbosa; 
Osser Cinero, 40 annos presumiveis o fal. ná Santa 
Casa; o parahyb. Onofrede Freitas Galvào, 19 an
nos, res. no quartel de Barítonos e fal. no hosp. de 
S Sebastião; um homem de eflr branca, 45 annos 
presumiveis, o fal. A r .  das Laranjeiras n. 5. (To
tal 37.) 1

Athrepsia.— 0 flum. Aristides, filho do alferes 
Eduardo José Gonçalves Rcgoa, 11 mezes, rcs. c fal. 
á r. dos Inválidos n, 8«

Beriberi.—O fluiu. Eduardo dos Santos, 2 i annos, 
solt., rcs. ê fal. á r. Dr. Corrêa Dutra n. 09 ; o ama
zonense Guilherme, 17 aunos, soll, e fal. na enfer
maria tio Copacabana; o port. Francisco da Silva 
Reis, 39 annos, solt., ros. A r. da Imperatriz n. 1$) 

W. do hosp. de 8. Joào 4c Deu. VToUl 3 J
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INFANTICIDIO

A dlsposIçRo do nrt. 107 do nntl¡;o coiI Iko 
pemil, quo punía o InranLU’.Idio. Isto 6, n 
occlnfto do qunl(|ucr rccom-nnscldo, com 
prlsilo dc 3 a 12 iin iii. i o multa, pona in
ferior ñ do homicidio «Imples, do ¡irt. lUH, 
era uinnslni>iiliiridndi! cm fuco dan lcgls- 
liicfc.H que lile serviram du mndulo, o da 
optniilo Hórrente don criminalistas.

O endino frnncoz dc 1810, sn t̂iitlo por 
outro«, alargou a noijílo jurídica do infan- 
ticidln, coni|iri>lieiidcndo n’clla n morto 
do rcccm-nascido, ainda qimndo nío pra
ticada peina país; segundo a lettra do 
art. 197 dn no.sso antlyo codijjo, foi aceeita 
essa noção lata o clymolo îca, mas no 
passo t|tie aquello código estabeleceu-a 
para qtiallflcur o eriinoe punll-o indlatin- 
etamento com a pena ultima, o nosso se
guiu via opposta, parecendo ({tic creou umii 
como escusa a favor dos (inmoladores dc 
rcccm-nascidos.

Cuniot, o menos francoz dos crimina
listas francozes, procurou intci'pre.Ur 
restrictamente o art. 300 do codito de 1H10, 
fundando-so no projocto (pie llio su viu 
dc base, o em lima emcn la apresentada 
com o ti ni do comprcliender a nm;ito do 
infanticidio, não sú a mal, como dispunlia 
o projcclo, mas tumbein o pai do recem- 
nascido. Kssa interpretará') nunca foi 
adoptada pela jurisprudencia c peles cri
minalistas francczcs.

So cu tivesse do interpretar o art. 1!I7 
do antigo codigo. para tambsm restrin- 
g ír-llie  a signillcai;ão, aínda tpic as cun- 
soqucncias serlam diversas, a modo de 
Carnot, buscaría a sua intcllígencía na 
fonte oin quo inspirou-so o legislador de 
1830, om JeremiasBcntlmm, que, cm um 
capitulo celebre acerca do mal de se
gunda ordem ou alarma produzido pelo 
delicto, sustenta, que o infanticidio, isto 
c, o homicidio do recem-nascido praticado 
pelos pais, devo ser punido rauis como 
indicio revelador do caracter do seus 
auctores, do que como crime principal, c 
nilo merece pena quando o commotto a 
mái, por motivo de honra.

Todos os praticos o os criminalistas 
todos limitam n noção do infanticidio, 
contemplando n’ellu o criterio deduzido 
do sujeito activo.

Acceita a accepçüo da patarra — Infan
ticidio, não ah etymologia, mas segundo 
o usits lo(j[icii(li dos jurisconsultos e das 
legislações, nfára a franceja o as que a 
adoptaram, conhecida a imite a que foi 
boher o legislador brasileiro, seria lógica 
a interpretação quo restringisse a dispo
sição do art. 107 do antigo codigo ao ho
micidio coinmcttido pelos pais do rcccm- 
nascido.

N'este caso, a quantidade política do 
homicídio dímínuc, o foi talvez por esta 
consideração queo criminalista napolitanô  
Ziipe't:: formulou o art. 431 du co.ligo da 
republica de S. Marino.

Sem essa limitação, o nrt. 107 do antipo 
código Beria singularmente injusto, não 
encontrando igual em legislação alguma.

E1 corrente hoje, que o homicidio do re- 
ccm-nascido, quer o commettáo os pais, 
quer parentes ou estranhos, não dilfere 
do homicidio do adulto, podendo sor 
como este qualificado, aggravado ou atte- 
nuitdo segundo as modalidades quo reves 
¿ir, salvante a hypotliesc do sor pl aticado 
hom r.s  causa. Pitra alguns criminalista1', 
como Cnrrura o Dalestrini, a causa l¡o- 
noris tem a virtude dc destacar o infan
ticidio da familia dos homicidios, tor- 
nando-o urna figura delictuosa especial; 
para outros, 6 apenas lima minorante, 
unía escusa que (legrada a força moral 
subjectiva do homicidio.

O privilegio leviorit preño: aproveita 
sómento á mái, segundo uns; segundo 
outros criminalistas, estende-se aos scih 
parentes mais proximos, ao marido, e até 
a estranhos, conforme encaram, obje
ctiva ou s djjectivamént'!, a influencia da 
causa hoiioris.

O celebre codigo da Bavlcra, o de Feucr- 
bach, que foi o modelo das legisiaçõis 
criminaos da Allcmanha, atienden tam- 
fjcni no estado physico c moral da par
turiente, á sua irritação nervosa, como 
evidencia a disposição do art. 171, que 
comprehcnde a occisáo do fllho legítimo 
recem-nascido.
.. A doutrina que sú destaca das regras 
geraes do homicidio o intinticidio com- 
mctiido honoris causa, aceitaram-na os 
codigos mais recentes, exccnto o portu- 
guez, e foi magistralmente desenvolvida 
por Zanardelli, no relatorio com que 
apresentou ao parlamento italiano o seu 
projeclo de codigo penal.

O auctor do novo codigo brasileiro de
via estar a par dos progressos da scien- 
cia e da legislação, c, guiando-so por 
clics, modificar convenientemente os arts. 
107 e 198 do antigo.

Mas o míe fez elle, quando tinha ensejo 
do crystalisar na Ici os últimos postula
dos do direito criminal 1 

Manteve a noção errónea do infanti
cidio, considerando a circuinstancla de 
ser a victima do homicidio um infante 
nos sete primeiros dias do seu nascimento, 
uma attenuante ou escusa legal, o que 
nada justifica, porque a occisao do um 
recem-nascido póde ser o parricidio im
proprio, o latrocinio, e revestir fdrmas 
gravíssimas, como todo o homicidio.

E 1 verdade que augmontou as nenas, 
mas isso prova únicamente que o ¡Ilustre 
auctor do novo código legislou a esmo, 
irreflectidamente, porque não chegou a 
curaprehendor a causa da injustiça que 
corngíu a nieio, encarando o infanticidio 
de per si, como delicto especial, sem co- 
tejal-o com o homicidio conimum, que o 
absorvo como o genero á especie, salvo 
o praticado honoris causa.

O favor quo o novo legislador conccdçu 
aos matadores de recem-nascidos,consiste 
em não punil-os com as penas do homi
cidio qualificado, ainda quando con
corram as circümstancias que indicou 
para a existencia jurídica d’cssa gravís
sima modalidade do homicidio.

Porque razão o veneno,o ajuste, a pre- 
meditação, a esporança de paga ou re
compensa, a reincidencia, o emprego do 
meios diversos, hão de qualificar o ho
micidio praticado em um adulto, o nSo o 
praticado em um recem-nascido?

O novo legislador equiparou o parri
cidio proprio ao improprio, que 6 a morte 
dos fllhos commottida pelos pais, afas- 
tando-se do antigo codigo. Ora bem, 
por que motivo exceptuou d’essa especial 
protecção o lllho que mals d'ella pre
cisa, o rcccm-nascido 1 

E ’ por ventura menos fllho o Infante 
nos seto primeiros dias do nascimento do 
que os outros fllhos?

Se as nenas do infanticidio são sempre 
as do 8 r  do artigo 291, b supérfluo o 
art. 293, porque bastaria estabelecer-se 
quo as circümstancias qualificativas do 
5 1* d'aquelle artigo não teriam o effeito 
legal, guando a victima fosse um infante 
nos primeiros sete dias de seu nasci
mento.

Eu quero crcr que essa approximação 
faria recuar o legislador brasileiro, que 
quiz timbrar em ser justiceiro o progres
sista, o não o conseguiu por falta de habi
litações para a dillicll empreitada em que 
se metteu.

Se não ha raz%) para o homicidio do 
recem-nascido ser sempre qualificado, 
porque não ha criterios constantes o 
uilTeronciaes que o destaquem do homi
cidio commum, é ccrto tambera que os 
não ha para ser considerado sempre um 
homicidio escusado, sendo quo maisvezes 
revesto as modalidades graves do homi
cidio do que as attenuadas, de modo que. 
injustos ambos, mais ensanchas dão à 
injustiça os legisladores que o attenuam, 
do que aquclles que o qualificam.

Os que o attenuam é um molo dedlzer, 
porque não ha em codigonlguia, que eu 
conheça, disposição Igual á do art. '97

do »migo codlao
. m

ijiUtlçâ
art. 107 do mitigo cmllyo, o novu, com

itligo 
li l i*  palo art. 

Coniiurvidn

panul liratlUIro, man 
Mo vlcant«. 
a Injiutlça contida no

mania do querer Hj.jrllho.ii'

Ini
« Matar rpcom-nnnolilo, lito i ,  Infinite

npiillcai
ctirlnia dolliilçAo do Infniaticldto i
tura na ■la

a maglnlr»' 
lei, den uma

noa aele primeiro« illaa do neii iiMoliaon 
to, quoreinprflgnmlo melo»dlrcnton o acti
vo« quer recutaiido \ victlina oa uulilailox 
tioci>«aarlna & nmmit«n;!U) da vida o alm- 
pudir a atia morto, »

NAo tendo al io Indlcnilii na dellnlção 
do liomloldlo ooininiim ii clrciimilnnc.lii de 
poder olln â r coinincttldo por acto« na- 
gatlvo« ou positivo», por iicç/lo ou omli 
»Ao, fpl iloNiiccoaHarla n Imlleação do 
art. S08, oalA liiconvonlentc, porquo au- 
toriin o iirgiiiiiento a contrario. I5<«a 
pelo menos auporrtua ludlcaçAo fol fulla 
com pitlavniH u conceitos liimhcm ru|kt- 
lliios, porque todo« na inqlon dlrcufos são 
activos, o vlm-ucria, o, nlèin do «er «em- 
pro omlisAo, Importa lia mosinUsima 
cousa rcwiiiar oa culihido» ncceasiii los a 
conaorvaçAo da vldn"do roceiii-nnscldo o 
recusar os quo lho ovltem ou lmpot;ani a 
morte, porquo sondo a niorto a ceaaiiçü, 
da vida (parece-nou 1,0 nionoa), tanto 
mantem a vida o que Impc.le n morte, 
como impedo a inurte o quo maiitcmqo 
vida.

Oiial h a droga ou mezinln d’nqiiollo 
officio denoiniiiailo curandeiro, do que 
falia o nrt. ir>8 do novo codigo, quu tom 
a vis curativa capaz do Impedir a morte 
do rescom-miKcIdo, uão conservaiido-llio 
a vida ?

Talvez o possessivo « Jiia «, antepostok 
palavra morte, o qunl fallece á viria, cx- 
pliquo o eiiygiiia. O contrario nota-sc, 
entretanto, no nrt. 202, quu trata do 
abniidonnuiontodi! infantes, ondeó a tuVfu 
quo tem o |tos«esslvo mu, o iiAo n morte, 
o quo aliás é mais natural.

Outra innovaçAo fol indicar o novo co
digo o prazo dentro do qual a crcança é 
considerada rccem-nascidn para o ollcllo 
legal da minonição da penn.

Eu siistenio, com Mittermaicr, Hnrucr, 
Carrara, Piiglln o Iliilo strliil, quo devom 
ser deixados á nprcdaçAo dos juizes os 
casos em quo pódo o dovo ter appIlciçAo 
o favor da lei, quo se funda cm um cun- 
celto impossível de ser determinado por 
meio dc uma niaterlalldndo accidental, 
quo umas vezos coincide, c outras não, 
com a existência do motivo ou causa que 
legitima a disposição mitigante da lei.

Quando o nascimento ou existência da 
creança torna-se notorio antes do toinpo 
lixado cm lei, a mãijá mão póde ninla- 
para occultar a suadeshomn; entretanto, 
o ju iz c obrigado a reconhecer n mino- 
rnnto, quo na realidade não existe I

d .Sobro ser supérflua, ó inopportuna e 
prejudicial, diz. Mittermaicr, qualquer de
finição legal do nascimento recente com 
relação ao tempo. A desconfiança do bom 
foiiso dos juizes e o acreditar-se que as 
leis cxactissimamento determinadas 
que removem os perigos do arbítrio, dão 
causa a semelhante'. disposições inconve
nientíssimas. Considerada a razão pela 
nua! ú indispensável que o sujeito passivo 
do infanticídio seja um rccoin-nascido, 
facilmente percebe-se quo 6 impossível a 
fixação do um termo sempre igual.»

E ' lambem o que pensa Balestrini:
nNcnhiinin determinação do tempo ou de 

qualquer outra circumstancía exprime o 
conceito jurídico exigido ; o que basta o c 
necessário, 6 quo a morte da creança tenlin 
por li:n occultar o seu nascimento; a ne
cessidade dc o occultar (que 6 o unico
meio de salvar a honrai pódo scninrc exis
t ir  e ser invocada com sinceridaue, 
quanto o parto não é notorio».

Afóra o portuguez e o italiano, os co
digos mais recentes não determinam prazo 
algum, notando-se que Zanardelli enga- 
noii-sc tanto a este respeito, que consi
derou a causa honoris e n prazo legal, 
simples materialidade accidental, quo aos 
olhos do legislador a prosuppõe ou repre
senta para cercear o arbitrio do julgador, 
como dous requisitos distinctos do crime 
de infanticidio!

Censuro, mas comprclicndo, que o* le
gisladores quo qualilicam o infanticidio, 
ou só o escusam honoris causa, estabe
leçam um prazo ou tcrino, geralmente o 
do baptismo ou do registro civil, para que 
dentro d'elle possa ser Invocada a aggra- 
vação ou atteniiação da pena, porque o 
fundamento d'ellas -prende-se á circuin- 
staucia de scr ainda desconhecida so- 
cicdáiio u exihicncia dn rccem-nascido, o 
qual só n’cstas condizes é quo precisa 
de garantias especiaos, por não lor ainda 
as commiins, e quo pode ser victima do 
infanticidio honoris cnusa.

Cliauveaii o lie lie  são expressos a res
peito da causa de aggruvação :

>i Ha infanticidio emqminlo a vida da 
creança não tem ns garantias commiins, 
o omqiianto o crinio pódo apagar ató os 
vestigios do sou nascimento. Não lia mais 
infanticidio, ha homicidio, desde quo o 
nascimento õ certificado legalmente, ou 
ao menos desde quo expirain os prazos 
legaes para a sua constatação.

Presuine-so então conhecido o nasci 
mento; a protecção da lei, que amnara 
to los os membros da sociedade, tiunuem 
ampara o recem-nascido. Tendo as ga
rantias coniimins, já não precisa de ex
traordinarias. »

Não com prebendo, porém, como o le
gislador brasileiro, não tendo aggravado, 
mas sim atteiuiado o infanticidio, ainda 
quando não commettido honoris causa, 
eslabeleça como medida legal da niino- 
ração um termo ou um prazo que -não 
corresponde nem accidentalmente á exis
tencia do uma causa juridica, objectiva 
ou subjectiva, que legitimo o favor legal. 
A materialidade, isto é, o prazo de 7 dias, 
não representa uma realidade, ainda que 
súmente supposla constante na monte do 
legislador,-

Quiz. o auctor do novo codigo porven
tura attenuar a pena applicada aos ¡in
moladores do infantes, ainda O!1® não 
regios oo reâcs;’ pelo mesmo motivo que 
lcvo'11 os legisladores de oulros paizes a 
aggraval-a, isto 6, por não estarem elles 
cercados (las garantias conununs?

Não é possivel.
Talvez que a creança, antes de passada 

a crise, o mal do seto dins, aos olhos in 
vestigadores c sabios do illu s lre  auctor 
do codigo não termine as phases evolu
tivas, começadas desde a fecundação do 
ovulo, e necessarias á sua classificação no 
genero — homo.

Cuido, porém, que fol uma mera in 
advertencia: — o legislador precipitado 
viu ft indicação do prazo em outros co
digos o, som se aperceber que elles qua
lificavam o infanticidio on só o nttenua- 
vam honoris causa, transplantou a dis
posição para o seu, que infelizmente é 
nosso, apezar d’elle, em voz de aggravar, 
attemia o infanticidio, ainda que não 
commettido por aquelle motivo. A cnusa 
da atteniiação não póde n’este caso de
pender do mysterio. do segredo em que 
se presumo estar ainda o nascimento da 
creança durante os seus primeiros dias 
de vida.

O antigo codigo prestava-se a uma inter
pretação deduzida,como vimos, da opinião 
do Uentliam o da noção jurídica do in
fanticidio, segundo o usas lor/uendi dos 
criminalistas, a qual limitava a sua com- 
preliensão quanto no sujeito activo do 
delicto e a sua pratica pela piedade na
tural dos pais aos filhos, bem como 
outra também restrictiva referente ao 
sujeito passivo pela indeterminação da 
palavra recem-nascido. A disposição 
anômala do codigo teria assim o menor 
numero dc applicaçõcs possíveis.

Agora não; a lei escusa ou nttcnúa 
um 'homicidio atroz, praticado em uma 
crcancinha incapaz, por fraqueza c intio- 
concin, do provocar o delinquente e de 
defender-se, sú por ter elle tido a cautela 
de informar-se da idade da victima I

E ’ uma legislação digna de Ilerodcs ; 
nem o baptismo notorio e publico poderá 
dar ao novo christão as garantias com- 
muns que cercam os demais membros da 
sociedade I

Quanto ao § unico do art. 29S, que 
Irata do infnnticidio honoris causa, penso 
que devia favorecer, não só a nifii, como 
seu marido, os parentes mais proximos, 
senão também os estranhos, porque, 
n’elles influindo o motivo dc honra cm 
dadas circümstancias, fica igualmente 
minorada a quantidade política do de
licio.

E 1 a opinião de Balestrini, já muito 
antes elegantemente sustentada por N i- 
colini, em face da phrase impessoal do 
art. 387 do antigo codigo do reino das 
Duas Sicilia'.

Se não q ííosso favorecer os estranhos 
com o privilegio le v io ris pceiicK, ao 
menos o legislador sa guiasse polo novo 
codigo italiano, que comprehcnde,'além da 
mái do recem-nascido, o marido'd'ella c 
os parentes mais conjunctos,

O codigo é omisso a respeito do infanti
cidio culposo, que tanto póde succcder na 
hypotbeso figurada no corpo do art. 208, 
como na do seu paragranho, porque, como 
diz Carrara, o fim de salvar a honra não 
é sempre causativo de uma determinação 
criminosa, póde também ser cansativo d» 
uma determinação imprudente, de que 
resulte a morte.

Que penn soirrerá o que causar a morte 
de iiin recem-nascido i  or culpa, por im
pericia, imprudencia ou falta de obser
vancia de alguma di..posição regula
mentar?

Nenhuma, ou a doinfanticidio doloso.

O Infanticidio maternal cauta hnnorit 
ctilpnan atrA punido com a meauia penn 
dn (luloio. quando ao homicidio culposo 
»dmonU é Impoiia a pena de i  iiiezea A V 
aunou da prlaAo ?

O codigo i iAo tom dlapoalçlln Rmierlen 
aceren dn culpa de quu ac occupa, qimndo 
Irata doa dellctoa em quo n julga poaalvel 
o punivol.

O auctor do cndlco fol cruel a«m necea- 
aldaile, nugimmtfiuilo iL.pcmi conimlnada 
pelo mitigo ao Infanticidio malornnl, que 
era n prUAo de I n 3 annoa u panou u 
aor u dc prlailo, uma prWAo ccllular, de 3 
a I) annn«.

() tempo mie deorreu do 1830 até hojo 
nSo demonatron a iiurotaldade do cxnspu- 
inr-ic o ciiKlIgo Impjkto a um crtmo quo 
não é frequente na uos«a sociedade, o quo 
Iniiplrn compaixão em fuvordii Infeliz quo 
o commetle.

Infligem um auppllclo Ignominioso a 
uma dcHVCiiturnda mái, cujo delicio prova 
a aun excessiva ícnaibllldade, n uma mu
lher deavulrada pelo deaospero, que at'i 
fez mal a «I mesma, privando-se do mnla 
doco liiNtlneto da iiiitiiro/a ¡ volnni-n'a h 
Infamia, porque lemen a vergonlio, e on- 
vononam polo opprolirlo, polo cscmidalo e 
pola dfir, a sua trlsto existencia o a dos 
qun a amiimt»

São do lleiithnm osles conceitos plan
gentes. O utilitario frio c calculista podia 
dH r lições do piedade ao legislador brasi
leiro.

Escrevendo estas linhas,como qtie senti 
uma d'essas desventuradas repetir o ra-
clociulo Imaginado polo (Ilustro Davoux 

n Parcco-llio que, sacrificando o frucUi 
dc suns entranhas, dispõe dc uma parte
du si mesma, c que a sadedado uão tem 
direito de pcdlr-lho coutas do uma fccun- 
dldade que não lho eucomnioiiilou.»

Soi.iis.

C0LLAB0BI(U0
I ) .  A n to n io  do M ucedo C o sta

Paira sobre nós n tréva de uma conster
nação ¡inmensa ¡ a caba o Brasil dc. sofírer 
o mais funesto, o milis doloroso golpe que 
o podia ferir.com a niorto do proclaro arce
bispo da Bahia,—cujos restos venerandos 
recebem a esta hora as derradeiras home
nagens do povo dn capital. Cabe a todos 
os fllhos d’esto grande paiz o acerbo lucto 
do tamanha o tão Irreparável p’rda, a 
todos, sem distineção dc crenças, de opi
niões ou de par,idos, pois o imponente 
vulto que lia pouco terminou a sua missão 
na torra, foi um d’csses raros homens 
consagrados já cm vida pela universal 
veneração, e incontestavelmente reconhe
cidos como modelos supremos dc qunntos 
dotes dc intelligcncla o de caracter podem 
nobilitar um espirito e perpetuar, pelo 
culto dos seeulos, unía existencia.

Quando algucm tão realmente superior 
leixa dc vi ver; quando se modo com olhos 
húmidos de pranto o vacuo enorme que 
o seu desapparocimento abriu no mundo; 
quando parece ouvir-se, por assim dizer, 
o estrondo de um colosso que lomba do 
chofre no abysnn, sentc-se sempre, por 
mais que tal calamidade fosse esperada c 
prevista, a impressão de urna sorpresa 
desoladora e de utn aniquillamento com
pleto !

Tanto nos cusía crcr quo tcnlia obede
cido a lei commum quem tão acimu das 
normas communs se levantara por qua
lidades oxcpcionacs! E  para que nenhum 
requinto faltasse á amargura que uos 
irostra agora, andoa ella indecisa largo 
.empo entre os terrores da incerteza c as 
alternativas da esperança o do desalentó.

Já ha dias se divulgara a triste noticia, 
precipitada então c inexacta, mas que náo 
tardón a confirmnr-sc em expressão de 
infausta realidade; o desmentido, que 
veiu loco depois, n ningucm ¡Iludía ; 
agunrdava-se a cada instante, o desenlace 
fatal, que em breve, poz termo a essa 
vida por tantos titulos preciosa.

A mim, entretanto, mais crente no 
meu proprio desejo, ou piais interessado 
pelo meu alfecto em ver vencido o perigo 
que o ameaçava, a mim me sorria ainda 
a idéa dc uma salvação possivel, mira
culosa embora; não tendo podido ir ,  comi 
outros mais venturosos, assistir ao grande 
prelado, na sua molestin.e rodear dc solici
tas nltençõcs o sei. leiic de sollrimentos, 
procurava eu, dia por dia, com ancia- 
dade sempre crescente, os telcgrammas 
que me traziam informações sobro o sou 
estado; via quo este se aggravava cada 
vez mais, o quo as forças já diminutas 
do caríssimo enfermo se inm extinguin
do rapidamente; náo obstante, nunca 
cheguei a desanimar de todo; pare
cia-me quasi absurdo — eis n ver
dade inteira, que nconlecesso o que, por 
lesgraça, aconteceu ; e nem me rendi se
não á evidencia de um facto que não dei
xava mais logar á duvida. Ficou-me 
então além do tudo, o cruciante desconsolo 
(só comprehensivo! a quem sabe o que é 
verdadeira amisade) de não haver aco
lhido eni meus braços o ultimo alento 
d'cssa natureza privilegiada.

Então, senti também a frialdade do 
tuinulo envolver-me o coração, concen
trei-mo inteiro, com uma especie de 
eguismo, na minha indizível dor, e não 
quiz ouvir nenhuma palavra dc conforto.

Ainda quo mc náo ligassem á pessoa 
de D. Antonio de Macedo Costa vínculos 
dc estreita c particular estima, eu do 
ccrto lastimaria o seu fallcciinento, como 
uma perda nacional que elle é ; mas. 
ademais d’esse respeito geral que todos 
temos o dever dc votar aos benemeritos 
de nossa patria, accrescia aqui um sen
timento de caracter mais intimo, e por 
çonsoíjuinto mais intenso.

Uma calamidade, que nos assoberba 
conectivamente, não passa para cada um 
de uma repercussão mais ou menos forte; 
maç uma. perda que nos toca de perto, 
como a de um pai, dc um irmão, ae um 
amigo, o como uma pancada em cheio no 
peilo ; este é o desgosto, que, por nimia
mente fundo, sc fuí-ta ás vislas da socie
dade, se escondo no recolhimento, e so 
chora na solidão. Porque, pois, tomo 
cu da pennn, para dal-o á publicidade 
nas columnas de uma folha? Ser-mo-liia, 
som duvida, mais grato c mais facil en
cerrar-me agora n’um silencio discreto; 
náo fôra necessário por exemplo, quo eu 
sahiss? a campo para uma reivindicação; 
o arcebispo da Bahia náo morreu esque
cido, ant«s coroado do todos os explendo- 
res da gloria; vi, com sincera consolação, 
as palavras honrosas e os justos enco
mios, com que toda a imprensa a elle se 
referiu; o que o não fizesse, bastariam os 
seus proprios actos e merecimentos para 
advogal-o perante o conceito do povo; 
escusava uma voz humilde o desconhe
cida como n minha, de v ir pleítear-lhe a 
causa.

Venho, comtudo; venho prestar á sua 
sagrada memoria um tributo de admira
ção e de saudade; andando por gosto e 
por índole empenhado n’csta lticta da im
prensa, teria remorso de calar-me n’csta 
occasião, o do não concorrer um pouco ás 
solemnes demonstrações de pezar que por 
toda a parto tein excitado o passamento 
do ¡Ilustre e venerado ancião.

Tal é, c só esse, o motivo que me induz 
escrever estas singelas paginas que náo 

devem ú arte do estylo o seu pouco valor, 
mas unicamente o devem á sinceridade 
da intenção quo as inspira; tnl é o pen
samento que ellas exprimem e o que por 
ventura, as tornará mais significativas e 
mais sympathicns a quem as ler.

Não quero, não pretendo biographar o 
¡Ilustre campeão da fò e da seicncia; já ò 
fizeram, s i bem a largos traços, os mais 
autorlsados orgãos da imprensa diaria ; 
repetir datas sabidas fôra trabalho inútil; 
acompanhai-o paBSO a passo, pelo amplo 
estadio, que os seus esforços sempre fe
cundos deixaram assignalados na terra, 
quem o ousaria? não eu, que para isao 
uão disponho de espaço sutliciente, nem 
mo acho com vigor de emprehender tão 
ardua tarefa.

Desejo apenas, creiam-me, cedendo á 
natural necessidade, que todos sentimos, 
de recordar pessoas queridas, e assim 
como em família se conversa sobre uni 
amado ausente, conversar com os leitores, 
chãmente, simplesmente, de um modo 
todo pessoal, todo meu, acerca do respei- 
tabilissimo sacerdote e do eminente littc- 
rato, que foi itambem para mim um 
mestre incomparavel e um amigo pre
ciosíssimo.

'M a q a m iã bs  d e  A ze r e d o .

AVISOS
F r c l t n »  H o te l.  — L akqo da  L a p a . 

O primeiro dos Estados Unidos do Brasil. 
Proprietários, — J . P. Freitas. (.

A n  R o n  M a rc h e .—Rua do Theatro 
ns. 15 e 17. — Os primeiros armazéns de 
fazendas, armarinho e confecções dos E s
tados Unidos do B ra s il; prexo flxo. (• 

4 ‘ encola p u b lic a  i lc  n ic n t -  
unH d n  f re g iie z lo  dc S a n to  
A n to n io ,  rua do Lavradio n. 47.— 
Estão abertas as aulas desde o dia 13. (• 

O Dt*. Jo ñ o  dc C a s t ro  acha-w 
do novo á disposição do seus amigos e 
clientes.om sua residencia, á rua Coronel 
Figueira de Mello n. 58, ou no consul
torio, á praça D. Pedro I  o, 40. I-

t : 0 ) l l * . \ . V I I I  A  l aIM M IO TO It.%  
I II- ;  I N D U N T I I I . i l «  IC .1 IK I. I IO ' 
I IA . I IK IV T O M .-C o n v ld « »  o »  H i** 
« « ’c ln ii lM ü ii*  n  aio i ,i ' i i i i l r i , i i i  om  
NauaiHiiliÚ ‘11 f t v r n l i  aio i l l u  <11 
i lo  c o ri-c n to , A t  l io i ’n ilia  l u r  
i l i» ,  n o  iM c r l i i t o r lu  d i» c n ii»  
l iM i i l i ln ,  A aMiii da O u ltu n d R  
■I. A li,  ¡ IN I'!»  o H l i l  de rc a o lv o  
r c n i M iib rc  i i l l l i t  |M'n|iiwla d u  
i l l r i i f l l i i c la ,  i|uo l i i t i i l le ia  r o lU r -  
i i in  do cat u t n  toai 

H l »  do J n n id p u , 4!t do n l * r l l  
do 4 M O I. — O p ro d h lo n íc , J .  I I  
do l. ln i ia  l l i i i i r t u .

U t im lM r ln  m oiii r i v a l .  — K pri
meira na capital doa ICatmlo* Unido» do 
Hruall, única ondo ao encontra o maior 
sortimento, melhor qualidade o nreçoa 
mnla commodoa, 6 no largo do S. Fran- 
elaao do Panla n. 1.

C o u iin in l i la  C a n t i i r e lr n  
V ln fA u  r i l i t u l i lc i iM i ' .  — NAo se 
lendo roiinldo numero siilllclonlo do 
accionistas d'oatu companhia para so 
constituírem hoje, a uma hora du tarde, 
om nasombléa geral extraordinária, no 
cacrlptorlo da estaçlo Kcrry, para to 
nmrcm conhecimento de uma proputa 
da dlrodorln quo importa na reforma 
dos estatutos c no nugmcnlo do capital 
do novo convido os Srs. accionistas t 
rctinlrcm-so alli. para o mesmo llm, no 
dia 10 do corrente, A hora jicima indi
cada.

itlo do Janeiro, 11 do abril do 1891. -  
O presidente, D r. Paulo Ccsar Ue An 
tlrude. '(

A  H d n e n d o rn .—Companhia dc se
guros do vida e educação, r. .S. Pedro 55.

A o  P re ç o  F l x o —r. OuvidorSS et»— 
Acaba do receber mobílias completas 
para salão, ditas para sala do jantar, 
ditas para dormitorio, ditas |iaru gabi
nete do trabalho, ditas para repurtiçOci 
bancarias, grupos estofados para salão, 
moveis avulsos do cstyb e fantasia, cor- 
tlnngens, tecidos do fantasia para esto
faria, porcellanns. fuyancos e belias artes, 

A  CuNn A l l l l lc t  está .recebendo 
grandes remessas em artigos de chris- 
tollc, nlfeníde, nickel, porcollanas o crys 
tnes fraflcozes. Especialidades em artigos 
de inesa. Preços dc primeira mão.

Ourivesaria Christofle, rua dos Ourives 
n. lil,  porta tunnel. (

G elo  N i ip e r lo r  da fahrica dc C. 
Bailly & C.. asslgnaturns no deposito, 
rim.Sete do Setembro 77. Sorveteiras me- 
chanicas —apparelhos Carrc. {

1‘ i- lv Ile g Ío M —Jules Géraud, 43 rua 
do Uosarlo, nncarrega-ie do obter privi
légios no Urasil e no estrangeiro. (.

A lo t o r  t i  g a x  O tto .—Vendo se um 
novo, ainda encaixotado, força 4 c.avallos; 
n i rua do Barão de S. Felix n. 1.

G y n in n x lo  ¡V n c lo iin l.—Os livros 
adoptados n’este estabelecimento ven- 
dem-se ú rua do Gonçalves Dias n. 48. ( 

A u x  O n n ic ti K lc g a n te n . — Rua 
do Theatro n. 1, casa espocial do con
fecções, roupa branca para senhoras, 
meninas e meninos, modas, fantasias c 
oillcinn dc costuras; sortimento o preços 
sem competência.

O V IS C O N D E  D E  S A N T A  
C lt U Z  CMtn rc M ld ln d o  ú  ru a  do 
C a tte te  ai. 1 8 (1 .

Iloe c a  do M n tto . — A 3* escola 
mblica para meninos da freguezia do 
Cngenho Novo esln funccionando no pré

dio á rua Adelaide n. 6 A.
Im i ic r lo  c K c i iu l i l lc a  D lc ta * 

t o r la l ,  por Alberto dc Carvalho. Preço 
lfiOOO. Livrarias Garnier e Lachaud.

E mcoI b  ■‘ » ly t c c i in lc n  — Hojo, i s  10 
horas da manhã, dnr-sc-lia ponlo para prova oral 
aos seguintes Srs. :
_ Desenlio eeomclrico e elementar (ao racio dia).— 

Can.li.Io Gil Castcllo Hranco, Uscar .te Aiavedo 
Marque,«, Marcilio Dias Foiiles c João Cândido 
Fernandes de Ilarros.

Turma supplemerilar.— Allierlo Flõres, Anlonlo 
Ilorges Falcao, Venpasiano Rodrigues Corrêa, llip - 
polylo Aureliano José dos Saulos, Paulo de Sal,ova 
han.leira de Mello, Manuel Itayinundo de Mener.es, 
Anlonlo Carneiro Monleiro e Cláudio da Cosia Hi- 
liciro.

Corso geral : I a cadeira do I o anno (calculo).— 
Eduardo uorinano Adolplio von Sydow, Julio Ros- 
lierg Soares, Manuel Clark ti lüugenio Alves da 
Cosia (itiinmrãcs ( i ;l cliamada).

Turma supplcmentar (2;l chamada).—João Pedro 
Cardoso, Leopoldo da Fonseca Portclla c João dc 
Araújo.

1“ cadeira do í °  anno (mecnoica racional).— 
O.-car da Cunha Corrôa, Antonio Rodrigues, André 
Veríssimo Reltouças e Jocolyo Cardoso do Menezes 
e Souza tân chamada).

2-‘ oadeira do 2° anno (deseriptlva, I* parte).— 
Carlos da Costa Trcvôcs, Joaijuiai dc Soma l.éão, 
José Augusto do Arau|o Jonliir (2:‘ uiiamada), Mario 
Ferreira dc Ahreu (2-1 chamada).

Turma supplenicnlar (2a chamada).—Pedro da 
Nohrega Sigano, Pedro Rezerra da Rocha Ãloracs, 
Mario dc Oliveira Roxo e Olavo França.
_ Curso de engenheiros geographos: exercícios pra- 

licos da 2- cadeira (lopographia e geodesla), ao 
meio-dia.— Anlonio Francisco de Sá Freire, Ca- 
hrli'1 Dlníz Junqueira Guimarães o Coriolano dos 
l i r is  Araújo Góes.

Curso de engenharia civil: exercícios pralieos da 
l ‘ cadeira do 2" anno (estradas).— Eugênio Achilles 
Olivícr e João Thomc de Sahoya e Silva.

2-1 cadeira do 2 o anno (machinas).—Américo Fre
derico da Rocha e Nelson Coelho Leal.

Exercícios pralieos da 2a cadeira do 2o anno 
(machinas), ás 11 horas.- Elias Machado de Al
meida, Alfredo l.opes, Tito da Silva Paranhos c 
Zaeliarías dc Fnro llollcmherg.

I a cadeira do 3” anno (líydranlica).— Jose dc 
Aguiar Toledo Llslioa. Carlos Cockrane dc Araojo 
tlniulím, Gustavo Frederico de Oliveira Róxo c Gen
til llonieni de Oliveira IWxo.

Turma suppleménlar.— llenlo José de Miranda, 
Francisco Marcondes Pereira, José Antonio de Al
meida Pcrnamlioco e limoconcio llolíanda de Lima.

Nota.— A’s I I  horas cunlinuará a 2a parte da 
prova graphlea das aulas de couslrncvío e estrados; 
dando-se ponlo para a prova escripla de cálculos aos 
Srs.: João Uarrclo Cosia Rodrigues, Allierlo Cândido 
Marlins, Carlos Arlliur Carneiro da Silva c Anlonio 
Cardoso e Silva.

I* n jK n < lo i' lo  « lo  T lie n o n i-o .-P a g a m - 
se os avisos da agricultura ns. 9(il e 905 a Angelo 
Fiorita & C., e as folhas da còrle dc appellação, 
tribunal civil e criminal, promotores públicos e seus 
adjuntos, cseríTães, pretores, jnstíca do Estado do 
Rio de Janeiro, nensões das pracas de pret, reforma
das, sendo nos dias 10 o 17 as do quarlel do Couipo 
e 18 as que sc acham aquarteladas na ilha do Rom 
Jesus.

C o r r e io . —Esta repartição expedirá malas 
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
••Ilaiina», para Paranaguá, Antonina. Desterro, 

Rio Grande, Pelolas c Porto Alegre, recebendo im
pressos e objectos para registrar até á 1 hora da 
larde, carias para o interior até ú 1 1/2 o coo porto 
duplo ate ás 2.

«Donali», para Bahia, recebendo impressos alé 
ás 0 horas da manhã, cartas para o interior até ás 
ti 1/2 o com porte duplo alé as 7.

i.Stuard Prince-i, para Vicloria c New-York, re- 
rchcndo impressos p. objedos para registrar até ás 
2 horas da tarde, carias para o inlcrior alé ás 2 1/2, 
com porte duplo e para o exterior até ás 3.

«VHie de Rosário... para Rabia e Havre, rcce- 
lienilo impressos até ás 7 horas da manhã, cartas 
para o interior ate: ás 7 1/2, com porte duplo e para 
o exterior até ás 8.

PUBLICAM K PEDIDO
Estado dc M ina«

DOMICILIO INVADIDO

Com a eplgrnphe do sub-titulo acima, 
publicou o Diario do Commercio, levia
namente. na parte editorial, o em seu 
n. S42 de 28 de março ultimo, uma com- 
niunieaçào que lhe fôra feita d’esta po
voação, e que não devo deixar sem¡o mais 
solemne protesto.

Uma folha séria e honesta tem o dever 
de precaver-se contra a cilada de ollicio- 
sos correspondentes quo rào conhece suf- 
ílcientemente, para não se tornar o vehí
culo de tão injuriosas insinuações e de 
calumnias tão infames quanto miseráveis, 
como a de que ful victima. O facto ê 
bastanto grave, e á folha fluminense, 
por sua honorabilidade, cumpro rcctífi- 
cal-o.

Um inimigo perverso e que não faz 
questão de meios para satisfazer a seus 
máus ínalincios, abusando da hospitali
dade que lhe deu o Diario do Com
mercio, fez esta folha noticiar que o 
aqcntc do correio, Antonio Pereira da 
Silva T<5, por uma questão de muro com 
seu genro, penetrou subitamente na casa 
d’este, armado de revólver e acompa
nhado por um fllho, invadindo o seu 
quarto dc dormir, onde se achava com 
sua senhora, e tel-o-ia assassinado, se 
não fosse a intervenção de transeuntes 
que acudiram à tempo de salval-o.

E  assim como fez publicar tão inso
lente calumnia, obrigou tambem o res
pectivo subdelegado, seu instrumento 
dócil, a abrir inquérito sobre o facto por 
elle adulterado. A perversidade do infor
mante do Diario visou dois fins, denun
ciando-me pela imprensa e promovendo o 
inquérito policial: a minha demissão de 
agente do correio, c perseguir-me por 
meio da justiça publica. O primeiro d es
tes dois flns já foi conseguido, pois o 
Sr. administrador do correio de Minas, 
que não se recommcnda pelo criterio c 
pelo bom senso, sem ouvir-me e sem mais 
informação do facto, decretou a minha 
demissão; o segundo, porém, espero que 
não conseguirá, pois que a justiça publica 
não se mede pelo estalão do subdelegado 
das Aguas Virtuosas, prompto a fazer do 
preto branco, desde que isso convenha 
aos seus patrões I O processo ha de de
monstrar a verdade e confundir o meu 
perseguidor, pois hei de provar que, se en
trei em casa de meu genro, não foi com 
intaitos dc olfender a alguém, mas em 
auxilio de quem pedia soccorro, como per- 
niitte a lei. D’isto para.a.prcsumpção de 
Que èu assassinaria meu genro, se nào

fôra a liUcruncAmlnlranieiinUi« qu« l(,u, 
ilirmn, o quo o outra fnlilda lc, \m ú„. 
grumlfl nbyamo, * o meu ncrac(jiildnr vth< 
que, ao ou fotan r.ipau «Io caniiiiclti-i- uir. 
lal attentnil», iinturaliuniile nftn iv.u ^ 
aulello a iiiiiIh ealu peraegnlçAn, d.. ,.,n> 
liol d» llberlar-nic polua melo» legitimo« 
provando que aou vlctiiiin de mn mujl 
curado capaz du representar toJo» of 
papeia.

Km tempo Irarei A Imprenas o rcsnl- 
tmlo dVatu quealAo, para qun o publi« 
vorllli|iie a veracidade doi|iin levo illtu.

Antonio Ph iu iiia  iia S i i .va T ó, 
■'Agumt Virtuosa», 11 do nbrll de liSOl,

Hcnllaoti-io no tllu •! do corrente, rm 
Mnr do lltispanhn, na fazenda iluSr, barAo 
tPAléni l*araliybu, o casamento de «u  
Dllio u S r. A rtliu r Ilarbosa do Castro com 
n Hxmn. Srn, 1). Maria Anna Teixeira Jt 
Caairo,servindo ilo teatciiiiinhaa por parti 
dn noiva o S r .  Amerlco Dias 1’orles e sua 
Kxin ii. usiiosn, e pela do nulvoos Srs. Au» 
gusto Iltirbosa do Caatro o Josó (¡onçalvca 
Uiimos.

A  l l e r v i i  I lo i i io r la n a
cura a tuberculose pulmonar c Iodas u  
alfeeçõcs do peito.

A .. Allgcniclnc Illuatrlrto Vclíung í  dj 
Vicnna, diz: 

h S r. redacísr A. Rumboldt. 
i. Os arcanos dc embustes o sobretudp 

certos romedios pnrn moléstias dos pui- 
mSca auginentani-so tanto que julgamos 
acertado roeomnienilnr um reinedio na* 
lurai na preciosa iibrv a  iiomciiiana.

1'albi na mesma o véo do segredo no 
qual As vezes costumam occnltar-se laes 
remediou.

A UHitvA itOMKKiANA 6 um remédio con
tra a tosse, o catarrlio, doenças tulier- 
ctilosus, da laryngc e dos orgãos respira- 
torlos.

Da grando serie de curas pelo emprego 
dn iiHiiVA noMKitiANA, niircsentaiu-se at- 
testados de médicos o dc doentes cujas 
nssignnturas devem merecer fé, e nem se 
póde duvidar da sua sinceridade o im
parcialidade cm cousidoração ú sua alta 
posição, u

Deposito, Drogaria do Povo—Uua dá 
Quitanda. (■

Abreviar o tempo é alongar n vida, 
Empregue-se o Sapolio para limpar a 

casa c ter-se-ha uma economia de tempo 
c trabalho, e ainda muls, .dobra o tempo 
para o descanso. (.

E m briaguez  liabltnnl
-E ’ sempre escudado na mais sã e des

interessada convicção, que tomos conhe
cimento da honrosa curta do Sr. .João 
Pnmphiro, importante fazendeiro no E s- 
tndo do Itio de Janeiro, com referenoia 
ao não desmentido critério, honorabili
dade c escrupulos da conhecida Pharma
cia c drogaria Granado, á rua Primeiro 
de Março, que damos pubücidude :

S rs. Granado & C.—Capital Federal. 
—Estimados senhores.—Agradeço-lhes a 
promptn expedição das drogas e outrol 
preparados do meu pedido.

Tenho fazrnda, ha alguns annos, cer- 
ti/ico-lhes que as suas drogas são as me
lhores que até hoje tenho recebido, e os 
seus preparados de promptos e benéficos 
elfeitos, sobresahindo o seu maravilhoso 
einedio contra embriaguez, applicado 

aos seguintes : Raimundo, pardo, ex-es< 
cravo, natural do Estado de Minas, maior 
do 30 annos, ébrio incorrigível en'eslees» 
tado só trabalhava dous dias na semana, 
o resto ébrio de não levantar-se ; tomou 
algumas dóses do seu remedio, não bebe 
mais, tornou-se um homem util, trabalha
dor, serio e limpo; Possidonio,pardo, meu 
ex-escravo, natural do Estado da Ilahia, 
maior dc 20 annos, ébrio incorregive!, im
prestável no todo, gritador e desordeiro; o 
seu remedio produziu um efieito mara
vilhoso, transformou-se, è optimo traba
lhador, serio e da melhor conducta; Mar- 
colino, pardo, livre, maior de 40 annos, 
natural do Estado do Rio, habitualmente 
ébrio de cair, já com defeitos, por ter 
virado um carro sobro eilc, com poucaá 
dóses do seu remedio não bebeu alguns 
dias; porém, quando qulz recomeçar a 
beber, como de faclo bebeu, foi como s6 
tomasse um vomitorio e deixou de bebej' 
até mesmo o vinho.

E ’ tão bom o seu remedio contra á 
embroaguez, que repito o pedido do mes
mo, por quo aquefla garrafa só serviu 
para tres.

Seu venerador e amigo obrigado — 
JoCto Pamphiro—Fazenda de -Santo An
tonio da Tabatinga-lricoirs, 16 de março 
de 1891.» .

Encerrando a criteriosa informação do 
importante cavalheiro, que a lirma, res
ta-nos recommendar ao publico este acre
ditado estabelecimento do pharmacia e 
drogaria, que jámais admittiu o adm itliri 
drogas e produetos meiicinaes de proce- 
dencia duvidosa, e por isto considerado 
pelas auctoridades sanitarias um dos 
melhores estabelecimentos em seu ge-i 
noro.

Os médicos do mundo inteiro rccom * 
mendam a Cüem e S imon contra todas as 
alfecções ligeiras da pelle. A sua acção é 
dc um effeito maravilhoso contra os nrdo- 
cs do sole as mordeduras de mosqr.itoí. 

Desconflar-sc das falsificações. Ex ig ir a 
marca da fabrica J. Simon, Pariz,— 
Vende-se em todas as pharmacias, dro
garias e perfumarias. j ,

A  H o rv a  H om orlana
IRA TUBERCULOSE PULMONAP. R TOBAS 

AS AHFECÇÕES DO PEITO
O Dr. Scrofani medico da real marinha, 

Veneza.
Declaro que tive por diversas vezefl 

occasião de empregar o chá da Horva 
Homeriana (da classe do Polygonum), aoí 
meus doentos qtie solfriam da tisica 6 
tuberculose, com bom resultado.

Nos últimos tempos tive dous casos j 
um de tuberculose e um de tisica.

Durante dous mezes cm que tratei 03 
doentes com a Homeriana, o resultado 
foi esplendido.

As m in h a s  e x p o r ie n c ia s  estão a d is 
po s ição  do Sr. Homero, e lh e  dou meus 
p a ra b é n s  d e  ter importado n a  Italia uma 
- J a n ta  tão im p o r ta n te  p a r a  a l iv ia r  a  
lU m anidnde p a d e c e n te .»  {<

I t c m e il lo  i n f u l l l  v e t
Dn. José Maria Lopes da Silya. L e its  

—Altesta que se curou com o uso dos 
Saes das aguas de Moura na doença qú’ô 
soifria de dyspepsia, pyrosis o indigestno.(.

Melo de cotai b a  toi* ns alTecçoov 
Iinliiionarcs

Eu,abaixo asslgnado, doutor om medici
na pela cscola do Pariz, medico efTectivo 
do hospital de S. José, de Lisboa, oflicial 
da Legião de lfonra :

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
occasião de aconselhar a doentes da mi
nha clinica o uso da emulsão de oleo de 
ligado de bucaHiau de Scott, e sempre 
com bom resultado, não só ' porque os 
doentes n'ella encontranKo meio de 
combater as airecções pulmonares, mas, 
além d’isso, a tomam sem repugnância do 
estomago.

P rocoro J osb’ db  G oovea..
Lisboa, 12 de março de 188G. (•

A os eatliolloo«
PEITOltAI. CATHARINENSE

A bem da verdade declaro que f i;  usa 
do Xarope de Angico Composto cOM 
Tu lú  » Guaco, preparação medicamen
tosa dos pharmacouticos Raulino Horn & 
Oliveira, aillviando-me dos meus soifri- 
mentos das vias respiratorias.

Desterro, 11 de junho dc 1888.— Padrí 
Miguel Murno, vigário da freguezia dô 
S . Miguel. (•

Depositarios, Silva  Gomes *  C.

HcstiHado excellcnto e con
stante

H avana , 18 dc dezembro de 1886.
S rs. Scott & Bowne.—Tonho o prazer 

de manifestar que tenhe empregado a 
Emulsão dc Scott durante treze minos 
consecutivos, tanto nos adultos como nas 
creançns, e tenho sempre obtido resultado 
cxccllente e constante em todas aquellas 
enfermidades em que o seu uso está in
dicado, tacs como na escrófula, cm suas 
múltiplas localisaçües, no rachitismo, no 
catarrlio pulmonar chronico e em certos 
estados ue anemia dependentes de um 
estado dyscrasico, no que è u til a&sociar 
a acção ao oleo dc fígado de bacalhau 
como nutrimento e modificador aos çlfei- 
tos reconstituintes dos hypophoBphítos.

Dr . ADOi.riio L andbta . (•

A  Ilc rv a  llon ierlana
Cura a tuberculose pulmonar, alfecções 

do peito, etc., etc.
« Dr. Colín, conselheiro sanitario» 

Stettin.
Estou extraordinariamente satisfeito 

com o resultado do emprego de vossfc 
planta, etn seis casos.

Não deixarei dc recommendsl-a ás pea* 
roas atacadas de molestias tuberculosas, 

i etc.» '  i*
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J i l l «  do I 'Y irn ,  i ) t
llonlem, por ortleni do »jinnt« iIa es- 

Uçftu d« MnrlAimo I'rocoplo. ml preno, A« 
I I  horn* dn nolto, o n inv liliilila  Hornin'- 
dlno llui(!C«. <|ii« fnl liojo «* 8 horn* dn 
nmnhA inniMlmlo píir am llbcnlmlo, por 
orilem do dologmlo do pollcU. lfliiorft*H8 
o maliva dn pi Mo do miiclilnlstn lia r- 
grit. 0 nolo do n (junto fi'/, dcmoi'ni' a 
uhldA do I  re nii »iuoucvIa vollnr liojo ctnlo 
• reUrdoii a vIoboii). , . , ,

— Vnl nor Intorrngniln nmniihft Mm In 
Clmvi'M menor li»  d I ii it dellorndA por mil 
Indivíduo quo cI Ia nllo conbocc, nom n 
polivln coimugiilti nlndii dcicobrlr.

— Koi ctelto provider dn Cuin do Ml- 
m i  icorilln d'cilA clilndo o coroncl Joa
quim Martina l'orrt'lrn.

— Hit grando ontlimdAtmo aqvil poln 
tlnda dA companhia do /ar/uulna.

I 'u u lo .  81
Fnlloccu Vlconto Gonçalves do ArnujOi 

Tulj;o Virento rlcn, imtuinl dA Aftiou o 
gcrnlmonto cstlinado.

Fol urn don grandes nconlndoroii do es- 
crnvon o proKtoii roltvanllMlincm nor- 
y Içm A nhollçfln dA escravatura, concor- 
icndo muilAB vcz.cn com dinheiro pura n 
propaganda.

— Tam Ik  m fnlleccu o Dr. Josii ito- 
drlgues JorilAo.

— A compitnliia locnçAo do porvlçoa fez. 
proposta no govornndor d'este listndopura 
a Introducv’Ao do IminlgrnntM.

J n lx  do P A r i i i  S I
Foi nberln liojo n jmbscrlpçAo publlcn 

wa iuginonto do CApliui do banco Crc- 
ito llenl do Minna.

(Gtuela de Noticias.)
Si

Ouro I’i*oto, S I
InAiigiiroii-so liolc, no quartel do 1* 

«orpo mlfítar do policia, una cseola pri
maria para as prnças respectiva?, peio 
nothodo Dr. Ponido.

0  acto foi multo concorridoi estando 
presentes as primeiras nuctorldndos, o lil- 
clAlidado do 31* batalllAo, doputndoi o 
senadores ao congresso. Tem sido multo 
follcltftdo o major Bcnoveniitn, a enjes 
•»forço» so devo a creaçio da escola. Pelo 
mesmo cavalheiro foi oITerccldo um copo 
d’*giin.

(Particular.)

M a c a lic . Sá
Reallsou-se hontem a grande marcha 

eivica, cm honra ao benemérito demo
crata Dr. Alfredo Backer. Todas as socíc- 
dades foram representadas no cortejo, 
composto de cerca do duas mil pessoas. 
Jnllon o Dr.José do Queiroz, por occasiAo 
«la entrega do retraio olfcrccluo pelo povoo 
pela llgn operaria, respondendo o Dr. Ba- 
«Icer, ambos muito victoríndos pela mul
tidão. Nilo ha momoria aqui de mnnlfes- 
taçío tio  Imponente; cntliuslasmo deli
rante.— Redacção do Fedcraltsla.

Iguniie, a t
0  Club Beueticente Recreativo Igua- 

pense rcalisou hoje uma sessão solemno 
commemorando o suppliclo do Tlraden- 
tes. A sessão esteve concorridissima. 
Oraram o Intondcntc Lu iz  Castro, o S r. 
Abel Forles, padro Celso Cunha c Nontcl 
B ra n t.

Depois da sessão realisou-se uma 
grande passclata, precedida pela excel- 
lentc banda musical do maestro Rcbello, 
aocio do club.

0  Conmercio de Jguape fez-se repre
sentar na passelata e na sessão. — (Re
dacção do Commercio de Jguape.)

AGENCIA HAVAS
M a d r id ,  3 1

0  marquoz. do Pidal acaba de ser eleito 
presidente da camara dos deputados.

R nciioüA yrc», 31
Libras esterlinas 17,82.
As procedencias da Bahia e Pernam

buco vão ser submettidas á observação 
ttn itaria .

— Foi bem recebida uma declaração 
publica do governo que tenciona decretar 
0 curso forçado para a nova emissão de 
papel-moeda destinada a substituir as 
Çgjjjs dos bancos provinciaes.

T U R F - C L U D

Para a próxima corrida a realisar-se 
$o dia 2G (lo corrente ficou assim orga- 
lado o programma:

1* parco—Conciliação—1000 metros— 
Approbation.

2* pareo—Industria Pastoril—1800 me-

Sos—Tenorino, Nero, Zig, Republicano, 
aphnls, Monitor e Alméc.
3’ pareo—Treze de Janeiro—1009 me- 

trOs—Aliy, Oliio e Ben d'Or.
4* parco—Imprensa—1S00 metros—Laís, 

Democrata, Duchesse, Ilampton, Aguia, 
Clothes Winner c Atlanto.

páreo -X- Ttirf-Club —2400 metros— 
SYivolina, Poliuto, Tho Money, Shamrock 
f  Bess.

6' pareo—Vinto e um do Dezembro— 
1!}00 metros—W isky, PotO e Tamara.

Por insuflttcienoia de inscripção no 1*

K ireo, a directoria fel-o sem elfeito, cha- 
ando concurrencia para um outro, cujas 
condiçücs vão em outra secção publicadas.

0 Sr. João Carvalho Cordeiro, vendeu

B ntem. á caudelaria Mineira 0 cavallo 
Sjê por 4:5008000.

A directoria do nippodromo Nacional, 
*m sessão realisada ante-hontem, suspen- 
*¡11 por tres mezes 0 jockey Honorio da

iva que montou a eguà Becica no 
_ ’ pareo, e multou em 2008 0 jockey 
Ííancisco Luiz, que montou 0 cavalio 
Diáctor no 1' pareo.

Í Bealizon-so hontem na chaoara dA ¿Sm- 
tfihla Floriculfora um almoço intimo 
lírecldo pela dlrcctoria demissionaria 

» TurfrChib a seus amigos.
Fo i uma festa magnifica em quo to

naram parte varios proprietários de ani- 
)fcaés e amigos dos ex-directores d'áquella 
tociedade SDortiva.

T h e a t r o s

MARINA

A companhia de zarzuelas que tem 
trabalhado no Polytbeama, despede-sc 
fcoje do publico. Para esse espectáculo

SI  escolhida a Marina, uma das peças 
ie mais têm agradado.
Represento-sp tgmbem Chateau Mar- 

t m » .

yuotu AO PAftKAÍO
Rífete-seboj», no Apoilo, a Viagem ao 

fv rm to ,  0 que è safficicntc para que 0 
Quatro fique cheio, pois que 0 publico 
« d *  tez mais Aprecia a belia revista, 
tve tantas noite» agrad»?eis jhe tem 
Vopcrcionado.

■ PATO DB TRSS BIÒSs

Ê Dtlnúa a dar enchentes 0 a ser 
adida a. engraçada opera burlesrai 
10J0 mais uma vez h  representa na 
!*•

Mo Eldorado ha boje espectacnlo va- 
íado.

MDII BILONTRA

Os frequentadores do Variedades vão 
feeje ter mais uma vez a satisfação de 
nplaudlr a lliv n i Bilontra, 0 impagavei 
tandeville, que jã conta perto de cem 
■epresentações.

Rcallsa-sc amanhã, no Recreio, a pri- 
neira representação do P if-Pa f.

REGISTRO D E ENTRADAS
A casa Isidoro Bcvilaeqna editou mais 

■ma composição do maestro Carlos Gomes, 
Ave-Uaria, para soprane e mczzo so
prano.

— Estatutos da Companhia Typogra- 
pbica Commercial.

— Thcsc inaugural do Dr. Oscar de 
Castro Alvares Borgerth, e por elle sns- 
tentuda perante a faculdade de medicina.

h'enlini'1» da« Di'n ««, mu Oaic.idiira, foi, 110 
dln " l i  do corrcnte, n irgulnt« 1 

1’MHtinm 1.4(1:1, nntinrnm 78, mililrnm 
03, fiilloi'ornm 7 , oxlatnni 1,471.

Ú nipvlmontu da rniln do banca 0 do» 
cmiMiUfli'ln* publico« ful, no mesmo illa, 
de .I'l? cniiHullaiiteii, pnrn os nuncs se 
Aviaram IH7 receitas,

I 'rA tlc firnm -iQ  a5 cxtrncçfíes do dento»,

EPHEMEflIDES NAVAES
Ro 4 * ilv jniu>li'o «lo i» :ii 

«I» ilemiiiln'n du IHü<»
2'J Dl! Allllll,

18:15 — Tondo-io procedido rt olelçAo 
dos dcputndoK provlnclnos dn 1'nrA 0 ca
bendo n ndinlnlsiraçAo dn prnvlncla, na 
f»ltA dn prosidonte, «0 mnls vi tsdn, olil- 
cla Pedro da Cunha a Angelo Custodio 
Cont-iit, quo so achava nn villa do Ca- 
mctA, convidundo-o a vir tomar ns rídons 
do governo. ,

Continúa, ontrctanlo, Francisco Vinagro 
os preparativos pnrn n resisloncln c a in
citar 0 povo contra a força navnl.

( Iahcuz Pai.ua .

Forçado pelo seu mAo estndo do snude 
seguiu hontem para [iurbiicenn, allm du 
tratar-se, 0 Sr. Augusto Fúbregas, um 
dos redactores do Pal*>
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^Fallcccu em Campos D. Senhorinha de 
«aria Mendonça, mài do pharmaccutico 
V . P. Faria Mendonça.

O movimento do hospital da Santa Casa 
#a Miseriçoi-dift, dos hospícios de Nossa 
Senhora da Saude, de S. João Baptista, 

4o Sçccorro ç de Nos,”
i * _

MIS8 A8
Rciara-se Iiojc ai fcguinlci. por alrai de:
C»nilli!o Xavier I ’lnlielro, ás 9 boras, na Igrfja 

do Santísimo .Saccmionlo.
D. María l.eonoiOina Honrado, ás 9 horas, na 

Ijrcja ile S. l ’caro.
Amantó:
I). Isolmi Men.los, ás 9 [joras, na ¡froja de S. 

Francisco de Paula.
D. Emilia llosa da Conccitfo, i s  8 1/2 horas, 

na iurrja do S. Francisco ile l ’nula.
Antonio Josti Hamos Alala, As 8 1/2 liorns, na ca- 

pclla do N. S. das Uoics, Todos os Sanios.

■NTERaO
Sepulla-so lioje:
Joaquiin AUarcs da Silva Penna, ao mclo-dia, 

sahindo o corpo da rúa dt 1). Humana n. 71, En
ji l l ió  Novo, para o cemitério de S. Francisco de 
['aula.

A CÂMPAHB& DE OM PROPAGANDISTA
l  TAULO E ÜIO DE JANEir.0

A 14, á tardinha, chegava á Rezende, 
tendo ntrnvcssado a divisa paulista, c

{lassado em Cachoeira, da estrada do 
erro do Norte para a dc Pedro I I ,  como 
cm S. Paulo ueixára a Paulista, ten.io 

antes pjrcorndo n linlia da ingleza (Tlic 
S. Paulo Iiailway Company).

Saúdo a província do Itío de Janeiro.
So o leitor fizesse com atfcnçâo esta 

viagem, que eu fiz, em todo o sou per
curso, e cujos pontos extremos foram em 
S. Paulo, S. Carlos do Pinhal, e no Itio 
a cidade dc Campos; havia de observar, 
a par da identidade geral do caracter dn 
população centra! brasileira, as diversas 
nuanças que a caracterisam no sentido 
do maior ou menor ardor c entliuslasmo 
civico. Veria unia como que grande 
cordilheira moral, onde as montanhas, 
mais virgens da cultura da civiiisação, 
são maisselvngons, mas mais puras;pos
suem o ar mais quente, emquanto que os 
valles mais povoados o cultos, são mais 
sombrios, mais frios e de atlimosplicra 
mais estragada. A imagem 6 simples, 
mas resume a minha impressão, ou me
lhor, imagine o leitor que deseja, no atra
vessar a cordilheira, contemplar sempre 
o horisonte; tel-o-ha grande e luminoso 
nos cimos e acanhado e obscuro nas pla
nícies.

Assim foi. Já lho disse n sensação de 
força que me produziu a zona do oeste 
paulista. Fôrça um pouco barbara; quando 
estive em S. Carlos havia dias que na 
principal praça publica haviam lyncliadu 
umpreto que commcttcra um assassinato; 
e peço-lhes não se esqueçam do meu de
vedor, e do meu companheiro do viagem 
do Araraquára (1). S. Paulo, o verda
deiro S . Paulo, o S. Paulo que real
mente progride e tem futuro, é nquelle; 
e os paulistas não o renegam; quando 
ouvir fallardo «caracter paulista» olhe 
sempre para aqueile lado. Pois agora, 
desde que sahir da capital,na direcção do 
norte,verá adcscidada curvada montanha 
para o vallc, excepção talvez du Pindamo- 
nhangaba at6 Guaratinguctá, muito pró
ximas,quo formam como um outeiro. \ es
trada atravessa campos e campos, de -m 
verde mais claró, muitos planos esbatidos 
onde verá gado a pastar, c as roças se lhe 
apresentarão como um aspecto deiolado 
dc trabalho feito em terra cançada. 
Tambem no olhar do homem não encon
trará a desconfiánça, mas um começo do 
sceptlcismo ; vê-se quo nos approximti- 
mos da capital monarchlca.

Por outro lado, na —zona quente,— 
physleamcntc fria— encontrarão dominio 
verdadeiramente feudal de alguns; os 
Aranhas são força na região Campineira, 
os Piohacs na Rio-Clarense ; aqui, em quo 
os sentimentos são mais dospersivos só 
em Lorena encontraria os Moreira Lim as; 
todos-porém com um tronco central de 
conde ou barão, feito pola monarchia; 
homens dignos, bons, ricos, mas pode
rosos, conservadores, embora com rotulo 
liberal, e quo n’ossc momento eolloca- 
vam-se áparte, sem resistirão movimento 
republicano, mas sem apoial-o. Não failo 
das influencias directamente políticos ou 
liberaes, porque só vingam ahi acoitadas 
ãquellas forças plutocraticas que se f ir 
mam na poiso do solo. O grande presti
gio momentâneo que o mesmo senador 
Antonio Prado gozava ontão era cm 
muito Alho da sua fortuna pessoal, c da 
de família.

A maior influencia moral que a Pro
vinda vira—a influencia dos Andradas— 
todos pobres—chegava naturalmente ao 
seu declínio; e o partido rcpub'icano 
sentia gerem necessários muitos esforços 
para vencer as olygarchias existentes, 
talvez sómento já eliminadas na zona 
marítima de que Santos 6 a capital.

Continue o leitor a caminhar, e verá 
no sul fluminense, como no seu extremo 
norte, que ó, »111 para o Espirito Santo, 
uma outra tocha moral. Rczendo, Vas- 
soürás, Vàlença é Parafiyba do Sul, n’esta 
approximàçSo da mátta mineira, bem 
como depofs Cantçgallo, Padua, S ; Fidelis 
e Campos lhe darSo os extremos altos d’este 
solo quo figura, bem como Pctropolis, 
Frlbufgo, Rio Bonito e Capivary forneccr- 
Ihe-hlo a planieie. Em S. Fidelis e Campos 
encontrara muito o espirito libera] anar- 
chixado, sempre prompto á revolta, mas 
sempre elevado. Mas de toda essa zona. 
cuia geographia política faço, encontrará 
talvez, como o ponto mais docc e tempe
rado, a suave região que o Parahvba rega, 
em terra fluminense, desde Vassouras 
até a Parahyba do Sul, depois de nascer 
na serra de'Bocaina, cm S. Paulo, e pre- 
parar-so a morrer em S. João da Barra, 
no Rio.

O centro, o municipio neutro, isto é, 
a capital, apparece A primeira vista como 
uma vaza moral, de abatimento se rv il; 
não o è, entretanto, senão pefos residuos 
que deposita ás margens. A luz só é 
fórte no fóco, e a» aguas só profundas no 
centro; eis porque dcsanimAva aos irre
flectidos a frieza do» nictheroyenscs, a 
dos habitantes da zona da ÊBtrella, e 
das populaçfie» vizinha» ao gabinete de 
S . Christovão.

O conjuncto, porém, nSo era de desa
nimar. Tem-se dito que nAo ha um ca
racter fluminense, mas é por que não o 
sentem os que isso afllrmam, ‘ou não o 
poderam penetrar. Elle existe, n’esse 
mixto de independencia e submissão do 
um paiz que, sem repudiar a capital do 
imperio, resistiu sempre á sua influen
cia exclusiva e absorvente. Eu vi-o, esse 
caracter, entre conservador e liberal, 
aisâs cmprehcndedor,mas sobre tudo pos- 
sibilista, na tsrra que percorri toda. A 
força republicana do sul da proviricia. 
que succedcu com cila comblnando-se A 
força abolicionista do norle e em que as

O) Asmgsl« ültalo B'otUro paiairaptjo í  eate

us a i  do» campUlA» »Ao pagln»» dn brA- 
v u rn , diz bem rpiAl «cJa o CAracIcr f l i im l-  
iien ie , «nnhAilor com Pedro I.u lz e Ma- 
crdo, com CAnlmlro de A lirou  a Te ixe ira  o 
Nouzn, peniado i' < profundo cnm o» »eus 
liommiH dn «clenela n do uovornn, entre 
m  quite» ba*tn-m n c ita r o» Visconde» do 
IlAborahy e do llru g u n y .

Aqui, u capital Inípcdlii «empre o de» 
envolvimento de forçou loeno» ilomA»lndo 
donilnadorn». Km vez do grnndc» buifies, 
cii pudera dizer quo n ambiento rdprodii' 
/ lii baronete». Todos os olomonto» con»cr 
vadore» reunlram-ie, entretanto, nA fa. 
mllln do visconde do Uruuimy, com «¿do 
«empre no centro, dirigida no» no»»o» 
dias peln conselheiro Pniillno José Hon
re» do Souza, a um tompo político e la
vrador. Os elementos llborno», multo 
disperso», estlvornm por nmios ao dltpflr 
do Franclscn Octavlono, poeta oterno, 
nunca homem do governo, pnsIçAo a quo 
mesmo Jiimnl» nttlnglu, omoorn por von- 
Inde própria. Assim, ns olomento» loene» 
mio podiam oirerecor maiores roslsteiielns 
depol» da morto d’esto, o do decresci
mento da Inlluoncla d'aquelle, apó» n lei 
da 13 do mnlo. Comtudo, n npproxlmaçfo 
dn edrto Imporlnl dllllcuitava multo 
obra dc lIlioriaçAo da provinda.

Era esta, quo ou saudnvn no entrar 
n'c.sse dia I I do julho. Jú lho «IIrko o 
qnanlo desejava ver do perto o em detalhe 
a terra em quo nascera, e do quo doz 
nnnos havia mo afastara. O prazer'de 
lutar peln sua regoneração compensou 
cm multo ns dllllculdadcs dn campanha.

De f»etn. nqnl acabava a Inllitcncln do 
partido paulista, que não pudera mesmo 
cuidar dns localidades do norle do sua 
provinda. Eu sA tinha n nppcllar para o 
prestigio remoto d’esso partido, um ro- 
floxo de luz fraco para a sombra espessa 
de que ia ser cercado; para n gcncrosi- 
dado do espirito fluminense, para o sen
timento do írritncão contra uthrono, o 
sobretudo para n minha iniciativa pes
soal. Tenho talvez no sangue um ponto 
de nuüacla aventureira, que bom dirigidn, 
não ora cousa quo despresasse; o esse 
sentimento de uma conllança qitasi abso
luta em mim mesmo snlvoii-mc multas 
vezes. De fncto, que 6 o liomom, c que 6 
um homem V 

Uma força feita pelos outros, mas quo 
comcça por ndiantar do si mesmo metade 
d'ossc capital, e quo produz assim outras 
forças, oalé a foiça popular; o homem 6 
agente o padcnto nn humnnidndc: pro- 
duclor o producção do suas obras. Não 
se pdde ser nem individualista, nem 
collcctivísta em excesso.

Mas. para a frente 1 o acompanhava 
mentalmente com um gesto largo a re
solução de proiogiiir. Esperava ver, como 
depois vi, segundo o meu itinerário os 
homens o ns cousas do minha terra, o as 
suas idéas aeeordcs com as minhas. Vi 
Reiciidc, n'uma .temperatura doce, aos 
últimos raios do sol dc julho, desembar
cando no arrabalde dos Cnmpos Elysios, 
que guarda a estação; passei-lho a ponto 
sobro o Parahyba, subi-lhe a coliina, ondo 
se recosta a cidade, alimentada pela cul
tura principal do café; Berra Mnnsa, pc- 
(luena. mas nfio deselegante, com o seu 
jardim de provinda margeando a estrada; 
a Barra do P lra liy, simples estação do es
trada de ferro, mas muito movimentada, 
pertencendo a dous municípios, e.pois, com 
jnrisdlcções diversas; Vassouras, entre 
montanhas escalvadas, pardas, de vege
tação rara, com um ar de nobreza es
pecial, ligada á estação do mesmo nome 
por um ramal, e onde visitei a igreja 
matriz, simples se bem quo imponente, 
o paço municipal que é bello, o a casa 
dc caridade que é importante: Vnlcnça, 
antign aldeia indiana, sobre collinas mais 
brandas, esbatidas, á guiza de valleo ver
dejantes, bem edificada, bom theatro, casa 
de camara. cadeia, hospital, estação de 
estrada de ferro; Parahyba do Sul, triste, 
mi'1 construída, mas importante pela es
trada do Pedro I I ,  o por sua lavoura. 
Revi Nictheroy, onde passara parte da 
infância, o vi IVtropolis, S. Fidelis e Cam
pos. dc que depois lhes direi. V i Fribnrgo, 
a villa do verão fluminense, aspecto muito 
frio, como frio c o seu cilmn, colonin de 
suissos, fundada em 1819, com um impor- 
tantocstabeleeímentohydroihernplco;Can- 
tagallo, do fama negra nos anmies da 
escravidão, sédc do municipio para onde 
se nmeaçavn vender os pretos como um 
castigo ultimo; Padua, villa florescente; 
Mncahé, a beira do mar, que n lii é bello, 
notável pela lavoura do café c da cnnna ; 
Barrado S. João, onde nasceu Casimiro 
do Abreu, cjijo tumulo obscuro visitei no 
ccmiterio local, c quo ouve os rugidos do 
oceano, como um lamento á morte do 
poeta, Capivary ; Rio Bonito ; Itaborally, 
do uma entrada graciosa pela rua prin
cipal ; vi com prazer essas cousas da 
minha patria; sentindo não poder ver mais 
os logarcs qiic o Atlântico banha. Cabo- 
Frio  quo recorda Teixeira o Souza, ro
mancista do coração, Angra dos Reis, das 
mais antigas povoações da provincia, e 
ainda a villa de Thercsopolis donde se diz 
qtie o clima encantado dá uma vida nova 
aos organismos abatidos, ao contacto dc 
csplendento natureza.

Saudo a torra natal, esso membro do 
gigante brasileiro que sustenta na nossa 
carta o Espirito Santo, impede Minas do 
checar ao mar, e estende um braçc a 
S. Paulo; cujo solo c elevado até o Pico 
do Itatiaya, cm Rezende, ou baixo até as 
lagôas; cujo clima se ó quente no littoral 
o húmido nos baixos, já muito melhorado 
pela drenagem, c saluberrimo nos pla- 
tús; cujos rios ferteis e numerosos, 
cujos lagos piscosos, e dunas snllnifcras, 
cuja agricultura o estrada dc rodagem e 
a vapor, preparam um povo, já experi
mentado pelas lutas com a natureza, para 
um grande progresso no trabalho o na 
liberdade. Ao entrar n'essa terra, no ilia 
redemptor da civilisàção moderna, sau- 
dei-a commovido, tendo a certeza infaj- 
llvel do que cm brovo ella derrocaria uma 
nova Bastilha.

SmvA Jaudim 
Pariz, Janeiro de 1891.

0  N OV O  CO D IG O  P E N A I
AnANOONAMENTO DB INCAPAZRS

Ficaram hontem traçados os linenmcti- 
tos d’cstc delicto e conhecidos os systemas 
acceitos pelos codigos das nações cultas.

Vejamos at<oili como houve-so o legis
lador brasileiro.

Em primeiro logar, errou quanto á clas
sificação do dolicto, collocando-o sob o 
titulo que trata dos crlmcs contra a segu
rança ao estado civil, e n'um só capitulo 
de mistura com a subtracção c occultação 
do menores.

E ’ certo que o abandono, como vimos, 
pòdo produzir damno á segurança do cs- 
tndo civil do abandonado, mas isso é um 
nccidcnto que não legitima uma classifi
cação, que deve ter critérios constantes; 
quanto ao rapto sem fim libidinoso ou 
plagio, o a occultação do menores, apenas 
em uin ou outro caso podein so asseme
lhar ao abandono pela identidade do sn- 
joito passivo —• o menor, circumstancin 
que tambem não auctorisa a identificação 
legal do dclictos divorsos cm objectivi
dade. ideologica c juridica.

Errou ainda, mostrou-se ignorante dó» 
progressos dn scicnclit, restringindo a 
noção do delicto questionado ao só aban
dono do infantes, é o seu termo, menores 
do sete annos..

Não é. criminoso, por exemplo, o mito 
que põe ao desamparo o pai cégo' e 
invalido, o ox-sertnor que almargeia, 
como a um muar estropeado e nafego, o 
liberto quo o trabalho excessivo e o peso 
da enxada avelhantaram e acurvaram.

Feitas essas Observações, vejamos agora 
o dispositivo e a saneção contidos no art. 
292 do novo codigò e seu» paragraphos.

E il-o s :
<i Expõr ou abandonar, Infante menor 

dc seto annos, nas ruas, praças, jardins 
públicos, adros, cemiterios,'vestíbulos dc 
edifício» públicos ou particulares, cmflm 
em qualquer logar, onde, por falta de au
xilio  e cuidados do que necessita a victi- 
mo, corra perigo sua vida ou tenha logar 
a moite.

Pena: de prisão cellnlar por sela me
zes a um anno.

§ 1.* Se fôr em logar ermo o abandono 
e. por cfTelto d’este perigar a vida ou 
tiver logar a morte cfo. menor.

Pena : de prisão cellular por um a 
quatro annos. »

Quanto casuísmo e que redacçüo 1
Ha de mo dizer o illustrc auctor do 

codigo, por que razão indicou os sitios, 
desde o ccmiterio até o vestíbulo do pa- 
lacio, cm que podem ser abandonados 
os menore», uma vez quo terminou por 
um cniílm cm qualquer logar, onde possa 
ter logar a morte...

Dir-’me-ha tambem por que motivo va
riou de estylo, quanto ao emprego do 
possessivo—sua, comparado o artigo con
troverso com o art. 298 já discutido.

Ha dc haver um motivo, porque não 
creio quo seja apenas uma questão de 
fórma, cousa dc qfío liSo sc curou na 
confecção do codigo.

Um legislador que d iz : logar onde 
tiver logar, salvar de morte inevitável, 
apregoar em logares públicos, in iu ria r 
com o fim de eccandalo t  altivosia, 
attrahtr por emboscada e quejandos dis
parate», dão conhece a significação usual

da» pAlAvrA» que empregou, iwm Allngu* 
•m quo mcrtiven.

Ma» deliemo» e*te» qut»tfle» do fdrniAi 
o Aiietor do codlgadaleiU-io com a v»rlo- 
d»ile,u«»do poMeiilvo tua eonio llw  Apr«*, 
« lho «praz «ppelllda o iiile lto  do 
delicto do«bitndonamonto, orado vIctlmA, 
or« do menor.

A IntençAo do «uetor do novo codigo 
foi ncceltnr a dlütlneçAo feita pelo le«U- 
Indor fr«iice* entro logar frequentado o 
ermo, ma» tiAo oomprenendendo o motivo 
ou a CAiuA dndlitliiccAn, ao memno tempo 
quo a ncccltou,« doMirulii.

hm verdade, qiiAndn o codigo francoz o 
o» qua o Acompnnlinm coiniulnam ncnii» 
mal» grave» noalmnilnnumento oil) logar 
ermo, premimom quo porlgou a k ii iu I o 
o ii a vldA do AliandoiiAdn ; eslAlielcccm 
um criterio ou medida leg»l do porlgo do 
quo o lulz nAo so póilo nflfiiKtar. Quaiulo o 
abandono 6 foltn imi lognr ermo, lognl- 
monto liouvo porlgo, a»»im o quer n prc- 
¡uimpcAo, ea pena c1ova>»o; quando oni 
logar froqncntndo, a nena 6 a ordinária, 
porque p»rA o leglilndor lia uma cqimçAo 
entre O Mrlgo e a «olldAo, aluda que nn 
ronllilado lino nAo ncontoçn. Serin (inm 
ncccdado con»lder«r-«a o lognr orino 
como aggravant«, ae ello nAo roprc»on- 
tnsso ou equl vnlcasc, ao» ollion do logl» 
Indor, a urna causa presumidamente con- 
»tanto de «ggr«v»i;Ao.

Onuo fez o legislador brnsllelro?
Iv Inc iivc ll Exlglu como condiçAo In

dispensável do crlnic do nbnndonniiionto 
o porlgo de vida, tanto pnrn o eousuin- 
niado cin lognr orino, como pnrn o con- 
summndo om logar frcquontndo, o c»tn- 
belccou pena» designaos pnra osscs dous 
casos, quo tornou iillús idénticos I 

Que importa realmente que o abnmlonn 
fe de em lognr frequcntniio ou ermo, so 
om ambos os ensos ò Indispensável que 
pcrlguo a vida do derclleto ?

Se a vida correu perlgo, tanto' n'um 
como n'outro ejiso.por que n pena 6 n'csto 
mni» gravo do quo n'aqucllc'/

O lognr ermo 6 a provn, o eontrnRtn 
legal, segundo alguns codigos, do perigo 
que correu n victima.

Dir-sc-ha quo o logar ermo revela n 
perversidade ou temibllidndo do dclin-

3uonte. sondo ossa a razão do augmen‘0 
e pcmtlidade.
Segnndo a. escola dnsslea, a leí não

Suno a porversidndo do delinqucnle, po- 
endo o ciólo dccresccr ou degrndnr.se, 
mas nfio nsconder, c segundo a escola 

nntropologlcn, a pcriculosldado não se 
nianlrcstn pelo facto concreto, ninsdeduz- 
se de outros dados ou factores mal» posi
tivos.

Mas so o proprio legislador preve que 
perlgo de vida, tanto so póde c dove 

dar no logar frequentado, como r,o soli
tario, por quo razão não o púdo tambem 
prever o criminoso na occasiAo de por 

victima ao desamparo V 
O proprio niictor do codigo confessa 

que não é n circumstancin do logar ornio 
'Ino In/, perignr n vida do ilerclictó. porque 
diz: .> se for em logar ermo o alandono, 
e por c/feito d'esto (abandono)...

Quo vnlor tem, portanto, a solidão, so 
nAo ó por ollelto d’elln que so aggrava a 
pena ?

Consegnintcmcnte, sendo igunes os cri
mes figurados no art. 292 e no sou pri- 
incíro pnra^raplio, porque em ambos exl- 
ge-se o porigo do vida, o legislador nño 
podin impor-lhcs penas distinctas em 
gravidade.

Todos os codigos graduam a pono, se
gundo o mnior ou menor perigo quo 
correu a intcgridndo pessoal ou a vida do 
abandonado, o legislador brasileiro, exi
gindo como extremo do delicto quo baja 
perigo do vida, gradúa a pena pela cir- 
cmnstanda sem valor dc tor sido deposto 
o menor n’cste ou n’aquellc logar, n’um 
adro dc templo ou n'uma deveza solitaria, 
accidentes quo aliás nSo lile serven) 
para presumir o gráu de perigo 1 Isso 
não sc comment«.

A questão tcm um lado pratico impor
tantíssimo.

Quando o legislador dcíxa ao ju íz  a 
apreciação do maior ou menor porigo 
quo corren a integridade pessoal ou a 
vida do abandonado, o ju iz  pondera con
cretamente todas j i s  circumstancias e, 
conformo o grnu de verosimilhança do 
perigo, apnlira adequadamente a pena; 
quando o legislador IIxa urna mntoriu- 
lidado ou uma relação de tempo ou ío- 
;ar, como presumpção legal de que 
louvo perlgo,- o ju iz tcm súmente dc 
apreciar a existencia ou nño existencia 
do fado a que foi ligada a consequencin 
jurídica. O perigo, o dañino, ó sempre 
potencial c não cfTectivo.

Tcndo, porém, o legislador brasileiro 
distinguido o crime .para diversificar a 
pena, coVorino o logar om que fór com- 
metlido, e, aléin i*isso, exigido como um 
dos sens elementos constitutivos o pe
rigo da vida do exposto, é claro quo não 
sc trata de damno ou perigo potencial, 
mas sim efTcdivo, cuja prova lia de 
incumbir á nccusnção.

Será preciso que a crcança ou menino 
adoeça elfectivn o gravemente, do modo n 
pcrigar-lbe a vida, ou apenas quo um» 
réra, por exemplo, approximc-so c fa- 
rcjo-lhe o berço on quo as rodas de um 
vehículo quasi que o esmaguem?

O legislador coinmiiiou ponas dcslgunes 
para factos idénticos cm gravidade, como 
acabamos do ver, vamos ver agora que 
comminou penas ¡"naos para fados dís- 
tinetos om gravidade.

Isto b patente; basta a le itiífti do 
arl. 292 e sen priinelro paragrapho, 
onde são equiparados na pona o abandono 
simples o o do quo resulta a morte do 
menor, injustiça sem par em coillgo ni-

nuuetie iii. I
A  d lm li i i i lç ito  da nena do  cn fro lta n io n to

gum, porque o pórtugnoz, que merecen 
censuras dc Lovi Jordão, súmente equi
paron á morto a Iosão pessoal grave.,não 
pára minorar a penalidade ou igunlal-a 
com a do s i ni pies abandono, pelo contrario, 
para pariflcal-a á do homicidio pretor- 
intencional, considerando o abandono 
como aggravantc.

A pena imposta no art. 292, mesmonn 
hypothese de resultar a morto do menor, 
ó inferior á do homicidio culposo, npezilr 
do delinquente vorsar em cousa illicita, 
isto é, proceder com dolo quanto ao an
tecedente, já do per si um delicto I

A pena do § 1’ do mesmo artigo b de 
quatro annos do prisão cellular no má
ximo, quando, aléin do dólo doterminado 
do crimo do abandonamentn, lia o inde
terminado quantn ao homicidio, porque 
o legislador augmentoii a penalidade na 
8U pposição  do ter o delinquente p ro v is to  
o osito funesto, em razão de ser ermo o

Pois não se trata n’estes casos do ho
micidio ou do infanticidio, com a .-ate
nuante do não pleno conhecimento do mal 
o directa intenção do o praticar?

Por quo razão o legislador brasileiro 
minora ns penas, considerando o aban
dono uma circumstancin nttonuanto, no 
envez, do todos os codigos, que o consi
deram nggravante ?

E ’ um odio ás creanças que cu não 
comprehcndo.

A omissão relativa ás lesões pessoacs 
que podem acontecer ao abandonado, c 
quo são previstas pelos codigos que cita
mos, faz-nos crcr que o perigo de vida 
do que fallnm o art. 202e o séu § l'.rcle- 
re-sc ao proveniente do lesão c nño no 
meramente potencial; so fór esta a inter
pretação,cnmprchendc-se que o abandono 
não será punido como crime dc per s i.

E ' mistor que haja uma explicação.
Bastr, quanto h ís lc  pon,'0.
No $ 2* 3o mésmó art.. 202 ó augmen

tada do uma. torça parte a pena, quando 
c crime 'fór commetlido pelos país ou 
por pessoa encarregada aa guarda dc 
menor.

O quo quer dizer aguardai do'menor ?
A palavra é vaga, considerando-se que 

b<5 pode abandonar o menor quem o ti ver 
juntoasi,aindaque precariamente; assim. 
a circumstancla supposta aggravantc, 
acompanha constantemente o delicto.

Relev« tambem notar que ó um erro, 
que quebra o systema e harmonia, que se

Íirctendcu manter no novo cod., cstabe- 
eccrem-se circumstancias »"gravantes 
relativa» a aula um delicto, em especie, 

quando as ha iguaes na parte geral.
En flz sentir que do delicto denomi

nado— «bandonamento de incapazes — 
destacava-sc o de engeitamento dc rcccm- 
nnscido honoris causa.

k  croação d’esto titulo especial funda
se nas mesmns considerações que atido- 
risam a desclassificação do infanticidio, 
por motivo de honra, da familia dos 
homicidios.

A causa impulsivae a illegitimidadc do 
engeitado influem poderosamente sobre o 
alarma ou mal de segunda ordem, que ô 
quasl nullo, ningucm se adiando nr.s 
condições cxcepeionaes do engeitado ho
noris causa, circumstanna quo sc não 
dá quando ontra ú a causa do engeita
mento ; o mal dc segunda ordem não é 
difTundivel, a força moral objectiva do 
delicto, a sua quantidade política decresce 
sensivelmente.

Além d'ísso, a mài podendo levar á 
roda de expostos o fructo da união i l 
licita, o engeitamento d’clle é apenas 
urna quest-ño de fórma, desde que nao 
sobrevierem resultados quo alterem a 
figura do dolicto.

A’guns codigos contemplam a causa 
honoris como simples minorante do cri
me deabandonaniento,oqiie<: já um passo 
para a creação do titulo especial, magis- 
iralmcntejustiflcado porBalcitrini. E ’ urna

•voIuçAo lgu«l A do Infanticidio, que otIA 
lioje di>»liit«|¡rAdo do homicidio.

LemlmuiMiQ» o cmllgo do grAn ducado 
do í l  u le ii (a rl, ít lM , o di» república de 
S . Marín» (art. 442), o da llnllnnda 
(A rl. SW>), o iIa Tone ana (A r l. 35í) o . 
actual dn Hulla, que por (Ao Ju»t« dlspo. 
■IçAo fol eoiiKiirAdo por Lncnfntn, no pro' 
logo iIa vor»flo frAiicez» quo d'ello fe/..

O novo coillgo briudlelri), que o»loml<¡u 
a miusii hoanrii com relnçAo «o InfAii 
tlddlo o no «borlo {art». SOS o 301), par 
minorar n pona, nAo o fe/, qunnto no 
AlinndoiiAmonlo, npo/nr da AKgravnnte 
iiravanlcnto do vinculo do mugue, cutn 
Mecida no do nrt, 2W. Quo incon 
«oquenela. I

' ix  __________
houoris caina, jiikllllcA-to pela« rnzfi 
exponía» o norquo elle fi um substitutivo 
do Infanticidio, um como derivativo ou 
vnlvuln que o póilo ovltar, desdo quo 
pena ic jii inoderAdn.

Un corto» crime» com o» qiiac» a » o 
cledadc! trn i muís o ii mono» do conformar 
se, allm do evitar outros mal» grave».

O novocodlgodlzi e.vpilr ou abandonar 
Kxpur h pôr ou depór cm logar publico, t 
vlHtnkpatentear; abandonarépôr ao de» 
amparo,

Pnra n exlslcndti do crlmo 6 Indispon 
»ovei o nbnmloiio, ou bur.tn n simples c.\' 
pnslçiio?0 coillgo fnnee/. di/, expoii ct 
delait si'.

Confesso Ihannmonlc que II o rcll . 
n rt. 292 o nAo mo fol possível comprehcn 
der o quo qulz o leglulndor brnsllelro.

E ' unía cinbrulhndn Indecifrável. 
AloiiBiicl-mo dcnMsindo na critica do 

art. S92 do novo cod.; trntnndo-so. 
porém, do mu crlmo como quo vago o mío 
estudado entro nós, conto quo o loltor 
ha do deseulpat'-mc a nimia prollxidndc

'^OI.L'3.

OSS3T 10AF3IO
Sepullaram-M n.i illa 20 ilo corrculo ai seguinte; 

pessuai talle. I i I í h  de:
AccrtMi iiorulrlnirt, --A diim. Mnrla. (lllia do Sil 

vauia María d̂  Ci,ini-|,;¿or U aunó.«, n-s. a (al. A r 
iloj Areof n. 32; o lieip. Ilamnn SandiM Sramln 
ido, 18 nniiaí, mil,, tal. na Sania Casi. (Total i.)

Ali mh lio flsmlo.—O llnin. Mailndiino Jomí (lar
da, 28 nnuoí, solí., íes. na li»trai!a dn Sania Cru«, 
o tal. na Sania (Insa.

Ilionrlio iineiuntniia.— A Unía. Emilia, (lllia iln 
r  d i  tímalo Kiani’ltkn Tciielra Kn..eniot 7 iudíos, res. 
n fal. á r. dc Krarldo ila Vei;a n. :H*.

Ilmiiehlle canillar.-ü IIum. Ja) me, llllio do Ma 
miel Moreira l ’ailitce, t i  nie:es, res. o tal. ã nrnl 
de S. (ilirUtovün n. Ull.

(Vmvidsóei.— A tlnui. Ilioanliun, tillia do ile l̂. 
raída Mana tía Concciçõn, l í  ülas, res, o tal. A r 
do Senailor Ku/oliio i i . 234.

Congestão cereliral.— A Indi. Luí ¿a Maiia do Sa
cramento, 30 annos, solí., res. e tal. i  r. do lleneral 
Camara n. 311.

Enlero-colile.—Os Hiims. Josi1, (litio do Francisco 
do SIi|iit-lr.i Paulo, t i  incze», res. o fal. A Avcniiia 
de S. Salvador de Malloslnlws n. 18 ; María Agos- 
tintín, nilia do Josii Marín llamallio, 7 ilias, M1. i 
tal. A r. ila llarmnnla 11. 1 « ;  Ftrnmiilo, lillio do 
Joño Albino da Fonseca, t8 motes, res. o fal. A r. 
Telieira Júnior n. i ,  (Toliit 3 )

Kaferile. — O flimi. Hulii'rl, (illio do Alfredo 
Kilmonil Ailolnlic Clinvriii, 2t dia.s, res, o f.d. A r, 
da Guarda Vellia n. 18.

Fnlire niuarrlla. -  O liras. Aligado Anselmo 
Pinto, 4ll annos, cas., res. u fal. A r. do Sonta Mar
ros n. 3 ; o calliar. I.mímico Marcollino do .lesas,
35 annos, solí., res. A r. do Trium iiito n. 2 A, o fal. 
na Cisa do Saudo do i lr .  Calta l ’reta; ns liesps. 
Francisca d: Campos, 43 annos, viuva, res. o fal. i 
r. do lieneral Caldm ll  n. 7‘J ; Jnsú Maria, 24 na 
nos, «olí., res. A r. do S. José n. 13, o fal. na Sania 
Casa ; o ilal. l.ui/. Morelli, 511 annos, cas., ros. o 
fal. A r. do (iencral I ’eilra n. 87 ; os porls. .Manuel 
Antonio Oliveira, 44 anuos, so lí., res. o fal. A r, 
i l  America n. 122; Cundanra Au.usla da llama 
38 annos, solí., ie i. o fal. A r. Magalliita ( iis lró  
ii. 20 ; Arnalilo Vioira, 22 annos, solt.. res. o fal. 
á r. do tirado il 'K i i  n. I7S ; Antonio Maeliailo Ju
nior, t i  nonos, res. A praça da Harmonia n. Ti 
Josn do SA, 2¡l anuos, so lí., ros. A r. dos Arcoí 
n. 38 ; Jos« Itoilrigues Duro, 2J aunos, solí., ios. A 
. lio Sania l. ll í ia  n. 51 ; Francisco da Cesta, 4ó mi

nos, Foit., ros. na llliado Governador; Clemontodos 
Sanloi, 27 annos, cas., res. A r. do S . I ’eilro n. 109; 
Manuel Antonio d'Olivelra, 44 anuos, solí., res. A 

d'Amcriea n. 122 ; Cielo Josó d'Oliveira, 31 na
nos, ca«., res. A r. Tlienpliilo Ottonl n. 181; ns lasas. 
Frailéis o I.onrcnro, 20 annos, so lí., ros. A r. da 
l ’rninlia u. 42 ; Manso Mallouso Ilias, 21 anuos, 
solt., res. A r. Solé de Sotemliro n. 74 ; llosa (Iraca,
2S annos, cas., res. A r. da Misericordia n.-U); 
Manuel Salles, 17 minos, solí,, toilos fallecidos no 
liosn. do S. ÜeJiastiáo. (Total l ‘J.)

I-el.ro remlllenle I,¡llosa.-O ¡tal. fieiraano Capu
lí), 2il anuos, solí., res. n fal. na lad. do llarroso 
11.81 I I ;  os porls. Franeis.-n Macliudo Ilnotisla.
III annos, eas., fal. A trav. de II. Felioidiulo i i . l'J c 
Angélica María il»  Silva, IKI annos, vinva, res. o 
fal. A r. do Alcántara n. 31. (Tolal 3.)

Feliro palustre.— O liesp, Anilono Jagalll, 30 nn- 
nos. foll., fnl. na Stnila On?h.

l*>!irft rcmillonto ly|»lioi«lén.—A liras. Maria í>  
rnis-jio, annos, solí., rcá. o fal. á r . «la Vlstomlo 
do I’IratóJnmijía n. 2 A ; a porl. Jnai|niiia Augusta 
Corita, ¿ó .minos, cas., ro.s. o fal. á r. ilo S. Josó 
n. 4!l. < Tolal 2.)

Fraque» congonlal.-Manuifl, íillio ile Jo.;t5 Mar- 
l¡n? ilo Campos, nilntilojilo villa, i c j .  á  r. tía Aiuda 
n. 89.

Raslro liopalilc.—A porl. Tlieroza tía Jwus ín
cola, OS anaos, cas., res. e fal. á r. «lo Visiomlo des 
flniina n. 1)1.

I.osáti organica «lo corado. — O lluni. Ricardo 
Aoves Vicira, 25 nnnos, solt., fal. á r. dc S. Lou- 
renoo ii. 2í>.

Marasmo renll.—A lliim. Maria Joamiina Ilinsil,
70 anuos, vinva, re», o fal. na Estrada Vellia da 
Tiiuca n. 34.

Menln.íile.— A fltim. Mariana Moreira, i í l  an
nos, solí., res. o fal. A r. do Consultorio u. 7 (villa 
finarany).

l ’neumonin. -O  hesp. Ezoqulel I’erefirino Moreno,
32 anuos, cas., ros. e ful. á lad. do João Jlomein 
ii. 5.

Syncopo cardiaca.— O liras. José Raplisla dos 
Santos, 25 anuos, cas., res. o fal. á r. do Juekcw 
Club ti. l¿7.

Tnlwrculos pulmonares o anemia profunda.— O 
flum. Francisco da Cosía Mon:ira, aunos, solt., 
ful. no liosp. do Carnso.

Tiilií;ieulo33 pulmonar e niesenlerioa.— A flnm. 
Leoiior, lilha do capitão Domingos Ferreira Soares,
2 annos e 7 mezes, res. o fal. á r. do Vis.onde de 
Ouro l ’rclo n. 9.

Tiihereulosi) pulninnir.— O lluni. Joaquim AIves 
Ferreira da línma Júnior, 27 annos, cas., res. o fal.
A r. das Palmeiras u. I ; a camp. Percilia Serme- 
lia de Abren, 20 annos, ras., res. o fal. á r. Yínle 
e Quatro dc Maio ñ. lu í:  o iluin. Jos<i Fernandos 
Lisboa, 2'J nnmu, solt., fal. A r. do .Visbonde 'de 
Ilmina n. IW j o friinõ; -Vérnoy IJyppolito, «15 an
uos, cas., res. á r. dó Uiaclmclo u. 229 o fal. na 
Santa Casa. (Total \).

Variola-confluente.— O flum. Francisco, fíllio dc 
Kniygtlio l.out(o.nise, 10 luczes, res. o fal. A r. do 
Senado ii. 2M.

Dlarrhca, marasmo.-O allem. Pedro Allcinor, -il 
annos, solt. e fal. na Santa Casa.

lUífluniulisuio.—A ufrir.' Martlia, 75 annos, solt-., 
res. ein IJarra Mansa n fal. na Santa Casa.

Tubérculos pulmonares.—A baii. Antonia Cypriana 
Moreira, 39 annos, solt., res. A r. do Livramento 
n. 29 o fal. na Santa Casa.

Acceso pernicioso.—A llum. Candida dos Santos,
27 annos, solt., ros. e í¡d. á r. da Assumnçâo n. \.

Act'osso pernicioso cerebral.—A ¡tal. Meloni Emi
lia, 45 anno3, vinva, res. o fal. á r. llambina n. 7.

Enlerite elironiea.— A port. Maria da Gloria de 
SA Babia, 5H annos, solt’, res. o fal. ¿ trav. do Sao 
Sebasliáo ii. 29.

Fcbro aunrella.—A port. Maria Pinto de Oliveira,
15 annos, solt., res. o fal. A r. do Riachuelo n. 51; 
o ilal. Viscónti Achili, 55 nnnos, cas., res. o ful. á 
r. do Conde d'Eu n. <70. (Total 2.)

Fcbro nernieiosn.—A espinto-wmteuso Maiia, filba 
do Dr. Carlos Ferreira do Souza Fernandes, 5 mezes, 
re:, e fal. A r. do 1). Luirá n. 25.

Febro remittento biliosa,—A frane. Maria Dlouin,
21 annos, cas., res. o fal. A trav. do Torres n. 5.

íianjjrena pulmonar.—ü port. Munuol Marlins Pe
reira, 50 annos. viuvo, ros. á r. do Ccneral l'oly- 
«Idio n. 10 o lal. no ho.«p. do'S. Joño Itaptista 

ilemorrbayia cerebral.—A franc. íllatielio «lo Har- 
pent Torp , vinva, res, o fal, á r. do Mundo Novo

n* InVuflIcioncia aórtica.— Manuel íiabclão Soares,
70 annos e fal. no hosp. nacional «le alienados.

Pneumonia dupla.—As brns. Lnei», (liba do Ga
briel Iloson, 3 mezes, res. e fal. A r. Aprazível 
n. 40; Alice, lilba do Luda Virgolina t!c Castro, 4 
mozes, res. c fal. A r. do Cállelo u. 70. (Total 2.)

Typlio ielnroide.— O ilal. Di{(nomo Lnigi, 30 nn
nos, cas., ros. o fal. A r. do Hiacjiuelo u. 21 j  os 
porls. Domingos Comes Coelbo, 20 anuos, cas., res. 
o fal. A r. dos- Inválidos n. 72; Maria Hila «la 
Roelm, 27 annos, solí., res. o fal. á r. do I). Ma
nuel n.JM.jTotaUI.)^
>, Tiib«ínujlosc.--A JlumvAd|ilma. fllba de Marlba 
Emillk Comes. ;7 aiipos,. res.'c. lal. A r. do Yiscondo 
de llaYina ñ.',l?5. > • •

Yariola corilluento.— O llnw. Augusto, 5 mezes, 
ros. o f^ á  r. Doiís do Dezembro n. 3*.

Nq numero dos 70 entiaveres sepultados nós di
versos comiterios, osláo incluidos 23 de pessoas indi
gentes, cujos .enterros loram foitos gratinlamente.

C O L L A B t t R A a o
D . A n to n io  «lc n in c c ilo  C osta

I I
Ha cerlos grandes homens, c alguns 

aliás do mérito real, que são como essas 
ostatnns gigantescas, feitas paru scrom 
vistas á distancia ; ao longe, bollas c ar
tísticas ; ao perto, grosseira» e toscas. 
A’queilfiS convém a admiração supersti
ciosa, misturada a um tal qual terror, quo 
impede aos nmis approxtmarcm-se lhes 
muito; que occorra a olhos perspicazes 
exaniiiiat-os friamente, som cntiiusiasmo 
e sem prevenções, e eis dissipado o en
canto. Outros, ao contrario, singulares 
pela firmeza do caracter c pela primazia 
do talento, são por içunl dotados de indole 
xttralientc e amabilissima, quo tanto 
mais os cialteco, quanto mais intima
mente os conhecemos.

1). Antonio pertencia ao numero d’cstes 
últimos; quem lhe soubesse a vida, c lòsse 
as obras primas que a sua penna pro
duziu, haveria dc considcral-o. sem som
bra de liíoiija.uma notabilidade j quo.m o 
conversssse uma vez e recebesse o mlluxo 
de suas pabvras delicadas e inanoiras af- 
faveis,senlii-sc-hia I030 obrigado a querer- 
lhe bem. Certo, cm qualquer parte, na 
rua ou em um eulão, no olüír 011 no 
throno pi«UUcio, a nobrexi da aspecto « a 
natural inag»sLtde do port« faziam-lhe 
um logar síimenta tow, e oi,imavam 
sobre elle a atterição gsral. I/Tcam-iro 
os que 0 viiam passar poiacidaJe, tra
jando modestalUv.it-e, 4c pitfD, tomo um

«Im plm  p rm hv te io , «ein a inonni' I i in lg ii lit  
(U min « Irvm ltt li lu rn re liln  t n g ru v lili id i' 
ilo paniio « n lU it ild it liomlonn 1I0 m unhlA iilti 
to fflR vnm  um vcn ln ile lro  p rn /c r pn rp r um 
pouco pn rn  coiitompluNo, « « r i i I I .o  Ioii- 
Riin icnto com 0* ollin». lira  o llo um dViuit'», 
que Nitlioin le vn r conmlgii n illg n liliu lo  
moral 0 t\ n ro p rl»  (llK iililw lrt o x lc r ln r, 
como con«» In lic ro iit«  0 iw ionc la l ti min 
nntitrozA, o nAo oomn mlomoH pnntli;on, 
aiiiprcMAilo« pulnn tio n in rln ii t i iiiiiiliiiia H , 
H«ve«tlilo do t pn ra in o iito i no iitlllc  i\-h, 
rodomlo Oni pompim dculu iuürftiitc» dn 
ll l l i i i r g in ,  colournndo no flltn t ' 0 «a rrl 
lid o  do l i t im l,  ou (IaiiiIo no (wvo, com 
a» mftos erguida» ptiíft 0 cfo. como 
Movm''«, a * bonçíiOR m ipiom ufi dn 1’nstor 1 
do V n l, pnroola um  d'c«»e» doutore» lo n ■ 
dnrloi«, 'quo il lu n iln n rn n i com i\ -um mibc 
dorln 0 n mm nnntldiu lo 0» p rim itivou  
0,yelus do c h r lu tin iilim io : 11111 A|:o»tln lio  
ou um flre g o rlo  M tifn o , cu ja  nó presençn 
Im tU v ii n co n ju ra r todn» n>i tempcstndcK 
0 d iscórd ia*.

l í  como poderá olvldnr algum dinquoin 
logrou 11 boa fortuna do ouvil-o foliar, 
do nlto da trihlinn Mgrada? A lll achava- 
se ollo A Inrgn, pnrn expandir n sua graúdo 
ilium no» rn«go» potentes dn clorjuoncln,
0 pnrn dizer, com n plena Isonçilo do seu 
augusto ministério e dos seus costumes 
Irreprohenslvcls nu malamporas vordndcn, 
siiavlsnndo-n», porém, com n exprqssAo 
enrldosa dos FontlmentO|i que 1'has dl- 
ctnrnni. Peln facúndia do verbo, peln 
tornm prlmorosn dos discursos, por toiloa 
os predlcmlos quo concorrlnm por tor- 
iinl-o innognvolmciitn um ormlor perfeito, 
iiiorecoti o lho  cognomo hoiiroslssimodo 
—CliryiostòmoBrnsileiro. Ru poncns ve/cs 
0 ouvi prêgnr, mas dVllns mo (Icon uma 
Impressão tiío profitndn que 0 tempo 11A0 
coiiseguirú apngal-n.

I.embio me. sobretudo, do toennto ser
mão, proferido em S. 1’nulo, nn scxln- 
íelrn maior do nnno passado. Doente, e 
íobrcearrcgndo de múltiplas occiipneOcs, 
não tivern um momento do r.ou pnrn so 
preparar i alguns tuiiiulos antes de subir 
110 púlpito conffBsarn-me: »Não sei 0 
que vou d izer; isto colhen-mn do im|-,ro- 
viso,» O temploeslnvn nplnhndo de gente, 
quo acudira ao nnntinclo dn piitllcn ; ( r  1 
seinpro nssim, quando 1). Antonio ia 
fallar, tanto mais qua nos Ultimos tem
pos, em vista dos incommodos quo 0 
aliliglam, rnro 0 podia fazer. O nuditorio 
composto, cm grnndo parte, do pessoas 
lllustrndns e da melhor elas.e, esperava, 
com impaciento nliciednde, so erguesse 
a voz prestiglorn do bispo do 1’nrá; 
quando, depois do entoados os comino- 
ventes ollicios do dia, elle appareccu, inn 
frémito do cntiiusiasmo percorreu a as- 
somhléaj ás suas primeiras pplavrns, fez-se 
um silencio nhsolnto. O assumpto já de si 
era divino, e olfcrecia vaslo campo a ma- 
nlfestarcm-se cm plena luz as galas do 
seu estylo córrcclo c palpitante <!e vida.

Todavia'.’ ha dezenovo socnlos que so 
explica e so comriicnta em todos ós tem
plos .eathoiicos a paixão do Jcsus-Christo; 
que sacerdote lia ahi que a não tenha ex
posto aos fieis 1 Pois bem ; posso allirniar 
quo a ninguém o iv i ainda fazel-o com tal 
superioridade; Dom Antonio tro.ixe para 
alli todo 0 vigor da sua inspiração, 0 toda 
a chaninia da sua alma crente 1 sua es
tatura elevada, seu gesto sereno c largo 
dominavam osoiivintes; a physionomine 
0 olhar iam-se-lhe animando á medida 
quo 11 commoçào augmeíitava. Com a 
fronte aureolada de cans, 0 tom, severo a 
um tempo e meigo, da voz. as diversas 
'nllexõos d’esta acompanhando os trechos 
la oração, com a anetoridado do 11111 nome 
festejado 0 a inlluencia do lima virtude 
exeni|iIar,realisou então para mim 0 ideal 
do orador sagrado. Sem se afastar da nar- 
açãn maravilhosa do Uvangelho, que é, 

du principio a llm, prototypo consuin- 
niiido do sobriedade e singeleza, só eoni- 
paravel aos versos lioroicos do liomcro, 
conseguiu, c sem esforço, espontanea
mente encontrar nella novos encantos, e 
ipplicaçüss novas, l í ’ a meu ver. este 0 
triumpho mais luzido e. inai-; d iliic il da 
eloquência: revestir de formas náo vistas 
um tlicnia secular, tratado do continuo 
por engenhos pujantes, como por inte lli- 
goncias vulgares 0 mediocre.:. Imaginai 
quo um poeta dc hoje se abalançasse a 
refundir em outros moldes algum dos 
cnnlos da Iliiada ! . . .

Mas, óssá homem extraordinário, que, 
desde a mocidade, assumira, de direito 

de facto, na imprensa, lia tribuna, nas 
lottras, 11a polemica c na acção, a sobo- 
aniá entre os sbus pares, 0 um dos postos 

mais avançados entre os seus compa
triotas, sabia na intimidade, esquecer as 
etiquetas da sua posição, e 0 peso da 
':»ma que lhe grnngeara a sua seieucia,

1 todos livrava de importuno eonstran- 
imento, fosso embora gente humilde, 
esamparada e do nenhuma leitura.
1311o sim. sabia entender e praticara 

phrase do Christo:
,1 Deixai que os pequenos venham a 

mim «. Os pequenos, não só 11a idade phy- 
sica, mas tambem na esplicra espiritual, 
os poquonosdo entendimento, dc fortuna, 
de ambição e dc vontade. Não acolhia 
mcliior a um estadista todo enfunado nn 
sua importancia, do que ao modesto pa- 
rocho dc uma fregnezia perdida nos ser
tões, ou a 11111 tapuya ignorante e rude 
dos confins do Pará.

Mauai.iiãks nx Azühldo.

l ' n t o i i t i ' M  « lo  l i i v o i i f i i o .  innren» 
de fabrica. — Ju lts  O iruuil, •13 nm do 
ñnmirin.

f 'o i'lH 'lo .—K.l,t rrp»ftli;lo niwdirA mili, 
1*1« «i*¿iiiiiI«< iiiupi.lfii

•tliniilln», luna l'niannjui, IVutíno, 111« (Immlo, 
PilulBk o l'ui tu Al^ir, rrcítanilo l«i|irwiw c ulije- 
tloi |«ra n'ilitrnr «lii I  liora da tufilo, rartnjura 
o Inlmlnr «W | t/S a ruin jmrln duplo «ti* A» i

«Kilrolln», tura llnlun, Kilanria o Ainralil, 1... 
I i í d i I i i  lni|'rtMiii útil A« 0 luna« ila tiunlil, catín* 
|min n interior alú 1* U l/ l  e com |Hirto duplo 
«ti* il< 10.

•iKiilrn llloii, puta Sfintc», rfríUmln ImñrMWi 
nli*Ai ti lmra> 1I11 m:inl,i1, riiilii« pina o liiUilurntil 
Ai tí l/ü o rom iicrte duplo nl<* n. ti.

AumiiIiA t
»llnr.lo do K. ni-.no... pata linMIl«, reoolinnlo 

Impidiiii n u:.¡nc!t’> para irci.lrar ntii I limn 1I11 
tiirjr, c.irla* puta u intrrlur ato I t/'J « rom |>oilo 
duplo alií Ai

»Irrni'.i, pir.i Itlo firiuiili', IVIot«« * Porto Alo 
ero, nwliemln lni[ir.>«o« nlií A» 7 hora« ila inntilnl, 
ul'jwlo pata r, ¿i.linr al,‘ Ai 11 ila laidn do lio¡o, 
cartn» iiaia o Inleilur atii Ai > I/ - ila niaidia o cum 
|Kiile ituplo ntil Ai X,

»Ailrl.v, para licuara o Napoln, rfcetwmilo luí 
P«I*0I lili! Al U liorai da inantiu. otiiccloi | ara rc- 
tiatuir alé Ai II luir» da tunlr du Imjn o tarta« |<ua 
o nli'iior att Ai IU da luanlia.

PllttU(A(W A PEDID#

AVISOS
Pt»Em<‘En*«ei c í ío it e lo .—O Dr. II.

Valle, osp. de molestias do pulmão, do 
coração, do ligado c das crianças, attendo 

chamados para qua'quor d es tus estn- 
ÇÕOS.—Hesidcncia nos Mendos.

S lo lo i-  t i  g n x  O tt i* .—Vondç-se um 
iij0\;o, ainda encaixotado, força -1 cívallos; 
nyírua do Dnrito de S. Félix n.

F r í í i t a n i IB o to l. — I„utqo nA .Capa. 
O primeiro dos Estados Unidos do lira sil. 
Proprietários. — J. !■'. Predas. (.

A u  I lo s i M a rc liú .—Rúa do Theatro 
ns. 15 e 17. — Os primeiros nrmnzens de 
fazendas, armarinho c confecções dos l i s 
tados Unidos do B ra s il; prexo íixo. (• 

C og nacs f in «  c lin iu p ii^ i ie ,  
marca Monopolo e Duthiloy Delloy & C,. 
vinho vellio genuino, marca Monopolei 
Importadores : C. Abranciies & C.

A  K i ln « a i lo ) ‘n . —Companhia de se
guros de vida o educação, r. fc¡. Pedro u5.

A n  í* ro ç o  l^ lx o —r. Onvidoi’58cGO— 
Acaba de receber mobilias completas 
pura salão, ditas para sala de jantar, 
ditas para dormitorio, ditas para gabi
nete de trabalho, ditas para repartições 
bancarias, grupos estofados pura saino, 
moveis avulsos de estylo o fantasia, coi- 
t.inugeíis, tecidos de' fantasia para esto
faria, porccllnnns. fayancos e bellas artes.

O D r .  F r u u e ls c »  «le I 'n n ln  
Ta v m 'C H  participa a seus amigos e 
clientes que, de volta do Rilado dc Mi
nas. fixou sua residencia ,1 rúa Escobar 

M (S. Christovãn), onde continúa 110 
exercido de sua profissão. ■

Attende a chamados a qualquer hora 
do dia ou da noite.

C o iiip a n h ln  I t r a s l lc l r n  T o r 
re n««. — Prcvine-sc aos .Srs. accionistas 

esta companhia, que se acham cm mora 
da rcalisaç.ão da 4* entrada de capital, 
quo no fluí d’osto moz termina o prazo, 

lóm do qual cahcm as mesmas em eom- 
misso. :-.tr •• ' ;.r

Rio dp Janeiro, 1G de -abril de Í801i- 
C o in jia n h ln  K n t re S to  c S a o  

F r d n c l i i íe o '1 1 0  l'h ó p fm . — Teñdo 
npparceido dous recibos provisorios d'esta 
companhia, evidentemente falsos, d'enlre 
cõrcn de 1,500 já substituidos, peço nos 
S rs . accionistas qtie ainda náo téiihom 
substituido ob seus recibos polas res; e- 
ctlvas cautelas, que o façam com a pos- 
sivel brevidade, a bem de seus interesses 

da regularidade do serviço da mesma 
companhia.

Rua Primeiro (le Março n. 49, 3* andar.
— José Pereira da Graça Junior, dire
ctor-presidente.

C o iii| > n n liln  P ro m o to ra  «1c 
S m li iH lr ln « «  c M e llio ra n ic n írk M .
— No cscriptorio d’csta companhia, á 
rúa da Quitanda n. 05, sera lioje abeila 
a subscripto para as 15,000 acções do 
augmentó do respectivo capital, sendo 
que 10,000 d’essas acções são preferen- 
ciacs aos actiiacs S rs. accionistas e as 
restantes sujeitas ao rateio.

A subscripção ficará encerrada impro- 
rogavclmentc ás 2 horas da tarde, consi- 
derando-se prejudicados os S rs . accio
nistas que não houverem subscripto as 
acções a que tcm direito. -  Pela Compa
nhia Promotora do Industrias c Melho
ramentos, o director-gerente, Wenceslau 
Helio.

fla n c o  « lo »  F n n o o lo n n r ln m  l 'n -  
t i l ic o s .  - - Em rcuniáo da directoria 
o do consellio-fiscal Ileon resolvido que, 
temporariamente, nao sc lizesse emprés
timos sobre vencimentos e:n quantia su
perior á terça parte do máximo auctor:- 
sado pelos estatutos, c foi flxada em 0 */. 
a taxa da amortisaçào.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1891. — 
O director-secretorio, Kmilio Rocha. (• 

C m n litn r ln  «c m  r iv a l .  — A pri
meira 11a capital dos listados Unidos do 
Brasil, única onde sc encontra o maior 
soitimento, melhor qualidade e' preços 
mais cominodns, è no larso de ¡i. Fran
cisco dc Paula n. 1.

O 4* t Ie lc R n ilo  do in d ic ia  e o 
d r .  I ' r u t o r ,  l ' c r r c l r n  V ia  u n it  
F I I I 1 0 .
Perdeu 0 S r .  Torreira Vlniinn Kilho, 

ijue sempre gostou de viver dt claras, 
uma exccllento oceaslío do liem' calado. 

No inoit olllclo publicado nn Gmeta dc
hontem disse eu ..........................................

......... encontrarem 0 Pretor e o escri
vão, ijuenem sempre moram na mesma 
freguesia. C01110 so tivesse ou dito uniu 
nveri|ade, ou procurasse insinuar faltns 

comincttldns por dlstlnclcs 0 llliutrndos 
collegns, cuja amizade muito prézo, 0 que 
comiiõom 0 nosso Prctoriado, vom liojo 0 
S r. Porreira VIanna Filho varrer a sus 
testada 0 dizer ao publico quo 6 sempre 
encontrado ti rua  do Viscondo do Klo 
liranco n. 17 0 que 0 seu escrivão móra 
na sun clrcumscrlpção, rua do Neves , 12.

Pnra 0 caso do que trata 0  meu olllclo, 
a declaração do illt is lro  pretor constituo 
ainda uma irregularidade, pois 0 indi
víduo, que tiver dc prestar llaitçn 0 que 
fôr apresentado á casa de resideneia do 
ju iz vinnna, tem dc esperar que soja 
avisado 0 escrivão, quo mora na rua do 
Noves n. 12, distancín, quo, aliás náo é 
pequena. Mais nítenção deveria prestar 
o Sr. Viannn á expressão—«em sempre 
moram—por mim empregada, pnra náo 
conimolter 0 erro de estudante de logica, 
que parte do particular para 0 geral. .

Ao assumir 0 exercício do meu cargo 
( que data apenas do um mez c dias), 
levei ao conhecimento do desembargador 
chefe dc policia duvidas qiíe tinha sobre 
attrlbuiçBcs, dc que me parecia privada 
a nuctortdade' policial, c só a lü do cor- 
tento foram taes duvidas resolvidas pelo 
Exm. Sr. ministro da justiça.

Aguardando a decisão do poder compo- 
teiile ,não foi tardio 0 meu procedimento, 
uma vez quo podia cstr.rcu em erro, sobre 
0 modo de apreciar a minha coinpetencia. 
O S r. Vinnna. porém, que antes mesmo 
de ser investido do cargo que occnpa jú 
bem conhecia a lei quo 0 rege, púdc-nie 
fazer a fineza do declarar quantas (lanças 
provisorlas,processadas pelas auetoridades 
polieiaes, passaram-lho pelas mãos 0 t i 
veram a sua confirmação?

Pa! de pommade, moil 'clier.
Tc pi 0 5' Pretor muito roceio das ille- 

galidades e violências polieiaes, e por isso 
julga sabia a reforma judiciaria do 
'¡Ilustre e.r-ministro da justiça.

E ' prudente náo retaliar.
A sabia lei 11. 1030. no art. 51 tira  á 

policia a compelencia para obrigar a 
assignor termo de bom viver c segurança, 
e 0 S r. Pretor diz-nos. entretanto, que a 
missão da policia não é punir, mas pre
venir ciimes.

O quo entenderá 0 S r .  VIanna por pre
venir crimes V 

Qual 0 intuito do legislador ciiminal, 
creahdo taes termos V 

Não foi provenir crimes? 1 
Em matéria criminal, parece-me que 0 

S r. VIanna viiie ás escuras.
Pawi ser agradavcl ao S r. 5‘ pretor, 

que ainda náo mora na pretoria a sou 
cargo, mas na rua do CaÜelc, c pedlu-nic 
quo lhe indicasse uma casa para alugar, 
(levo dizer-lhe quo já a encontrei: í; em 
t:m dos pontos mais aprazíveis d’csta 
capital; 0 predio ó espaçoso 0 assás ven
tilado, tem todas as condições hygienicas 
e bom serviço, notandó-sc, apenas, 0 in 
conveniente de extensa ladeira: é 11111 
piedoso retiro, onde S .S . póde conseguir 
a paz celestial 0 evitar assim os abysmos 
d’cslc valle dc lagrimas.

Rccollm-se, S r. Vianna, á casa que lhe 
indico e faça acto de contricção.

Josii DE Ol.IVKIHA CoEI.lIO. 

Rio, 21 de abril do 189.1.

P .  S .—Como não uso da economia do 
d irig ir cartas ás redacções, em assumptos 
que me são pessoaes, faço aqui ponto. 
Adeus, Vianna.

Oliv e ira  Corlho.

ä E a n  I  f c  «  t a  ç s b  o  f o l t n  p o lo »  
a p r o n d lz c H  « ln  C o m i i n n l i l n  
« lc  C n E ç a « Io  p in ru  C r í& u ; » .
Ilontom, ás 5 1/  ̂da tarde, quando 0 

presidente da mesma companhia, I)r. 
Cunha Cruz, ia assistir á distribuição dos 
prêmios que dir. olferecen aos aprendizes 
quo mais caprichassem lia industria, (que 
foram 4 meninos dignos do louvor pela 
pouca idade que têm) foi uma scena ma
ravilhosa I Quando 0 doutor apparoceil á 
porta das ollícinás, foi coberto 00 flores. 
Os premiados correram ao seu encontro 
e lhe oiroreceráríi lindos bonquèis■ dc 
rosas ; os demais aprendizes, quo seriam 
50, erguiam suas vozes infantis 0 davam 
cntlnisiasticos vivás ao seu presidente e 
protector, visto que, quando doentes, é 
olio quo com todo 0 cuidado c carinho os 
soccorre. Como presidente será um dos 
mais notáveis, por que se conhece n’elle 
grande íorça dc vontade para desenvol
vimento da industria 0 progresso da com
panhia.

Ãaudamol-o e desejamos-lho mil feli
cidades.

Os aprendizes.
22 dc abril de 1891.

l i iM t n l l n v A n  «l«> n » u n l » . | , ¡ u T  
f o r i l o l r o  (|>

P0K8IA HKCITAIIA PRCiIls I I I
UV I.VTKNIIKNCIA MijNll’ll'jíir  Í0

ao KXM. Nil. mi, 1’iiANcisro foirrri 1,

No dia I!)  ile abril dn Iftnn

Krn bom moço ainda 0 todo 0 mun<). 
Cpnliocln-lho a nlnm o o corará,i ° 
No «ou olhnr sereno, amplo e pri.Kindn 

Olhnr «lo um «onhador,
JlimiMiiliailor i|iio palrn rmuiu .... .
llnvla alguma coima do osnivndm.
Do um nnhro col'l":í'o nircilo ao i,, „i 
Dunin nlnm senipro aborta á oo!»p¿4

Ondo cMIvcmí cm tríalo de*nniparo 
A pobreza, a miseria, a dòr, 0 ,,, L .  
Onde a «orle cruol ou 0 mlio |« IV II 0| 
OeeullMto na« dobras dn «cu nià 0 
I-o to i a espessa trova da vlnganea 
A justiça, n razão, a llbenhnlo ¡ '

Wlo quo ora a esporança'
Dos |wbrcs dosvalidns, 1 

Qua 0MMI conforto, a vid i, a rarldwlf 
A converter oni risos os gemi los- 
Km calma som pro alll nppnrorla ’ 

LornnUo nos que soirriain 
No tugurio das magoas Ignorado

A luz de um novo dia 
Cheio do nlllvio, paz 0 felicidade.

K  era aill quo indos sempiv o viani «•.«»
Dc todos sempre alli abençoado.’

Pnssaiiiso os I oni pos.i ¡òje t't m poVo íiítcinL 
Que ta n ta esp rançaiiVllc.nnelnso.eiicerrí 

Com ns olhos no ptusado 
Vom lho pedir humilde 0 cnnllado- 

Que faça d’esta Ierra,
Do seu talento a lucida e.lai i.lade,
15 com esse coração que é brasileiro 
Terra do bomdiçfto como n sunliavaiíi 
Os herios que sou sanguo derramar»™ 

No campo da batalha, 
A/Trontnndn 0 patíbulo 0 a nictralha 
P rn vel-a honrada entregue á Uljcrda4

Qi:o fnea d'esta terra gloriosa 
Cheia de vida 0 força o do belleza 
Olido da patria pulsa o coração,
Rutila estrella do maior grandeza 

Urilliando esplendorosa 
No campo azul do uosso pavilhão.

P . A m pio .

12. P . O. «lo I l rn N l l
M A X A M I I O M O A

Pergunta-se no S r. director d’estn es» 
trnda so é permittido accinniihieão íá 
empregos, visto que 0 agente d'csta es. 
tação náo despacha verduras nem outras 
pequenas quitandas sem quo so provo Uc 
' '  1 pago 0 imposto n'aqnclla IntendenciS, 

10 nos consta ser isto dc combinação 
1 0 - Lagarlicha. 0 11’esle caso um 

abuso da parto- d’aqtielle funccionarifc 
pedimos atíenção para semelhante abuso- 
visto que aqueile fnnCcionario lova n ponld 
do dlflicultar aos passageiros despachor 
do suas bagagens.

Os moradores,

C u r a »  « lo  1’c l t o r n t  « Io  
C a u i l t a r á

43' caso

Illm . Sr. J . Alvares do Souza Soares, 
Atacado do uma forte rouquidão, 0 sem 
ter allivio eom 0  uso do muitos medica
mentos receitados, experimentei 0 seu 
xarope Peitoral tle Cambará, e em pou
cos dias a moléstia cedeu completamente! 
Depois d'estc facto tenho aconselhado a 
diversas pessoas 0 seu remedio, 0 todas 
têm logrado os melhores resultados! 
Queira, pois, receber minhas felicita
ções.

B aiião  oe Av e u .au  R b z iin d b .
Fazenda de Matto Dentro, estação 

Santa Isabel, estrada de ferro Lêopolí 
dina (Minas (íeraes).

M e n ilc a
Agnus Dei. qni tollis poccata mundi, 

misererc nobis! 1 I
S r .  fiscal, prenda no curral do conse

lho os dois bodes, branco e preto, qus 
andam amarrados, inflccionando a frer 
guezia, perturbando a ordem 0 desmora- 
lisaiido a Monica, que é casada, e a cor 
madre, quo tem uma filha moça. ,

O bode branco, que ú atrevido, deu-lhes 
marradas e atirou-as para 0 ar, no fundo 
das obras do Bellcza.

A  alma do Silvestre.

l t « ‘^on«lc
A febre que grassa n'osta cidade, co

meça da seguinte maneira: fortes dòres de 
cabeça, dôres nas pernas, muitos casos 
cnin vomitos pretos e alguns d’elles tenj 
sido fataes. |

Pergunto agora íto Dr. Gomes, com os 
seus 28 annos de experiencia. se c s s c j | 
symptomas são 011 não os de febre amaj- 
rclla ? Se não são, por quo 11 Intcndenciji 
manda desinfectar as casas dos doentes. 0' 
poz á disposição dos pobres uma Phar
macia e duas casas do mantimentos?

So não fosso essa medida, aliás dign» 
do todos os louvores e os inolvidáveis 
serviços do distincto Dr. Carlos Silva, qii«i 
tem soccorrido com presteza a inaioc 
parte dos doentes, teríamos já lamentadp 
grande numero de victimas.

Quererá 0 Dr. colloear a nossa cidade 
em parallelo com a do Cantagallo, oií 
isso 6 simplosniento questão de politic®
0 despeito ¡M

He:endense legitimo.

E u )  v lf i t a  « lo s  B i i im e ro s o s  « lc -
eieittH n iitü lfc u ta d o »

por muitos de nossos committentes de 
dillercntes mercados, de que offereccsse- 
mos ao publico uma Emulsão de incon
testável oxccllencia, feita do oleo do f í
gado do bácalháu mais fino e puro que 
exista, temos afinal nos decidido a ac
ceder aos desejos dos nossos amigos, c para 
isso temos preparado 0 temos lioje 0 pra
zer de olíereccr ao publico a Emulsão 
mais perfeita que póde produzir a scien- 
cia. feita do oleo de fígado dc bacalhau 
mais puro e escolhido, importado expres- 
sameiüe da Noruega por nós mesmos, e 
dos hypophosphitos de cal, soda o potassa 
da maior pureza; tudo combinado se
gundo a formula chimica mais correcta, 
baseada na celebre combinação do Dr.. 
Chiircliill.%--L'ariman ' & Kemp. t»

- A im lv e h a i í io
- Faz annos' hoje 0 illustrc clinico D r. 
Francisco Soares Pereira.

Parabéns de um
■ Amigo.

Externato Ilc rm e*
RUA SETE DE SKTEMDIIO N. 68

Communico aos meus alumnos, já es
tarem dadas todas as providencias, rela
tivamente ao irregular procedimento dc 
lêso-dircito, praticado violentamente pelo 
Sr. Mauucl Alfonso Pires; director do 
mesmo externato, qjic tentou offuscar o 
brilho do nosso caracter, fechando-nos a 
porta que dá entrada á sala das oxpli- 
caçõcs, por mim pagar adiantadamente, 
cujo aluguel sc venetrá em 1 do proximo 
futuro mez.

Professor V ic en te Av e ix a r .
32 de Abril de 1891.

Tclcgrnm iua «lo outro  inundo
Concluiu-se no dia 21 o 1’ acto da tra

gedia cynica e jesuítica I I . . .  intitulada 
—Viuva embrulhada e orpliàos rouba
dos. ..

Bocca de sopa & Ciganlnho.

E’ |ior«iiic não  <i«ier
Quem se acha soffrcndo do peito e não 

se cura, 6 porque não quer; pois que o 
Peitoral dc Cambará vcnde-sc nas piiuci- 
pacs pharniacias c drogarias.

Os agentes—Silva , Üoues & C.

Ponte N o v a
AO Sil. V ..

Já esteve na ponta da pontissima, 
Já sentou cm trem especial, 
Coitado, está lioje na bagagem, 
Como ròdou I I mas não faz mal.

E  a acção entre amigos, de 1:2008?Os 
amigos estão zangados.

Vm g i«  m íítH in .

S .  V ío o n to  «1« |>atsIo
f e l i z  p o l í t i c a

A politicá portellisla nn freguezíH dò 
S. Vicente do Paulo,«ob a admfnistraçãb 
do prcclarissimo cidadão Podro da Silva 
Jardim, vai felizmente correndo sem o 
menor vislumbro tle odiosidade, pois qua 
o eminente cidadão, depositário de um co
ração essencialmente bondoso o dc um 
cáractor naturalmente .civico, tcm sabido 
angariar sympathias,' promovendo na 
política que segue sómente actos de pura 
nobreza.

Ainda agora a sua valiosa c honrada 
intervenção, para que não fossem demi
tidos dous empregados públicos, onde um 
d'elles era vergonhosamente substituído' 
por um indivíduo cuja roputnção aeha-sè 
vulgarmente conhecida abaixo tio zero, 
causou os mais calorosos applausos da 
opinião publica, que o saúda, dando vivas 
a esta feliz política tão sabiamente adraii 
nlstrada.

Ele ito r independente.
21 do abril de 1891.

Rcnicdlo InOillS vol
D r . J osé M a ria  L o pes  da S i i .va I . e it s  

—Attssta quo se curou com o uso dos 
Saes das aguas de Moura na doença quo 
solTria de.dyspepsia, pyrosís eindigestão.)’.

O Sapoiio é uma preparação especial 
para limpar as casas e objectos cm que 
se usa o sabão ordinário, menos para » 
lavagem de roupa.

Experimente uma vez, para lavar a 
casa, e verá que é muito superior ao sabão 
commum. (‘

A g r a d e c im e n t o
• Partiu hqntcm para a Europa Manuel 

Sobral, aonde vai- procurar, allivio par? 
sciis sofTrinicntos. e agradece de todo o 
eoraçSo ás pessoas que para tal fim o 
soccorreraip.

A .
mal, »Isto assim 6 multo feio, pro'tdi 

abusa, estou sciento.
Cuidado.
F .  da C.

Vm observador.

Attcnção
Carlos Pinto Coelho, empregado d», 

casa dos S rs. Guimarães Junior & C., » 
rua Primeiro de Março n. 18, declara qu« 
não se entendo com elle o artigo publi
cado na Democracia do 20. o sim com 
outro de igual nome, quo di.: ter sido 
preso como vagabundo, ébrio n desor
deiro. Outrosim declara que por este mo
tivo passa asssignar-se do hoje cru diant» 
Carlos Dias Pinto Coelho.

M e lo  d c  c o n i l i a t o r  a s  a fTe e ç õ e »
IHiInionareN

Eu,abaixo nssignado, doutor em medici
na pela escola de Pariz, medico efiectivo 
do hospital de S. José, de Lisboa, ollicial 
da Legião de Honra:

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
occasião de aconselhar a doentes da mi
nha clinica o uso da emulsão de ulco da 
ílgado de bacalhau de Scott. e s -nipre 
com bom resultado, não só porque«« 
doentes n’ella encontram o m<io d® 
combater as afleeções pulmonares, ma«, 
alemd’isso, a tomam sem lepugnaiiciad» 
estomago.

P rocoro Jose’ na Govvb.\.
Lisboa, 12 dc março de 1883.

/ » u it S v e r« ín r l«
Completa hoje mais um anno exfc* 

tcncia a Sra. tonstança kobo, esposa 
Sr. Francisco Lobo.
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N i I 'n i i lO i 8 0
0  Dr. I.clto ilo MornoH, quo hoiilmn fol 

»Ictlma ilo mim nufak do cimillo, «»luv« 
lern HunlUInH «IA lioje, Ah I I  horns, como- 
ç n u d n  iI'cnhr horn  n in  Uliuito n  nppnrccm' 
alguiima melhora». Entretanto, 6 b#«- 
tanlo «rave iilntl» u «mi okIhiIo.

—■ Tom CAtiumlo maullido« (mpioswAn n 
acto iln governador, «iiolorliinrnlo a ll»en- 
llNit<;A<> |ioi' parle dos olallotoit uns momu 
•lo ito ruon .

— Inaugura-no Im]« n nlcnzar paiillnta, 
titrcauilo a companhia ilq cuiiijonetlsla*, 
dlrlfjldn pelo Sr. ütopliou.

8 , P a u lo , 2 0
RokIIaoii-so linjc, im academia ilo dl- 

rollo, li ic k s Ao fmiobre nm homenagem A 
irnnmrlH ilo dUUucto ostudiinto Murlnliu 
do Andrade.

M6m dogovcrniulor,estiveram proiontos 
multas outra» pessoas importante!,

A Rcnsflo fol presidida pelo Dr. Pedro 
L cbsa*

J u lx  tie  iV i r a i  3 0
08 S r i .  Kroilorloo Lugo o Dr. Alfredo 

L»pò contrariar,mi com o empreiteiro Ca
millo dome» n roimlriicçôo do um Poly- 
theama no largo do Klachtiolo. 0 l ’oly- 
ttieama ser A modelado polo novo circo 
do Pariz..

Qateia de Noticiai.

V ic to r ia ,  3<l
E ’ falsa a noticia para alit lolegraplmda 

pelo Federalista (follín do governo), ter 
íu  aconselhado duplicatas. Áo contrario. 
Prevendo quo os governistas usarían) osse 
Hcurso nos collojjlos francamente onposi- 
elonlstas o contundo eom todas as Inten
dencias para a apurnçSo, recomendei n ro- 
nistcncinlegal contra olio. Infollzinento fui 
Impossível obstare a apuração corren como 
eu previa; ahanilonarnm as eleições presi
didas pelos mesarlo» quo se oppu/.oram a 
íommetter fraudes. A npurnçào das actas 
f«z-so clandestinamente. A chapa dos 
opposlclonistas vonceu por 1160 votos. As 
falsificações, porém, iniililisam mal» de 
in ll votos nossos. — O deputado M uni: 
fre ire .

Tlieatros e....
VAWRDADES

Mal» um anniveraarlo festeja hoje a 
impreza da distincta actriz Ismenia dos 
dantos, que no Variedades tem encon
trado uma verdadeira mina.

A’ excepção de uma ou duas peças re
presentadas pelos artistas d’aquella em- 
prez», todas as outras têm foito longa 
carreirn, merecendo a animação constante 
do publico, que aiBda hoje irá ao Varie
dades applaudir a Mimi Bilontra, que 
] í  caminha para o centenario.
0  theatro está caprichosamente enfei
tado, o quem não fõr cedo ao bilheteiro, 
¿á sabe o que «accederá.

P1P 1 PÀK I

Repete-se hoje mais uma vez no Re- 
íreio a excellente magica Pif\  Paf I, que 
U  eonta as representações pelas onchen- 
fe ,  com glande gaudio do Juca, que não 
cabe como se ha de coçar do contento.

Aos retardatarios prevenimos que, se 
Dío forem ao bilheteiro cm tempo, ficam 
lem ver o espirituoso arranjo do Garrido.

Ito Apollo não ha hoje espectáculo, 
para realisar o ensaio geral da peça, o 
Veinado das Uulheres.

Na Pbenix representa-se amanhã mais 
ima vez a opereta o Pato de Tres liicos.

A companhia de zarzuelas, dirigida 
)*Io Sr. Milone, estreou ante-hontem no

S eatro Novelli, em Juiz de Frtra, com a 
agniflca peça 0 annel de ferro.
A casa estava repleeta. Os artistas o a 

archestra foram muito applaudidos.
Ilontem devia a companhia representar 

»  Marina e 'Chateau Maryaux,

Por iniciativa de alguns socios realisou- 
te ante-hontem nos salões da Arcadia 
JQramntica Esther de Carvalho uma ma
gnifica soiric, que terminou ao ama
nhecer.

A conctirrencia de senhoras foi mais 
quo regular, notando-se simples e ele
gantes toúettes.

A’ 1 hora da madrilpada fol offerecida 
â imprensa e convidados uma lauta 
eeia, durante a qual trocaram-se diversos 
brindes.

CONOnESSO GYMNASTICO PORTUOUEi.
Brilhantíssimo esteve o saráu dado 

ante-hontem no vasto salão do Congresso 
Gymnnstico Portuguez.

Começou o divertimento por vários 
trabalhos gymnasticos, cm que manifes
taram grarde agilidade os nlumnos de 
gjmnasticf do Congresso, que receberam 
merecidos jpplausos.

Terminada esta parto, começaram as 
danças, que só terminaram do madru-

§ada, com grande pezardogrande numero 
e senhoras o cavalheiros que enchiam o 
naTflo.
A’s 2 horas da madrugada foi oíTorecida 

uma delicada rofeição aos representantes 
da imprensa o de algumas associações 
congcnercs, sendo trocados ao «cham- 
pffgne» varios brindes.

São dignos do ologios os esforços da 
nova directoria dp Congresso, no sentido 
de proporcionar aos seus socios c convi
dados diversões, que, a julgar pela de 
ante-hontom, hão de attramr grande 
éoncurrencia.

cr,un do ENQENno-VEi.no
Roallsou-so ante-hontem o 82• saráu- 

eoncerto do Club do Engcnho-Vellio.
0  programma do concerto, organisado 

som a habilidade de que tem dado subidas 
provas o distincto dircctoV de harmonia, 
S r .  Hugo Bussmcycr, teve desempenho 
afgno dos maiores ologios.

A  Exmn. Sra. D . Maria Antonietta Sal
danha da pama, sempre ouvida cm nossns 
lalõcs com o apreço que lho 6 devido, 
falo só no arioso dramatico do Schiavo, 
«omo no duetto Saint Janvier, do Ta-

Slíafico, quo cantou com o S r. Gillandi, 
o Instituto Nacional do Musica, foi de 
uma correcção admirável.
N’esto ducfto, quo encerrou o concerto, 

• na canção Pauvrcs fous, de Tnglialicc, 
á Sr. professor Gillandi fez ouvir a sua 
bellissima voz do tenor, sendo notável a 
•lareza com que sabe dizer a phrasc.

A’ eximia amadora, Exma. Sra. D. Maria 
Freitas, coube executar ao piano, com a 
*ua reconhecida maestria, a liarcarolle, 
do Rubenstein ; n JDanse des llohemiens, 
de Godard; e a Sonata em dó sustenido 
menor, do Beethoven.

Polo S r. Mariano Soares foi cantada 
tom discrição uma romanza da Aidii.

A este concerto, que deixou cm lodo o 
Biditorio a melhor impressão, seguiram-sn, 
as danças, que animadamente prolonga- 
ram-sc ate o amanhecer de honlcm.

A festa de ante-hontem, do Club do 
Bngenho-Velho, veiu adlrmar mais uma 
iez o raro tino com que está sondo diri- 
fdda a mesma associação, de modo a não 
wstoar do elevado c justo conceito de que 
<e ha muito goza.

di' A villar, Antonio do« Smiton Cnrvnllm, 
Antonio Jonqiilm I 1, du silva, Alllnillu 
don Sttiiini llrnuii, Antonio Xavier «l<* SI 
num, Ayro» Koriv lr» llitrrotn, Cunarlo An- 
gusto P. Cnbrul, Cimlodln Kornan Ir» 
Molndlo», Curio» llromly, Kollx K i'm irn , 
Klnnlno KrniioUco Konifl», llunrlquo dn 
Sil (Dr.), Jo%t< .lunquliii Corlllo, Jomi l i l i -  
toncciurl da Sllvclrn, Jo«fi llormldn 1‘n/u», 
Joiu|iilm donó Aiiidt', Joiiquiiii do Ollvrhn 
Campos, .1. Podro do Molndlo», Jnfto 
do» Santo» Coui'clro, JoiVj Knrinliu du» 
Santo», JoAo Alvc» Alfulbo, JuAo Jom'< da 
Silva I.lina, Jo«6 Kflinaiulim do Ollvoira 
Júnior, Josí' do Aluioldn Culdolrn. .loa- 
qillm ltllndro dn Voiga (Dr.), I.upo Diui/ 
Cunluli'o (Dr.), Maumd do Dllvolra Cani
no», M. ,), do Sogadim Malina. M. .1. 
Morolra Maximino, Mauiiiil Krnncbco 
Konlc» o T .  I.ninlniKi I'lgitulra do Mullo.

Co iiiid IkkAo ||»onl. Jnaqillm Jasó Mu- 
olel, cnmmrndndor Kniillo Home» daCoüta 
Miranda o I I .  I.ombaiirl».

Director do I.ycou dn Arle» e Odíelo», 
I1'.  J . IJotlloucourt da Silva.

feffeefuou-se hontem a assembléa geral 
•a Sociedade Propag"adora das Bcllas Ar
fes, para eleger-se a directoria e conse
lho o o director do Lyceu de Artes e Ofli- 
dós. A sessão foi presidida pelo Sr. com- 
■lendador J. Hcrmida Pazos.

Lida e approvada a acta da sessão da 
•aaembléa geral de 32 do Janeiro pas- 
W o  e o parecer da commigsáo flscal do 
•xame de contas, apresentadas pelo S r. 
tofsoureiro, procedeu-so á votação, cujo 
icsultado foi o seguinte:

Presidente, o S r .  conselheiro Dr. João 
Alfredo C. de Oliveira.

Havendo o Sr. conselheiro Dr. João Al- 
fttdo declarado não poder continuar a 
prestar A Sociedade os seus serviços, a 
«reembléa geral, possuida de pezar, re- 
wlveu, sob proposta do Sr. Dr. Bernardo 
■iheiro de Freitas, unanimemente appro- 
wda, que lhe fosse conferido o titulo de 
presidente honorário.

Procedendo-se a nova votação, recahiu 
■o S r. commendador A .iJ . Gonles Bran- 
ü o , que foi proclamado presidente.

VIce-prcsidcntes. commendador Alfredo 
■ichel, commendador Caetano Pinheiro 
4a Fonseca e Julio Cesar dc Oliveira.

Secretários, commendador P . C. Pe- 
p ira de Carvalho, commendador A. J. 
y.Cantanheda Junior e José Albano Cor« 
deiro Junior.
^Thosoureiro, A. Valentim do Nasci-

JLrtjuntn, Antonio Fernandes üa Cô ta 
Sofoaracg.

Aíembro» do coascllio: Antonio Comes

Hontem, »pcundooco»tiinio, celebrou «e 
a missa lioiiiliilonl na cnp«llu dc S. Joi\u 
dn Deus do hospital da Sncledadu Portu- 
gitoza do Poncllceuciii, assistindo a esse 
acto muita» Kxmas. soulioras e os Kxins. 
S rs. mlulstro da agricultura, btirAo do
I.ucena, iilmlrnntn 1'oster Vlilal, ministro 
dn marinha; ministro da fuzondn. minis
tro dn» rolnçCcs exteriores o ministro da 
guerra; visconde do Santa M ariiilin ; ha- 
rflo do Saldado /cilha, Dr. Josó Carlos 
Hodrlgues, cliefc do Jornal do Conimer- 
cio, Artliui1 Solmstlio II.  Illtchlng», com- 
mondudor Manuel Cardoso da Silva, coui- 
mciidador Antonio Alvos Matlieiis, com- 
iiiondndor Henrique 11. G. Urngn, João 
Hodrlgues Teixeira, Josc Yaz do Oliveira, 
Josó Gonçalves da Moita, Dr. Josó IV - 
relrn Guimarães, Dr. Munuol Pereira 
Cardoso Konto, o ministro dn Brasil 
om Lisboa, I) r .  Ilellráo, Dr. Daniel da 
Silva Hlbelro, consul geral do Portugal 
nVsta capital, Dr. Pedreira Ferraz, en
genheiro, Dr. Sabiuo, cngonliolro, Dr. 
Costa Fcrrnz, advogado, coronel Albino i’a 
Costa Llnm Iiragai Jaymo Ksnaty, João 
Alves tio Carvalho o outros imiitos ca
valheiros, cujos nomes não podomo3 pre
cisar.

Finda a missa, a directoria da mesma 
sociedade convidou aqucllas Hxmas. Sras. 
o Srs.minlstros e referidos cavalheiros paru 
um lauto almoço ollerecldo por motivo da 
despedida do Exm. S r. visconde do Santa 
Marinha, digno presidente d’aque!la be
nemérita associação, quo brevemente se 
retira para a Europa para tratamento 
do sua saude. No decorrer do mesmo 
almoço trocnrain-se os mais alfctuosos 
brindes que foram corresnondidos. 0 
S r. Baldomcro Carqueja declarou que 
recebeu do S r. commendador Antonio 
Alvos Matheus, por ordem do S r. com- 
mendador Braga Junior um cheque da 
quantia dc ,')0 contos, importancla do 
donativo quo este ultimo senhor tinha 
feito á sociedade para augmento do seu 
patrimonlo, o entregou cm seguida o 
mesmo cheque no S r. João Hodrlgues 
Teixeira, thesoureiro da sociedade.

Em seguida a directoria e os seus con
vidados visitaram os editlcios do hospital 
c dcpendenciiis, notando-se a melhor or
dem possível. Os Srs. ministros rctlra- 
rain-se satisfeitos pula boa impressão que 
levaram d’aquello estabelecimento de ca
ridade.

Achando-se nindapresentes multas se
nhoras e cavalheiros, o illustre chefe do 
Jornal do Commercio o S r. Josó Carlos 
Kodrigues fez donativo á sociedade, da 
quantia de 2:0Ú0,S0Ú0, cm um cheque, 
para esso lim entregue ao S r.  Baldo- 
mero Carqueja, que o passou ás mãos do 
thesouroiro da mesma sociedade.

Todos os visitantes se retiraram im- 
mensamente penhorados pela maneira 
com que foram tratados pela directoria.

A CAMPAMA DE ÜW PROPAGAXDISTA
IfcOITAÇÃO, KM CAPIVAP.Y

E is  aqui o caminho da casa que foi pa
terna. Ha meia hora que nelle marcho. 
Sahi da villa onde passei parto da infân
cia, c vim visitar esta casa. Atravessei 
os corregos c os banhados pantanosos, 
em quo as arvores são pobres de seiva, 
o agora penetrei nesto pedaço dc matta. 
E' manhã, cedo, o o sol levanta no lio ri- 
sonto os seus raios de fins do julho, do
ces, mas já quentes. 0 cavallo comprc- 
hcndcu-mc, marcha vagaroso, o do tempo 
n tempo nllirmo-me no estribo esquerdo, 
pendendo para elle o corpo, e abando
nando o direito, na altitude do descanço, 
o meditar. Estou só, o não espero encon
trar semblante conhecido na casa quo foi 
paterna.

Cheguei ante-hontem á villa Saudosa. 
Venho de muito longe; e embora tivesse 
descançado na Capital, a viagem seguint - 
fatigou-mo ainda I Trago rccordaçifcs das 
dilliculdados e de triumphos, cm Friburgo 
onde entrei só, sem um rosto amigo a 
receber-me, fui eu mesmo quem deu os 
passos para obter o local do meu discurso, 
quem obteve a.s cadeiras, quem tudo pre
parou ; physionomias indim rentes ou af- 
histavam-se, ou limitavam-se ás indicações 
vagas; si bem quo om Cantngallo, Padua, 
S. Fidelis, Campos, Macahó e Barra, o 
acolhimento fosso sempre festivo, com as 
ligeiras alternativas de má vontude dos 
adversários, compensada pelocnthusiasmo 
dos amigos.

Não mo queixo, nem me orgulho : se o 
insuccesso e duvido ás vezes á falta do par- 
tidarios, o succcsso ó quasi só a estes de
vido. Comtudo, mesmo na villa suissa, mi
nha palavra obtevo adhesõos, que termi
naram em expansões do sympathia, o em 
casa iVaquelle alegro major Augusto dc 
Castro delineou-se o nosso grémio. Canta- 
gallo apresentou-me Baptista I.aper, hon
rado medico c fazendeiro, velho c intransi
gente republicano, e Damascono Vieira, 
advogado liberal o jornalista, mas muito 
nosso camarada ; os apartes do talentoso 
Dr. Miguel Carvalho, c o seu discurso sub
sequente, pedindo ao seu partido não se 
pronunciasse antes de ouvir a palavra do 
sou chefe, o conselheiro Paulino, não pu
deram destruir o efieito desejado. A Padua 
fui do passeio, entre a hora do ehe ada 
do um trem e a de partida de um outro, 
n’umentroncamento; mas Ernesto Coelho, 
companheiro do infanda, Gomes de Souza, 
ardente correligionário, e outros, conti
veram-me, obrigando-me nfallnr ao povo.

Em S. Fidelis, Virgilio Pessoa orga- 
nisa a manifestação republicana, c, em
bora ameaças, n conferencia corre ap- 
plaudida pelos mesmos libertos, que dão- 
me razão contra um antigo abolicionista; 
porque eu pergunto-lhes, com oloqucncia, 
o respondendo-lhe presto, que regimein 
ó mnis liberal, so aqucllo em que uma 
familia privilegiada fecha o horisonte ao 
novo, ou ,v|uelfe em que o ultimo preto 
Montem escravo póde sentar-se na ca
deira presidencial, desde quo honrado, 
intelligcnte e bom ! E no dia seguinte a 
festa do Club dos Aventureiros leva-ine 
novamente á doutrinação cnthusiasticn, 
appiaudida pela multidão, depois do ou
v ir Laiirindo Pitta, quo deixou um nome 
o:n S. Paulo, c que aqui anima o par
tido.

Estou ainda cheio das recordações de 
Campos, a cidade livro por excellenc.ia na 
minha terra. Cheguei a olln. tendo to
mado o Parnhyba, em S. Fidelis. Que 
belleza áe margens I A agua por vezes 
cõr de barro rola por abi além. emqunnto 
o vapor mo conduz, proxiino á margem, 
cuja florcscencia oxhnberantc contemplo. 
E  agora, como 6 graciosa a cidadc que 
parece inclinar-se do uma elevação para 
o rio I

E  depois, quando, ao braço de Pedro 
Tavares, um caracter de ferro n’nm espi
rito intransigente, quasi i lerante, um 
velho hatalhador de todas as liberdades, 
embora moço em idade, quando entro na 
cidade, e vejo-lho as ruas modernas, os 
edifícios regulares, os theatros, a ¡Ilumi
nação á electricidade que derrama pelas 
suas noites um clarSo do luar, quando 
vejo-lho o commercio activo, e tomando 
um ramal, visito-lhe as plantações dc 
canna, cm que os engenhos se succcdcm, 
n’uma divisão de pequena propriedade, 
não me admiro dn rccenção triumphal 
que mo fol feita, nem das ovações das 
conferencias de duas noites seguidas, em 
que o recinto do theatro foi pequeno para 
conter os espectadores e cm que nas ruas 
que levavam ao meu hotel collcava um 
novo Parahyba, agora bumano, quo viera 
de longo engrossando, e que aqui re
bentava em vagas deapplausosáboanova 
republicana.

D’ahi sabira, despedindo-me de Fran
cisco Portella, Pedro Tavares, Sá Freire 
da Gateta do Povo, e de muitos outros, 
e dirigira-me a Macahó. Antes, porém, 
conversara com Carlos dc Lacerda, o ba- 
talhador abolicionista, que ine visitara. 
Diziam ,7/ie os libertos pretendiam ma
tar-me, e olle se me apresentara, como o 
fez depois no meeting, garantindo todos 
os seus esforços no sentido da ordem. 
N’aquellc mesmo theatro, pouco tempo 
antes, o abolicionismo vira sccnas de 
sangue.

Macahó recebera-mo com o prazer da 
presença de Francisco Peçanha, o meu 
camarada de collegio, ein Nictheroy, 
quando, tendo partido d’esta casa de tjue 
me anproxinio, eu entrei para a diiecção 
do velho professor Honorav) do Carvalho,

n dii »eii lllhn Fiillnh irto, Como, depid»
d.» ronferiMieln, luvuimmta Inloncmpiilii 
por um nmtiitrclihtit qu« cnnfiiwm uAo 
«vinliectr a onii*tltu|i;íio dn liupurlo, ü 
qu» n publico «lfohirOil uAo qunror ouvir, 
como no» ropiirdAnio» dn» IsnipoH dn 
nossn jiivoíitude | irnqucllii caxii, und», 
longa do» i i i i i i i“, eu qnn«i morror.i d" 
vmiolii, irntuil» com ciirliilio  paterno 
pelo vollm iii««tiv, doa no#»n» o*tudo» 
com o prufiwsor Silva Ponte»; n de. 
pol», ilu innílnlro do S, llnnlu, ilc»do n 
nula du ruIl l̂Ao do fr*>l lloiito Corto/, o 
enltiio sccrutnrlo, até n paeloncln do frei 
Santa Catliarlnn Furtado, o Intlnlitn pn- 
rlinrronto, passando por fivl I.oiironço, 
foroí dliuilo do iini.i hylliiliadn : ao longn 
do claustro, fitiirnndo o» li dei», couvor- 
»aiiilo com Clovl» llovllaeqim o Podrolra 
Franco, plmiejniido o /.ahaviim, o atra- 
vosKiindii do vidtii, ú tarde, a Bahia, lia 
conselcnclii Irnnquilla da llçAo mtblila e 
na iiuclediido do estniingo do riiiuweK, 
do»ojo do satl»fazcr-so na frugal refeição 
do estudante I

Fol por tiqul quo eu passei para lá 
chegar, por uslo caminho da oata nalor- 
iin, (iiiii vou visitar. E'uma peregrinação 
qiin»! religiosa. Vim da llarra do S. Ju;\n, 
mulo tamlium orei, o margeei a liigòa do 
Juturunliyha. Ilontem vi n villa. onde 
ainda ore), no auxilio do Carlos llnlfeld o 
Pinto do Figueiredo, os velhos iimlgos; 
n villa onda meu pai t«vo a sngundn 
itscoln, |mrquc a primeira fol n lll n’nquolle 
peduço do terra quo já d'nqul diviso es
cura na casa da ínzenda primitiva quo 
fol destruída, o quo srt nnstra os tristes 
alicerce» mis. Passoi por olln, pela escola; 
como oram dltrorenlcs o» meninos I o o 
professor ora tão outro I A» ruas são 
sempre ns mesmas: mas ha ngorn es
tação do estrada do ferro. A Igreja, 
norém, não mudou; ao vol-n no alto, 
liranen, ns andorinhas a esvoaçarem-lhe 
em torno da cruz, com o sou poliro cam 
panário no la lo, alllguroii-so-mo que o 
padre, o vigorio Freiia-.. d» physlonomia 
Intelligcnte e respeitável, nobre o severo 
nspecto entrava poln portn dn sacristia, 
vestiu-se, o ia ao nltnr dizer missa, aju
dada por mini I E ninda aos meus ouvido- 
estavam ns stin;; palavras, quando vol
tado ao povo, nos dias de fostn, coberto 
o nltnr do incenso, ilb.ia atravez dos souss 
oeillos quo brilhavam:— Orate, fra tres! 
ou Dm iiiiws vobisi:uin\—lit  cuui s/liritu  
tua!, respondendo-lho o cõro do músicos 
que vinllnm do longo juntar-se á banda 
local.

0 cemlterio ó o mesmo; lá no nlto, re
pousa a minlin nvó, inãi do minha mãl, 
e minha mái outra, como » chamava. 
Não tenho idóas que bem mo lembrem 
todo o seu o o meu nnior. Mas esta re
cordação do cemlterio mo leva a bom 
longe; no nlto da Consolação, em S. Paulo, 
oiulc n minha Clotilde, olhar fanado, tez 
marmórea, corpo de anjinho, penetrou 
unia tarde no selo da terra, porque era 
muito boa para os homens... lia mortos 
no meu coração; mas lia vivos também; e 
a imagem dn» outros dois rapazes, o An- 
tonieo, de olhar brilhante e vivo, moreno, 
sempre cm movimento, c de Dnnlon, 
louro, roseo, gordo e tranquillo, fazein- 
inc o sorriso no espirito, euiquanto o ca- 
vnllo segue a passo, inclinado o meu 
corpo ao lado esquerdo, nesta attitnd • 
dc repouso o meditação...

— ()h I de ensat g rit ii á porta.
— Entre!
Não entrei. Não tive animo. Com o 

olhar tiniiilo lancei vista ligeira a tudo; 
iiquellc quarto, o das minhas ferias, em 
que a imagem d’ella. de minha amada, 
nppnrccin-mo como um doce tormento 
chamando-me á aspiração de um nome 
para possuil-a; n lli, o quarto materno. 
Minha niã il a sua figura nlta, magra, 
morena, seu cabcllo negro como aza de 
nanilui, dividido ao meio, sen aspecto bom 
e gravo, cuidando de tudo, um sorriso 
descuidado do coragem, um olhar de 
observação e emenda, noites perdidas na 
dõr dos filhos doentes, ou moribundo“, 
momentos de alegria cm nnica paga que 
bem lhe bastavam... minha mui I tudu 
aqui falia delia: este regato, em que u 
vi d irig ir e mesmo fazer o serviço dn 
roiiparia; esto fô áo de que a vi tanto 
approximar-sc... e a voz severa de meu 
pai a dizer-nos a lição, e a voz infantil 
do minha irmã a esboçar o oolloquio com 
a sua boneca... Não entrei. Não tive 
animo.

— Obrigado, até mais vêr, respondo ao 
habitante admirado, que me olfcrecia o 
descanso c a sua ehicara deciiló; o volto 
lançando o olhar a estes morros que me 
circuimhiin, i i i i i  dc llor. sta virgem onde 
os aniinacs bravios roncavam com ameaça, 
outro, de cafezal, que o coi r i i de baixo a 
cima, como carapinha de preto, e que 
pegou fogo; esto outro, abandonado... e 
nlli, n’uin canto, uVindc so levanta ao cen 
pardacento uma nuvem do fumo, a casa 
de sapé do portuguez Sapucaia, que tinira 
o nome do sitio, a casado meu compadre, 
para onde eu fugia em pequenino a des- 
cnnsir no regaço das moças, para onde 
mais tarde mo dirigia a ouvir-lho histo
rias, que lêra no l.unario Perpetuo. ..

Vai, peregrino I Segue teu caminho 
atravéz da vida! Segue teu destino, que 
todos o têm ! Olha: a trajectória dns exis- 
teneias ostá de antemão idealmente tra
çada, por leis eternas, nnturaes, mas que 
jánmis o homem conhecerá ! Feliz de ti, 
peregrino, so to guiares bem do modo a 
tirar d’cssa recta as asperezas do mal. 
na curva dos teus esforços para nltingir 
feliz o ponto extremo, ou nas quebradas 
quo tons erros traçarem na dura lição da 
experioncia I Vai, peregrino, segue tua 
linha, embora de tempos a tempos pares 
no caminho, como agora, só o contricto, 
dinnto da natureza cdo passado, a pensar 
no futuro, a ligar tua existencia á dos 
bons, e a procurar o meio melhor dc 
suavisar a dureza du trajectória do teu 
destino I

S i i .ya Jardim.
Paris, Janeiro de 1801.

Paasarain-so os seguititcs provimentos •.
Ao pailro Joio Scnli^ero Augusto .Mnravalho, 

pnra colchrar, confessar t: |>regnr por um auno; no 
pa.lro Antonio Joaipiiin Madeira, para <■> htirar. 
contossar e prosar por iii i i nnno; no paitrn José 
Maria Jacult, parn continuar como vlyarlu iln S. 
1'atiln <l'! Itiiiineiinii, por um anno ; ;,o pailro João 
Cordeiro da llrtu Saldanha, para coieiro da ijruja 
da irmandade tl<; S. 1’citro : ao padre Francisco An- 
lonio de Metto Uahral, vigário dn Santa Is.ahcl ito 
Itio Prelo, porlnrln para reger a Iregumia ile S.Joa- 
[{iiim da Itarra .Maii-a, ntc n tiin do corrente anno ; 
ao padre João André Ga/alia, parn continuar como 
vicário dn fregnezin de Noi-a Senhora ,la ílon- 
t-oição dn cidade ila Serra, e parlaria-; para reger as 
freguezias de S. Benoilícto do ttincho, da Tenha 
do Santa C-rii/, de Nova Almeida e dn Santa 
llriizde l.inliares, por uinaiino; ao padre Ardianjn 
linainarini, para continuar como vigário de Santo 
Amaro do Ciiliatào.e portaria para reger n de Nissa 
Senhora do ltosario dn Knscmda dc liiiln , por um 
anno.

Chegou hontem da Europa o S r. Anto
nio Soares Guimarães, importante agri
cultor, que foi buscar mudas de vinhas 
dc todas as qualidades, sementes, etc.. 
para o cslnbclecimcnto industrial o ugri- 
cola quo pretendo fundar no Brasil.

Está n’csta capital o Sr. Dr. Modesto 
Mello, presidente da ititcndencia municipal 
dn. Cantngallo, que veiu ontender-se com o 
Sr. Dr. Francisco Portella,governador do 
Estado do Uio de Janeiro, a respeito da 
execução dc medidns relativas ao prompto 
abastecimento d’agua potavcl á cidadc 
deCaritagallo.

Está publicado o 1‘ fascículo das Eplie- 
merides Navncs, ou resumo dos factos 
mais importantes da historia naval bra
sileira desde 1822 ató 1890, pelo ollicial 
do marinha José E. Garccz Palha-

EPHEftflERIQES N A V A E S
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1820— 0 almirante Brown aborda a fra
gata Imperatriz, no porto de Montevidéu.

Regressara esse navio, de que era com- 
mandnnte o capitão dc fragata Lu iz Bar
roso Poreira, immediato capltão-tencnte 
Francisco Rabello da Gama, odiciacs os 
primoiros-tenentes Lucio dc Araújo, Cân
dido Caetano dos Reis c Lu iz Ca.tano dc 
Almeida, segundos-tenentes Carvalho c 
Antonio Lopes da Silva, um guarda-ma- 
rinha e o voluntário Mariano Rosquellas, 
dc uma viagem aMaldonndo, efôra, para 
arriar e refrescar o apparelho, fundear 
cm frente ao forte dc S. José e a terra 
dc toda a esquadra brazileira.

Caliira noite de esplendido luar, e to
madas as precauções necessárias a quem 
rfevia estar sempre prompto para rcpcllir 
i i i i i  inimigo tão bravo quanto Astucioso, 
as gaveas sobro fios, a aifiarra proinpta a 
ser desmanilhada, a guarnição armada e 
os canhõcs carregados com metralha, re
pousavam os valentes marinheiros, pro
tegidos pelo cordão de navios rpic os cer
cava e lhes dovèra scr defeza.

A’s 11 horas o 45 minutos o cabo de 
marinheiros participou ao primeiro tenente: 
Lucio, que se achava dc quarto, que sc 
rpprc.ximavam seis navios á vela : mas o 
silencio que guardava o almbv.nte, a

mifcuiclade um »igual quilquor, iiAopt- 
m ltllit »u»pe|t«r quo rniunin In ln i^ ». 
Keluiiient» 1'xUlla «  bordo um uwrl- 
nlniiro do numii lv»dl»li. iiprlnlotiiulo nu 
Colunia, o por olio litini dnpuissa fol rec.« 
nhcclilii a corvnU I 'tint* y (Hi l i )  4« 
Miil/n, quo navegava na timln da linho o 
era »ugulda |mlos brigue» ítule¡widei\elii, 
lUiniblIra, Hulearte, Cowjrwa e oícma 
Sarandy.

Iiiimoillatamoiito »0  acordou 0 rehtí da 
guarnição, e aniqiiatilo c.id» um, c*m 0 
maior »Hondo, corro a »1111 no»to do com
bato, receloso o almirante liniwn do ala- 
ctir a frngftta iimorlcana Doria, que não 
«nbla tor portillo do nmtiltíi, porguiila em 
Inglez á Imfxratrl} oiulo ostá ftmil^ailii 
a Nictliermj, Hospouilu II10 no inunio 
Idioma 0 voluntaiin lto»i|uolla»,dc»lgnaii- 
do a corveta Tweed, quo »o achava pula 
prftn, 0, eiigamido por e»»o ardil, «ogne 
0 almlruiitú argentino at<*i ouvir vozo» no 
ituvlo indicado, Hernnhccndo 0 engliio, 
rogrORna então por boroste, roinpcndi 0 
fogo, 0, 1111 cliogar n nona, orça todo, 
iibi-niido a fragata brasileira pela nllidn 
do mesmo lado.

Jiiontão, a bordo da Im pera irii sc.iclia 
tudo a posto», mas em vfto tenta 0 com- 
mandiinte Barroso receber 0 cnmlnto ú 
vela. I.ari:am-»o a» gavens, mu» 0» cabos 
partido» pula» primeiras bala» não per
mitiam caçnl n». Só a bujarrona 0 1. me- 
sena podem servir, mas e»»a# se sãi nu - 
gnlllco uiixlllo  para evitar o Indepen
dencia, quo tonta abordar pola prõa, nada 
mais podem contra a Veinte ¡/ Cinco de 
Mai/o, cujo gurupés cufiara pela alniolda 
dn popn, esmagando umcscnlcr içiitlu nos 
turcos doró.

Começou então a luta a mais onoiriii- 
çoda. Por duas vezo» procura lirown 
abordar nelo náu da giba, e outras tantas 
a melrollln dos dous guardas-leiiK e a 
fuzilaria da genio poslnda no tombolllho 
fruslra-lho o intento. Viu sua guumiçiio 
caliir victim,ula pelas balas brasileras, e 
convencido do quo mío poderla vencer 
táo tenaz resistencia,procurou retl'iu'-se. 
Era chegada, porém. a vez do nossos 
in iirliilie iros. O gagelro da gata dn hn- 
pcratrii pnsaao chicote do braço grande 
pelo gurupés da Veinte y Cinco, e este 
impccilhn n detcm por algum tempo ainda 
sob o fogo da valente guarnição.

No meio do combate, serení) cm sea 
posto, callo forldo por metralha o com- 
inandanto Barroso; tem tempo, porém. 
.linda para levantar-so o gritar á innri- 
nhngcin:—Xdo se assustem, camaradas, 
litio fui nada\ E esso assomo doni-jgem 
dc um cadavor duplica o enthuslasino.

A gente <lc aboruageni, ao mniuVi de 
Lopes da Silva,.sc subdivide, se enccnlra 
cm toda a parto levando a morto c o ter
ro r; c emquiinto todos, á porfía, rlvali- 
sam cm bravura, Lucio de Aranjo, <h pé 
na mesa do trnquete, zomba das tullas do 
Independencia, a peito descobri to, ecada 
pontaria que faz é um inimigo que 
toinha.

Cnrrega-so para a enmara o moribundo 
coumnndnntc, mas substltiie-o llama, e, 
ora orçando, ora arribando, evita a abor
dagem do briguc e responde cllleiizmcnte 
ao resto da força, que procura os ángulos 
mortos, e arme sempro apio'.onta a bate
ria do costado.

O que era feito, entretanto, ilos nitros 
navios do Itodrigo Lobo? Tomado dc sor
presa não podera o almirante brasileiro 
suspender táo depressa quanto era iiíc c s- 
sario para trazer auxilios ao vaso ata
cado; mas Norton, o denodado coimiinu- 
.'anto da Nicllaroij, já corre á peleja. 
Não l!:e importa a ordem, por que seu 
logar c no perigo. O primeiro n'cllc, 
como o primeiro na gloria, naila odotem. 
Suspende, vem compartilhar a sorte 
seus camaradas, mas... chega larde I

Desenvencilha-so a Veinte \j Cinco dc 
Mai/o da popa da lm peratrii. o Indepen
dencia, cançado pelas infructíferas ten
tativas, dcixiiva-so cahir á ré, e a mari
nhagem da fragata, que tão bom soubera 
cumprir o seu dever, disparava o ultimo 
tiro. Um otiuz de -12, carregado com um 
pó de cabra, terminava a acção, ilesar- 
vornndo o brigue inimigo do maslaréo dn 
joanete pelo calcoz, junto aos váos.

Durara o combate uma hora e quinze 
minutos, 11’csse pequeno espaço d« tempo, 
porém, foi grande 0 diiniiio cansado n 
fragata. « 0 ter tido só tres mortos e 
dez feridos, diz. urna carta cscripta de 
bordo, parece incrível a quem ouviu o 
foíio, e principalmente a quem entra nn 
cámara quo ticou completamente des
troçada... SÓ o logar em que estava n 
retrato de S. M. 0 Imperador loi varado 
por duas balas dc 18 e 'J, 0 por quatro das
■ Ic bronze.»

„ A verdadeira perda, porém, acores- 
ccnta um historiador nrgci.tiuo, consistiu
110 distincto cnmmaiidaiitc, cujo lim pre
maturo foi geralmente sentido. »(1)

18:13. — Os revoltosos do Forte do Mar 
içam. ao amanhecer, uma bandeira azul 
o’ branca e começam 0 fogo contra a 
cidade. .

A corveta Regeneração, uni hatalliao 
dc artilharia postado cm frente a Sé 0 
algumas peças collocadns na Intendencia 
da Marinha respondem ao bombardea 
mento do forte, que continúa ilurant- 
toda a noite.

lgffJ.-A  flotilha do capitão dc fragata 
Gonçalves suspende de Caragiiatahy e 
começa a descida, navegando os monitores 
com a põpa aguas abaixo.

A’s I I  lloras da manhã, encontra 0 rio 
atravancado por grossas vigas 0 arvores 
fortemente ligadas com cipús. Ao Ceará, 
quo ia na frente, coube o servil,« de dcs- 
obstrueçáo.

Gahciíz Pai.iia.

(t) 0 Sr. conselheiro Pereira ,1a Silva, na /Ynr- 
i-dfirn H istoriei, Scqumio Period') do teinudo dr 
II. Pedro I no llrtisil, dá a esto combata a dala dc 
11 da abril, o nssevera tej siito a traíala fnqicni- 
triz nliordnda por quatro ¿inclines.

Knganoii-so n’cste ponto, como so onganou na 
toma 'a de Martini (¡arcia pola esquadra de Ilrown, 
tacto que nunca se don na campanha di Cisplalina 
(1823-132?) ■, ñas datas ilos ataques i  colonia do 
Sacramento, dc.

KSBSSAS
Re/.am-se hoje as seguintes missas por 

Alma de:
Antonio Maximino Maccdo, áa 8 1/2, 

na igreja dc Nossa Senliora da Luz, cm 
S. Francisco Xavier;

José Antonio dc Sá, ás7 horas, na igroja 
do Carmoj

Amanlm:
Alfonso Iíenriqucs Guimarães, ás 8 ho

ras, na matriz, dc Nossa Scnhorada Gloria, 
no largo do Machado;

Joaquim Alvares da Silva Pcnna, 
s is8 1/2, na igreja de S . Franciscode 
Paula;

L u í/. Rodrigues da Rosa, ás 9 horas, 
na matriz de Sant’Anna;

Jonquim Alvares da Silva Penna, ás 
í) horas, na igreja dc 8. Francisco de 
Paula:

D. María Leopoldina Ferreira, ás 9 ho
ras, na matriz «le S . Christovfio;

Domingos Rodrigues Dias, ás 8 1/2, na 
igreja do Botn Jesus;
"  I* tenente Juliò Maria S . de Oliveira 

Sá, ás 8 horas, na igreja dc Nossa Senhora
lo Cnrmo;

Josó V illa -Verde, na matriz do »Santo 
Antonio;

Antonio Cardoso Pires ^ »Siqueira, a?
S 1/2, na igreja dc S. ‘ ’o do 
Paula;

Depois d’amanhá:
D. Ilenriqueta M. Ferreira dc Assum- 

prfio, ás «S 1/2 na igreja dc Nossa Senhora 
dà Conceição.

OBITUARIO
Scpultaram-ßo no dia 25 do corréalo as siguióle.* 

pessoas, fallecidas de:
Alhrcpsia.—O Tuim. Alvaro, fillio do Caetano Josó 

da Silva, ‘21 mezes, res. o fal. á r. do Visconde dc 
Sapucaliy n. 02.

Arlerio sclcrose e sclorose Iiepalica.—0 flun). Lco- j 
poldo Auyuslo Terra, 30 anuos, cas., re?, e fal. á r. 
Úiliiana n. 41 E.

Broncliile capillar.— 0 fluin. Eusolrio, filho de 
ICspr,ratn;a Francisca d'Olivelra, 18 mexes, res. è fal. 
á praia Kortnoza n. 7.

Beriberi.— 0 flnm. José Rondão da Fonseca, 38 
annos, viuvo, fal. no liosp. da Saude.

Caúrrlio suffocanle.— A Hum. Olivia, filha de 
Henriqne Ferreira Brandão, SO dias, res. e fal. á r. 
do En«en!io dc .OenJtp p, %7.

CoflviiTsSes.—"Ö flum. João, filho do Theolonio 
Aranjo Freilos, -t meies, res. e fal. á r. Navarro n. 3.

línlero-colile.— A Hum. Tliomazia, filha de Pres- 
ciliana Marques Pinheiro, 4 inexes, res. o fal. á r. 
D. Julia n. 30.

Fohre aniarella.— A flum. Amhrosina, filha de 
Leopoldina (Jarcia das Neves, 7 annos, res., e fal. ã 
r. da Igrejinha n. 10; o hesp. Francisco Colhamos, 
13 annos, res. o fal. á r. de S. Francisco Xavier 
ü. 13 ; a russa D. Francisca, 18 anno?,soll., res. â 
r. do General Camara, e fal. na casa dt» saudo du 
Dr. falla l*ri:la ; os porls. Maria (loncalvcs Ünirrnl, 
35 anno?, solt., res. á r. do D.'scmburgador Isidro 
n. 1Ö (verificado o ohito no Necrolrrio); Manuel 
de Medeiros, 30 annos, cas., res. e fal. â r. Yinlo e 
O'ialro de Maio n. í( » ; Antonio d i Silva, 32 annos, 
caí., res. á r. do Principe n. 4, Enpiulio Novo; 
.Antonio Al ves de Manhã, 17 annos, res. á r. 
do Hospii io n. 130 ; Manuel Lopes, 1K annos. soll.-, 
res. â r. <!•■; Bragança n. 30; FoÜsiiiino d’Oliveira,
21 a'nnoá, ?oll., res. á r. uns Laranjeiras n. W : 
Antonio Jonpiim de Carvalho, 10 annos, soll.; 
j'ranoi?co D if» annn-?, soll., reí. á r. da
Conceição n. 81: o ital. I’epono Kslevio, anno , 
s il., rrs. ã r. do Lavradio n. "  i ; n nioulfv.^jos'i: 
íionron, t.> annos. folt.. rc>. á r. da íiuaida V’el!t-i 
ü. : o fnnt-. IMr.und- Cflain, 3U annus, toll.; «» 
l**!ga Joan*? K;*-n 3+ annos, «'.v., rc<. á r. das 
Laranjeii&s u. (5 : o nrnbe > - ̂  i Jí»e i o íu'.!i'.
!>ÍD(hmo M anii"r. ’.¡imv. iv-.. - i\
(ion -ifa U-.’ -.c.-. Aní--:. ->r -iv 1'o-it̂ í Lt.-
lanHra. U  annos. *. ,t r. de S. dcnsiiie h. 3.

|j>!(m fnllrililüí ito hoip, du S, fielŵ tião j o fr&w, 
JiW’ph llyfiriiilti, IU nn'ioi, i<*, u\ Imrca Irum*. 
«Tufe» »í »uiill«'mio o itbilo no iNecrolirln; o orlou. 
Juttf diiimañi*«, <1 iiuim», wll,, nu. a r. de Sanio 
Anionioa,Hm fnl. na Santa ; o iiotp* J"“’ 
muno, .11 f»nuoi, ou*,, iv». Ar.do S«hiui|*i n. i;Wo 
UI. I l l  SauU (ií»»a ; \>i |»oil., J.,».t |*<-,ho di* Furia, 
JU nrifiM, rat,, rm, \ r. Torre* Sobriiih « n. í l  jKii- 
««•iiho Novo)« fui, ua Santa Cn»a; Manuel do Amu< 
ral llnruMo, íá aiuio*, viuvo, hw, í\ c, Corria do 
Oliveira n. ') o ínl, na Santa CiiMt; Fruiuiiev «I«* 
Aliueidu, 37 aiinoi, *o|t., ros o fal. h r. Iliiddock 
Lulio u. 3-1. (Tolul ¿i),

IVtm rrmiltcnl.» typholdí'.-’O Hum. Ilertholdo 
Jomí do Moraix, firt «nuo*. wlt,, rei, no Ikuco do» 
Fftrreíro* n, 10v fui. na Sinta (lusa.

Fuliru reuiitUuilo ii.iliutre.—A num. Noemln, lllha 
de f.ul/a Maria du iJoiicoleào, á aunó«, re*, e fui. á 
r. doHtíiifidor Ponipmi n. UiJ,

Friiipie/a con;eiilnl*.-0 Hum. Aumiito, filho d.» 
Joaijiiimda Silva Pacheco, 43 d*., reí. « fal. 4 r. da 
llaruioiila n. 5, 

flíutru enleW ioliitf,—O afr. Antonio Mocoiuhl* 
ijue, 70 nnno#, toll., ros. A r. do Colovello u. Uñe 
fal. ua Santa Ca»a.

(iaítro enterlle,—A flum. Virginia, lllha de llyn- 
polito Xavier MIkoii, 1 anno, re*, u fal. A r. do he* 
uador limpou n. íKS.

Loiio nigaulca do eomção.—A flum. Anna nona 
da Conceito, f l̂ annos, vluvn, ros, o fal. ã r. San
to* Limn o. I ; Ignacio Ferreira do S(»iua, 40 an- 
i» j i  prMiimí., ver. oolillo no Necrotério, (Total á).

Manutno.—• Manuel Mnia Yelonjjo, UtJ minou, e 
fal. na Santa Ca*a.

Meniii«ito o fol ire reinltlonte.—Ü num. Leopolilo, 
lllho de Joŝ  Joaquim Maitius Coelho, 8 l/á auno«, 
res. e fal. A r, do S, Jaiiuario n. 103.

Pnrajjríin.—0 coar. Anonro, lllho do íuldro Af- 
fon*( (Jiiedes, 5 nunos, rei. e iul. na forlalOxa de 
Sania Cruz.

Tétano traumallco.—O fran. O.dhos F.uclen Jean 
Louis, ¿1 annos, solt, o fal. na Santa Casa.

Tulléronlos pulmonares.—0 llnm. Severino l)o- 
minpu Martins, Kl annos, suit., res. o fal. A r. do 
Cenernl Camara u. 30¿,

Variola cotilluonlo,—0 Hum. Seliastiâo Fran- 
clseo »las Neves, SO anuos, nolt., res. á r. João Cae- 
Uno o. i A o fal. no liosp. ile Santa Barhnra.

Feto.—Um do suxo foinlnlno, liiho do Daojiues 
Freitas, res. A r. do Santo Amaro u. 30.

Atluepsin. — Hoherlo, lillio do Basilio Cardoso 
Soares, 4 me/.os, res. o fal. A r. Cartloso de SA u. *25; 
n flum. Laudeliuo, fitho do Isabel Francisca da 
ConcolciTo, 1 1/á minos, res. o fal. A r, do Conse
lheiro liento Llslioa n. 75. (Tolal á).

Bron- lio-pivMimonia.—Os finan. Kduardo, filho 
do Victorino do Souxa Costa, lá ds., res. e fal. A r. 
do liarão do íliiaratiha u. 71; Albertino, lllho do 
Josd Joa (Him Lours Pereira. 7 ds., res. e fal. A r. 
dos Inválidos u. 133. (Tolal 2). *

Bronchite canillar.—A port. Formosinda, filha de 
José Maitins, 2 \/i mezes, res. e ful. A r. do (leuc- 
ral Severiano n. 41.
, Convulsões.--A port. Maria, lllha do Antonio Fer
nando«, 2 nunos, res. o fal. na trav. de S. Sebas
tião n. 3.

Knlerile. — A flum. Bomvinda, filha do Zari 
Sanol, 3 meies, res. o fal. á r. do Sonador Ver
gueiro li. 22.

Fehre ainarella.— A liesn. Francisca Canovessa, 
2S nunos, cas., res. e fal. a r. do Kvaristoda Voiga 
li. 30 e o port. Manuel, lllho do Jaciutho Cardoso 
Caspar, 7 annus, res. e fal. na villa Allianoa n. 55. 
(Total J.)

Fehre remitteuto biliosa.—0 franc. Augusto Clá
veme, 25 annos, soil., res. o fal, A r. Olinda n. 20 
e o purl. Constancio Freitas, 75 annos, viuvo, res. e 
fal. A trav. do Ca:v;;'auo n. 0. (Total 2.)

Fehro remiitente lyphojde.—0 port. Alberto Bonlo, 
IHanvos soil., ivs. e fal. A r. de S. Josó u. 15.

Fcbro pcrnicio-a.—0 port. Antonio Joa ¡Him Men
des, 30 anuos, cas., ros. e fal. A r. da Misericordia 
■i. 78; o ¡tal. Borl?ro Cario, 20 anuos, solí., res. *• 
fal. A r .  do Sonado n. 5 ; o aust. Jolivan Schiu- 
baner, 90 anuos fal. na Santa Casa. (Total 3.)

Ilcpatilo.—O port. Marmol Teixeira Machado, 37 
cas., res. A r. do Barão de S. Fclix n. 15 e fal. no 
liosp. de S. João Baptista.

Impaludismo.—0 flum. Perfeito, filho do Domin
gos Lraueiseo l'áteves, 10 mezes, res. o fal. á Ind. 
de João Homem ii. 4.
t Mesonleri!»*.—0 porl. Fernando, filho de Manuel 

Curdos, 21/2 annos. ros. o fal. A r. Sorocaba u. G3.
Picurida socca.—Isaura, filha de pais incognitos, 

5 annos. i í  j. o fal. ã r. da Piedade ii. 12.
Brom lio pneumonia dupla.—A port. Anna, filha 

tie Josó Ignacio Toixeira, 0 mezes, res. e fal. á r. do 
Pedro A mor ico u. (51.

Syncope cardiaca.— O afrio. Mathias, 15 annos, 
soil., res. e fal. A r. do Ferroira Vianna n. H.

Sce/.ema dos r.'eem-uascidos.—O bias. Jos*, filho 
do Podro do Sou/.a, 1 me/, e dias, ros. e fal. A r. do 
"aríjue/. de Abranlos n. 10.

Tubérculos pulmonares.—.Manuel Bruta da Silva, 
¡5 anuos pivsum., fal. no hosp. Nacional de Aliona
dos; a bias, (¡iiilhormiua da Silva, 32 anuos, ros 
no morro da Viuva u fal. na Sania Casa. (Total 2..

No numero dos liO cadaveres sepultados nos di
versos ceinilorios, eslío incluidos 32 do poisons indi
gentes, cujos enterros foram leitos gratuitamente.

COLLABOMÇiO
D. A n tó n !»  i lc  A lü v c iIo C o stn

111

R que convidativo, delicioso ora o sou 
trato com oh amigos 1 bastaria a |c;m- 
liranija d’oll« paru nos dar amargas o 
i :n 1 f■ I:■ i:is saudades. Ura, em toda a ex- 
lensão do termo,um admirável—conversa- 
dor—enlevava-nos, captivava-nos, trazia- 
nos presos ás suas palavras liurantc horas 
e horas. Tinha sempre casos interessantes 
a contar, anécdotas engranadas, e descrê- 
viaeom singular propriedade dc expressão 
e vive/ade colorido as viagens, que lizera, 
os sitios e monumentos notáveis, que 
vira nas suas cxeiirsiies peia Muropa ou 
nas suas visitas pastoraes pela diocese.

Se entestava, 110 correr do dialogo, com 
argumentos de maior monta, factos his
tóricos, controversias philosophicas, cri- 
tic is de arte, tinha a não frequente 
habilidade de amoldar a linguagem á 
materia, de tralnl-a ás vezes largamente, 
sem dogmatisar, de encaral-a sob varios 
pontos de vista, do encerrar em phrasos 
concisas idóas originaes, e de ensinar, 
om summa, muita cousa aos (pie 0 escu- 
tavam, sem 0 dar a perceber.

Outra vantagem não menor, nem menos 
rara : mui sabia só fallar perfeitamente: 
sabia lambem ouvir. Do equilibrio com
pleto desses dois predicados é que nascia 
0 sabor inimitável da sua conversação; 
e tanto mais' do apreeiar era 0 ultimo, 
quanto monos commnmmento se rn- 
contra nos homens de substancial instrue- 
çSo, aliei tos ao largo folego da oratoria. 
Monologando, não fatigava, por mais que 
sealongasso; cm cada período scintillavam 
traços originaos de descripeão 011 ironias 
benévolas; tinha so 0 mesmo prazer que, 
lendo aquillo tudo n’um livro proveitoso 
0 ameno, ou assistindo em pessoa ao que
0 adoravel bispo contava, c a todos era 
lisongeiro 0 desafectado-o singelo inte
resse qué elle mostrava ligar aos mais 
particulares pormenores do quo sc lhe 
dizia.

Parece que com a mosma facilidade 
prodiga 0 descuidada proferia um cbn- 
ceito profundo 0 um dito espirituoso, 
fazia um volume de séria erudição, c 
traçava, com mão ligeira, um capitulo de 
inexccdivel bom humor.

Recordo-me ainda da primeira vez que 
vi D. Antonio, como si fôra facto de 
hontem. Era ou bem criança, 0 cursava 
as aulas elementares no collegio que 0 
bispo do Pará foi visitar. O celebro pre
lado já de nome não me era estranho, não 
só porque em minha familia se fallava 
assiduamente n'olle, mas lambem porque 
cu lera a sua linda— IlistoriaBiblica — pe
queno livro dulcíssimo, realçado por (luas 
gravuras, 0 embebera-me avidamente da 
suavidade infinita d’aquellas narrativas; 
e manuseara, com curiosidade precoce. 0 
Direito contra o Direito, sem 0 comprc- 
hender bom, está visto, altenta á minha 
•curta idade e aos meus exiguos conheci
mentos.

Os alum os postarnm-so em alas no 
corredor principal, n’uma mudez de cs- 
pcctativa; quando so abriu do par om 
par a grande porta, e, ao som festivo da 
musica e dos vivas, apontou diante de 
nós aquella llgura imponente de ancião 
robusto (então 0 era); experimentei uma 
das mais vibrantes sensações de deslnm- 

Jiramcnto e de respeito, que em minha 
vida tenho experimentado. No dia se
guinte, D. Antonio, tendo reparado em 
mim, interrogou-me .sobi'e os meus estu
dos, sobre o logar do meu nascimento, 
sobre essas mil particularidades, que 
tanto interessam .uma criança, o desde 
entilo distinguiu-me sempre com a sua 
honrosa estima, 0 com uma predilecção 
realmente paternal.

D’iih i por diante, empenhou-se de con
tinuo em educar-me 0 espirito e formar
me 0 coração, fortilleando-os com s-ms 
doutrinas e máximas rectas; dc per.o, 
com seiís conselhos, dc longe com as suas 
bellas cartas, adquiriu sobre mim salutar 
influencia 0 valiosa auctoridadej eu apro
veitava todas as occasiües de fazer-lhe 
companhia, e atixilial-o cm seus compli
cados trabalhos, quer copiando-lhe os 
papeis para 0 prelo, quer lcndo-lfie as 
obras de que precisava, emfim, esforçan- 
do-mc n’cssas cousinhas não de todo Inú
teis. Não me demoro cm taes pormenores, 
por um desejo pueril de referir-me a 
mim : fôra mal azado 0 ensejo para con
sultai' vaidades, e 0 nome, que commc- 
moramos, santo de mais para cobril-as ; 
cito esses factos, porque me c grato re- 
lenibral-os, c porque,como declarei acima, 
este artigo è todo intimo. Orgulho sim, 
cu 0 teniio dc ter merecido a estima e a 
confiança do pessoa táo sublimemente 
qualilicada: nunca percebi melhor a ex
actidão d’csta phrasc do um escriptor 
francez: 1'amitié d'un grand homme est 
Iin cadeau des dieii.r.

Nos nossos frequentes colloquios, pude 
conhecer as suas ideas Iliterarias c as 
suas apreciagjcs políticas sobre os pro
blemas que se agitam na actualidade, e 
os estadistas que nos tem governado nos 
últimos annos.

Em pontos do estlieticn, na arte de 
escrever ou ‘Mil qualquer outra, 0 seu 
gislo era exigente, apurado, finíssimo; 
a sua instrucção era ampla c variada, e 
p:isso assegurar que nunca sc refoiia al
guém, em sua presença, a objecto .• cien- 
tilico. sobre n qual D. Antonio nAo :¡i"s- 
tiasse possuir dados fiouco vulgares.

calina ató «panto que, eoin mim vida tilo 
ngltndn 0 chrln du ubnorvonlet oceiipmOfl* 
boiivu.isH tido tempo dn adquirir 0 opu
lento (¡ulwr, que ninnlftíítnvai ver«« lo, 
sohrotudo, eiu plilloK>plilu o uns lltU'ra< 
turas antigas e mollentan, dispunha do 
todos o» requisito* paru iiilgar com so- 
gurauçu 0111 questões do linguiigjin e do 
cicoliH.

Quo ora maravilhoso o son criterio, 
qiiHUtn ás id.'as o quanto \ fórillí», de- 
niniistram-n'o \\ sndcdudo os eserlptosdo 
varios «eneros, quo nos legou; mío lia um 
só d'ellcs, neja discurso, artigo, caria pas
toral, ou dissertação, que não dovu ser 
considerado um guuuiiio primor ¡ 0111 con
tinuo commercio com «s prodiicçDos dos 
nossos melhores prosadores e poetas, ad
verso aos francesismos o lUconstriicçOe« 
estrangeiradas, com quo alguns preten
dem deturpar 0 nosso formoso Idioma, 
transformaudo-o om grotesca manta de re
talhos, iu\o recusava, comtudo, como cer
tos puristas exagerados as mwllllcaçfin» 
e os aperfeiçoamentos determinados pido 
progresso dos tempos. SomIiü com rara feli
cidade alllar 0 voruacullsmo som jaçn, á 
concisão attlea 0 cnorglca dos clássicos, n 
vlbralllldiulo do ImprosiiOes, a siibtile/a 
palpitante de, sentimentos, a do;iira har
monica do rvthmo, quo distingue os lio» 
dl. rims cinzelado!cs da phrase.Parcco-me 
até quo é. sob esse ponto do vista quo 0 sen 
estyto es'.á destinado a perdurar como 
monumento aere perennlus, é um estylo 
semelhante na tluencia o na limpidez no 
de l''rol l.u lz de Souza, e 11a severa magos
tado ao de llerculano; mi por nutra, um 
oslylodo llerculano, om quo entrasso por 
meiade n graça transcendente o elegan
tíssima do Garrett; Isso porem, sem dei
xar do ser, ñutos do tildo, o estylo pio
jillo  c pessoal do 1). Antonio de Maccdo 
Costa.

Não sel s i ha versos seus publicados; 
sel que, do quando em qimudo, mis horas 
vagas, ns fazia esplendidos de naturali
dade e de perfeição; a Instancias minhns. 
recitava-mo alguns, com a aprazível ani
mação quo salda commiinicar a tildo 
quanto dlzla, mas a pouquíssimos fazia a 
honra d'essas conlldcncias poéticas. Animo 
excelso de apostolo e «lo proplicta, apre
ciando dccldldamciilo c bem o o bollo, 
tondo pcrluslrado as pittorescas regióos 
da Amazonia, quo com a sua flora lu
xuriante, as aguas opulentas dos seus 
caudalosos ríos, as snas sombras eo- 
lossaes, c.s sous oll'eitos estranhos de 
luz, acordam emoções ¡mletinidns nas 
fantazias sonhadoras, elle, sonhador do 
uní mundo melhor, tinlia o vasto alentó 
lyrico de David o do Jeremias realçado 
pelos esplendores de um clima tropical. 
A poesía, mis suas ostrophes simples, 
existía por s í ; não fulgurava apenas cm 
jogos váos do termos, 011 cm licítelos ren
dilhados áureos de rimas, sc bem nao era 
dVIlos desprovida.

Ma iu u iã k s  DI! Azeiiedo .

AVISOS
c:»^ !1 sa :í !b ja  e j í ía m í i^ o u s a

. ' l lA K IJ l’W C T O itA  
1M SSA  M !J .\ ? S í> S íA S  13 «ÍI5JA ?!?- 
Ç A V ,—S3;-i( r .n i io  <<»!(>
o ( í’e fita  c o ü ip n iit i l is ,

«O S S i 1« .
¡ i ix e i 'e n i c i i t v a iU iH  líe
Í<|| ’ /. •>;> s tc ç íi» . «iCMlSi*
lii.jo ¡lió  o (tíic I I I  <0o i lu ta d  |)i*o 
x lin ii ü'titsii'o, mt tlicM ou i'arln  
(¡o Itm ieo Ite^ io iu ii ils> iim n i!. 
á  it:> A S l:tin lo^ '» it. i - ' . l ,  wo- 
lii'iiitn, i lt ivu ii.!»  a  aMMUitibSóa 
e o iiH t iíu liv n  e ffc e tu u r-w e  tío 
ilia  ¿Ji . i »  n i,‘Mino n ie z .iio  na lú o  
do |{<in<;o F e d e r a l  .1«» l lr a x ll .

Itio <S<; .lunoli'o , » S  <3<i a b r i l  
(lü <81 fí.—S*t-So ICniieo StoKiotinl 
<!o A il i 'e d o  S Io iitau ilR
IS u i'ííiis  «So l 'ln lio , ¡>t-e«i,lcs!t<‘ .
— .Sonó  .'V(íciii:«>S S a v n r i 'o ,  (II- 
■ 'cc tu r-g 'e ren tc . ( .

t in i ic n  » k ‘ii'» ] )< ) lita n o  dn BSs’a- 
« I I .— Não convindo, nem havendo neces
sidade do fazer chamada de capital, mas 
atlendondn 11 varios podidos do accio
nistas, resolveu esta directoría faccullar 
que se complete as entradas até 50 '/-• 
licando assim as acções, do conformidade 
com os estatutos, ií.on ai dc chamada e

I ti i paladas ás já integr alisadas para os 
otleitos do dividendo, lindando em ó de 
maio proximo o prazo d’está conccisio.

Itio de .Janeiro, á-t de abril de 1891. — 
O presidente, Virgilio liamos Gordilho.

C /»m isn i* ia  n o lis  n - iv a l.— A pri
meira na capital dos í-!st,'.dt,s Unidos do 
Brasil, única onde se encontra o maior 
sortimento, melhor qualidade, o preços 
mais commoilos, ó 110 largo dc S. Fran
cisco de Paula 11. 1.

Í'a 3 . — A Companhia Caieira Zumbi, 
á rua do limarlo n. M5, sobrado, vende e 
recebo encommcudas de cal.

A n  Ito n  J ln r r l ié . —Rim do Theatro 
ns. l i i c 17. — Os primeiros armazéns dc 
fazendas, armarinho 0 confecções dos l is 
tados Unidos do B ra s il; proxo lixo. (•

F l'C ita N  H o te l.  — r.AllOO DA Í.APA.
O primeiro dos Estados Unidos do Brasil. 
Proprietários, — J . K  Freitas. (.

B»v. Cnvüors iC otio . — Clinica dc 
molestias nervosas. — Do volla da Eu
ropa. tem seu consultorio á rúa de 
S. Podro 11. til, das 2 ás -1 horas. — 
Applicações do electricidade. (•

C io jíiia c « <Im«í  c !ia :u jia ííH<-N
marca Monopole e Duthiloy Dclloy A C., 
vinho velho genuino, marca Monopole. 
Importadores : C. Abranches A C.

O o i- fc i it .—Kitn repartição expedirá malas 
[icios seguíales paquetes:

lloje:
idlnlinyan, para .Paranaiíiui/ Ailloalnn, Desterro, 

Itio (iraiuté. Pillólas- o Pollo Alegré, recolióudó 
impressos alé ás !l liaras ila aiantia, cartas para 
o iiiUirlor até ás íl l/á e i-oin porte duplo ale ás 10.

«Pialo», para Nora York, rocelmido impressos
0 otijeelos para registrar até á 1 hora da tanlo e 
carias para o interior alé ás 2.

«Ai-Iludo», para Desterro, Uto (¡randa, Pelotas c 
Porto Alegre, recelieiulo impressos alé ás ü da 
mauliá, cartas pamo Interior alé ás 'J 1/2 o eom 
porte ilupto até ás 10.

«Palagonia», pnra Halda, Pcraainliiieo, Lisboa 
e Ilamlmito, rOL-eliüiulo impressos até ás II lloras da

1 manlií, cartas para o interior até ás 9 1/2, coni 
porte Jupio o para o exterior alé ás 10.

«Tomar», para Daliia, Pcrnámbiico, Lisboa, 
Vlgo, Souliiainptou o Anluerpla reraliemlo im- 
yressos e objectos para registrar até ás 11 lloras 
ila manhã, enrías para o interior alé ás 11 1/2, 
1:0111 porte duplo o para o exterior alé ás 12.

PUBLICA* i PEÍB8
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Ilontem mnmloti o Sr. I.ucena um cão 
leproso de sua cozinha. 011 0 bobo do 
S r. general Agirar, um d'osscs vis reptis 
que acclimon 0111 palácio, responder ao 
artigo que publiquei, cm ‘1 do corrente, 
sobre negocios do Paraná.

O miserável mente, inventa, inverte os 
factos que todo 0 Estado conhece, para 
defender os seus amos, e não tem 0 puilor 
110111 a coragem do nssignar o nome por 
baixo das infâmias.

Triste  e desgraçado cslc governo do 
meu paiz quo só encontra 0 anonymo 
pérfido para dcfemlel-o! 1 

Bom evidente está que nos achamos em 
pleno regimen monarchico 11 

Os bandidos sáhcm dos antros e atacam 
cynicamcnto os que têm a coragem de 
defender a republica e pedir uma politica 
democrática tolerante.

Fnlla-se 11’esse artigo cm desfalques de 
meu tempo 0 anteriores no thesouro do 
Estado 11 Mentira— 0 desfalque 6 anterior 
á minha administração, de quantia pe
quena, ainda não seguraniento provado, 
e não jodia ser encontrado sinão quando 
por falta de confiança fosse nomeada 
uma eommissão de exame ou como acon
teceu, quando.tendo de prestar conlas 0 

inspector por haver pedido exoneração, 
fosse examinada toda a cscripturação. 
Não foi pois 0 general Aguiar Lima, que 
vê pouco, c que 0 articulista faz dc gra
lha, quem encontrou ou desconfiou do 
desfalque.

Falla-sc ainda cm excursões no inte
rior feitas por mim, assignando outrem 
os despachos 11 

Nova infâmiacque causará lastima cm 
Curilyba onde via-se c sabia-se que não 
fazia coüsa alguma escondido.

F iz  apenas uma excursão com 0 D r. 
Ubaldino do Amaral, de 0 dias, aos Cam
pos e outra, de 2 dias, a Lapa c algumas 
viagens dc horas com 0 Dr. Generoso 
pnra conhecer c curar das necessidades do 
Estado. Não g.-utei um vintém dos cofres

ptilillro*. nem orilemiiKiw li v I, >) 0 meu 
aiiiíko Dr. Ubaldino, paru quem «ppoll», 
foi (e»tcmunlin ocular dou telejiraminiiN 
quo 1110 dirlgln 0 secretario. Nada, nada 
nbiolntnmurite fc/-»e nem urdem 011 au- 
ctorliaçAo niinlia.

NAo ha conceMflo, dccrelo nu neto lm- 
|Kirli\ute cuja minuta nfto fome feita |>or 
mim.

Km rolnçiio a outra« aceimaçiV«, ollas 
nAo Igualmente mentlmtns 0 ridículas, 
Jámiiis houve 110 Paraná elelçflo mais 
livre do que aquellu que presidi. A prova 
!) que nflo houve uma roclanuçAo, uni 
protesto, um telcgramma quo denunciaste 
0 contrario tio quo atllrmo, um «ó artigo 
em qualquer jornal consurando actos 
meus. Ao contrario d’lsso, fol facto admi- 
ravel quo cm um Estado trabalhado por 
uma politica d» odlos, toda a Imprensa 
upolusso 11 minha administração. Km 
tudo 0 mais que 11/ fui sempre solidário 
0 digno sonador l) r .  Generoso 0 com olle 
todos os amigou. JAmnls ouvi unia rc- 
clnnmçilo, jánmifl ouvi uma queixa que 
não nltcndcsse quando justa. Por Isso 
llve 0 Kstndo a meu lado.

Iloljava-me talvez os pés, como cão 
sem dono, ou vivia escondido cm algum 
esconderijo 0 salteador que, de longo 
procura iiggrcdlr-moagora com 0 dinhcii 
do general Aguiar Uma 11

Triste paiz 0 desgraçada e Infeliz re 
publica I

Os letis inimigos de hontem escalaram
11 fortaleza, ussenhorcaram-so das posi
ções 0 gritam agora como na monorchln 
vibram ns mesmas armas, çalumniam 
inventam, deturpam a verdade, sophis 
inani os princípios 0 procuram confun
dir 0 homem do bem com a turba des 
miseráveis.

Espero o articulista quo isto liado mu
dar I Nem sempre estará no poder 0 S r.
i.ucena, nem sempre 0 presidente da 
Republica recusará vêr a luz I

Mas, sc nsslm nüo acontecer, com a 
alma cheia do esperanças no futuro de 
minha patria, com a imagem santa da 
republica diante dc meus olhos, 110 re
manso de minha consciência, uppellarcl 
para 0 tempo.—O S r. Luccna não 6 im- 
mortal—o general Dcodoro não é eternol!

Skuzedei.lo Cokkka.

A  l i í i n S im  n i i t o t i i u t l c n  c a  C o n i-  
| i r i i ! i í : i  J n i - t J l i i »  I t n l n i i l e «

Sr. redactor.— Em a carta que á V. S. 
nlriglu 0 S r. João Gonçalves l'errclra, a 
proposito da corneta-aviso, syslcmn Teste, 
diz esse senhor ser sen procedimento 
todo particular a respeito da legitimi
dade tio uso tl'esse instrumento em ex
periencia em nossos carros, por ter 
•V. .V. patente de invenção da bositiu 
automatica.

Não só 0 apparelho de Toste, como 0 de 
muitoso utros fabricantes estão, ha muito, 
cm uso nos vehículos públicos na Europa; 
c lin tanta simílhança entre esse appa
relho c o invento do Sr. Gonçalves que 
se poderia dizer que a invenção ja es
tava inventada.

A carta a que alindo, diz: existe muita 
di/ferença entre a bosina automatica c 0 

apparelho de Teste.
Ora, se 0 proprio Sr. Gonçalves nega 

ser 0 apparelho de Teste semelhante ao 
sen invento, como quer haver-so com 
essa companhia pelo uso d’aquelle sem 
sua licença í

Dcscancn 0 illustre inventor, nem ap- 
parcllio do Teste, nem a sua bosina, 
satisfazem to:!as as condições necessarias 
a adopção om nossos carros.

Talvez depois da nova experiencia que 
S. S. nos «minucia possa obter melhor 
resultado, por ora 0 seu apparelho, coi» o 
grande excéntrico, dolxn muito a desejar.

Mau grado mcu desojo de lhc ser agra- 
davcl, lavro este psqueno protesto para 
ficar salvo o direito que tem a Companhia 
de faz.er experiencias, c adoptar appare- 
llios que julgar convenientes ao serviço a 
seu cargo.

Rio, 20 de abril de 1891.
C. Cl.NTlíA, 

Engenheiro gerente.

l i y i u i i l i n t l H i n o ,  e i i K í r t o s i  d n »
g la u i ln la x  (Jo i>c*ísici>«;o, ese«'«-

Os suceessos de mals de 15 annos obti
dos com o xarope de rabana iodatlo de 
Freire d'Aguiar, n'cstas molestias, estão 
comprovados por documentos valiosos.

0 xarope de rabano iodatlo tic Freire  
d'Aguiar é preferível ao oleo de ligado 
do bacallmu, a outros preparados ioda
dos, e sobro tudo aos que tem por vehí
culo líquidos mais ou menos alcoollsados 
como vinhos etc.

No xarope de rabano iodado de Freire  
d'Atjuiar, o iodo acha-sc táo intimamente 
combinado eom os suecos dos vegetaes 
antiseorbiiticos que o compoem, quo c in 
sensível ilos reactivos ordinarios, e por 
isso, torna-sc um medicamento inesti
mável, principalmente para as creanças c 
pessoas delicadas. (Vejam-se attcstaçõos).

Este producto cncontra-sc om qnasi 
todas as drogarías o pharmaclas, e para 
porção, 110 csci'iptorio da companhia Chi- 
mico Industrial da Flora Brasileira, rua 
do S. Pedro, ein frente á praça do Gene
ral Osorio. (•

A  A g u a  I n g l e z »  » Io  F r e i r e  d e  
A g u S m *

Este producto, approvado e adoptado 
pela Inspectoría Geral de liygicne c pela 
distincta corporação medica, ó sempre 
indicado, nas convalescencias dc febres c 
nutras molestias graves, como tonico 
ann-febril e apperitivo evitando rcca- 
hidas, sendo de toda a vantagem nas 
fjuatlras epidémicas, para evitar febres 
tte m ilu caracter, etc.

Na violenta epidemia de Campinas os 
clleitos da Agua Inglesa dc Freiré de 
Aguiar, forão bem apreciados polos dis- 
linetos clínicos que alli estiveráo c como 
se verifica dos atlcstados dos ¡Ilustrados 
clínicos os Srs. Drs. Clemente Ferreira, 
Correa Dutra, Poreira do Barros, etc.

N'esta capital, a Agua Inglesa de 
Freire <le Aquiar conliníia sempre a ser 
indicada pelos maís abalisados clínicos, 
quo lambem têm altestado os sous 
otleitos.

A Agua Inglesa tic Fre ire de Aguiar, 
contem vcjotacs importantes da Flora 
Brasileira, de reconhecida acção anti
febril, tónica e apperitiva, alcm da 
melhor qualidade de quina, de riqueza 
abundante em alcaloides.

Rncontra se este producto om todas as 
pharmacias.e drogarias c 0111 porção 0111 
quasi todas as drogarías ou no eseriptorio 
da Companhia Oliimica Industrial da 
Flora Brasileira, rua de S. Pedro, cm 
em frente á Praça do General Osorie. (.

O S i ' .  D i ' .  H n ld im lm  M a i’t a i i io  c 
a  c v f r ic n c ia  d o s  f n e lo »

Attestoquo soiTrendo ha muitos annos de 
urna bronchite asthmatica o forte rouqui 
dão sempro que me cxponlioá humidade, 
lonlio tirado grande proveito do Xarnpe 
de Angico com Tolú o Guaco ( Peitoral 
Catliarincnsc.) preparado dos Srs. Rau- 
lino Ilo rn  & Oliveira, scin que me telilla 
sido preciso algumas vezes tomar mais 
de um vídro para sentir ¡inmediato allivio.

Desterro, 8 de dezembro de 1890.— Joa
quim Saldanha Marinho Filho, enge
nheiro.

Depositarios : Silva Gomes & C. — 
Drogaria Sul Americana. ('

0 Sapolio ó bom para limpar banhei
ras, bacias, ralos, c para esfregar assoa
lhados, obras de madeira, pinturas, re
tretes, portas, jancllas e armarios. Usa
se com uma escova dc esfregar ou 11111 
panno molhado c limpa mais fácilmente 
do que qualquer sabáo ordinario. (•

t?m l»u m  i ' i 'c im * i lt i i| i i( o
S i* .  Soott .i* Iln v iie .— lViiho 

meiiliulo 11 MiiiuUiiq do (Scott, u tenhu 
vWn que ns citamjiH o os a lullos
mum eom miiU f.iclílda lo dn ........«iEt
Hlmides do fljjudo do Imi'ftlhíio, t sin 
acç/io tlirriip 'ullcn iimiiif.">ia so niúr. 
metilo lias i'1'lnnçtiH que »«irrem denwt» 
110 proccH»o de oiolllttii'áo, como ir,upi, |. 
las 11,1» quilos a donllçiio Int »0 rs|,ir,ir , 
n i outran elijan Mitiiins do eraiito h.io 
lentas em no s-ddnr.

K11 a adinliilnti'0 eom mlllilado non ill. 
los ensou, iit i’ lint imvcs de verAo e i;., 
natal, época quo 111 crinuçn» lèm » bua 
digerido o tolerado.

Cnv. Dn. I.1.0NZ10 CAri'AtiKi.i v 
hipóle», i do outubro do ISMl,
Largo Feri an tina a Cliinja n. 1. >

A  l le i 'v a  l lo m « > i'l i i iu »
cura a tuberculoso pulmonar o to las ;n 
alfccçôes do pello.

A » Allgemein:' Illu strlrte  Veltnng . J j 
Vienna, diz:

.< S r .  redactor A. Humboldt,

.■ Os arcanos «lo embustes o snliivtiulii 
cortos remedio.-, para molestias ilos pul. 
miles auginontnni-so tanto que julgamcs 
aportado roeommendar um remedie 11,1- 
tíirn l na preciosa utmv.v iiomi:iiian v.

Falta nn mesma o veo do sê redo na 
qual lis ve/es costumam occiiltar-se tae-j 
remedios.

A iimiVA iiomki'.i \na ó um remedio con. 
Ira a tosso. o catan lio, doenças tubtr- 
culo-as, da laiynge o dos orgáos respira, 
torios.

Da grande serie do curas pelo em piejo 
da iirp.va 110Mi.111.vNA, niircsi-ntiim-se at- 
tistiulos do médicos e tio doentes cujas 
nssignaliiras dovem merecer fé, o nein so 
podo duvidar tía suit sine ri lado o im
parcialidade em considoiaçiio á sna alta 
posição. »

Deposito, Drogaría ‘Jo l ’ovo—Rita dá 
Quitanda. (•

D o e i i i i ie i i t »  ln i| i » r í i i i i ( o
Dr. Agostinho Vicente I.otirenço, me- 

tlieo e professordo chiuiicn pela univer
sidade do Pari/., dlz.no seu luipmínnto re. 
latorio que os Saes tias Aguas tle Mvura 
náo são debilitantes, c que são de muita 
vantagem empregados nas doenças de 
estômago, ligado, bexiga c rins. (.•

I I o im ii-o U v o  Et«»eiu><»iinUia
O Sanguinis cs¡ cif, medicamento ¡n- 

íjlez, tem sido 11111 verdatleiro especifico 
do sangue, nos ilarthros, empigens ii 
coceiras, a cura é inftillível; na piur- 
macla Martini, rua da Quitanda, proxi
mo á rua do Ouvidor. (¿

Ittin d o  O u v id o r  !! t
Chamamos a at tenção dos noisos lei

tores chies, bonitos e elegantes, para 0 
esplendido sortimento tle chapóos if\- 
glezes, chegados luí poneos dias. fõriníls 
das mals modernas, prelos e tle còres, 
giiardas-chiiva tic pura setia. c de chí
peos pnra bailes e casamentos, o qne lia 
tle mals nschutt. Não sc enganem ! éna 
melhor clianelaria da rua do Ouvidor, 
junto á confeitaria du Ponto. Chapelaria 
Universal de Jacintho Lopes, c junto á 
conlcltaría tio Ponto.

------------------------------ —rg^ . -  .. -------------- —

•ISoSo (Jc c o i i i l n t l f i ] '  .-.iM iiíTo e ^ õ e j»  
I i ( i£ i . io n u r e s (

Eu,abaixo asslgnado, doutor cm medici
na pela escola tle 1’ariz, medico ciTectiÃ 
tio hospital tle S. dosé, de Lisboa, ollicial 
da Legião de Honra :

Certifico que, algumas vezes, tenho tido 
occasiáo de aconselhar a doentes tia mi
nha clinica 0 uso da emulsão de oleo dé 
ligado de bacalhau de Scott, e sempre 
com bom resultado, não sú porque os 
doentes n’ella encontram 0 moio de 
combater as atfooções pulmonares, mas, 
aléin tl’isso, a tomam sem repugnancia dn 
estomago.

P rocoiiO 'Josii' nu Go u v k a .

Lisboa, 12 de março de 18SJ.

A o s  i l# - n lc s  do i l f p t ln
O Dr. F .  Ferraz de Macetfo, medico 

pela escola do Rio tle Janeiro, declara 
no seu attestado que os Sacs tias Aguns 
ae Moura náo são debilitantes, c s.Tq 
proveitosamente applicitdòs com inuiti 
vantagem nas tlcenças tle ligado, do appa
relho digestivo e urinário. (.

— Oh I minha senhora, como sou filho 
está corado e cheio do saude, não 0 co
nhecia mais I

— E ’ verdade, minha senhora, que elle 
andava muito fraco, mas fez este milagre 
a Emulsão Defresne tle ole i tle figado 
tle bacalháo iotlo-pltospho.nvlo, que elló 
toma como se fosse leite. As melhoras 
foram rapidas logo depois de acabar 0 
primeiro vidro.

Km todas as boas pharmacias. /.

Quem conquistou a Argélia í  Os solda
dos francezes i  Sim e nào. Os soldados 
francezos venceram os nrabos; as febres, 
porém, não deixariam de Iriiiniphar dos- 
vencedores, 0 dcslrull-os sem deixar uni 
só de pé. Ó Dr. Ma llot, cujo nome me
rece passar á posteridade, foi quem ven
ceu este inimigo, mais terrível do que 
todas as tribus reunidas; e a arma he
róica empregada para essa conquista 0 
colonisaçáo foi a quinina.

Mais felizes quo nossos predecessores, 
lemos aperfeiçoado ainda mais esta ar
ma. E ’ sempro a quinina, cm prepara
ções, porém, mais variadas, mais puras, 
mals poderosas e apresentadas dubaixo 
de uma fórma que supprimo oseu exces
sivo amargor, quasi sempre insuppor- 
tavel.

As pérolas do quinina (sulfato, bisul- 
fato, chlorhydrnto, lactato, bro.nhydral® 
0 valerianato) do Dr. Clcrfau, approva- 
tlas pela academia de medicina tle Pariz, 
são as mais perfeitas preparações que se 
têm feito até ájiora. " ®

Fabrica 0 venda por atacado : casa L . 
Frére, Pariz. A varejo, em quasi todas 
as pharmacias tle todos os paizes.

Exija-se a firma do-Br. Ciertaii. (.

l i i i p m ^ i i i l e  i !

Declaro que, não só para mim como 
para pessoas tio minha familia, aqui e mi 
cidade do Rio Grande do Sul, se:np' C nuá 
somos atacados do broucliitcs c resfria
mentos, temos usado eom grantle pro
veito do xarope de Angico Composto com 
tolú e guaco, preparação especial doS 
Srs. pharmaccuticos Rauliiio iiorn & Oli
veira, pelo que 0 reputamos nm cxcel- 
lento preparado para essas aiíeceões.

Desterro, 2 do julho do 1888.— Willitou 
II. Chaplin,_empregado t’a The Wcslciti
& llrm it ia n  Telegraph Compang, L i 
mitai.

Depositários, S i i .va Gomks & C. ('

l i v i n c d l s  ¡ » r n ü t v e l
Dli. JOSIÍ JI.MUA 1.01’IJS LIA SlI.VA LkiTB 

—Al testa quo se curou com o uso tios 
Sues tias aguas de Moura ua doença ipie 
sollria de dyspopsia, pyrosis e iu-ligestáo.(.

O Sapoiio c uma preparação especial 
para limpar as casas e objectos em -.pio 
se usa 0 sabão ordinário, nicnos par', a 
lavagem de roupa.

Experimente uma vez. para lavar , 
casa, c verá que é muiio superior ao subíío 
ommum. ('

It io  I lr a n c o
» f IN A S

Com quem estáo anel?!

SncM « ¡o «  a g u a «  d c  M o u r a
Dr. José Horno.—Medico residente cm 

Madrid. Diz ter colhido excellentes resul
tados d’esles Saes nas dyspcpsins e azias 
e eui geral nas moiestias do estomago. (•

O p in iã o  i itK iim iic I ln
O Dr. Luiz. Augusto Pedro tie Santle, 

director do hospital militar tie Lisboa, de
clara no seu altestado qne fez uso doa 
Saes das Aguas de Mourn e que experi
mentou sensíveis melhoras nos sous pa- 
decimentos chronicos g-aslro-inlcstlnaes, 
e que os applicoit a muitos tloentcs de 
tlyspcpslas e dlgeslues morosas, do <iU> 
ficaram curados. I '

Os m k d i c o s  do mundo inteiro rceom- 
mentlam a Cp.kmk Simon contra todas as 
alVecçõcs ligeiras da pelle. A una acção 0 
dc um elfeilo maravilhoso contra os ardo
res do sol e as mordeduras de mosquitos. 
Desconfiar-se das falsificações. Kxigir a 
marca da fabrica J . Sfinon, Pariz.— 
Vende-se em todas as pharmacias, dro
garias e perfumarias. ('

U in n  l>oa d c sc o iic r ta
S r. Scott Sc Bownc.— Teulio a satis

fação de participar a V. S .. q ie tenho 
receitado, a muitos tios meus doentes, a 
Emulsão de Scott. tendo oliti-lo cm todos 
os casos, os mais favoravi-is resultados.

Dita eliicaz preparação, pela sua fcirnu» 
acradavel e seu I10111 cheiro e gusto, 
veiu encher 0 vasio que not-iva-se de uni 
medicamento oue. tendo por íiase 0 tdeo 
de ligado de bâcalháii, aáo apresentasso 
os inconvenientes d’este (sobiv Indo pclaí 
creanças) devitlos ao s*~u cheii-o repu
gnante 0 gosto dcs:-gri.áavel. I 

D:-. Dom-noos Cahüeea.
Cngoar, Porto Rico, TO de jiaüo -■? - ¿̂ i -
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Fortalomn, V
Inetalloii-se lioto o Congrciuo Ccnrcnso 

tom Brando «olemniilado. Compareceu o

ÍOTomkdor que leu lumlnonn monwigern. 
residiu & loitaflo o dcscmbnrjjRuor Do- 
■Ingiios Carneiro.
Levanta-so a candldatnra do general 

Clarlndo d<i Qiiclroí no enrgo do govor- 
nador do Cearà i a Idô# 6 gornl mente 
aceita.

I I I »  G ra u d C i V
A chapa clcltornl do governo d’osto Es

talo já tem uma malorludo 5,020 votos.
Faltam ainda os collcglos dnn colonlas 

de cima da sorra e da camnanhn, onde so 
ttpcra tambom grando maioria.

I)lo nto v l<16o , 7
Tendo dcsapparccldo ns dlfllculdndes 

quo deram origom á divcrgoncla entru os 
ministros da agricultura o da guorra, o 
gablnoto nllo ao retirará.

Alllrma-Bo quo o presldento aclm-so 
disposto a apoiar o Dr. Castollanos, com- 
tanto quo nfto so retire do gabinete.

Itlo Grande, V
A votacflo na Campanha do Norto do 

Estado o favorável aos íodorallstas, 03 
quaes lá têm maioria, conforme consta, do 
■ a li do mil votos.

Em D. 1’edrlto, Lavras^Jccaraby e Ca- 
cimblnbas aopposlçáo venceu.

Ju iz «lo Pórn , V

O delegado Novaos prondeu liojo no 
theatro um menor vindo do Rio e quo 
disso chamar-se Joaquim Gonçalves Po- 
ít lrn . Em seu poder foi encontrada a 
quantia do 7:0008. Disso mais. sor rc-

r scntnnto da casa Brandáo & C., do 
Paulo.

(Qnieta de hotictas.)

Forta lom , 7
Reunlu-ie hontem 0 congresso constl- 

tulnto. O general Clarlndo de Queiroz 
foi eleito governador por 22 votos, es- 
Undo presentes 23 congressistas. O ma
jo r Benjamin Liberato Bnrroso foi cloito 
tlce-governador por 14 votos.

Grande regosijo. O povo que assistia á 
■essío, rompeu cm applausos.

Ouro 1’reío, 7
Discutiu hontem no Congresso 0  pro

jecto do Constituição 0 conselheiro Af- 
fcnso Tenna, quo 0 fez brilhantemente. 
Ao concluir, foi abraçado por todo 0 Con
gresso, especialmente pclns membros da 
mesa. Tem causado boa impressão o-seu 
discurso.

■ {Particular)'.

Ouro 1’roto, í .
Em anembléa geral dos accionistas foi 

hoje resolvida a mudança da séde do 
Banco de Minas Geraes, para essa capi- 
U), ficando n'esta cidade uma caixa filia l. 
Para as vagas do directores foram eleitos 
aenador Francisco Ferreira Alves e Emillo 
Paulo do Lima Barbosa. — Jornal de 
Minas.

AGENCIA HAVAS

L o u d re * ,  V
A taxa de desconto do Banco de Ingla-

vlntan ictentlltcan, llttorarla« 0 arllitlcai, I  
manuwrlpto», mappiis 0 estampa* 1 nendo I 
na língua portuguc/a 205, fiwiccza 117, 
lngle/a 117, alIemA 30, italiana X4, licsna 
nhola 25 0 latina 8 .

Falloeou no hospital da Mlurlcordla, 
ante-hontom Ah 4 1/2 horas da tardo, 0 
portugui)/. Manuel da Silva, que, romo 
noticiamos, a lll dera entrada no dlaSn do 
mez findo, com a perna osquorda fractu
rada, por ter sido pUudo por uma [car
roça.

EPHEMERIDES NAVAES
D o 1 ' do J a n e iro  do 41433

3 1  do d c z u iu l iro  do < 8 0 0

8 do malo,
1S35.— Embora cm sua corresnendoncla 

com 0 capltilo-tcnonto Pedro da Cunha 
ninilifcilnsKO 0 Intruso presldento do Pnrá, 
Francisco Pedro Vinagro, a intenção do 
ontrogar 0 govorno ao vlco-prcsldonto 
Angelo Custodio Correia, a quem convi
dara, procurava embaraçar-lho a viagem 
por todos os meios inclusivo 0 do embos
cadas om dllforontes logares .do rio 0111 
quo a passagem era mnls estreita.

Angelo Correia saliira da vllla do Ca- 
motá a 7 do malo, cm dez carros, acom
panhado por 250 homens quo lho eram 
dedicados, mas som armamento 0 sem 
nmnlçBos, incapazes do qualquer resls- 
toncia. n Navegara sompro a meio rio— 
diz 0 barão do Qiiajará—ovltando quanto 
podia as mntlas ospessas quo 0 marginam, 
chegara sem contra-tompo a Jaguary, 
situado á margem direita do Mojú» o 
d'ahi partira para Burnluba, ondeo espe
rava 0 2 ' tenento Elisía rlo  Autonio dos 
Santos com n lancha 0 0 cscalcr da cor
veta IteféHsora.

A 8 continuara a vlagoms protegido 
por estas embarcações, fundeara pouco 
distanto da cldado, esperando a maré dn 
noite )iara ganhar u fragata Imperatriz 
e tomando todas as providencias a evitar 
qualquer surpreza quo se intentasse fuzor, 
quando ás U horas foi atacado por dois 
lancliDcs ao mando do Manuel Nogueira, 
irmão de um dos chefes da revolta, Eduar
do Angelim. 0 commandanto do corpo do 
municlpacs permanentes.

Travou-so então oconllicto quo ó assim 
dcscripto na parte olliclal do i ’ tenento 
E lls la rio :

11 A’s 9 horas da noite so npproxlma- 
ram do mim duas embarcações que 
pouco depois reconheci trazerem forca 
armada. —

Perguntei que qualidade do embarca-

Sões eram 0 não respondendo ás repeti
as interrogações os ameacei do lhes 
fazer fogo, a cuja intimação tno dispa

raram uma descarga dn fuzilaria.
Então, rompendo 0 fogo quo ellcs en- 

tretiyeram por espaço do nnt quarto do 
hora com artilharia 0 fuzilaria, 0 sendo 
obrigados a retirar-se para a mntta pró
xima, abandonando suas embarcações, do 
lá mesmo continuaram a fazer fo;;o do 
fuzilaria. Debaixo do mesmo fogo tentei 
assenhorear-mo das embarcações, quo 
eram um lancháo armado com uma ca- 
ronada, e uma montaria, 0 que consegui. 
Não continuei a perseguil-os pela noite 
o espessura da matta 

O estrago dos a"gressoras julgo ser 
considerável na perda do vidas ; n'uma 
das embarcações se achou um cunhcte 
com 300 cartuchos embalados, munições 
para 17 tiros de peça, algum armamento 
de mão, e na outra iiuficios do ter vindo 
n’ella 0 commandanto da expedição, 
achando so igualmente a carta do ordem

M I M A 0

Rm ih-m  tioj« I I  MgullltM, por llOM du 
NJcolAu jowj Dthoul, kl V horsi, u  l|r*]a de 

8. rranrlwo <tn l' iu lt ,
Garonel Francisco l'erelr« da Di i IMIm  f rm llM , 

i i  0 liorei, m  Igreji u it r l i  da U lorli (largo da 
Miebido,

Ü. Marl» MoaUtlro du Palu Pitts, i i  8  l / l ,  H  
Ijraja dl H. »'mnclu-o da Pauls.

I uio Vieira i!« l'-oilrn, h  8  borai, nt capells d» 
Nona Senhor» d» UmrailOM,

Mathias Coila, i t  H horaa, na Igrcln da S. Kran- 
fl»"# du Paula,

Kuilllo Porulra Alvliu, dl 0 horu, na l|rrja du 
8. JoM.

Jo«! Mannal Marliado, i i  8  1/9, na ca|Xlla da 
ConrelciTn du Oaniplnli«.

D. Murin Mari|um llnrnelro, U  8  1/1, ns Igreja 
da Ssntliiimo üaeranmuta.

Vlicun lo Arcoiollu, it t t  liorsi, na Igrela de Santa 
lllln.

Vlwomlo Arcoiello, i t  10 borai, na Igrela dl 
Santa Itlln.

Ju-lo IMnla C.nliral da Vaaconcellu«, na ea|>clla do 
Soccorro (S. Clulilotdu).

ltctain-10 amaidul ai ugulnlei rolssas, por almn 
da:

D. Marin dn I.n« Ih|illila, di 0 borai, na Igrejn 
de S. l'rancl>i'0 iln Paula,

Jouipilni Juni ila Silva C.arvallio, l i  0 liorni, na 
Igrrjn ita S, Frnndico da l ’uuln.

0. Kmllla Oliv Ja l'crielrn dn Coila, ia 9 horns, 
na igroja ito S. S. Sacrniiumto.

I). .Maria Camlliln da J.-mu Cainpliell, i l  10 borai, 
na ronlrli il,i Santa liab.'l du lllo Prelo.

Maiiudl Marin do Amlnido, i t  U lioras, na Igrrla 
de S. Kranulini de l'aula,

I). Marin l'olk-ln Madeira, nn Igrejn de S. J011I. 
Antoidu Tclsdrn l.c|ws, lä B lioin», im lgr<*ja de 

Snnto Antonia dn< Potirei.
Anlonlo Jonipilm Madurrlra. h  9 bornt, na 

Igrejn de Sanlo Anlonlu da« l'olirc».
I). Marin Mmiinnn Plnlu do Sacrninontn, äi 

8  1/3, nn lualrlt do Kngotdio Vclliu.
U. I.eo|Kildlim Jiironymn do Ollvalra, di 9 lioras, 

na niatrlx dn <!larla (lar,’n du Mncliudo.)
Ilernnrdo Joici de Araujo, i i  8  lioras na frrguczla 

do K<|'irilo Snnto.
Enuch Joiii doi Santoi, i i  8  liorai, na Igreja do 

S. PrnndMo do Paula.
IIcnrli|iia Augnilo de Marli Sarmonto, i i  9 borai, 

na U’rejn da S. I ’cdro.
Ilorluucln Ainolla da ConcaI(iio, dl 8  1/1, na 

malrlz do Snnliislmo Sacrnmento,

OBITUARIO

terra, que era de 3 1/2 •/. desde 16 do que 0 mesmoliavia recebido de Francisco
Pedro Vinagre, a qual junta se acho.

A nossa perda foi mui pouco sensivel
abri), mudou hoje para 4 •/.

M o n te v id e o , 7

Existem dissensões no gabineta por ter 
O ministro da guerra e marinha recusado 
reduzir 0 eíTectlvo do exercito para dimi
nuição do despezas.

pois que foram feridos levemento eu, 0 
patrão da lancha eum cametaense.

Postei-me outra vez em defesa espe
rando nova cilada e mandei uma embar
cação participar ao Exm. S r. vico-presi- 
donto que deveriamos seguir j 0 que se 
olfectuou, conduzindo0 comboio sem mais 

Sob a presidencia do operário Gemi- alguma avaria nem perda.» A ordem a 
afano Barbosa, servindo de secretários os: iue se refere 0 2* tenento Elislario era 
chefes itfernos Henrique Galheiros e escripta pelo proprio punho do Vinagro 
Oliveira, reunlfnm-se ante-hontem no L i-  e dizia :
eêu do Artes e Officios os membros da j Illm . S r. Manuel. --Vmcv, irá Já 
Federação Operaria. 1 quanto Antes ver heça força que Vem.

Procedeu-se a leitura e approvação de l Jergontarú por hordem do quem Vem 
<ctas anteriores* Para cs^  capital o se for sem mmua lio r-

Christovão, hoje constituída cm c o m p a -/ ,' * , , ,
nhia: merecendo muflos applausos a se- ■ 1836. — O presidente rebelde Eduardo
gunda iniciativa da construcção de uma' Angçlino proclama aos paraenses convi-
easa para estudos nocturnos, aulas que dando-os_a abandonar a cidade.
já funccionaram antes de serem levan-' ,  11 ••• Esta cidade so acha em rigoroso
ladas as grandes escolas da Saude. I bloqueio e a falta de mantimentos já nos

„ __ °  - T„.„ persegue com bastante íorça: innocentesO operário João Francisco, ao terminar
j  prelecção da geometria pra
7  áa 8 horas, significou á assemblea os ^ somfira do nossa protecção, vão ser as

fam ilias, m iseras crianças, velhos dccre- 
5  Í j  P itos> fl ne até hoje tèm viv ido tra nq u illo s7  ás 8 horas, significou a assemblea os a sombra do nossa protecção, vão se r as 
progressos que vai tendo 0  estudo de prim cIras victimas ^  fo,ñ e . . . . .  Nossa

P08"1:50 ¿ tr iste , pois mesmo já«feração, na residencía do c h o ^ to rn o
Sevenano do Bomfim, e sob a duecçao ,̂ r10 j e gUPrra . n0ssos cobardes inimigos

I não se atrevem a atacar-nos o só tratamdo professor Antonio de Castro 
Tomaram-se varias resoluções sobre a 

aolcmnldade de 8 de junho, ficando deter
minado que deverá eífectuar-se no edifleio 
do proprio lyceu.

A commissão do redacção participou 
«lue v«i ser impresso 0 regulamento da 
corporaçiío.

Foi nomeada uma commissão composta

de render-nos pela fome, não lhes demos 
pois, patrícios caros, esse gosto. Uma boa 
retirada nos é mais airosa do que morrer 
de penúria. Vamos para 0 interior, com 
as nossas armas c munições; esperar a am
nistia que nos prometteo governo dentro 
de tres mezes c quando nos faltem a ella, 
nós lhe faremos 0 que hoje nos pretendem

dos membros João Francisco, Fellsicrto 0 . fazer. Sim I Nós os poremos om sitio na
Bartholomeu, para comprlmcntar hoje 0 
eÈefe da Federação—artista Bittencourt da 
Silva — pelo seu feliz anniversarlo nata
lício ; em idênticas circumstancias foi re
digida uma mensagem de comprimento 
• 0 Dr. Ennes de Souza, quo ante-hontem 
mesmo, depois de encerrada a sessão ás 
10 horas da noite, foi entregue, cm sua 
morada, ao ¡Ilustre cidadão pelos chefes 
internos Oliveira e Reoclct.

Convocou-se .reunião extraordinaria 
pura amanhã,

Durante os 25 dias uteis do mez de

E l  findo, foi a bibliotheca da marinha 
uentada por 474 pessoas, sendo 111 
tantes do Musêo e 363 leitores, que 

consultaram 439 obras: sobro bellas let- 
tras 67, mathematicas 32, marinha 22, 
silencias naturaes 10, jurisprudencia 9, 
fhysica 6 , historia universal 6 , geogra- 
Bbfa 5, sciencias medicas 5, pliilosophia 
í ,  bellas artes 4, administração 3, astro- 
momia 3, arte militar 3, theologia 2, chl-

e ca 1, miscellania litteraria 1. Foram 
talmente consultados 256 jornaes, re-

capltal e por ultimo os lançaremos fóra 
vergonhosamente como das mais vezes 0
temos feito....... »

1868.— Tendo os paraguayos se apo
derado de umas fortificações abandonadas

Í elo general Rivas na ponta do Chaco, e 
emendo 0 marquez de Caxias que d’esso 
ponto nos hostilisassem, ordena quo se

jam de novo tomadas e arrazadas.
Um batalhão argentino, e os 7 ', 14‘ e 

16' do nossa infantaria são incumbidos 
d'essa missão, que desempenham sem 
grandes perdas e apezar da tenacisslma 
resistencia do inimigo protegido pelos 
parapeitos dos fo rtins; mas quando da
vam principios ao trabalho de arraza- 
mento uma columna do mais de 1600 
homens ataca de novo a linha do prote
cção dos trabalhadores.

Metralhado pelo encouraçado Taman- 
ilaré, que defendia a posição, pelo Bahia 
0 pelo monitor Rio Gránele, que ao pri
meiro so reuniram, foi posto em deban
dada 0 perseguido a bayoneta pela fòrça 
do exercito.

Garc bz P a l h a .

Scpultarara-m no dia G do corrento ns sezulnlcs 
peno», fallcddai do:

Acccuo pernicioso. — A port. Emilia Fcrralm da 
Silva, 27 unm», soll., ful. A r. ElgucMo n. G.

Athrppila. — Oi nun», 1’nuln, llllio dn llcnrlqiio 
Woiis, 2 ínt'zos, riu, e ral. d travessa da Hjlillouin 

I ;  Cecilia, tlllia du Antonio Vali riam, 10 1110- 
ics, r<M. e lal. d travesía do Caiiltdu Felix n. F  I.  
(Total 2 )

Uronelio pneumonia.—As tlumi. Olympia, filha da 
José do Almeida Anular, :i annos a 8 mau», rw. 0 
tal. d r. do Conda il’Ku n. ; Carllnda, lillia do 
•Mui Unlio 1’edroso Mala, t 1/2 anno, re;, o fal. d 

da Mafioso ll. 78. (Total 2.)
Deri-Ucri. — O ala«. Josó 1’creirn da Alencar, 

SO anuos, tal. na Hospital Cmlral do Esorciio.
Con/eslão coroliral.—As llurns. I.ulm Mnria Cam

pista. d‘J anno<, p. soll., res. « (ul. A listrada Vellin 
da Tijnca n. 19 I I ;  Caclnua Marh llosa da Con - 
éoicüo, f,r, anno-i, salí., res. a fal. ¡i r. do Coronel 
Fifueira do Atollo n. II. (Tolal 2.)

Cntr.rrlia sultocanle. — O Oum. Marino,, dllio do 
Antonio Cucdos Rilleneourl, 18 dias, res. o lal. á 

liarão do Dom llctira n. I.
Esnnpauiento do anln-tiraçn direito a licmorrliajia 

eonsecutiva. — O Hum. Odilion Kiaucisco da liis ln , 
20 aimoa, soll, o tal. nn ts loção do S. francisco 
Xavier.

Enlerlti1.— O ¡lal. Fcsla Raphael, 39 annos, solt. 
o lal. na Santa Casa.

Kntero-colile. — O porl. Sergio dn Camara, 31 
annos, ros. d bordo do vaiwr «Provence«. (Verilic-ndo 
o obito no .Vecruterio.)

Febro palustre biliosa.—O porl. Angelo Antonio, 
cas., res. e tal, d r. de S. Christovão n. 205.

Fcbre amarclla.—O porl. llruno da lloclla Fer
reira, ;il) annos, cas., res. c fal. d r. do Senador 
Pompen n. 80; o licsp. Manoel Kcal, 15 annos, res, 
d r. Sete d,) Sctemlno n. 8'J o fal. no hospicio dn 
Saude; o purt. Maxiinianoda Silva Santos, l i  nnnn<, 
res. i  r. do João liicarilo n. i r , ; o atner. F. E. 
Trusboy, 25 annos, soll., toJos fallecidos na Santa 
Casa; o franecz Lo üibrouso Joseph, 35 annos, soll, 
o port. Joaquim doXarralho. 22 annos, cas., res. 
d r. do General firuce n. I,  todos tallecidos no liosp. 
dn Saudo; os porls. Manoel dos Sanios, 27 minos, 
cas. ; Jostí do Almeida, 37 annos, ras. c res. A r. 
do Bom Jardim; Francisco do Magalhães Quciro;
3'J annos, soll, n res. d r. do D. Romana ; Fernando 
Ignacio, 23 annos, soll, e res. d r. da Conceição n. 13; 
os hesps. Josa Alves l'reto, 28 nnnn, cas., res. d r.  
do Lavradio n..r,3; .Magdalena Cuines,42 annos. cas, 
res., d r. da Misericordia ; María l'aschoal, 30 an
nos, cas., res. d r. do S. Ricardo n. 3 ; Antonio 
(¡arcia, 23 annos, solt., res. á r. das Violas n. 18; 
o russo llocliinski, 2I¡ annos, soll., res. A r. do J/ntlo 
lirosio n. 1 ; a frane. Julieta Illusi, 31 annos, cas., 
res. d r. da Misericordia li. 85 ; o in .̂ Otto Ja
ckson, 25 annos, sol., todos fallecidos no liosp. do 
S. SebaslKo; o ital. Antonio Ducei, 22 annos, solí., 
res. o fal. á r. do Orlenlo n. 5 A; um homem des
conhecido, 33 annos presura, (verificado o obito no 
Necroterio).

Gangrena do pi! esqocrdo.-O porl. Jqsij Abranles, 
28 annos, soll., res. em Minas Geraes, o fal. na 
Santa Casa.

I.esüo organica do coração.— A rio-graud. do sul 
Genoveva Maria Joaquina, 05 annos presum,, res. o 
fal. d r. Ferreira n. 21)3,

Laringilo ulcerosa.—A liras. Carolina, lilha do 
Henrlquo Colleroux, A nnnos, res. o fal. d r. Seto 
de Selemliro n. GO.

Moninijile.—O bras. Arthur, filho de Antonio Mon
des dn Silva Guimarães, 11 mezes, res. c lal. d r. 
do Hospicio n. 191.

Mcsonlcrilo.— A num. Carmen, filha do Euzchio 
João Alves, 7 mezes, res. o fal. ¡i r. da Saudo n. 21.

Mal do Ilrigld.— A rio-graud. do sul. Emilia Ala
ria da Concciçito liarnos, 52 annos, vinva, res. o 
fal. d r. do Torres llomom n. 5.

Tuberculoso pulmonar.— O port. Anlonin Hohcrlo 
Teixoira Paulo. 21 anuos, solt., ros. d lad. do L i 
vramento, o fal. no liosp. da Saudo.

Tuberculoso do larynge.—0 Hum. Francisco Leit« 
de Monezcs, 38 anuos, soll., res. e ful. á r. do Páo 
Ferro n. 37.

Uremia.—0 paul. I o tenente Antonio da Fonloura 
Galváo, 50 annos, cas., res. e fal. d r. do Calumby 
n. 20.

Variola continente.—A bras. Marianna Marín da 
Pureza, 19 annos, ¡olt., res. ú r. Selo do Setembro 
n. 133 e fal. no hosp. do Sania Barbara; a ital. 
Estrina Coronha, 37 annos, cas., res. c lal. á rúa 
Formosa n. 89. (Total 2).

Variola.—A num. Virginia dos Anjos, 1 anuo, res. 
o tal. d r. do Comlo d'Eu n. 37.

Fetos.—Um do'sexo feminino,lilha do María, res. 
d r. de S. Roberto n. 13 ; oulro do sexo masculino, 
Dlho de Giovnnna Mungl Frcdia Elingnelli.

Anemia cerebral.—0 port. José Jlartins Oriqucs,
51 annos, soll., res. d r. do Rio Comprido n. 7 o lal. 
na Sania Casa.

Apoploxia cerebral.—Oafric. Luiz, 3Ranuos, soll., 
r. na r. do Dr, Joaquim Silva n. 77 o fal. na Santa 
Cssa.

Broncbo pneumonia,—O llnm. João Josii do Ñas- 
cimento, 3/ annos, solt.. fal. na Santa Casa.

Febro amarclla.— O port. Domingos Coolho do 
Souza, 27 annos, cas., res. na Praia do Flamengo 
n. 20 efal. na Sania Casa.

Foriila penetrante no ventro por liro.—O norog. 
Anlonlo üidemane, 24 annos, soll., fal. na Santa 
C sa.

InsuUlciencia tnilral. — Oflura. Francisco Luiz 
da Silva, 27 annos, soll., fal. na Sania Casa.

Marasmo.—O llura. L ili»  Josó do Urum, 23 annos, 
solt., res. em Maricd o fal. na Sania Casa ; a llum. 
María, niha dn Guillierminu Augusta, 15 dias, rcB. 
na r. de S. Clemente n. 0.

Tuberculose pulmonar.— A flum. Castorina, 20 
annos, soll., ros. na r. do Riachuelo n. 245; o allem. 
Alexandre 'Markel, (libo do AVilheluino Markcl, 4 
annos, fnls. na Sania Casa.

Polynovrite infecciosa.—0 boh. Feliciano Anlonlo 
Chaves, 22 nnnos, soll., res. na r. do Monte n . lD  
e fal. na Santa Casa,

Tuberculose pulmonar.—A num. Cliristina Fran
cisca do Morncs, 20 annos. solt., res. na r . de 
D. Carlota u. 15 c fal. na Sanln Cnsa.

Alheromasia gcneralisada.— A afric. Maria' da

{¿MNldo, ÍO aaao», Mil., raa.« tal. aa r. Dr. DIM 
Fantlrn a. 17,
. Brcuctillo capillar.—O Uta, Raal, libo da Aa- 
tonlo Caspar farrelra, I I  dtai, na, • h l. na trat 
do Hailo> n. 19.

Birl-herl.—O port. Ailaalt Niim Martina, 30 
aniHM, wll„ rjt. na r. Konaoaa n. Tlelal.no 
bmp. do H. Julo da Detii.

{abro rtmllUnlo paludou IjphekW».-O perl. 
Jolo. lll io da Auloili jalo, I  aanoi, m.  e fal, ‘ 
r. d Ajuda n. <1.

Poíno pernloloia,— O porl, Joaqulin Teixeira, 38 
annul, raí., res. e lal. k r. Heal tirandeiu n. 3.

l-eliro auiaralla.— O auitr. Ixiurance Lanalwl, H 
annni, reí, a fal. k prala do Flamenco n. 31; a llal. 
Jkml Sluppn. lid nunoe, can,, reí. a fal. A trav. do 
liar lo da (ínarallba n. I) I  ¡ o orient. Kinlllu Ñlno 
Ferreira, 18 auuoi, ault, raí. a fal. k r. da (¡lurla 
n. 78 ¡ u In«, lloberl 8. Fo». l i  annm, Mil,, roí. a 
fal. 4 r, do liarlo da Gaarallhn a. 77.

(latlro-enlarlla.- Jom, Dlho dn Joaquín Uñarla 
doi Mantua, I  taei, raí. e (al,i r. Primeiro de Março 
a. 01. •

Insufficiency uillrnl.—A afrlc. Juitlna, 00 annm, 
roí. A r. do Jardín Botánico n. 49, e lal, no Aillo 
da Snnln Maria.

Menlngn encephallle.— O Uno. Anlennr, filho da 
lodo da Almelda, 13 ñatea, reí. na villa de S. Uon. 
Valo, o lal, no largo da Datalha n. 9.

Sarampán.- O ariaal. Anlonlo, lillio da Pedro 
llereudii, 18 mazos, reí. e (al. k r. da Uliericordla 
n, 77,

Un falo do sato mam., libo de Jot4 Antonio Soa
res, d r. Dezenovo da Fevereiro n. 12.

No numero dos 71 cailaveres unnltadoi no» ill- 
veitiw comlterlos, eiliio Incluido* 34 de pmioas Indi
gentes, cujos enterros foram feltoi gralultamenlo.

íflLUBOMÇÍ#
A n to n io  « lo  M nectla  Coaita 

IV
Qtt\ dirol das sitos opliiiOon sobro a 
«reit* dos públicos negocios ?
D. Antonio considerava n política no 

son mals puro e aloyan lado sentido, como 
a d llllc il o melindrosa adeuda de d lrlg lr 
os poyos pola vereda do desenvolvimento 
physlco o moral, o nfto como a artimanha 
escandalosa de pleitear empregos, de pro
mover votacOoB fraudulentas o conluios 
fratileídas, do espeslnliar, em prol do in
teresses inconfessáveis, os eternos dicta- 
mes da justiça c da honra. Portanto, é 
claro que nfto possuia a malleabllidade 
neccssarla para llllar-so exclusivamente 
a nenhum partido, a nenhum dos chama
dos partidos, pragas pestíferas que tildo 
infestam c estragam no mundo; apoiava 
ns reformas uleis, pelo quo ellas valiam, 
fossem feilas por este oil por aquello ; 
assim procedem, con) franqueza o sein 
suOservicncia, os que attenacm ilsintcn- 
i;õo3, nfto ás appnrenclas, íis ideas, não 
aos preconceitos humanos.

Hm apreciações espaciaos sobro um ou 
outro acontecimento, nfto so subordinava 
aooptimismo Incondicional dos ingenuos— 
náo l l i ’o consentia a sua provecta expe
riencia das cousas I — nem ao desesperado 
pessim ismo dos declamadores de - pro
fissão; buscava, sempre rnio o podia, ro- 
sa lva r os in tu ito s inOivlduaes; alma im - 
polluta, custava a acreditar no mal, c 
cria, com flrm c convicto , no.s bons in -  
stlnctos da humanidade I 

Devera de ser memorável a sim  m issfto 
no parlamento, se o voto nacional, como 
provavelmente succederla em futuro p ro- 
x lm o, o elegesse para uma cadeira no 
congresso; absolutamente desprendido do 
considerações terrenas, poria a sua voz 
eloquente ao serviço das causas m ais 
dignas c louváveis; ignorante de mano
bras faccionarias, crearia para s i um 
logar á parte e defenderia, como de razão, 
os d ire itos do povo o da igreja; rnprodu 
í i  ia no B ra s il os vehomentos arroubos 
do Moutalembert e do Freppcl nas en
maras francezns.

Padre de vida fruga l o singela, po 
doudo dizer-se a seu respeito que, como 
V ic to r Hugo foi um bom avô. ello era 
um excellento velhinho, um bom t io -  
bispo, austero o regula risslm o pára com- 
sigo, era todavia indulgente e m ise ricor
dioso com as alheias fraquezas; mas 
inexorável para as infamias e apostasias 
quo contaminam, cm nossa malsinada 
epocha mais quo em outra alguma, a 
sociedade.

K  tinha razão do o s e r ;  emqunnto, por 
toda a parte, se alardeava Impúdicamente 
a venalidade o a depressão das Índoles 
corrompidas, emqunnto. ao redor dello, 
o ambiente se putrefazia cm exhalações 
mlasmaticas o purulentas, abatendo to
das us coragens, enervando todas as 
forças, o cnergico prelado, o impávido 
Hilador, afanava-so indefesamente peia 
v ictoria  dos p rinc ip ios que abraçara, 
mnntcndo-so ile l ás suas crenças, e não 
transigindo, jam ais, por um único in 
stante, com a sua consciencia im ma
culada I

Combateu, gastou-so, consumlu-se, v i
veu e morreu por unia fé, por uma le i, 
eis por que será im m o rla l no coração de 
quantos sabem o preço o o piç-stimo do 
taos heroísmos I 4 i í '

Desdu tenro.'! annos, sorrlu-lno'o propo
sito de pugnar pela religião eatholica; 
Impellldo para o sanctuario por irre sis
tível vocação, partiu, bem novo para a 
Europa, allm do encetar o concluir lá os 
estudos proprios da carreira a que se ia 
votar.

Qual era o pensamento que já então 
transparecia nas suas conversas e na sua 
correspondencia? O mesmo do que se n u 
t r iu  a sua existencia in te ira .

Náo foi elle (Deus)—dizia om uma 
cai ta o joven sem inarista—quo ir.e in s 
p irou a idea de deixar patria o fam ilia , 
para v ir  a este bello paiz de França ad
q u ir ir  alguma seienein, c, sobretudo, fo r
mar-me, no isolamento do exílio . nV.sta 
vida toda do abnegação o do sacrifícios e 
n’esses costumcs puros e verdadeiramente 
ccclesiasticos, que distinguem o cloro 
francez o lhe attrahcin, hoje mals que 
nunca, a veneração do mundo? Graças 
lhe sojam dai^s, I ix m .  S r., quo até aqui 
parece o mesmo Senhor I r  favorecendo 
os meus designios.»

Preparárase, com solidas maneiras e 
hábitos exemplares, para a lueta que o 
aguardava aqui; tão distincto so tornára 
entro os companheiros, que, em 1S5 3 , 
tendo Macedo Costa ido torminar o seu 
curso no seminario de S. Sulpicio, escre
via o cardeal arcebispo do Bourgcs uo dc 
Pariz :

« . . .  Approvei um tão excellento pro- 
jocto, como que já  antevendo e sabo
reando osfruclos rjue a egreja da llahia, 
e talve: de todo o imperio, colherá, um 
dia, da admiravel e edificante educação 
ecclesiastica, quo o dito meu seminarista 
recebe actualmente sob os i ubpicios de 
tilo insigno prelado. »

Logo om 2;) de maio do 1800, contando 
o moço sacerdote pouco mals do vinte o 
nove annos, foi escolhido bispo do Pará. 
Era grave e complicada a missão que lhe 
incumbia n'aqueila longiriqua diocese,

ijua «bringe duita província»« extensas e 
ubmlniM, porim mal explorados, o, cm 
arando parlo, quasi Uilalmnnto oxtranlias 
»  clvIlUnçAo. Consolo e compunctrado da 
sua responsabilidade do pastor, D. Anto
nio enfrontoti corajoso com os ohituoiilos 
a tropoços que, por força se lho haviam 
de deparar no cumprimento dos sous rele
vantes doveres. Nfto so limitou a compor 
o a espalhar a« eximias Imtlrucçíio* pas- 
toraes, quo seriam de per s l siitllclentes 
para JiisÜllcar-lho a reputação de bispo o 
escriptor. Yondo quo havia faltado padrea 
liloiious para o exercício do apostolado, o 
que, por ventura, ia um tanto descurado 
o ensino dos seminários, tratou, sem 
delonga, da reforina d'estos. o du mandar, 
a espeiisas suas, estudar na Europa muitos 
jovens aspirantes ao ministério dos alta
res.

Int«rnoii-so ello proprio, mals do uma 
vez, sertões a dentro, trocando os eom- 
modldados dn rAslilencla episcopal pelos 
riscos de aventurosa vlltgem o do sen
das invlas, o as pompas da catliedrnl, 
polo tomplo vasto das llorestas virgens, 
lá foi ollo, novo missionário do século 
dozonovo, com um cruclllxo na mflo por 
unfen arma, como outr'ora Anchleta o 
Malagrlda, c, como o sou zeloso predo- 
ccssor ü. frei Caetano Brandão, proeurar 
os Índios cm sous aldeamentos, o levar, 
lhes, com a doutrina do Dous, os lmpn- 
gavcls benefícios da sua protecção o do 
seu carinho I

Náo o amedrontam ns solldõos dos bos
ques, nem os nssnltos dns f ira s ; náo o 
fazem esmorecer os rigores da cnnleula o 
o desabrigado d'niiuellcs slllos remotos; 
nfto lhe causa desalentos c tremores a 
possível forocidudo dos mosmus quo ia 
solicltnmonto visitar, nfto desacostumados, 
acaso, do sabor da carno humana I

K il-o  quo so adianta, forto nu sua de
bilidade physlea, pela força do um pres
tigio quo avnssnllu tudo: náo 6 um lio- 
moin quo tihl vai, porquo náo ostá ao 
alcauco do um homem o umprohcndl- 
mento que so vai tentar; mio u um ho
mem esso vulto grandioso o soleiniio, quo 
caminha, do nrvoro em arvore, do povoa
ção om povoação, pelas planuras do um 
descampado, ou pelas margens do um rio 
som dm: o um principio superior, um 
principio militante o victorioso, quo so 
apresta, novo Colombo do amor e ua ca- 
ridailo, » descobrir o a conquistar para 
as luzes nu civiiisaçáo as paragens do um 
novo mundo I

Maoamiãks Azrrbdo.

AVISOS
C O II IM X E Ü A  I lU A H IM i l l l . V

It lA .V liF A C ro ilA  IMS ClflA1*I3«S 
I M l l . l  E CIlIArV-
Ç A S .-E stin iilon u lisc^ lp to íiu ln  
o  ea jiltn l c itiiiiinn lila ,
l'i>g:a-su noa Srw. HiihMbrIptófçsi' 
(;iz:'i't'tn  NtniM c ia t fn  <Ii>m > «Eu 
f  <> •/, ou íiO.tl |íoV àcç iíõ , (¡ondú 
iio|c Rté o  «lia  1(1 d »  naiilo j»r «-  
x lin n  fdttii*», ura tliCN iiiirarln  
alo llnneo íte^ lon a l do 
ú r im  <la A lf im ilv s a  n. SII, r»o- 
liraali», <!cvend<i st anMcieiltlúa 
cociMtUtattvn efTcctirar-Hi» aio 
«Ua i !£  <lo menino im  z .a o  naliio  
ilo  Elasiuo K e ile rn l alo UsutMlI.

Id o  ilu .lan c il'» . « 4  ale a l ir l l  
d ' !8 !> í.—IV lo  ICaneo IteRifliaal 
alo Itraisll, AlTra-alo nioaitaiilm  

alv 1'ln'io, pa'cai!ilciitc 
— .lo x é  . l la n t ic l K n v n iT O ,  « I I -  
i'cc t«i'- i$ vren (e . (

f» iv  (C e itc iic o iir t ,  especialista com 
pratica do Pariz o Londres, trata das 
moléstias das senhoras, syphllis, utoro, 
garganta o peito. Estreitamentos da 
urcthra curado? radicalmente, som dôr ; 
gonorrhéas, h.ydrocelles, fistulas e lie 
morrhoidcs. Operações em geral, sem 
dôr. Consultas das 12 ás 3 horas, rua 
dos Ourives n. 31. (•

l*n<||ia«>tn n llva iaã o « I t a l i la » ,  
entrado dc Hamburgo c escalas em 19 
de abril. Achando-se terminada a des
carga d'este paquete para a alfandcga 
e trapiches, as reclamações por faltas de
verão ser apresentadas, por cscripto, na 
agencia, A rua do S . Pedro n. 08, até o 
dia 9 do corrente. Findo esto ) razo não 
se altendorá mais a nenhuma reclamação 
Capital Federal, 7 de maio do 1891. ( 

SiVcIta«« H o te l.  — L auuo oa L apa.
O primeiro dos Estados Unidos do Brusil. 
Proprietários, — ./. K  Freitas. (.

Aia Itosa Slaa^clié.—Rua do Theatro 
ns. 15 c 17. — Grandes armazéns de fa
zendas, armarinho, confecções o olUcina 
do costura.

O r. A . .üoltlan, formado o premiado 
pela faculdade de Pariz, esp. moléstias 
do estômago j rua do Hospício 93, das 11 
ás 3 horas. (■

IaaHtitiato O a lo iito lo g lc o . — Cli
nica dentaria gratuita c curso do oiion 
tologia, por Tliomaz Gomes e Aristides 
de .Sá, todos os dias, das 11 horas da 
manhã ás 8 da tarde, no edifício da Fa
culdade do Medicina, largo da Mise 
ricordia. (.

D r e y f r . »  E^ ilho &  C .-101 rua do 
Ouvidor.— Avisam aos seus amigos 
freguezes quo segue para Pariz no dia 9 
do corrente onosso socio JulioDrcyfus, o 
qual vai fazer compras para ns nossos 
estabelecimentos, não podendo por falta 
de (empo receber pessoalmente as cn- 
commendas com ns quaes o costumam 
honrar, e participam quo está a sua dispo
sição até esta data, aqui ou cm nossa 
casa de Pariz, 2G rua d'Rnglilcn. (•

Pniiaactc n llc iia ã o  «  C i i r l t y -  
l» a » , entrado dc Iláinburgo c escalas 
em \ do abril. Acliando-so terminada a 
descarga d'cste paquete para a alfandoga 
c trapiches, as reclamações por faltas de
verão sor apresentadas por cscripto nn 
agencia, á rua do S. Pedro n. (32, até o 
dia 9 do corrente. Findo este prazo não 
se nttendorá mais a ncnlnima reclamaçáo. 
Capital Federal, 7 do maio de 1891. (•

C o in p n a a liln  n ic llio rn a n o a a to a
«la  T IJ u o a .— Achando-se coberto quasi 
todo o capitai,roga-se aos Srs.subscriptores 
fazerem a 1* entrada de 10 '/ .  ati o dia 
10 do maio proximo futuro, no banqueiro 
e incorporaaor Banco Regional do Brasil, 
á rua da Alfandcga n. 23, sobrado.

Rio de Janeiro, 28 do abril do 1891. — 
Pelo Banco Regional do Brasil, Alfredo 
Montanha Martins de Pinho, presi
dente.— José Manuel Navarro, dircctor- 
gerente. (•

IH a rc a  C om eta . — Mudou-so da 
rua Primeiro de Março n. 57 para a dos 
Ourives n. 38. (•

A  C O H P A N I I IA  l» R  F IA Ç Ã O  
H  TKC IO O M  A IX U N Ç A  l l l l l -  
alaiti aen e a c r l i i t n r lo  o «lc|M»«ilto 
paara at m in  «lo  T la e o p k llo  Ofc- 
ion l n. l i l .  (

K x p o M lç ilo  U n lv c r M i l  P e i ' -  
■ i iH i ic i it n  «1« l ln a a il l.— O» Srs. sub- 
sorlptoras da Companhia Itopoiiçdo Uni
versal Permanente tio i l ra t i i  sfio convi
dados n fazer a 1* entrada do 10 ’ /. nos 
dias 1 a 10 do malo. no lianco Impulsor, 
á rua do General Camara n■ 35, sobrado, 
— A dlrectoria incorporadova.

A n to n io  G u x ta v o  C nrdoa io  
sodo da (Irma Seqiiolra & Cardoso, esta- 
beleclda 4 rua da Quitanda n. 70, — Au 
l.ouvro — retirando-se para a Europa no 
dia 10 do corrente, participa a sous ami
gos o froguuzcs quo roccborá ns suas 
ordens ati esta datn.

ClíMifucçôoai p u ra  o  In vcrn ri, 
para senhoras, meninos o meninas, tudo 
o quo ha do mals moderno, sortlmonto o 
preçvos som compctoncla, Aux Dauics E l i -  
gantos, 1 rua do Theatro. (

U » y « l  llrn fjllc lro . — Assiímiu.ka 
oKitAí, uxTRAoitniNAitiA. — Do conforml- 
dado com o art. 211 (alinoa /'), convido os 
S rs . accionistas para so rouniroin cm 
assemblia gorai extraordlnirla, lioje 8 
do corrente, ao molo-dia, no salão, á 
rua da Saudo n. 14 A, nflin de resol
verem sobro uma proposta da Emprezn 
do Obras Publicas do Brasil, referente 
uo disposto no art. 40, paragrapho unico 
(alinoa f) . ;

A directorla pedo o compareclmonto do 
todos os S rs. accionistas, visto tratar-so 
do assumpto cuja resolução exige dous 
terços do cupltal social.

Os S rs. accionistas de acçõcs ao por
tador teráo do apresentar seus tituios 
para poderem tomar parto nu assemblia 
geral.

Rio, 8 do maio dc 1891. — Barüo dc 
Mendes Totta, dircctor-gcrcnto 

C a in U a rla a  meiaa a *lvo l. — A pri
meira na capital dos Estados Unidos do 
Brasil, unica oiulo so encontra o mnior 
sortimento, melhor qualidade o preços 
mais coinmodos, i  no largo de S. Fran
cisco dc Paula n. 1.

A o  P re ç o F I.v o —r. OuvidorSSoGO— 
Acaba do rcccbsr mobílias completas 
para salão, ditas para sala do jantar, 
dllns para dormiiorio, ditas paru gnbl- 
íiete ile trabalho, ditas para repartições 
bancarias, grupos estofados pnra saião, 
moveis avulsos do cstyb e fantasia, cor- 
tinagens, tecidos do fantasia para estp- 
faria, porcellanns, fayances c bellas artes.

O lia*. Fa*onelMco ale 1'a ia la  
'íTavaa-e» participa a seus amigos o 
clicnles que, de volta do EstaJo de Ml- 
iins, fixou sua rcsidcucia á rua Escobar 
í i.  1-i (S. Christovão), orido continua nn 
exercício do sua profissão.
' Altendc a chamudo3 a qualquer liora 

do dia ou da noite.. (•
(liisnncn  f in o  c linn ipa^n i1, 

,niai'cá -Moiiopolo e Diithiioy D e llo y 'ii C., 
vinho velho gciififnò, ruarca. Monopole. 
Impòrtádóres: C. Abráiíclies & C. 
tXI*n3raci!>i‘la  <!<> TlteM O tlí1»».—Pngnm- 
se lioj-.í, 8, ns fnllins dos prolessinvs do 2o yrio o 
meuiliros dn consellio superior do jnslrae;ão o obrns 
da nllandegn.

Coa>roIo.—Esla repartição eipedirá inalas 
pelos seguintes pnipiclcs:

Hoje:
"Augusto I.cal,,, para Jtapomirim, Piuma, Dcne- 

ventn, Víctorin o uirnvcllas, reccucndo impressos 
alri ús 7 liorus dn innnliã, enrlns para o interior a Ui 
í s  7 l / i  e cora porto ilupln nl,i às 8 .

«Alexandria,,, pnra Santos, Cannnen, fguapo, Pa
ranaguá, S. Francisco, Ilnjahy, Ueslerro o Laguna 
reeolicndo inipressos o objectos p:.ra rogislrar até á 
12  liorns da inanluT, enrt.is para o inleríor alé 1 / 2  
liom da tarde u com porto duplo até 1 .

«V il lo de Duenos Ayres», para Sanlos, roee- 
bemlo impressos até ils '4  liorai da nianliã, carias 
para o interior alo ás 4 1/2 o com porte ilupln até ús5.

«Paiaguassú», para Sanlos, receliend-j impressos e 
olijei-los para registrar nld ás 1 1 lioras da inanliã, 
carias para o interior utó ás 11  1 / 2  e comporte 
duplo até ás 1 2 .

P U ! » «  A «illO
H o te l O Sy n ip ic o

E is  aldrn por nós tambem pago esso 
tributo pesado e muitas vozes doloroso, 
que as multldõas do todos os tempos 
logares impõem quasi sempre a todo 
aquclle quo so antecipa a dcmnnstrar-lhe 
qualquer utilidade que avance um longo 
passo ás congéneres quo cilas tõin po
dido concober.

Como todo aquello que tem intima con
fiança no bem quo podo facultar aos so 
mclhantos, náo vacillámos de animo um 
só momento, om sustentare defender a 
idêa que queríamos rcalisar, porque tinha 
mos a certeza de quo o tcinpo, melhor 
suasor do quo ninguém, faria compre- 
hender geralmente o que a bem poucos 
conseguimos demonstrar.

Mas, eis quo vencida por esse elemento 
o náo por nos tal dilllcu Idade, outra nova 
se depara que, sendo do genero pura
mente material, não está ao nosso alcance 
o debelar ; a qual ficará explicada na 
sarta quo abaixo transcrevemos e da qual 
tivemos a mais formal recusa :

i Illm . S r. Sebastião dc Pinho.—Caro 
senhor.—Quasi mo custa a acreditar que 
após haver vencido tantas dilllculdades 
quo se antepunham á rcalisação d’esso 
projecto quo ha 15 annos me prcoccupa, 
vonha agora encontrar novo obstáculo em 
V. S ., dc quem menos o podíamos es
perar.

S i tomo a ousadia do dirigir-mo a 
V. S. por cscripto, não ó mais que para 
avivar-lho os rogos que verbalmente tive 
a honra do fazer-lhe, no sentido de não 
dilllcultar a rcalisação dc um melhora
mento importanto para-esta capital, por 
motivos que tantas vezes temos decli
nado.

A encosta do morro, de que precisamos 
;iara a rcalisação do nossa empreza, d is—
: ando mais de 500“ da habitação do V. S., 
nenhum incommodo ou inconveniente lhe 
poderá acarretar sua roaiisação, pois quo 
a empreza lho reservará todas as aguas 
qucV. S. possuo cm sua chacara; c, até 
mesmo, s i V .S .  o exigir, nós nos con
tentaremos com a parte da cncosla cm 
quo não haja nenhuma agua que apro
veite a V . S.

Annuindo V. S . a nossos rogos, não 
terá mais quo fixarnos o preço d’essa 
encosta da montanha a quo alludimos, 
porque estamos cortos de quo V. S. não 
precisa nem quererá dillicultar, com exi
gencias desregradas, a rcalisação do uma 
empreza quo poderá tambem para V. S . 
ser um ponto do agradavel distracção, e 
para esta capital o seu mais lindo, agra- 
davcl, commodo. u til c attrahcnto resreio 
e refrigerio.

Um’alm# nobro o bom formad», como 
a de V. S ., tifio pódo deixar do lontlr ia - 
tlifaçlo em vêr floreicer n'o*to palz, quo 
no» tom «Ido tilo hospitaleiro, uma om 
nreza quo poderá levar vantagens i 
quantas do iou genoro pòdcm existir, por 
motivos om quo tanto temo» Insistido.

E ' Impollldb por eata firme convlecilo, 
o apoiado no mals puro eiplrlto do Jus- 
tlça, que espera» aniitienda do V. S. aos 
rógoi quo aqui lom a honra dccxanir-lho.

Seu criado
A , h id ro  Gontalvts,

Rio, S0 do abril dc 1801.«
Toloro-nos agora o S r. Sobastlíio do 

Pinho quo lho façamos ainda algumas 
considoraçOos, o teromos concluído cssa 
lucta quo tão longos annos sustentamos, 
porquo Unhamos o tomos a ccrtozu do 
quo sl conseguíssemos roallsar nosso pro
jecto, d'nlil peeríamos levantar bom mnls 
alto nossas vistas a outros cmprchondl- 
montos quo Interessam ainda mais a osto 
paiz.

Por mals Indlfforcnto quo V . S . fosso 
ás lcís do equidade o dc justiça, sua pró
pria consciência lho fará comprohcndcr o 
resentlmento em quo ficámos.

DIzom por a lii que V. S . tem feito 
grandes rasgos do gonorosldado.j porim 
nós nem no monos justiça lho moretee
mos: pois que, nem mesmo nppcllando 
para todos os sentlmonlos do nobreza, 
nom mesmo supnllcnndo no S r.  Pinho 
quo não imposslbiiltasso a rcalisação do 
um importanlo melhoramonto para osta 
capital, podimos domovor S . S . a codor
nos ns vertentes da chacara quo nós t í
nhamos contractado para a rcalisação da 
nossa empreza (sem quo o cx-proprieta- 
rio so compromettcsso a esperar ati quo 
podessomos rcalisar nosso projecto) j em 
vão procurámos demonstrar ao S r. Pinho 
quo bem longo de o prejudicarmos, ou o 
Irmas privar do qualquer goso, nós lhe 
poderíamos garantir, por um contracto 
vitalicio, o direito do. percorrer, com sua 
familia, toda a nossa empreza. para o quo 
lho facultaríamos meios quo V. » . ,  por s i 
só, nilo poderia alimentar; apezar da sua 
grando' riqueza.

Disse-nos S. S . que talvez venha a fa
zer, n'cssa cncosla em questão, uma es
pecie dc aldeia sttissa, quo lhe dará um 
grando rendimento; nós, porim, discor
damos inteiramente de S. S ., por moti
vos quo lho poderemos discriminar.

Essa aldêa não serfi mais quo uma re
producidlo, mais ou menos luxuosa, do quo 
aqui tomos pelos montes, e viria  privar 
esta capital d'uma empreza sem rival oin 
parto nlguma.

Tolere ainda S . S .  quo lho diga quo, 
o facto de privar-nos do realisar nosso 
projecto para i r  estabelecer a sua aldeia, 
move-nos .a mesma sensação de tristeza 
c desagrado quo causaria a Rapháel o 
ver quo Attila ou Geilglskhun (quo tive
ram immensamente maior poderio, ma
terial quo o S r. Sebastião up -Pinho) so 
havia -apflssado d’um seu esboço para o 
mandar concluir á sua moda I I I  ,

E  creia S. S. quo so na parte estlic- 
tica temos estes receios, nutrimos ainda 
maiores, quanto á parte economica da 
sua aldeia.

Ali S r. Pinho I a nossa voz. i  tão-hu
milde que ninguém a ouve; porquo si.a 
tivessem ouvido, uma só das simples lem
branças quo a afTeicção que nutrimos por 
esto paiz nos tem feito publicar, teria evi
tado o esbanjamento e prejuízo do cente
nas de milhares dc contos que aqui se 
tem dado ultimamente: e S. S. não nos 
teria impossibilitado a rcalisação do nosso 
projecto, com a sua projectada aldeia. 
IWerimo-nos ao folheto que em 1884 
publicámos sobro o meio quo nos occor- 
reu para evitar um grande mal que este 
paiz experimenta de longa data: a de
preciação do seu melo circulante, que 
altera as leis fundamentaos de sua eco
nomia.

E, como aos numes pronietíemos fazer 
comprehendcr a coherencia, harmonia o 
vantagens do nosso táo debatido hotel 
Olympico, até mesmo ás razões mais tar
dias, antos que o foinie fio da vida se 
nos estale, esperamos deixar completa
mente delineado o nosso projecto, para 
quo o publico o possa comparar com o 
quo vai fazer o S r. Sebastião do Pinho, 
desse logar sem rival em outro centro 
populoso, para o emprohcndiinento que 
cm vão quizemos dar-lhe.

Dc Ciuerer ao poder, S r. Pinho, ha a 
distancia que medeia entre a materia e 
a razão.

A. Isidro Go n s a l v e s .
Rio, 7 de maio de 1891.

A ’ a n inha  i r m ã  J u l ia  IV. C.
IIESIDENTE NO PAU A1

Santa, minha irmãzinha q’rida,
,Tá vou-mc embora, já vou partir, •
Vou partir mana estremecida 
P’ra nunca, nunca tornar voltar.

Já so baloiça o Pernambuco,
Oh I n'cstc instante doloroso 
E  pozaròso, eu íleo louco 
De tanto, tanto chorar por t i.

Quando na immensidão dos mares 
Já fõr, com o coração a penar,
A sangrar por laníos pozares 
O meu pensamento em ti estará.

Adeus, adeus" mana adorada 
Adous, adeus meu querido amor 
Que o vapor em marcha accelcrada 
Para o sul já vai caminhando.

F rancisco Y .  O. de  Ca r v a l h o . 
21de abril dc 1891.

S n l iu o  | > i'O ji! iy ln c tic o  dc S i l v a
Cura radical dos darthros, empigens, 

comichões, espinhas, tira sardas, man
chas da pello. Leia os annuncios.

D e p u ra t iv o  H o it io c o iia tla n
O Sanguinis espedí, medicamento in - 

glcz, tom sido um verdadeiro especifico 
do sangue, nos darthros, empigens e 
coceiras, a cura c infalllvol; na' pilar- 
macla Martins, rua da Quitanda, proxi- 
nio á rua do Ouvidor. (.

Nas experiencias que se fizeram hon
tem nos bonds da Villa  Izabel sobre as 
Dousinas Authomaticas, faltaram a ul
tima de mão do seu inventor primitivo, 
Teste de P a riz.

T ire  o cavallo da chuva.

Ao meu mimoso Ticotlco I felicita pelo 
seu feliz anniversario

Paf.
8 de maio de 1891.

i » i n  i*ari
(CoMf/niiufdu)

R o n lfn d o  <i ro l*«  o» *o im  m ln li lro »  ctii5 
m a m -s ii i T io  N a b iça . h o rlo lA p , ARri(ü | l 
t u r a  | Sovero. m o lr fn lio ,  lu a tlçm  1’ortaló 
p ilo to , m a r in h a  ¡ 81», cano do umiundi-» 
g u e rra  ¡ U rnz C a r t ilh a , inoM rooscoln i,,’ 
s tru c ç fto  p u b lic a  ¡ t l l l  T ro lh a , ncilrólr.i* 
o b ra s  p u b lica »  ¡ D oo-C Iratln»,
«tillo ». 1

Para dar uma Idin d’osto original (mU. 
noto, quo oneorrii uma salyra no» init,|, 
torios prollssloimca, basta dlzcr quo o Tis 
Nabiça traz na pasln. om voz do decretoi 
o exposição do motivos, amostras do hor. 
tallçaa i pedindo o rei a outro ininUtro 
quo leia o »ou relatório, dio declara mio 
nfto sabo oserover, o quando inusnio cs. 
croveaie, nfto saberia ler o quo lioiivo«!a 
cscripto.

N’um momoiito solemne, cm que o rei 
llonlfaclo so acha no ilido dn córte, lia. 
tandodo casnmoiitodnsua subrlnha \cil 
cena como principo Linda rio r, sent,» 
alguma cousa húmida quo lho cal un 
cabeça. O rei siippiio que i  cliuva, mas 1> 
citi está soreno ; ollia para o ar o v i ouo 
a substancia húmida enlila de unía grnllia 
que parava no espaço. Mcsmo transfor
mada om grallia, a Athauuzla nao delxa 
de athanaiiar o sen cx-marido. Quaiulo 
ella ao metamorphoscoii om ave, catavV 
grávida de um bohlfiiclnho ; mas, mu-' 
dando do natureza, om vez «lo um bebe • 
nascem cinco grnlhaszluhiis; sendo poste-' 
riormonto desencantada para ser nova- 
monto a Athnnazlado cabclllnho na venta1 
ns cinco grnlhaszinhns so tiansforinn-ii 
tnmbom em cinco fídelhos, quo toiitcam 
o pobre Hoiilfado.

A prlncoza Açucena casa-so com o' 
principe Linda Flor, mas no día das 
bodas tem uma pendonga com o noivo e • 
levada pelos sous instinctos do autlg» 
camponcza, pespega-lho duas bofcla-Jas j

D’O Pait, >.
(Continua).

DeNnstt'o o anorto
S. FRANCISCO XAVIlül

O abalxo asslguado, aínda sob a mali 
dolorosa impressão, que invadiu o solo 
do sua familia, pelo lamontavol desnslrf 
dc quo resultou a morto do seu idolatrad« 
filho Odilon Francisco d i Costa, agra
dece aos setis bous o loaos amigos o fntd- 
resso quo tomaram om,pressurosos, virem 
compartilhar osso momento do dôr.

A todos o seu ctorno agradecimento, 
pedindo licença pnra mencionar o nomo 
de sou prestimoso amigo I) r. Miguel R i
cardo Galváo, ás commissõoa ii-j alumnos 
da escola dc machlnistas navaes, do 
Centro do Partido Operario, das obras d» 
ministerio da fazenda c representantes 
dos tclograplios; particularmente ao seu 
amigo o capitão de /rngnta Eduardo Le í 
melle, chefe do machinas da armada! 
que, logo que teve noticia do desastre, alll 
compareceu, devendo a Si o á população 
do. Iognj' não ter sido-removido para o 
Necrotério o cadaver do seu lilho pela 
inepcia o relaxamento da aiictoriilade 
local, quo não deu providencia alguma, 
como era de seu dever, precisando quo 
por intermedio do um amigo o agento 
d'esta estação comnmnicassè pelo tele- 
plionc á repartição da policia, dando 
conhecimento d'uste facto, declaração esla 
feita pelo proprio medico d’esta reparti
ção, na occasiâo em que procedia a corpo 
do delicto, tudo isto devido á incuria do 
subdelegado do 1’ districlo do Engenho 
Novol... Estaca verdade.lastimando quo 
com o nome de meu finado llllio . quei
ra-se enfeitar gralhas I... O mais i  pulha, 

•Iosé  F rancisco  da Costa.
7 de maio do 1S91.

Somno calmo c mitigação da dôr, ê 
esta a divisa do X ap.ope  dk F o llh t  que 
triuinpha da insomnia, seja qual fòr a 
sua causa, fcbre, molestias, trabalho, 
agitação nervosa, preoccupação moral, 
etc., etc.

O X arope  di; F oi.l e t  produz o somno 
verdadeiro, isto, i ,  o somno natural, sem 
perturbação, sem máu estar, sem perigo, 
o somno que i  o repouso calmo do corpo 
e do espirito. Em um vidro de X a u o pe u b  
F oi.l e t  se acha cinco ou seis noites da 
um repouso completo, natural o restau
rador; e este producto de fabricação 
franceza acha-se em todas as pliar- 
macias. </_____________ _ - n
A o  c ia la ilã o  Ba*. K iilt ilc it t& a t lo  

<lo S '  a liK t i' ie to  «la  f re g 'iic z la  
( lo  t ia i i t ’A a in n .
Moradores da rua do Santo Christo dos 

Milagres, vendo o máu procedimento de 
um inspector do qnarteirão, morador na 
mesma rua, pedem a V . S. que o ropilla 
peio modo insolente com que praticou 
para com o conductor Fonseca, agarran» 
do-llic pelo cós da calça para mcttel-o nò 
xadrez, quando um inspector que diz que 
sabo cumprir com a lei, fazer o quo fó, 
e triste. O inspector vingador chama-se. 
Ramos e quer vingar-se em uns e outros, 
a pedido do tim charuteiro do mesmo 
logar. Por isso c bom que V. S. veja a 
boa auetoridade que tem-, i
i-. Os que viram,
r  -- ---------------- — ---------------------

O S a iio t io  
E ’ superior ao sabãó de lavar, para a 

limpeza da casa, porque i  feito expressa
mente para limpar substancias duras.

Nenhum outro sabão o fará tão proin- 
ptamnnte, nem táo facilmente como ó 
Supolio»

A o  E x m .  S r .  D r .  C lie Te  de 
P ó ste la

Pergunta-so a S. E x . se o subdelegado 
do 1 ’ districto do lEiigenho Veliio ptído 
eonservar preso, ¿em comida e sem crime, 
durante i  dias, no xadrez, cidadãos hon
estos, somonte victimas da ignorancia í  
pedantismo do *

r- Boticario.

A o s  <lyai>c|>tlco8
D r. Nuno Josó Sovero Ribeiro de Car

valho, director da enfermaria do hospital 
de S . José, attesta no seu rolatorlo ter 
curado alguns doentes dc dyspopsia acida 
o rin s com o uso dos Saes das aguas de 
Moura. j.

P a n o ra m a
— Já foram vor o panorama da cidada 

do Rio do Janeiro, na rotunda do larra 
do Paço ?

— NSo.
— Oh 1111
— Não deixem de lá ir ,  todos dizem quo 

o uma verdadeira maravilha.
•S'. Thnmé.

HRTB COWIiL
“r r r

18 1 / 1
517 »  580 
710 a 713 
SIS a 583 

328
a

3» Sjjrço n. 31, 13 tu ... ............
K . C. Mio Branco, rua do Ouvidor n. 38, 3 tu.. 
VaçJo Fcrrea do Sanucabr, rua do Outidcr

n.35, t ih s .................... ..............................
fcdwUial de Píptlaria, rua do Rosário n. 81,

K H aid iilòra e Hjpolbecari.i, 12 hs..................
C. Itaoafaclore de Fumos, Á rua dn Assemblea

•. W. i  h................
r. Tenrlcs Rio de Jaoeiro, inatallação, à rua 

dt Alluulê A a 90o, , , ,  • i i , % ,,,,«,.»,,..

Rio, 7 it moio i l  iSOi

IERGAD0 DE CAMBIO
p iéícada abría o se maniere hoje á lata de 

m t/i i. sobre Londres a correspondentes sobre as 
fUfu  pra;aa, lechando aínda tronío.

Óa presos prlncipata do día tm todos os bancos

t e ollígnintes:
Londres, 90 d/v...... ...»

Caire París, 90 d / r... . . . . . . . .
Patire Himbnrgo, 90 1/%,.
Sabré Italia, 3 d/t.................
•abre Portogal, 3 d/r... . . . . .
labre Nota Tork, 3 i/ i..........

Aa IransactOes raalisadas sobre Londres Soran 
MMias e comtaran de leirai bancarias a 101/5 i  
trepa asadas a 17 5/8 d.

REUNIÕES ANNUHOIADAS 
limada Aparelhos DiJaclicci, na  do Rosarlo

iaborbàna de Comestíveis dos Varegistis, rua
ia  Qallanda n. 113, I  b...............................

bfuros Prosperidade, 1 rna Tbeophilo Ollonl
a. 5,1 h.........................................................

H kooIos Internacional, i  raa de S . Pedro
M, 1 h...............................................

BMperalifa de Carno, i  ma da Alfandeca
a. 13,1b............ ............................

Bapnia Bancaria e Mercantil, 1 rna da Qui
tanda n. 113, 11 bs.........................................

|no Braaileirn de Cerreja e Afna Catosa, in-
atallaçâo, i  nia do Hospício u. 17, i  b...........

Fabrica do Tecidos Sanla Thereu, inslallação,
ao Danco Auiiliar, 1 1  bs............................ ..

kdnslrlal • Lavoura de Itaypava, 1 ruadoVla-
ccr.dc de Inhaúma n. 87, I I  hs......................

«golos Fluminense, intlallação, 1 raa do Uos-
■iclo n. 5.......................................................

M nslria l de Fnmos.........................................
e. de Ptunphak) de Cal, 1 rua do Rosário
D. 47, 11 bs............................

Banco dc C. Universal, oo proprio banco, 1 h. 
Cbnuiercio de Acnardente, roa do General

Camara n. 14,12 hs.......................................
Itapreilcira, 1 rua de S. Pedro n. 50............
fe iro  da Pra;a, no do Brasil, 1 b....................
hicíadora de Melhoramentos, ordinária, do

Banco Industrial, 1 b ....................................
Kvoneas Fluminense, no Banu do B ra sil.......
BeciA.ro Torrens t-rbano, no Banco do Brasil,

I  h ................................................................
M .  Lav. t  Viação de MacaM, I I  bs................
bdaslrial de Ovnamile, k roa dos Ourives

B . I Í9 ,  l lh s ..................................................
tenros N. Permanente, fusão, 1 raa Primeiro

10
14

14
U

15 
10 
15

19
18

18*
10

10

PRESTAÇÕES D E CAPITAL
Estão Ciados os seguintes prazos'pára realisação 

de entradas de actSes:

BARCOS
Economia Popular. A 8 a do 5 •/• ou 18, de 10 a 15 
.Unitário. A 2» de 10 °/o, â rua Primeiro da

Marco n. 135, aW.......................................... 15
Nacional. A 1* ilo 10 •/. ou 108, (ouro), rua dos

Ourives n. 83, aW.......................................... 20
Continental do Brasil. A 2a do 20 %  ou 40jj, 

roa da Alfandega n, 34, até......................  15

Empreiteira. A 3a de 10 %  ou 208, de 4 a.. 
Ind. Fond, e Scrrallieria. A 1* de 008, 4 rna do 

Rosarlo n. 97, aW...

cowaxdias MvmsAs 
•Brasileira de Electricidade. Uma de 1 %  ou 

403, à rua Primeiro de Março n. 33, do 1 a.. 
Pastoril lnd. Sul do Brasil. A 3a do 10 %  

ou 200, á roa do llospiclo n. 15, de 3 a. 
B. M. de Chapéos para-Seohoras « Crianças.

A I a de 10 7 , ou 20B, no B . Regional, nW,. 
Distillaçío Central. A 5* .da 10 %  ou 101, á

rua do Passeio n. 13, atd.............................
Industrial de Roupas. A 5a de 10 %  on 108,

& rna de S . Pedro n. 53, atd.......................
Corlumc Nacional. A 5a de 10 %  ou 208,1

rua da Alfandega n. 23, a t i.........................
Importadora e Intermediaria. A.5a de 10 •/„ oa 

101, k rna Primeiro de Março n. 55, de 5 a. 
Manulaclora de Bõriracba. Uma de 10 %  on

408, rua da Quitanda n. 58, até....................
Credito Geri). A 2a de 10 %  oa 208, rua do

Sacramento n. 0, atd....................................
Eiposicão Permanente. A 1* de 10 %  on 10|,

rua do General Camara n. 35, até.................
Padaria Loso-Brasileira. A 3a de 208, rna do

Rosarlo n. 23, de 4 a......................... .........
P. M. de Calçado. A 6 a de 10 •/<, on 20|, A rua

da Alfandegan. 139, até..*...........................
Comm. do Doces. A I a de 10 o/, oa 108, í  raa

da Quitanda o. 113, até...............................
Fkricnltora Brasileira. A 2a de 10 */o ou 208,

k rua do Uospicio n, 95, de 3 a...................
Minerva P. de Pernambuco. A 3a de 5(, k raa 

do Carmo n, 14, até..

Melhoramentos da Tijuca. A 1* de 10 % ,  k
raa dos Ourives a. 15, de 5 a.......................

Viação F. Sapiicahy. A 3a do 15 %  ou 308,
k raa do Ouvidor n. 35, de 5 a....................

M. Indust. de S. Paulo. A's 2a e 3a de 10 °/o 
ou 208, á rua Theophllo Ótloni n. 92, até... 

Forja Nacional. A 0a de 10 %  ou 20g, 1 rua
Primeiro do Março a. 59, ate.......................

M. Linha Estrella. A 4a de 10 %  ou 208, k
rna da Candelaria n. 47, até.........................

Alliança Mercantil. A 3* de 10 %  oa 101,
raa (To Ouvidor n. 28, de 3 a...............

Centro Industrial Nacional. A 2a de 10 * /0 oa
2 0 3 , ma da Alfandega a. 96, de 8  a.............

Córlame Nacional. A 5a de 908, raa dos Ouri-
ve* o. 15. d» 5 a............................................

Crntaes e Vidros. A 4* de 10 "/o ou 208,4 raa 
do Uospicio a. 69, de I I 1 ............................

E. F . Mogjaua. A I a de 20 %  oa 40J, em 
S. Paulo e Campiaas. até.............................

Industrial Agrícola Villa Rica. A 2* de 10 •/,
oa 108, A rua da AlCawlega n. 6 , até...........

Talleríal Brasileira. A 3a de 10 •/. ou 208, da
IG a................................................. .............

U . das Industrias. A 3a da to %  ou £03, rua 
Sete de Selembro u. 27, de 15 a..................

F .  de Tecidos Rio da Janeiro. A ! a de lo %  
«u 309, raa da Alfandega a. 90, de 19 a., . ,

E. F . Rio Doco e Cuyelc. A 2* de 308, í  rua da 
Candelarla n. 18. até.................................... 20

F . T .  Andorinhas. A 4a dc 408, â rua da Allan- 
ilega n. 30, de 20 a .....................................  23

M. Calçado »Invencível». A I a dc 20 ° / 0 ou
408, rua da Alfandega n. 19, do 20 a...........  23

Grande Hotel do Polropoii». A 5a do 10 ° /o  ou
208, rua do S. Pedro n. 28, do 20 a...........  25

Geral do E . de Ferro. A 3a do 10 •/„ ou 208,
alé................................................ .............. 25

Obras Publicas Paulista. A 4‘ do 10 °/. ou 108, 
rua do Gonçalves Dias n. 66 , do 20 a.......... . 30

D a n c o  d o  C o m sn c rc lo
SALANCtra aa 30 d* abbii. de 1891

Capital....... ................
Dito rcaliiado..................
Fuudo dereserva............ .
Beserva espacial....................

4 a» »
Accionistas....... .

Tituios em carteira : .. . f i .
Letras descontadas.. . . . . . ; ,
Ditas caucionadas...................... .
Ditas a receber........; ........ .
Edilicio do banco............ .
Mobília.........................................
Contas correntes garantidas.........

Valores depositados:
Tituios recebidos em penhor mer

cantil........................................
Idem pertencentes a terceiros.......
Tituios cru liquidação..................
Diversos: taldos de varias coutas.
Fundos brasileiros em Londres...
Letras bypothecarias, tituios de
Ereferencia a acçüei do diversos

ancos e companhias................
Apólices geraes da dívida publica,.

Caiia:
Em c/c no Banco da Lavoura a

do Commercio..................... .
Em c/e no Banco Parii e R io ...
No cofre do banco........................

#.400:0008000

8.173:3208293
7.610:0918230
1.544:1*08599

264:6038590
-4:0008000

-4.390:0188041

11.131:85184
14:914:1778525'

444:5098043
1.697:6128(120

774:7618040

3.754:4958155
998:057g531

1.517:0858360
150:0008000

4.473:1878399

78^483:1038913
Paiiira

Capital : iua importancia
100,000 acçJes do 2003.......

Fundo do reserva...................
Reserva espacial.....................

Depósitos:
Por letras a pagar « contas

rentes de praio.........................
Por contasiorrentaa dc movimento.
Por contas correntas s;m juros...
Diversos saldos da varias contas..
Tilulos em garantia c pertencentes 

a tcrceiroa que Gguram no activo 36.177:0328051

em

eor-

20.000:0008000
2 .000:0003000

400:0008000

7.419:3188911
9.042:9355973

754:4558168
2.689:3618840

78.483:1038523
S. E .  on O. — ,Rn da Janeiro, 6  de maio 

do 1891.— ifaNWl Jai Stamr presidente do banoo. 
—Jfanwl it Silim Braja, guarift-livros.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NQ DIA 7
Santos—vap. íra ic . «Ville de Buenos Ajreò». 
f.antos—barc. norueg. «New Zeland». 
Falmoulb—barca sueca -Boro.
Diamond Iílaad—gal. noroag. „Birnan.
Psrt Eada—gal, aiaeric. »Riverside».

Aetiiõ
Accionistas.....................................
Acções 0 debentures......................
Caução da dlrectoria.....................
Caução dos empregados..................
Fianças........................................
Eiuprestlmos garanliilos.................
Empréstimos directos.....................
Empréstimos conlrabldos...............
Letras caucionadas........................
Tituios descontados........................
Cauções....... ................. ................
Penhores......................................
Endossos.......................................
Inslallação e bemfeitoriai.............
Remessas de n/c: Deuoslto em

Londròs....................................
Union Bank of Spain and England

Limited ,1c Londres....................
Contas cçrrenles garantidas...........
Movois 0 utensílios.........................
Diversas conlas.............................

Caiia:
Dlahairo em dlverios bancos.........
Dinheiro do cofre do banco...........

D A N C O  U N IÃ O  IB E I IO - A A IE I I IC A X O
BALANCETE EM 30 DE A BRIL DE 1891

Passivo
5.498:7508000 
1.730:4978850 

80:0008000 
12:0008000 
10:0008000 

861:1003000 
384:4008000 
01:7208000 

210:5008000 
328:0505000 
739:2808000 

2.937:2158000 
742:0001009 

7:1138110

' 17:4288920

40.9038000
,71:9718680

1:3988300
829:4803180

804:0858020
136:5138900

Capital...........................................
Acções cm caução........................
Garantias.....................................
Aliançados ..................................
Conlas correntes de movimento

Credores por saldo....................
Tilulos caucionados.......................
Saques e remessas........................
Enteados....................................
Deposito:.......................................
I,eiras: Por dinheiro a prêmio, r.
Imposto sobro dividendos.............
Diversas conlas.......... ’................

Dividendos:' '■
Saliío do I o a pagar.....................
Fundo de .reserva..........................

10.000:0008000
92:0008000

2.937:2258000
10:0008000

370:0918325 
739:2803000 
19::,323235 

742:0008000 
143:0808000 
53:6338340 

1 : .’,0031)00 
370:4318420

5O3OOU
100:0008000

15.691:4138310 15.091:4138310
S. E . oa O.— Rio da Janeiro, 7 de maio de 1891. — Anlonío Felix Garcia it Infantt, 

director-gerente.—Pelo chefe da contabilidade, Henrique Joil LUioa Junior.

„ t b l e g r a h s i a d
BAHIA, 7

O paq. franc. «Congo», das Messageries Maritime!, 
sabia hontem (6) As 9 horas da uoíts, para o Rio 
de Janciio.

MONTEVIDEO, 7
O paq. franc. «Brésil», das Messageries Marítimos, 

sahlu hontem (6) i s  7 horas da tarde, para o Rio 
de Janeiro.

BAHIA, 7
O paquete allemáo «Kollo», dacompanhla Nord- 

deulscher Lloyd de Bremen, seguiu hontem k larde 
par\o Rio de Janeiro a Santos.

MERCADO D E  CAFÉ
KOYUIKXTO eailAL DO UKaCADO 

Stock cm i ‘ mu
Di* 5: 
Biistiam ... 
Entraram..

To la l...
Embarcaran-!«....................................

Existem.................................................

IST11AHAS oinAis 
E. de F . Central do B ra sil:

DiaO.....................................................
Desde o dia 1.......................................
Igual periodo de 1S90...........................

Cabotagem:
Dia (i.....................................................
Desde o illa 1.......................................
Igual periedo de lí'JO...........................

Saccas
ll.(ir.

12.31.8
9.(197

3.211

71.757
2'3.1-li

1.15S.27U

1ID.V17
Itó.vll

Barra denlro:
Día 6 ........................
Desde o dia 1.............
Igual periodo de 1890.

Total em saccas:
Dia 0............................
Desde o día 1 .............
Igual periodo de 1890.

Qualidades
Lavado.........
I '  rc;nlar...........
t a ordinaria.......
2 a boa................
2e ordinaria.......

COTAÇOU

182.548
517.197

1.182
9.185

31.102

Por 10 kilos 
Nominal

987-10 ä.98940 
98390 a 98070 
*8<I0 a 98330

EMBARQUES DE CAVE’ EU 6 US 1IAIO DE 1891

Embnrcad-̂ rw 
ArbiH-lile Pmlliers.......1.-“.‘TMtJ ¿£ {*,....

. . i..........................

Destinos 
N. Y o rk ....
Id *m..........
Baltimore...

Saccas
2 .52t>

989
2.0U0

Total., S.SO'J

EKIIIUJSIS DU lUirá EU 7 >E XA» CE 1991

Km!,a rea loria
I.rver'n;,* & C..............
Div̂iouj.......

Total-.,

PfcAiikM Soaras
Nsva York.. 534
1*. ia S o l... 47

......  5«

RENDIMENTOS FISCAES
Alfandopa:

Din 7 (atii 3 horas)................
Desde o itia I .........................
Em igual periodo do 18'JOe...

Heccbcdoria:
Dia 7................................
Desde o dia 1.........................
Em igual periodo do 1890....

Eftlado do Rio de Janeiro:
Dia 7.......................................
Desde o dia 1 . . . . . . . . . . .......

78:8103580 
á . l 55:bÜ48‘J 03 
i . 018:535851)1

0:55*8249
208:0278(119
i U : 97D8 VU4

7903236
iO:793fl8U7

ENTRADAS PELAS ESTRADAS DE F E R M
CENTRAL RO DRASIf. E LEOPOLDINA

CKNTnAL DO DRAÔIL UOFOLUIMA

Dia 7 Desde 1 Dia G Desde i

Aauardcnte
A rro z.....

_ ■ _  • ;.2Ó
— — — - 230

Assucar. . . "  — ' — —
Algodão..,. — 5.470 — _ _
Mamona... — _
Ratalas... ' — — 300 UO
Caíe.......... 71.737 S03.28Í 45.627 176.021
Carvão.... 35.080 170.037 — 678
Couros.... — 37.450 _ 1 . 2 0 0
Fariuha... — — 16.245 30.780
Feijão. . . .  
Fubá. . . . .

— — 121) 815
- — — 1 .0 1 0 S.3q0

Fumo....... — « . 9 9 7 —

Madeiras.. — — £8.016 48.046
Milho........ 4.CC0 132.434 H.S08 140.494
1’oivitíio... 1.800 1.800 . — 90
Queijos . . . —. 55.100 —
Tapioca... — — — ___
T .  e tijolos. — — — 4.600
Toucinho.. — 20.820 225 •495
Diversos... 74.253 400.905 2.208 48.060

Nota.—Na relação acima não estâo contempladas 
as expedições eiu Irafcxo muluo pelas tias Porlo 
Noto o Serraria, recebidas pela E . de F .  Central 
do Drasil.

ENTRADAS N0 DIA 7
Manáos e escalas.—19 ds. (3 lis. da Victoria), paq. 

na.% <« Pernambuco», comm. Roberto Ripper, 
passags.: i °  tenente Luiz Pinto de Sáf 3° te
nente Filinto Perry Junior, Diojo Nunes Je Souia, 
Horacio Vat Guimarães, Augusto da C. M r̂nnes; 
Dario B. de Moura, João Anlonio M.Garcer, llay- 
raundo Relleza, Joào D. Calandrim, Panlino S . 
das Neves, Dr. Jacob A. de Sonxa Gajos o, alferes 
Rodrigues Ramoj, alferes Joanuim 0. Cordeiro, 
barão de Canindé, Carlos Cesar C. Laie, Dr. Con- 
BUnlino Houdelii e sua mulher, J. J. Queiroz 
Lkna, Jayma C. l\amos, D. Maria B. da Con- 

•iirooel Frankliu e sua familia. Dr. Fran- 
c&co T .  dc Carvalho e sua famiiic, José de Souza 
Oüveira Banvto, Francisco Tapno, Abei Veigas, 
Ma rio de Àlaeida, Seliastiào Madeira, Enèss Ro- 

Antonio Rodri. n s, D. Aurea de ÀI- 
xneida, Frederico Guilherme, Antonio Moreira 
Danlas, Yictorino L. Cardoso, fua muiber e i  f i- 
lba, lr lb u r Gcure» e sua moLbcr j íranççz, Müe.

Rosa Dreyfns; lompanliia Equestre Zoologica 
Francesa, composta de M pessoas; bespauhola, 
1). Adelia Pèiuador; inglezes, H. Thompson, Max 
Fleiiz, Gaston Grade; nilemáo, Gaston Bracholl; 
2 cadetes o 05 passags. de pròa.

Antuérpia e escalns.—21 ds. (i- i ds. da Madeira), 
paq. belga ««Leibnitzi», comm. Fred. Graham, 
passags.: H  port, de 3s* classe, 42em transito, 
(esto paq. não communicon com a terro.)

Salto o Montevideo.—i2  ds. (ü do ultimo), vap. 
orient. «Salto», 285 tonel«., comm. Luiz Croretto, 
wjuip. 25, carga : varius generos a Fiorita;
Itassags., Eduardo i l .  Smith o sua familia; íranccz, 
*edfo Chouhy.

Rosario de Santa F4—24 ds., bare, uorueg. «Sen- 
demanden», 419 tuns., in. E. Emarson, equip'. 9 ;  
c. alfafa a G. Gndgen A C.

Rosario dc Saula Frt—22 ds., bare, norueg. «Justo», 
041 tons., m. P. Persen, equip. I I  j  c. alíafa A 

. . ordem ; passag., a mathcr do. mestre. ^  M . 
Cardifl— 50 ib., bare; ing. «Bnsteshire», 967 tons., 

in. U. 'NVymau, equip; 13 ; c. tarfào a Norton 
Megaw A C. v

Pq.<qualã—70 tls.^bare. norqeg.«Superb»,7fiO tons., 
in. J. Haaval, equip. 13; c. madeira a A. Gui
marães. ,

S. Francisco do Sul— 8  il«.; pat. nac. «♦Hortencia»,
. 155 tons.,-m. F-. Rane&t, equip. 8  *, c. madeira a 

Queiroz Moreira & C.

SAHIOAS RO DIA 7
Sautbampton a escalai—pail. ing. «Tagus», comm.

L. 11. Dickinson, passags. barão do Iteuuilc, sua 
muilier e 2 liilios, João da Cunlia Draga, saa mu
lher e 2 filhos, Uanuel Josó Arila, Francisco do 
Hajalhães, Abilio F . da Silva Abran, Fraucisco 
Anlonio dc Abreu, Barnardino José ,la Crux, Ca- 
nillo de Carralbo Macedo, I.u ii Pereira I.ourcnço, 
Ailriauo r,'.reira de Moraes, Antonio Joaquim de 
Snuia Marinho, tua muiber a I  filh«, Anlouio 
Moreira Pacbcco, José Rodrigues de Andrade e 
sua muilier, Feliz Telieira Soares, Pastor de 
Oliteira e sua mulher, Eslerão do Souta Raunda, 
Allicrlo de Salles, rua mulher o 1 ajtfregada ; os 
jxirls. liscondo dc Sanla Marinha e sua familia, 
Alvaro Tciieira Piulo, Modesto José da Cosia, 
Manuel Joai|ulm Barbosa Castro, Manuel da Cosia 
Rraga e sua mulher, João da Cosia Doucinhas, 
Rodrigo Pinto ila Cunha, Antonio Mannol Gon- 
çaUes Junior, toa muliicr c 3 filhos, João de Al
meida, Albauo 3. Nunes de Souu, Francisco 
Pinto Ferreira, Antonio José da Cosia Oliveira, sua 
mulher e S lilbos, Augusto Gomes da Silva, D.Ma- 
ria de Assumpçào Oliveira Noronha c I  filha; o 
hesp. Firmino Vidal Douton; os ings. Arthur Ro
bison e sua familia, Alfred Andrews e sua mulher, 
Joseph Willaume, D. CaUiarina I.yncl» e 1 filboa, 
Henry Haynes, sua mnlher e I lilho, Ilenry Mbs- 
ley, Arthur Nicolls, Joseph Henry Chapman, Ar
thur Rowlands; a franu. » lie . Anne Uerisé; o

■ allem. Joseph Dartboldy, 130 de 3* classe e 181 
«ai transito.

Sanlos—paq. all. «Salerno», coram. L . tarsan.
Darliadas—barca norueg. „Rifando,,, 670 lout., m. 

A. Olsen, equip. 11: c. em lastro de pedra.
Havre e escalas—vap. franc. «Entre Mios», 4.131 

tons., comm. V. Creqoer, equip. 31: c. cafe.
S. Vicente—van. ing. «Britannia», 1.517 tons., 

comm. Yf. S. Main, equip. SO: c. lastro dc carvao.
Nova Y.-rlt—paq. in;. «Rosse», co:nm. Ĵ  Leary.
Nova York—barca [crl. «Sophia», +47 tons., m. 

Jcaqnim de Souu Amelias, equip. 12: c. em 
laslro de pedra.

Pelotas pclo Ki-J Gnmle-lrig. nac, «íiSHies»,

S23 tons., in. t'ritneisco Uodrijiuos, equip. 8- c
vanos generos ¡-passag. amulbcr do mcslre.

Porto Alegre e cscalas-paq. nac. «Rio Parana,,, 
comm, o I o Icncnlu Anlonio L . da Silva nassans 
capitão Henrique N. Dorges, capitão Cassiano F .‘ 
¡»A ssis , sua muilier o 1 criada, capitão José 
1 beodoro P. do Mello o sua familia, tenente-co
ronel Dr. Joso Frederico A. Fagundes, Dr. Do
mingos Pedro Jos Santos, sua mulher o 1 fillio 
major Arlsliiles llodrigues Vat e sua familia, te
nente Manuel-do Souia Marlins sua mulher o 1 
criada, alferes Alcibiades C. Plalsanl,, sua mu- 
Ihor, 2  fillios e 1 criada, aifcres Francisco Pinto 
lernandes Junior, tenenle Mauuel d'Oliveira Bra
ga, capitão Ignacio P. Borba, sua muilier, I  Cilia 
e 1 criada, Dr. Jeronymo M. -I'Almeida, D. Ma
riana do Souia Marlins, Manuel 1’ereira da Slira  
Lima. M. J. Cliiiiperton, F . J. C. Schneider, ca- 
llele Armando F. dc Andrade, cadele Felinto E . 
Ilollim, Jose Gonsalves Uarala, Cliaves llareellos 
Josepbe Maradcs, D. Violorlna A. do Carvalho. 
D. Cosma M. ,lo Jesus, Dr. .Mauuel Alves N. A. 
Linhares e tua muilier; o auieric. Arlhur F .  
Lee e 40 pas.wgciros de 3» classc.

Caiio^Frio—van. nac. «Ceres,',, 170 Ions., comm. 
Domingos Hibeiro Guimarães, equip, 10: c. va- 
rlo i generos.

VAPORES ESPEHAQOS
Bio da Praia, «Bretagne»................................... g
Liverjwol.jj'of Bordéos, Lisboa o rernambuco,

Hambnrgo, por Lisljoa e’b’alii’a,’ «Tijiica».’.'. . . 8
Bahia, «Estrella,................................................. r
Bordéos, por Lisboa, Pernambuco c liabia,

•Cong»,........................ ............................... .. 9
Rio Grande do Sul, «Rio Pardo»......................  9
Rio da Praia, «Brésil........................................ 9
Rio da Prata «Bordogne»................................... 9
Rio da Praia «Napoli........................................  s
Nova-York e escalas, «Segurança»..................  10
Bremen e Antucrpla por Lisle, «Koela»............  10
Montevideo, pelos portosdo Sul, «Porlo Alegrt». 11
Soulhamplon e escalas, «Moselleu....................  1 2
Hamburgo, por Llaboa, Pemuinbneo a Bahia,

«Campinas»....................................................  1 3
Genova e Nápoles, «Umberlo ] » ........................  l i
Sanlos, «Valparaiso».........................................  14
Rio da Praia, «Clyde..................................... ...  1 7
Bordcos, por Lisboa, Pernambuco e Bahia,

«Charente.......................................................  |g
Bremen a escalas, «nallimore»..................1 8

VAPORES A SAHIR
Trieste, «San Giosto»........................................  g
Santa Catharina, «Aleaamlria», (3 lis.).............  8
Marselba, Genova e Napolos, »Bretagne».... #
Valparaiso, por Montevideo, «John E id e r».... Õ
Sanlos, «Tijuca,................................................  1 *
Porlos do Norte, «Maranhão» (10 hs.l.............  10
Itlo da Prata, «Congo»......................................  1*
Lisboa 0  Bordéos, por Dakar, «Uiésil»............  10
Bordéos, «Dordogne».................................... lo
Gonova e Napolcs, «Napoli»............................. 1*
Santos, «Koeln».......................................... 11
Sanlos, ............................................................. 12
Santos, «Campinas»...........................................
NMa-York e escalas. <18 lu .) ... 10  
UÄiburgo, pela Batiia, P.ruamí,u^, a Uáboa,

«Valparaiso-................................................• Iß
Southampton, pela Bahia, i'B6naii*jiii:3 u Lia-

boa, «Clyde»...................................... ..
Ria da Prata. «Cbarcatc»............... ............J»
SmIoi, i'JJjllinWtC.i:...... f.« ,» .. • an.*.*.. *111V • • •



T E L E G t R A B M I A S

IH o n to v Iitú ii,  4 3

Correm do»do hontom, bonton do rovo- 
luçAo no Ulo Cirando do Sul, o» qunes 
nllo formn ntí »gora conflrnimlo«.

Dizem (|ito o «ovorno uruguayo, prove
nido pelo do Hrasll dn posslbilldnclo do 
um  movimento n'#(|Uollo Kst«<lo, conoon- 
trou forçou nn» fronteiras puro, cid cano 
do ncccfisidado, manter a noutriilldftdo 
da lililí# .

H. P n u lo ,  t 3
Ten) Imlxailo multo a tomperatura n’entca 

ultimou dina.
—Dolxou o cargo do (¡oronto da Comiui- 

nhlu do Transportes o j l r .  Hodovallio Jú
nior.

— O coronel Uodovallio fez o donativo 
do liOOOgcm favor das obras do Internato 
de S. José.

— Ern assembU'a (¡eral do Club de Cor
ridas fol oloito o Dr. Augusto Siquolra 
Cáldoso para o cargo do secretarlo, cm 
tlíbstltulçflo do S r. Carlos Garda, que 
wslgnou o locar.

Tambe ni fot nomoadn uniir.commlssuo 
para rever os estatutos do club. Fn'zoni 
parto d'essa commlssüo os I)ra. José Honto, 
Paula Souza, Klouterlo 1‘radu e Carlos

— As festas eommomoratlvas do día 13 
de malo constaram apenas do embandeira- 
monto, llliuninaçílo nus cdillclos piililicos, 
musica nas ruas e espectáculo de gala no 
tbentro S . José.

— Dovc apparccer no próximo domingo 
o primeiro numero do jornal sportivo 
T u r f  Paulista.

— A apuração geral das eleições cm 
Campinas deu aos governistas Iü.OjD votos 
e aos opposielonistas 15,973.

— Purcco quo nfto se rcalisará a mu
dança das olllclnns da Companhia Pau
lista, de Campinas pnra Jundiahy, con
forme preterición a directoría da mesma 
companhia. Para conferenciar com o S r. 
Elias Chaves, n’esse sentido, vieram de 
Campinas tres dlstinctos cidadãos, aos 
quaes foi promettldo todo o apoio no 
sontldo de nio ser realisada essa mu
dança.

— A directoría do theatro S. Carlos, de 
Campinas, arrendou o mesmo theatro á 
Companhia Thcatros Brasileiros, por 
espaço de cinco mezes, pelo preço de 
15:0008000.

— A alfândega de Santos remetteu

Í iontom 2.051:7408 para diversas ropar- 
ições, sendo 1.470:720,S para o Thcsouro 
K&cionA)«
— O gerente da companhia, que des- 

appareceu da capital, era o Dr. José A l
buquerque, da Companhia de Carnes 
Verdes. O prejuízo causado na praça é 
calculado em 30:0003. Não ha certeza do 
destino quo levou o S r. Albuquerque; 
dizem uns que seguiu para o sul e outros 
paia os Estados-Unidos.

Ha tambem quem allirme que ellc se
guiu para Portugal,

« c e ife ,  i 3
O Club do Cupim, em romana, visitou 

hoje, no Poço da Panella, o antigo refugio 
de escravos.

O mesmo club dirigiu uma mensagem 
ao Dr. José Mariano e tclegrammas de 
felicitações aos antigos abolicionistas.

A’ tarde inaugurou-se o jardim Treze de 
Maio.

— Amanha terminarão as festas cm 
homenagem a José Mariano.

(Gaseta de Noticias.')

C a m p o «, 1 3 .
Saudações ao governador pela commc- 

moraçSo da lei aurea.—Alberto Rodrigo 
Azevedo e Alipio Gavinho.

I* a rn l iy 2 in ,  4 3
Çhegou hoje a esta cidade o deputado 

Rufino Furtado. Foi recebido por muitos 
tmigos que o acompanharam até sua re
sidencia, onde foi-llics servido lauto al
moço. -Redacção da «Verdade».

J3

AGENCIA HAVAS

L lc ib o a , 4 3
Vj\rloS jornaes annunciam que o v is- 

COndí de Leopoldina conseguiu contra- 
ctar um empréstimo de 22 1/2 milhões de 
libras esterlinas para uma companhia de 
entradas de ferro do Brasil.

Entre os signatariosdocontractoacham- 
ge varios banqueiros portuenses e repre
sentantes de onze outros banqueiros im
portantes.

8 .  P c t c r s lm r g o ,  4 3

Corre que o Czarwitch ao passeiar 
pelas ruas do Kioto (Japão) foi aggredido 
por um japonez e recebeu uma estocada 
quo o feriu levemente.

As ultimas noticias confirmam o acon
tecimento accrcscentando que o aggrcssor 
foi levado pelo fanatismo, attentar a vida 
de um estrangeiro.

C a iro , 4 3
O presidente do conselho de ministros 

deu a sua demissão das funrções que 
occupava, retirando-se do gabinete.

B « ic n o 0 - A y r c » ,  4 3
Libras esterlinas 19,80 pesos.
A discussão da interpellação feita ao

{¡overno sobre a passagem de tropas chi- 
enas em territorio argentino, terminou- 
te pelo voto de uma ordem do dia adoptada 
 ̂ tmanimidade, como dando o governo a 

mais restricta neutralidade.
Cõrre que vai ser estabelecido o curso 

forçado do papel-mocda.
Crê-se que o ministro da fazenda pedirá 

demissão.
Parece qnc o governo tenciona reco

nhecer como belligerantes os revolucio
nários chilenos.

Os insurgentes evacuaram a provinda 
de Atacama e o porlo do Caldora.

— O presidente da republica da B o li-

Í la decretou a amnistia política geral. 
$1 lévantado o estadò de sitio.

Foram lidos na cathcdral do bispado, no dia 7 do 
cprrcnle, os segulnles proclamas dc casamentos: 

Alfredo Antonio dc Carvalho Jardim com Carme
lina Bittencourt, Antonio do Souza Lima com Ataria 
Púlchorá, Domingos Agaplto Pcroira com Francc- 
liaa Paula Lucla, José Caetano Pacheco com Gui-

Êo/mioa da Conceição Mattos, Antonio Manuel Crni 
achado com Amclia Angusla Mshoa, João Martins 

çdtt Ernestina Ctieiis, tenente Innoconcio do Barros 
è Yiaconccllos com Adelaide Ilnarle Nunes, Domin- 
|ps T5lco Rlkoiro com Maria do Carmo Barreto 
CoéHin, Antão Theodoro da Silva com Marcellina 
Inania, Carlos Joaquim do Almeida cora Valentina 
Soares Baptista, Antonio Martins do Medeiros com
Sletaira Augusta da Rocha, José Ribeiro Ceri|uoira 

a Costa com Thercia Rosa de Almeida Cunha, 
Jos<i Martins do Santa Rosa com Elisa Candlda da 
Costa Loureiro, José Pachoeo da Rocha com Pliilo - 
fceía Candida do Souza, José Monteiro Bcrllioldo 
eom Deípliina Marciana da Ilochti, Bernardo Lones 
do Scruli com Justina Gonçalves da Conceição, 
Dr.- Xoguíto Pereira da Silva Lima com Julieta
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E ii,  13 i t  maio i t  ISO l

UUmÔCS ARNDKCIAOAS
la p .« Vafégista dc Louça o Porcellana...... H
jbdtutrial de Fomos.........................................  14
C. de íkosphato de Cal, á na do Rosário

n. 47, U h s .................................................... 14
Banco de C. Universal, no proprio banco, 1 h. 14 
jf, C. dc Jacarépaguá, do Banco Industrial,

19 hs.............................................................  14
Fluminense dc Tijolos, 1 ma do Uosplclo n. S,

1 h ................................................................ 14
Commercio dc Aguardente, rua do General

Canura n. 1 4 ,4J hs................................... ...  15
Duoco da Praça, no Banco do Brasil, 1 h......... 15
Industrial de Galvanisação eNieVelagera. . . . . .  15
Empreiteira, á ruã dc S. Pedro o. 50............. 1C
Iniciadora de Melhoramentos, ordinaria, do

Banco lodostrial, 1 b ....................................  18
Evoncas Fluminense, no Banco do B ra sil.......  18
Registro Torrens Urbano, no Bínco do Brasil,

1 b ................................................................. 18
Geral dt Estradas dc Ferro, no Banco de Cre

dito Universal, 11 hs............ ........................  19
índ. Lav. e Viação de Macahé, 11 bs................  20
Industrial dc Dj-n»mite, i  roa doa Ourives

o. 109, U h s ..................................................  10
Seguros N. Pcruiancnle, lusio, i  rua Primeiro

dc Março n. 31, I I  hs...................................  20
B. M. de Chapéus para Senhoras e Crianças, 

lostalhção, á rua da Allandega n. 83,1 b .. 30 
Potropolis Fabril, ã rua dc S. Pedro d. 42, ia-

atallaçio..........................................21
E . C. Rio Branco, rua do Ouvido^n, 33, 2 hs.. 22 
ViacSo Forrea do Sapur^hj, rua do Ouvidor

0 .3 5 ,i j , ^ . ..............................  25
íanco ihs K .Te rro  dj Brasil, 12 bs................  25
V f o i r i i l  do PajKlaiia, iua do Rosaiio n. 81, 

i  tU à ru  u jL iu  l u i t  u i *  u i  o ,  i t i ( i , , ,  a.i i > 27

JoMm dl Sahola, Amnrlro Avila Drum rom Amella 
Soar,'» dot Santo«, Jurliillio iKnarl.i Sandio win 
Anilina llonlimoi lluiiiinr.Ua, Manuel T t iit lrn  dn 
Alnialila com Maria d« Carvalho Sonin. Antonin iln 
Auilraito Morelil com Kvaniellna Imlg. Manuel 
Km rrlra Mella com Flanilua l'anla Ferreira, Jiulo 
líenlo llomlninei com llcntrli Maria Andre, Jom! 
Manuel Ferreira cum l.uba l.aureullina du Hcniti,Ma
nuel Antonín l ’lutncnni Mareelltn liento da Wlvtiin, 
(iuillieriue WaildllngUm Fillio com leopoldina Ma
rin iln< Santoi, Franoellno JoM da Silva com Mm.a 
dnt IWrei Itilielro, l.u ii l ’lnlo Mello do Amlrado 
eom Maria IVrralra dni Neiei, Juvonclo Auloiilo 
da Coni'1'lçào rom Krinrlinda Juni Marpies, Klei - 
vlno Ferreira l.apa com livrlrudei FruneUea do 
tlllvolra, llr . Kruiuni da Silvu l'erelra enm Maria 
Ju>' linchar o Anlonlo Jo« I.dto do Magullnlot com 
r.»elina ( ill Saures,

Com gula do Dr, 3* delegado do policia 
foi ltontcm recolhido uo hospital da Mlso- 
rlcordln,Manuel 1'odro fiomes, que fractu
rara um braço oin conscquenclu de queda 
camiul quo dera du um bond,como decla
rou.

Foram declarados sem (ilTello os dccrc 
tos de 18 do abril ultimo, lia paito que 
nomeou:

O cnpltflo Francisco Martins do Me' 
nozes, para o posto do major njiidanto do 
ordens, secretario geral do commando su
perior da guarda nacional da comarca do 
Triumpho, no lCstado do Illo  Grundo do 
Sul ;

O coronel Antonio Marques da Itosa. 
para o logar de commnmlnnto superior 
da guarda nacional da comarca du ltio 
dos Sinos, no mesmo Estado.

Francisco do Nascimento quel.von-so 
anto-liontem no subdelegado do 2' dis- 
tricto de Santa ltita, do quo estnndo a 
liordo de um vapor austríaco fazendo a 
descarga, fol ferido no olho esquerdo por 
Joroiiymo dc tal, vulgo Tomba, que alli 
se achava.

Chegou anto-liontom do sul o S r. com- 
mendador Carlos Ouilhermo Hheingantz, 
importante e conhecido industrial.

OBITUÁRIO
Scpullaram-Re no dia 12 do corrcnto as sejuinlea 

pessons, fallecidas de:
 ̂Acce«so pernicioso.— Os flums. Armnndo, Hllio de 

flarlos Pereira (íuimar.Tos, 8 annos, res. e íal. á r. 
tio General Ar^ollo n. i l l ; Cassin, filha do Mnnucl 
Faria (Joines, iü mezes, res. e íal. á r. da Iinjicra- 
Iriz n. ; o porl. Jos»i Jortquim da Silva, ‘M an- 
nos. cas., res. e íal. á r. de S. Cliristovão 11. 50. 
(Total 3.)

Atlirepsia.— O íliim. íiotlufredo, filho de Joâo 
Leite de Andrade, íal. á praia Formosa n. 33.

Adynamia profunda—O port. Manuel Cardoso Ja- 
ckes, 50 annos, viuvo, res. c íal. á r. Delia de São 
Jo;io n. G7.

Anemia.—O ilnm. João, filho de Bonifácio Appo- 
linario, Omcrcs, res. e íal. á r. do Senador Pompeu 
n. 130.

Uronclio-pneumonia.—Os fiums. Marcos Machado,
22 annos, soft.. íal. no liospicio da A*iudc ; ¿ucinda  ̂
íilha de Francisco Hayinundo Uilieuo, S mezes, ros. 
e íal. á r. de Santo Christo n. 50; Clemente, lilho 
«le Fortunata Maria da Conceição, (» mezes, res. e 
íal. á r. do S. Christovão n. (Total 3).

Ilronchite dupla. — O Hum. Antenor, filho de 
Antonio Machado Lopes, 17 ds., res. c íal. á r. de 
Mariano Procopio n. 17.

Bacillose pulmonar. — O liras. Filinto Ferreira, 
28 annos, solt., res. e íal. na Quinta da Doa Vista 
n. 112.

Catharro suíTocante. — A fitim. Maria, íilha de 
Henriqueta Joaquina da Silva, 3 mezes, res. e íal. 
á r. do Livramento n. 10.

Convubòes. — A llnm. Allwrtina, filha de Mar- 
cellino Manuel Ferreira, 20 dias, rei. o íal. á r. do 
Visconde de Itauna n. 77.

Febre perniciosa. — A Hum. Sabina Duarquo de 
Lima, -17 annos, cas., res. c íal. ã r. dos Inválidos 
n. 143.

Febre amarella.— O Hum. Alberto, lilho de Leo
poldina Irene Rocha, 8 annos, res. e íal. á r. Ca
rolina n. 3 A ; os itals. João Catorci, 13 annos, res. 
e íal. á r. do General Caldwell n. 28 ; Panerncio 
Almalitano, 35 annos (o obito íoi verificado no Ne- 
croteiio); a aliem, iiosa Hurcler, 15 annos, solt., 
res. e íal. á r. do Senador Vcrüucito u. 15í;  os ports. 
Siineão Ferreira da Silva, 38 annos, cas., res. e 
íal. á r. do Darão de Itapagipa n. 70; José fion- 
çalves, (}0 annos, cas., res. e íal. á r. Lopes de 
Souza n. 5; José Anlonlo Pereira, 50 annos, viuvo, 
res. na Parahyba do Sul, e íal. na e:isa de saude 
do Dr. Catta Preta; Manuel Dionysio, 3‘) annos, 
solt., re<. á r. do Senador Pompeu n. 40; Francisco 
Lopes, 32 annos. cas., res. á r. Sete de Setembro 
n. 211 ; João Silvano, 24 annos, solt., res. á r. da 
Prainha n. 150 : João Mello. 21 annos, íolt., res. á 
r. do Senhor dos Passos n. 31; o h«p. Manuel (¡ar
eia, 30 annos, cas., res. á r. do General Sampaio 
n, l i ; o russo Estanislâu Kopki, 15 annos, cas., 
íallecidos todos no hosp. de S. Sebastião. (Tolai 13.)

Gastro enterite.—O Hum. José, filho de Eu;enio 
Moreno de Alagão, 1 anno, res. o íal. ã r. do Fe- 
lippe Camarão n. 2 ; Francisco, exposto, 11 dias, 
íal. na Casa dos Kx posto s. (Total 2.)

Hepatite.— O flum. João, filho de João Jneintho 
Vieira, 1 mez, res. e íal. «i r. do Senador Pompeu 
n. 27S; o port. Joaquim Francisco Cândido, 45 au- 
nos, cns., res e íal. á r. da Pedru de Sal n. 5. 
(Total *2.)

Marasmo senil.— A flum. Maria Florentina de 
Carvalho, 83 annos, viuva, res. na trav. de Santa 
Catharina.

Meningite—O flum. Joaquim, filho de Joaquim 
Soares Dias, 2 annos, res. e íal. á r. do General Ca
mara n. 101.

Pneumonia.—O flum. Joaquim Francisco da Silva 
Amaral, 50 annos, cas., res. á r.‘ do Lavradio 
n. 15.

Sem declaração. — O aust. Gualtieno Muliníli, 
21 annos, solt., íal. na Sanla Casa.

Syphilis cerebral. — U flum. Antonio Nogueira 
Lima, 10 annos, res. c íal. no Cupertino.

Tubérculos pulmonares.— Os flums. Pedro Delfim 
Pereira, 10 annos, res. e íal. ã r. t!o Alcanlar» 
n. 10; Mariana, filhado Francisco Itciozpki,3 am o«, 
res. e íal. á bordo do paq. «Desterro» ; Miguelina tia 
Annunciação do Nascimento, 23 annos, viuva,, res. 
e íal. á r. Pedro I I  n. 50; Liberato Pereira do< 
Santos, 28 annos, soil., res. e fal. ã r. do Uezende 
n. 05.

Tisica pulmonar. —• A flum. Elelvina, filha de 
Francisco Rodrigues Coelho, 18 mezes, res. e fa!, no 
becco do Liltcr.tl n. 7,

Variola confluente. — O calhar. Francisco José 
dos Santos, 22 annos, solt.. res. e íal. íi r.do Senado 
n. 170 ; o llum. Manuel Ribeiro da Silva, 2 i annos, 
solt., res. no 2 i°  batalhão de infantaria, e íal. em 
Santa Barbara. (Total 2).

Febre amarella.— Üs ings. Robert Andeston, 55 
annos, solt., res. e íal. â r. das Laranjeiras n. 20 ; 
Kale Sarai Gaetn, 27 annos, cas., res. c íal. A r. de 
S. Christovão n. 114. (Total. 2.)

Accesso pernicioso.— O flum. Edgar, filho de Ga
briel Cerqueira de Carvalho, 10 inezes, res. c íal. á 
r. I). Elvira Machado n. 7.

Calarrho suflocante.—Uma criança do sexo masc., 
filha do João José de Oliveira, 2 annos (verificado o 
obito no Nccroterio).

Endo-aortite.—O flum. Eduardo Joaquim Corrêa, 
42 annos, cas., res. o fal. á r. do Riacb'^o n. 187.

Febre amarella.— Ü port. Joaquim U>r :ira, 30 
annos, cas., res. íal. á r. Carvalho de ha n. 4 ; o 
hesp. Pedro Mensa, 21 annos, solt., res. c íal. á r. 
de Santa Luzia n. 41; o bras. João da Costa Diiiô, 
25 annos, res. c íal. á r, Lopes Quintas n. C 2, 
(Total 3.)

Febre palustre.—O ílum. Gustavo, filho do Joa
quim Antonio Ferreira, 0 mezes, res. o íal. á r. dos 
Ourives n. 112.

Inviabilidade.—A ílum. Maria, filha dc Eduardo 
José dc Lima, 2 ds., res. c fal. á r. 13 do Ãlaio 
n. 18.

Marasmo.—A liras. Emiliana Antonia de Carva
lho, 75 annos, viuva, res. e íal. á r. D. Marianna 
n. 39.

Meningite.—O flum. Ernesto, filho do Francisca 
Basilia, 13 mezes, res. e fal. ú r. da Misericórdia 
n. 140.

Pleuro-pnenmonia.—O flum. Octavio, filho do Ar
thur Joso Pinto Draga, 8 annos, res. c fal. á r. do 
Pedro Américo n. 25.

Pneumonia.—O flum. Antonio, filho de Luiz Mon
teiro de Barros, 3 annos, res. e íal. á r. da Real 
Grandeza n. 20.

Queimaduras do 2» gráo.-0 bras. Albino, filho 
dc José Brocalo, 2 annos. res. o fal. á rua dc Santa 
Lu íh  n. 49.

Typho ictcroidc.—A hosp. Elara Coca, 35 annos, 
cas., res. e íal. á rua Sete do Setembro n. 40.

Tetano arthenico.—A ílum. Malhildo, filha dc 
Josc Brito, i i  mezes, res. c fal. á rua Pedro Amc- 
rico n. 70.

No numero do3 73 cadaveres sepultados nos di
versos comiterios, estão incluidos 23 de pessoas indi
gentes, cujos enterroâ foram feitos gratuitamente.

Agro Criadora, á rua Primeiro de Março n. 55,
* !>............................................................... 37

Liquidadora c Ilfpothccaria, 42 h$..................  29
C. Manufactora de Fumos, & rua da Asscmtilca

n. 09, i l i ................................................  30
F. Tecidos Rio do Janeiro, lnstallação, á rua

da Allandega n. 90........................................ 30
Assucareira de Pornambuco, á rua Primeiro de

Março n 30, 1 h...........................................  30
Industrial da Ipuca, d rua Primeira do Março 

n. 90, 1 b....... ................................................ 30

MISSAS
Ro»m «o hojo por « Im a  da:
D. Rlla OulmarllrH Pinheiro, Ai 0 ho- 

ras, na litroju du No sik  ,Senhora da Con- 
celijäo da tlavon,

Joaquim I.ambnrto doi Santos, i s  8 1/2, 
nu Igreja de S. Francisco de 1’aul».

AmanliA i
I). Maria do Souza Salcurlro da Silva, 

As K 1/2, na matriz da Hlnrlft.
D. Candida Cleiuoiillim do Malhclros 

Souza, ás S 1/?, na Igreja do Rotarlo.
D. Maria líoniana de Araujn Malhulros. 

As K lioin*, no Igroja do Saiil'Anna.
Manuel da Molla, As 8 1/2 o As U horas, 

no couveiitu da Lap»,

N'osta capital fallecen ante-hontom 
1). Sahína l)uarr|iio I.lmn, esposa do 
S r. conselheiro Antonio Iluarquu Uma, 
ministro do stipromo trllmiml, sogra 
do Dr. Alfonso Üetavlano 1’lnto nulma- 
rãos, e tia do l)r. Manuel Btmrqiie do 
Macedo.

A olllclalldado do 11' Imtalhfio di Infan
taria da guarda nacional fol hontom, em 
lioiuls cspcclaes, com a respectiva banda 
do musica, no palácio Itaimirnly coinprl- 
mentar o S r. presidonto dn Uonuhllca, 
sendo tamhsin coniprlmentado o S r. mi
nistro da justiça, quo alli se achava.

Km seguida a banda dc musica por- 
corrou r. rua do Ouvidor e, parando em 
frento á roilnc(fto do fíia rio  do Commer- 
cin, saudou o S r. coronol Dr. Fernando 
Mendes.

rallecoram, ent Pernambuco: o funcclo- 
nario publico aposentado Francisco do 
Harros Kalcão Cavalcante de Albuquer
que, o 2* nnnista da faculdade de <11- 
I eito Cicero da Motta Pinto e Antonio 
Augusto dos Sanios Porto.

O movimento do hospital da Santa Casa 
da Misericordia, dos hospicios de Nossa 
Senhora da Saude, do S. João Baptista, 
do Nossa Senhora do Soccorro o'do Nossa 
Scnlioro das Dores, cm Cascadura, fol, no 
dia 12 do corrente, o seguinte: 

líxlstiam l llt i, entraram’51, sahiram -10, 
fallccoram 12, existem HÚ9.

O movimento da sala do Danco o dos 
consultorios públicos fol, no mesmo dia, 
de .'¡¿7 consultantes, para os quaos se 
aviaram -131) recoltas.

Praticaram-se 13 cxtraccões de dentes.

A's C lloras da manhã de hontcm, foi 
encontrado no largo do Paço o recolhido 
ao necroterio, o cadaver de um individuo 
de cor prcta.

Os medicos da policia procederam a 
exame.

i  rfOiOOÍl.<> — 'Loteria da Bahia, ex
tracção em 21 do corrente; com -IS tira se 
25:0003 e com SOO rs. 5:000^000. (•

ENTRADAS PELAS ESTRADAS DE FERR3
CINIKAL DO BnASIL i  UOPOLOIB\

fliRinoi
CINTHAL DO DRÀSlL UoioLDmx

Dia i2 Dtiie 1 Dia 11 Desde i

Aguirdenl« 3 520
Arrox........ «a. ___ 320Awucir. . . _ _ _
Algodão.... — 5.A70 ___

Mamona... _
Balatas. . . __ __ _ 490
Calc.......... 55.700 391.3S0 3.630 233.07G
Carvão.. . . *M1U 3411.602 783Couros.... — 43.470 «L 1.300Faridba... — 9S0 06.793
Feiiio . . . .  
FqG ........

•” — D0 l . l i S
2.640

Fono....... 3.821 94.987 _ l i
Madeiras.. — __ 53.193
Milho........ Í7 .U 9 S3Ó.r.«6 8.300 271.273
Polvilho... 14.237 1__ 115
Queijos l i .91i il l .S O l —

TauiQCík... — — _ _

X* © tijolos. — — — 4.6°0
iencinho.. — 40.161 ISO 979
Diversos... 9S.GGÜ 9S3.409 ISO 54.2Í4

1 .JKIOiODÍ)®.—Scm igual.—Grande 
lotería da Babia, extcacijáo em 11 de ju -  
llio (paga-so o dobro se liouver transfe
rencia) | coin IS tira-so 200 conlos e com 
18 50 contos. Pedidos a Augusto Gallo; 
caixa 9CS. (•

GAZETILHA
Pela assemhltia peral do Gremio Drainatico Filhos 

tie Apollo, receutemente convocada, foi eleita a di- 
rectoria e consellio administrativo e fiscal, tjue se 
compõem dos se^uinles cidadãos:

Dircctoria.—Presidente. Julio do Mello; vice- 
presiiltMite, Luiz Augusto Monteiro ; 1» secretario, 
Arthur Fialho; 2 " secretario, Hermann Buíra e 
Mello ; thesoureiro. Joaquim Oanciode Souza Alhu- 
nucr.jue ; l u procurador, Joào Monteiro de Miran
da \ ü(> prormatlor, Paulino tin Silva Pinhal.

Conselho administrativo.—Olympio Martins Fcr- 
nandes Torres, João Ovidiotlos Santos, Antonio José 
Ferreira de Oliveira, Arthur Colás, limilio Bdart e 
Mario dos Santos N. de Mello.

Conselho fiscal.—Belmiro Júlio Vianna, Paulino 
Amaro Pereira, Pedro Jo Aguiar e Appolon Kickels 
Cheres.

COLLABORAÇSO

Nota.—Na relação acima não estão co»lcci[iladas 
as cirediçCej cn trafego muluo fe lu  i i ; s  1’crlo 

Noio o Serraria, nctUJaj y la  ü . dc F .  Ceatral 
do Drasil.

S>. A n to n io  «le M acedo CoH^n

Foi, sem duvida, então, na espessura 
tenebrosa das maltas, ao frémito sussur
rante das folhagens bastas, nos secretos 
colloquios comsigo c com Deus, pela cal- 
lada das noites tépidas, quando o céu se 
arqueava, ponteado de myi-iades de cs- 
irellas, sobre as zonas opulentas do 
Equador, fol então, sem duvida, que o 
donodado sacerdote concebeu e aíTagou na 
mente o esplendido projecto de crear um 
navio-igreja, o Christophoro,\'thiculo da 
eivilisação chrlstã naqucllas paragens 
quasi desconhecidas.

No seu pujante cerehro não cahia em 
vão nunca a semente de uma idéa; ger
minava, floria, desentranhava-se em fru- 
ctos abundantes, como planta benelica 
cm solo pingue de seiva. Era genial, com 
clleito—digno da imaginação de um poeta 
e do senso pratico de um administrador
— o expediente, a que se soecorrcra
D. Antonio, pnra attrahir mansamente 
á communhão dos povos cultos, as hordas 
de indígenas, quo viviam e ainda vivem 
no domínio da rudeza primitiva, privados 
de quantos bens o confortos decorrem 
para nós do labutar incessante do gera
ções o gerações.- 

Quo encantadora surpreza para aquelles 
misoros selvagens, acostumados ás palho
ças desmanteladas e ás canõas rudimen
tares, verem passar sobre as vagas do 
rio-oceano, um edifício gracioso, um pa- 
lacio do esbelta archltcetura, movendo-se 
por seu proprio impulso, como um gigan
tesco ser animado, corno utn cetáceo co
lossal o inaudito 1 Quo prodígio sobre
humano para olles ! quo iman poderoso 
para os ligar ao convívio dos seus Irmãos 
das cidades, e fazei-os entrar de vez no 
nucleo das nossas aspirações o das nossas 
forças collectivas!

0 deslumbramento causado pelo inso- 
lito espectáculo faria já muito ; as boas 
manoiras e a caridosa habilidade dos 
missionários fariam o resto. Yer-se-liiam 
reproduzidos no extremo norte os admi- 
raveis resultados, que os antigos jesuítas 
obtiveram no periodo colonial, em S. V i
cente,na Balda,no Maranhão e em outros 
logarea.

A que melhores o mais altos fins se 
poderia adaptar esse miraculoso invento 
moderno—a navegação a vapor ? lhe scr-

FRESTAÇÕES DE CAPITAL
Estão lixados os sosuiulcs prazos para realisação 

dc entradas de acções:

1AKCOS
Economia Popular. A 8a do 5 •/• ou 18, dí 10 a 15 
Unitário. A í ‘ de 10 °/o, i  rua Primeiro de

Março n. 135, «té..................................... 15
Emissor do Norle, Pará. K 3a de 10 %  ou

!, ma da Alfandega n. 20, até.................. 15
Comm. e Conslroctor. A I a dc 208, rua do TIos-

picio n. 17, até.............................................  19
Nacional. A 1* dc 10 •/• ou 20$, (ouro), rua dos

Onri»es n. 83, ate.................. ......................  20
U. Ibero-Americano. A 3a de if>8, rua Primeiro

dc Março n. 27, de 19 a................................ 23
Continental do Brasil. A 2a de 20 %  on 408,

rua da Allamlfga n. 34, ate...................... 25
F . Públicos. A 3a de 10 %  ou 58, dc 18 a.. 25 
Credito Real do Minas. A I a de 10 %  ou 208,

& rua da Allandega n. 7, de 20 a.................. 30

COIIPAffMAS DimSAS
Minerva P. de Pernambuco. A 3a do 58,1 rua

do Carmo n. 14, ati!...................................... 14
Empreiteira. A 3a de 10 %  ou 208, de *  a.. 14 
Índ. Fund. e Serralberia. A I a de 003, à ma do

Rotario n. 97, até........................................  U
Melhoramentos da Tijuca. A I a de 10 % ,  á

rua dos Ounies n. 15, de 5 a.......................  15
Viação F. Sapucahy. A 3a de 15 %  ou 308,

1 rua do Ouvidor n. 35, de 3 a....................  15
M. Indust. de S. Paulo. A's 2a e 31 dc 10 %

on 20$. á rua Theopbilo Ottoni u. 92, alé.. . 15 
Forja Nacional. A 0a de 10 %  ou 208, i  rua

Primeiro dc Março n. 59, a t é . ............. j j
M. Linha Estrella. A 4a de JO %  ou 2US, 'â

rua da Candclaria n. 47. a t ............. 9
Alliança Mercantil. A >  Í b (0 “/. m 's t j,

ma do OuviJor n. 2S, iU 3 a........................ 15
CenVro InJusliúl Saciíraal. Á 3* de 10 •/, nu

203, ma ¿a Allandífa n. D0. di S à............. K,
: Cortume Nacional. A 5a dc 203, rua tios Ouri- 
i to  a. 15,de 5 a , . . . ,u , , u ............ 13

v lrl* mU t t  par» viagem i t  rtcrrlo 6 
para a carnlfldna iIm batalhas navaes 1

O bispo, que, por uma enotujl» bom 
•ntlnnmlc* eom a Indolo dos braillelios, 
trainforinuva, wm delongas, aa rcioluçòos 
om acto», tratou Immedlatauionlo de dar 
ou paasos neceaaarlos para a conaoençAo 
do que aoredltava. Km Hulftm, perunto 
a» auetorldadoa o um selecto auiíltnrlo, 
pronunciou aohro o assumpto primoroso 
discurso, sem contestação um dos mais 
porfeltos o maglstrJbs, llttorarlao phllo- 
sophlcamoDtc, que ac tem pronunciado no 
Hranll, »obro sor modelo acabado tle go- 
nulna eloquencla, espontnnoa o vibrante'
6 um largo o profundo tratado »obro ns 
condições do vida, os elementos du pros
peridade futura da Amazónia, o a crimi
nosa incúria dos govornoa, que os não 
têm sabido aproveitar; nbl, pisava clln 
om torreno tlrmc; guiava-se pelo que 
vira o prosonclaro, o nüo por informa
ções estranhas.

Os seus argumentos convenceram n 
todos, mas porstmdlrnm a poucos; nl 
d'aquollos, em" que a convicção não çsdú 
ideutlilcadacoin a persuasão I mas assim 
succcde qunsl sempre ontro nds. Não se 
lho regatonrnm applaiisos o cncomlos ; 
mas começaram a surgir ns dilllciildades, 
quando se fulloii cm cooperação activa. 
Bcllo plano— opinavam alguns —mas n i- 
moamento dispendioso I Proh pudor I 
n'osta grando terra, onde se encontra di
nheiro para tudo, pnra cafós-enntnntes o 
para companhias de commercio, parn 
ciubs dc dança o para cluhs de sport, 
seria custoso a cada cldadUo concorrer 
com o lucro de um dia ou com o rendi
mento de uma semana, para a obra meri
tória da redompção social do infelizes 
compatriotas, inteiramente abandonados, 
nas suas brutas brenhas, á proprla iguo- 
rancia o aos proprio» costumes barbaros V

Os ministérios—não accuso nenhum em 
espoolal—que não hesitam cm gastar 
avultadas quantias, para vergonha o 
mina da pntrla, cm cabalas oleitoraes, 
emcomprasdo votos, cm verbas secretas, 
na manutenção dc protegidos, e outros 
destinos inqualificáveis, deveriam, por 
um resto de patriotismo repararem parle 
esses erros com um pouquinho menos de 
avaroza nos melhoramentos de verda
deiro interesse geral.

Tor quo não so abriram as arcas do 
thcsouro para auxiliar, a constriicçáo e 
custeio do Ch> istophoro ? Fraude* c en
ganos não havia a rccoiar ; pela limpeza 
do negocio respondia cabalmente r. hon
radez immaculada do bispo, que era 
seguro o emprego da somina ([tio se de
cretasse, e que o proveito ultrapassaria o 
sacrificio, comprehciidia-sc logo por in
tuição, c comprovava-o á evidencia o 
programma apresentado.

Mas não se tratava preclíamente dc 
adquirir uma adhcsão que garantisse n 
maioria nas urnas ao gabinete; e (temais, 
estava á testa da cm preza um prelado de 
rija tempera, que sabia, sem empallldeccr, 
atirar á face dos potentados da terra 
certas verdades amargas de tragar; por 
isso ...

Não condemnemos,'porém, a todos; al
guma cousa, muita cousa mesmo, obteve 
ellc da boa vontade particular; não escas
seiam no nosso paiz corações francos e 
generosos.

Cumpre agora, creio, ao sen sueccssor 
na sé do Pará, proseguir na obra inter
rompida pelas moléstias e pela morte do 
excelso iniciador; não é isso um recurso 
de clericalisino; é um legado nacional!

Ma g alh ã e s  ms A zekkdo .

AVISOS
C O M IM S I í IA  l.\H l>OÜTAim -

I I ,\  Sí V A Ifc K G íH TA . ÍM3 M ÍU -  
Ç A S  E
v ! « l n s i i - w < !  ( W  K i 'm . t i o t r C o i i Í M t i »m  
i i  <'!I1
%-crnl <li; liw tn lln ^ n o , ■)<> (liit 

<lo e o r re iit i ',  ú  \  E i ii im i  i I i i  
l a i ‘<le, no  Hnliio d o  liitn ro  <!<> 
l lc a H i l . - lt o  In c u fiio i^ x lo rc .« . (.

O Te m p o  (S. Anonyma Novo Paiz).
— Pede-se aos S rs . accionistas que rece
beram listas para assignantes, o favor 
de as devolverem á rua de ,S. José n. 22.

CoufocçõcM p a r u  o In v e rn o ,
para senhoras, meninos c meninas, tudo 
o que ha de mais moderno, sortimento e 
preços sem compclencla, Aux Dames Elú- 
gantes, 1 rua do Theatro. (•

F l ‘('ll<tM l lo t e l.  — Laugo ha Lapa. 
O primeiro dos Estados Unido-: do Urasil. 
Proprietários,— ^. /•’, Freitas. (.

A n  l lo n  M n re lié .—Rua do Theatro 
ns. 15 e 17. — Grandes armazéns de fa
zendas, armarinho, confecções o oliicina 
de costura.

A o  IV e ç o F ix o —r. OuvIdorõS e00— 
Acaba de receber mobílias completas 
para salão, ditas para sala do jantar, 
dilas para dormitorio, ditas para gabi
nete de trabalho, ditas para repartições 
bancarias, grupos estofados pira salão, 
moveis avulsos de cstylo c fantasia, cor- 
tinagens, tecidos do fantasia para esto
faria, porccllanas, fayances o bollas artes.

O D r .  F ra ne lM uo  «lc  1’a u la  
T a v a r e s  participa a seus amigos e 
clientes que, de volta do Estado de Mi
nas, flxon sua residoncia á rua Kscobar 
n. 14 (S. Christovão), onde contiuúa no 
exercício de sua profissão.

Attende a chamados a qualquer hora 
do dia ou da noite. (•

M n re a  C om eta. — Mudou-se da 
rua Primeiro de Março n. 57 para a dos 
Ourives n. üS. (•

Gelo s u p e r io r  da fabrica de C. 
Bailly & C.. assignatiirns no deposito, 
rua.Sete do Setembro77. Sorveteiras mc- 
chanicas —apparelhos Carrô. (•

D r .  W e rn e c lt  it la c lin d o .— Rua
Sete de Setembro 115, de 1 ás 3 horas. 
Moléstias da pelle a syphilis.

Capeta p in ta d o «. — Anachorcta 
ct Frazão dão parte a seus amigos o fro- 
guezes que mudaram-se para a rua da 
Carioca n. 37 e Sete do Setembro n. Í9. 
Completo sortimento de páper.í estran
geiros e nacionaes a preços reduzidos.

Suas casas não fazem parte da com
panhia.

Serviço Marítimo do Santos. A 2a do 20 °/0 ou 
208, rua do Visconde do Ulo Branco n. 28,atú 

Empregados de Carris de Ferro. A 1* dc 10 •/.
ou 108 por acção,rua da Candclaria n.4fl, atú 

Com. Ag. Qiiatyenso. A 3* dc 10 "/. ou 208, rua
da Prainha n. 117, at<í................................

Crjrslacs c Vidros. A 4* de 10 ’/o 011 208, á rua
do Hospício n. 09, de 11 a...........................

E . F. Mogyana. A I a dc 20 %  ou 408, em
S. Paulo o Campinas, alé.............................

B. M. Chnpcus para senhora e crianças. Uma
do 208, á ma da Allandega n. 23, até.........

Materiaes c Alcrros. Uma de 608, á rua da Al-
landrga n. 23, até.........................................

Thcatros Brasileira. Uma dc 208, á rua da Urn-
guayana n. 57, alé.......................................

Induslrial Agrícola Villa Rica. A 2‘ de 10 °/o
on 208, ã rua da Alfandega n. 0, até...___

Taltersal Brasileira. A 3a do 10* •/• ou 203, de 
10 a..............................................................

U . das Induslrias. A 3a dc 10 %  ou 20$, rua
Sele de Setembro n. 27, dc 15 a...............

F . de Tecidos Rio do Janeiro. A 1“ de 10 %  
on 208, rua da Allandega n. 90, dc 10 à....

E. F . Río Doce e Cujelé. A 2* dc 3̂ 8, a ma da 
Candelaria n. 18, até...................................

Varog. de Melhados da Cidade Nova. A 1‘ de 
10 %  ou 108, rua do Rosario n. 97, de 11 a. 

B. de Papeis Pintados. A 3*de 10 "/<•, alé.... 
Imp. Familiar. A 2a de 208, rua da Qultind i

n. 111, alé....................................................
Nacional de Navegação Coslcira. A 2- de iOJg, 

á rua Primeiro de Março n. 81, de lõ e__
F . T .  Andorinhas. A 4a <k> 40$. i  ra  

ilegaíi. 30, dc 20 a ...................  .............
•M. Calçado ‘.| irrí»sh íl„ . A •» ^  M 

40$. m  áa iKaài^a u. B , M ß . ^ .. v  
Isp. i .  Cmjk C. l i -  ^  1« V, ú

rw  ¿ü CuvUor n. 7S. alé..................
C::i'.-Í3 llutal ¿c 1’eUo^lLs. À 5-' ¿ i U  •/, É l

2l>3, riu Ja? S. P»dro n. 2S, J» á£i a.........
Geral.de E. do Ferro. A31 <!e 10 ia i i j ,  
 ̂ a lf...,..........................  .......................
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a.

P r l v l lc * lo « —dulo» tléraud, 4.1 run 
do Hosarlo, nncnrrcffft-to do obter prlvf- 
I«k Ioh no Hi'uhI I  o no oKtrougclro. (.

Corrolo. — E<la ropartlçSo oxpedlrà 
mala» polot »cguliite» p.iquctcs:

Ihijei
»ílchy», porn Rantm, rrcebontlo tm- 

prosRos iM  a» U hnraa da mauhit, carlas 
para o lutorior »16 n.s 01/2 o com porte 
duplo atft as In,

«Mosellc», para Montovldio o Huenoa- 
Ayres, Malto nrosso o I’araguny, ivro- 
bendo Impressos até ns I' horns' dn nm- 
nhl, cartas para o interior até oh 0 112, 
eom porte duplo o pura o oxtcrlor tt(6 
ns 10.

Ainanhfi t
«Trent», para Santos, recebendo regis

tration ntf> i s  ij horns da tardo de lioJi>, Im 
pressos até as !• boras da innnbA, cnrtmi 
para o interior nté as II 1/2, com porto 
duplo o para o oxtcrlor nto ns 10.

m s m r n s r
A p u re - « » »  o  vn i»»

Insisto o raldscudor do Pa is nessa 
rovel teimosia, quo não so Inspira om II-  
dalgo .simllmento. Insistimos nos tnmbom 
porque no interesse da verdade, o tão s<5, 
ilida temos a ponderar.

Nem outro u nosso ruiipenho. Qunndo, 
porém, satisfeito esto, satisfeitos nós 
então, mula nos demoverá a bipartir con- 
tci.d.i» eom quem tom a mentira por 
norma, o nlclve por nrgumento, o o es
cândalo por objectivo, como o I 'a i: .

1)1/. o amtrador dc rasos: « Komns os 
unicos a levantar das obscuras notas po- 
liclaes... »

Inda bem quo ello proprio se apregoo, 
c disso nlvarmento jacta-se, ter sido o 
unico apurador, diríamos nós tintos— 
forjador dessa mentira—-, o essa decln- 
ração de ião espontanea ollagrante sim- 
plezn, apurando o caracter o os proces
sos criticistns do tal impertigailo rabis- 
endor, vai em honra a toda a imprensa 
tluniinenso, criteriosa, ponderada, res
peitarei o respeitadora.

So algo houvesse de real e verdadeiro o 
serio, por quo emmudccerla toda a outra 
Imprensa, que de elementos dispõe de 
ordem execllente, quaes iiíio conta o Pa is 
de liojo?...

E, quanto ás notas obscuras, sobre ser 
isso perlldo e requintado alolve, é demais 
a única moeda com que o Pa is poderia 
pagar-nos a gentilez-i com que nós ns 
mcdicos-legistas, siiupre aqui acolhemos 
o sou repórter, siibministrando-lhe todas 
as informações de que lia mister, entre 
primores de trato consoantes á nossa 
educação,

Mas o infeliz .Tobn Stlx, eondemr.ado a 
apanhar u mosca, lioiive de dc.-cur aos 
infernos para cantarolar bobeando.

Falíamos agora ao publico e á classe 
medica. .

O caso de Manuel Antonio r.agõa, quo 
como é já sabido, falicceu á I hora da 
madrugada de 10 do corrente, e foin'os;C 
mesmo dia por nós autopsiado ás 2 horas 
da tarde no nccroterio, implica duas 
questões que se extremam :

1.* Manuel Antonio I.ngõarecebeu pan
cadas em um dos armazéns da alfan
dega ■>...

2.' Manuel Antonio Lagoa morreu em 
eonsequencia (próxima ou remota) de 
pancadas ivcebluas .'...

Quanto á l* questão, assim isolada, so
mos indiflerentes nós, osmcdicos legistas. 
Ella escapa á noss.-i attribuição; e. no 
caso vertente, sem elementos precisos 
com força de persuadir para allirmar ou 
denegar, propendemos entretanto para 
admittir c crêr que tal esbordoamento so 
houvesse dado, pelo simples facto do arti— 
eiilar-se adeniineia e niriguemcoiitestal-a.

Qnc fique pois ncceito o postulado — 
Mnnucl Antonio Lagóa foi (se quizerem 
rigorosamente mesmo)'espancado na al
fândega ; c passemos á segunda questão, 
a unien que nos nflecta e por que discuti
mos.

I.agôa morreu na madrugada de 10 em 
eonsequencia de pancadas'/

Não; absolutamente não; um milhão 
de vozes não; eternamente não I I . . .

I” isso o que nllirmúmos e nllirmamos ; 
é isso o que a autopsia demonstrou ; é 
issoo qiü hão de forçosamente demonstrar 
quantas autopsias se lizerem n’aquollo 
cadaver, quantos exames inventarem, nos 
quaes todos protestamos que seremos pre
sentes, para que o apuraiiwiito da ver
dade não degenere em cnibrulhuinento 
de mentiras.

E  se alguem ha que taes exames de
seje, ninguém mais os quer do quo nós, 
a quem o Pais desconsidera e insulta 
pelo simples facto de não irmos de parce
ria com ellc nos escândalos da mentira.

E. ainda mais : so tivermos a felicidade 
de taes novos exames se fazerem, llquo o 
publico prevenido, liqiiom certos os doutos 
collegas que nos loom, quo, prezando om 
muito a responsabilidade o o decoro da 
classe a que temos a honra do pertencer, 
iremos do nossos venerandos mestres, os 
¡¡ourados lentes da nossa faculdade, 
sollicilnr a graça especial de ao acto 
assistirem, porque ante a serena mages- 
tiule da sciència o embuste e o ardil 
não medram, e a desvergonhada cnlumnia 
certo não ousará escancarar a fauce.

All I ilhidem-se muito a nosso respeito 
os pasquinadores do qualquer jaez I . . .

E, mais ainda, saiba o publico quo um 
feliz sentimento do provisão levou-nos, 
n’este caso do Manuel I.agôa, a mandar 
photographnt-o depois de autopsiado, ou 
antes, no acto mesmo da autopsia.

Manuel I.agôa não morreu cm conse- 
quencia de pancadas, aHirmamol-o ainda 
uma vez ; e quem o contrario garantir 
será descaradamente desmentido I 

Do que então morreu LagôaV...
.Tá o allirmámos, allirmamos ainda, 

aillrmaremos sempre, porque a verdade 
é essa, e só essa: — dc uma febre biliosa 
terminando por um accesso pernicioso.

A crassa ignoraneia do rabiscador 
do Puis, não lhe dando brecha para en
tender o quo dissemos, induziu-o (poderia 
sermáfé?) a emprestar-nos a seguinte 
plirase:— febre biliosa degenerada em 
arcesso pcrnicioso.

Garantimos ao publico, sob palavra do 
lionrn, que essa phrase é mera arteirice 
da medicina do P a is.

„ Jla muita paridade entre esta febre 
paludosa, que matou o espancado, e ou
tras febres palustres e outras congestões 
hepaticas.»

Foi com taes palavras que o Pa is ter
minou a paspalhada do hoje.

Que seja ! Fique para o P a is  a 
gloria de achar essa paridade; mas na 
sua az.afamn dc apurar casos, veja se 
alcança gloria maior, descobrindo tambem 
paridade paraqueiii, descouhocondo talvez 
a configuração, estruetura ç funcçSo do 
proprio#nriz, aventura-se comtudo a met- 
tol-o por toda a parte.

A seriedade, a boa fé com que o Pa is  
está apurando o caso, o publico sensato 
c os nossos collegas ainda na babuzelra 
do hoje podem veriOcnr, pois agora alli 
elle chama febre paludosa o quenósdis-

Obrns Publicas Paulista. A .-t» de II) %  ult 1"H,
rua de Gonçalves Dias n. lift, dc 20 a............  30

Manulactora de Conservas Alimculicias. A (Ia 
do 10 •/. ou 21*8, ma D. Manuel n. 7, dc 23 a 30 

Agricultura Industrial. A ultima do 10 n/o> á
rua do Hospício n. 00, até.............................  30

Zooslerina. Uma dc 208, á rua dos Ourives
n. 52, de 25 a................................................. 31

Abastecimento de Carnes Verdes. A ultima do 
208, 4 rua do llospiclo n. 95, alé................  31

«omo» ser—frbrc btllos» terminando por 
um acetwso pernicioso,

0 Pais 6 Ignorante ou montlroio?...
Agora do mais ura» Importante clrcuin- 

slunel» vnmos dar conhecimento ao pu
blico o noa lllustres collegas quo iioshiem.

Perante a 5* delegacia depuz hontom 
o Sr, Dr. Duos, morador u rua do Cál
lele, medico quo fol no tila K do corrento 
chamndo pnra oneiirrogar-so do trata
mento do Manuel Antonio l.r.gôa, o Indi
víduo citju cato o Pais está apurando
(S/l!.)

Pois bom : o Intelllgonto e honrado S r. 
Dr. Duos tevo a franqueza de revolar 
quo os parentes de I.ngóa mostraram- 
lhe tal oh ijitu l empenho em i/ue elle 
descobrisse relaçdn entre <t molestia ile 
l.agoa e as pancadas que se ¡lista hat’er 
elle to ifridn; mas que entretanto, de- 
¡¡oís do mu/s rigoroso e demorado
e.rame, repetido eiii iluas cut tres ton
gas visitas mediras, elle H r. Duos 
categoricamente declarou que — ne
nhuma, absolutamente nenhuma rela
ção via entre os dous fartos, que não 
achava vestit/io algum da menor vio
lencia, e que em sua consciência medica 
tratava-se de uma febre biliosa termi
nando por arcesso perniriiiso\\\.,,

Essa franca e honesta declaração do 
Dr. Duos, hoje tomada por termo nns 
Invcstlgnçfi.-s a quo deu começo o Dr. 
5* delégalo, não ngrndoti nos apurado- 
res do raso; o nem os parentes de I.agôa 
qulzornm o certificado do morte que, sú 
n'esses termos, prompto eslava u hon
rado S r. Dr. Duos a passar.

Esta circiimstancin, sd hoje de nós co
nhecida, vem responder á soez maledi
cencia que os ueeessos perniciosos tóm 
outros especialistas nlém dos medicos 
legistas da policía.

Multo folgamos com a esperança de, 
como diz o Pa is, ii ser esta questão le
vada ao limito do npuro a que so possa 
cliogar »; tanto inelbor para nós, que os 
mais Interessados somos.

Temos, porém, o direito do lastimar e 
sinceramonto doo-nos que em um pro
posito que devera todo ser serio, o exclu
siva o rigorosamente scientific«, o País, 
»  nós se referindo, condimentasse seus 
artigos com uns adubos do doscortezla c 
in olencla, vlolontnndo-nos a descalçar a 
luva para travar da pcmia.

Fomos gratuitamente melindrados ; o 
publico sensato perdoe-nos a displicencia 
eom que retrucamos.

Gabinete dos mcdicos-legistas da policia 
da capital federal, 13 de malo de IfeOl.

Dn. Joaquim dos!.' i >k Cap.vai.iio .
Di :. Numkzio Qüaiü-.os.

A  c o iiB t ltu tç iio  e o M iu iT iic

Sem um tratamento constitucional é 
impossível consegnir-se a cura perma
nente de nenliuiiia enfermidade eruptiva 
ou ulcerosa. O sangue viciado deye-se 
purificar r  fazel-o sntidnvol, do conlrario 
a causa do mal permaneço occulta no 
systema, e é certo i|iie no Um se apie- 
seutará em ourra fd.-ma mais ten ivel do 
quo a anterior. Só um remedio, dos co
nhecidos entre os homens, busca, esqua
drinha e expulsa oste mortífero principio 
e restabelece a constituição physica á 
sua primitiva !' rçn e vig.-r. Tal é ou taes 
são as virtudes da .Sulsáp.irrilha de B r is 
tol. Os remédios siif.pressivos são exeas- 
sivamunto perigosos cm taes casos, e o 
mercúrio substituo invariavelmente uma 
moléstia por outra, ainda mais terrivol 
quo a primeira. Porém este balsamíeo 
iletergentc e ivstauratívo vegetal ar. an
ca até os alicerces da enfermidade, e 
converto n’lim baluarte de saude e força 
o systema. depois de haver expulsado o 
venenoso invasor. Este remedio, o mais 
admirnvel e maravilhoso de quantos se 
conhecem no mundo, deve sua cxtiaor- 
dinaría reputação ás suas virtudes vivi— 
llcantes e puriilcadoras. Encontra-se n 
venda em todas as principals botleas c 
lojas de drogas. ' i í T ( i

A | > u i'* . « u  o  e n a o

Não i  oxiteto que o rednctor-Meretnrlo 
do P à is tenha dirigido qualquer cart(\ 
ao moillco dn polida Sr. Dr. Joaquim 
José de Carralho, dando-lho denculpas u 
satisfações pur conceitos enunciado» na 
folha.

O S r.  doutor assoverou l»so hontom 
n'um nrtlgo Inedllorlal da tlaietu de No
ticias, ma» fôl-o afastando-se da ver
dade.

O S r. Dr. Joaquim Josò do Carvalho 
endereçou-nos ha pouco tompo uma carta 
pnra refutar reparos feitos relativamente 
a um trabalho do autopsia, o ou dovol- 
vl-lho a sua epistola, com delicadas ox- 
prcssõos, 6 corto, mas nílo sem dl/.cr-lhe 
que O Pa is não estava ncostumado á 
rcropção do phrases diirns, o qun o 
S r, doutor era Incompetente pnra vlrao 
nosso encontro, pois o trabalho medico- 
legal do quo tratavn-so, tinha sido re.ill- 
sado polo digno facultativo D r. Thomaz 
Coelho, que, agora accrescento, declarou 
diante de um nosso companheiro não tor 
auctorlsadoo seu colloga adefondel-o.

Abi esW a summn da carta quo o rc- 
ductor-sccrctnrlo d ’O Pais dirigiu ao 
Sr. Dr. Carvalho, o na qual, lendo-n, 
toda o gente encontrará expressões cavn- 
Ihclrosas contrapostas ás linhas grosseiras 
devolvidas, e que eu não podia nrchlvar: 
entro isto o o dar satisfação vai uma 
grande distancia.

E, uma vez quo o S r. doutor declara 
conservar essa carta em seu poder, cum
pre-lho publical-n, senão pnra minha 
confusão, ao menos como um tributo á 
verdade.

Quanto no mais do seu artigo do 
hontcm, referente á morto do opcrarlo
I.agôa, o Sr. Dr. Carvalho perdeu o di
reito á discussão a que quer lovar O P a is: 
S, S. despiu a luva do cavalheiro para 
empunhar o tamanco com que nos 
nggrediu.

M dc maio do 1S91.
Jovi.no Avnus.

O SEDl.ITZ ClI. ClIAN’ITAl'D 6 O pill'gailto 
mals ellicaz contra a prisão de ventre, 
enxaqueca, dóres doestomago.gotta, rbeii- 
matísmo, etc. A fama dc que gosi mitro 
os facultativosé universal. Para evitaras 
contrafacções, exija-so um embriill'.o ama- 
relio ea niarca-Ch. Chantcáiid, milco prc- 
paia'l»r dos medicamentos dosimctricos 
do Dr. Burggráeve. - • . (■

Lê-se no Figuro :
O X a ROM-: lis  REONAUt.n é tima prepa

ração de gosto suave e de unía elilcacia 
patente contra as molestias dos bronchios 
e do pcito. Soiis principios activos são 
tirados das plantas medicinaos que têm 
propriedades próprias para ailiviar e curar 
a tosse.

Bastam duas a tres colheres de Xarope 
delíegnauld para acalmar a tosse de I r r i 
tação, das constipações, do defluxo epi
démico. do catan-no, da bronebite. da as
thma, etc., sem occasional’ perda do appe
tite.—Prepara-se este producto em casa de 
L .  Frére, á venda em todas as pliar- 
macias de primeira ordnm. Com nina 
instrucção sobre o medicamento. (•

E5:i :jco :í í i  P r a ç a
DÜCLAllAÇÃO AO l‘UH!.IC0

A directorin d'este Banco, abaixo assi- 
gnada, por for,,-a de circumstanc.ias que 
serão conhecidas poios .Srs. accionistas 
na sua reunião, convocada para o dia 15 
do corrente, declara millos varios contra
ctos, que o ex-gerente celebrou por sua 
única e abusiva auetoridade, sem sciència 
e deliberação da directoria e do conselho 
llscal. Assume a responsabilidade jnridica 
d'esta sua declaração até o veredicto da 
assembléa geral, que resolverá definitiva- 
mente.

Dn. J oaquim A n to n io  nn Oi.ivimu
B o t e i.iio , como presidente interino o
secretario elfectivo.

TiiEonono M o nteir o  F e iíu e iiia  da
S il v a  .

A urusto  Cl e m e n t e  F e r r e ir a .

Rio, 1' de maio do 1S91. ('

Dr. João da Silva Ramos, medico no 
Rio de Janeiro diz serem incontestáveis 
os benclieios produzidos pela Agua In 
glesa de Ribeiro da Costa & C., consi
derando-a indispensável no seu arsenal 
therapentlco, pois que, muitas vezes em 
casos de febres ligadas ao puerperio, e 
dc febres palustres, ella triumpbou 
quando os mals enorglcos e afamados nn- 
tiíebris falharam.

Para ndhtriro pó de arroz nse-se só » 
TIIYM O LINA RA U LIV E IR A  

(A’ venda cm todos os armarinhos) (•

O p in iã o  tnsuttpclíei
O Dr. Lu iz Augusto Pedro de Sandc, 

director do hospital m ilitar de Lisboa, de
clara no seu attestado quo fez uso ilos 
Sues tias Aguas dc Moura e que experi
mentou sensíveis melhoras nos seus" pa
decimentos chronicos gastro-intestinacs, 
e que os applícou a muitos doenles de 
dyspepsias e digestões morosas, de que 
ficaram curados. (•

Dr. Camacho Crespo, do Rio de Janeiro, 
sobreleva as propriedades tô nicas  e re
c o n stitu in te s  da Agua Inpleca de R i
beiro da Costa & C., de Lisboa, louvan
do-se de a tor empregado com grande 
exito cm pessoa dc sua familia. (■

MOLÉSTIAS SY PH IL IT IC A S— E lix ir  do 
velame do Raulivcira. "*"(•

A  A g is t t  I n s i l r x n  <Je f r e i r e  dc 
A g u ia r

Esle produeto, appro\ado c adoptado 
pela Inspcctoria Geral de Hj-giene e pela 
distincta corporação medica, é sempre 
indicado, lias convalescencias dc febres e 
outras moléstias graves, como tonico 
anti-febril o apperitivo evitando reca- 
liidas, sondo de toda a vantagem nas 
quadras epidemicas, para evitar febres 
<le iiiúu caracter, etc.

Na violenta epidemia do Campinas os 
cfr-itos da Agua Inglesa dc Freire da 
Aguiar, forão bem apreciados pelos dis- 
tinclos clínicos que a lli estiverão e como 
se verifica dos nltestados dos ¡Ilustrados 
clínicos os Srs. Drs. Clemente Ferreira, 
Corrêa Dutra, Pereira de Barros, ctc.

N’esta capital, a Agua Inglesa de 
Freire de Aquiar continún sempre a ser 
indicada pelos mais abalisados clínicos, 
que tambem tem attestado os seus 
cficitos.

A Agua Inglesa dc Freire de Aguiar, 
conteiii vejetacs importantes da Flora 
Brasileira, de reconhecida acção anti- 
febril. tonica o apperitiva, além da 
melhor qualidade do quina, de riqueza 
abundante em alcalóides.

Encontra se este produeto om todas as 
pharmacias e drogarias e em porção cm 
quasi todas as drogarias ou no cseriptorio 
da Companhia Ciiimica Industrial da 
Flora Brasileira, rua de S. Pedro, em 
cm frente á Praça do General Osorie. (.

Itc in c d io  k i i f u i i ;  v<‘5
Dr. José Maria da Silva I.eite.—Attcsta 

quo se curou com o uso dos Saes dus 
Aguas de Moura na doença que sollría 
dc dyspepsln, pyrosis e indigestão. (.

A RAINHA DO 
lina Rauliveira.

T O IL E T T E  — Tliym o- 
(•

A ’ j u n t a  < lc  I i ; k í c i i c  e iu  
S .  C l i i - iM t o v ã o

Pede-se ao I) r. delegado da junta a 
hondade-de visitar uma estalagem da rua 
do S. Januario, para examinar o estado 
da mesma, e ao mesmo tempo vêr se as 
casas que eslavam alugadas por KJS va
lem os Mfique actualmente pagam.

D'esta fórma o pobre não tem onde 
morar.

Um por todos

MERCADO DE CUFE
110TIUENTO OEHAL DO UBnCAOO

Stock cm 1 ‘  e 2a i/iòjs

Dia 11;
Ksisllauí.........................................
Enlraram..............................................

Tolal.........................

Embarcaram-se....................................

Kiist^m...............................................

KNTnAOAS OIIIIAU

E. dc F . C-’nlral do Drasll:

Dia 151...................................................
Desdo o dia I .......................................
Igual perio<1o dc 1390...........................

Cabolascai:
Dia U ...................................................

o d ia i.......................................
ifiHtl [>£riv0o de IS00...........................

» »  « ...............
o iS« 1.. .........

IHGaI tlã 1SUI........
T ’.Lji cm saeow:

Dia « ...................................................

Saccas
19.506
1.321

ÍÕ.8S7
1.101

19.78«

33.000
333.418

!.-l78.46‘)

125.890
483.747
5H.998

1 UrUo o t'ñ 1 .
h KW*.....

SÄ.5*

3.3M 
».:<Sâ 
W .3*1

C0TAÇOCS
Qualidades
Lavado..............
1" regular...........
I-1 ordinaria.......
2" boa..............
2° ordinaria.......

Por 10 kilos 
Nominal

U
98710 a 980S0 
98390 a 981170 
68710 a 98330

VAPORES ESPERADOS
Rio da Prata «Napoli»..

fnio Grande do Sul, "Kio Pardo».........................14
Sanlos, «Valparaiso»......................................... ...14
Porlos do Norle, «Para........................................14
Hanilturgo, ]»or Lisboa, Pernambuco e Bahia,

«Campinas...................................................... ...13
Rio da Praia, «Clyde».......................................  17
Portos do Sul, «Rio de Janeiro»...................... ...17
Dorddos, por Lisboa, Pernambuco o Bahia,

«Charenla.................................................. ....... 18
Bremen c escalas, «Baltimore»........................... 18
Rio da Praia, «Villoria»......................................19
Sanlos, «Kohn»..'........................................... ....21

A o »  d o e n t e s  « lo  l i s a i l o

O Dr. F .  Ferraz de Macedo, medico 
pela escola do Rio de Janeiro, declara 
no seu attestado que os Saes <las Aguas 
ac Moura não são debilitantes, c são 
proveitosamente npplicados com muita 
vantagem nas doenças de ligado, do appa- 
rclho digestivo e urinario. (•'

O Vinho dí: Peptona Detoesne contém 
a Peptona Defrcsne, a primeira quo foi 
admittida nos hospitacs do Pariz e pela 
marinha do estado.

O Vinho Defrcsne encerra todos os ele
mentos dos músculos e do sangue, faz 
voltar o appetite perdido, abrevia as con
valescenças, restabeleço as forças dos 
anêmicos c dos diabéticos. Nutre, sem 
cançar, as pessoas enfraquecidas ou con
sumidas pela febre ou pela dysenteria.

Em todas as boas phnmacias. (■

A  H e r v a  S S o in c H a im

Cura a tuberculose pulmonar, affecçõcs 
do peito, etc., cte.

« Dr. Cohn, conselheiro sanitario. 
Stettin.

Estou extraordinariamente satisfeito 
com o resultado do emprego dc vossa 
planta, cm seis casos.

Não deixarei dc recommendnl-a ás pes
soas atacadas do molestias tuberculosas, 
etc.» (•

A t t e s t a d o  in c i l lc o

O Dr. Francisco Josédos Santos Chaves, 
director do hospital de marinha, aprecia 
no seu attestado agrande importancia dos 
Saes das Aguas de Moura, e nuiito prin- 
cipalmento nas doenças do apparelho di- 
£cstivo ‘ó'ylás"'uífnams. ’ '  j -

Po/los do Norlo, «Pcniaiuhuco»í((4bs.).............17
Pmiambuco o Jlaceió, »Asso»,/ k , , j ; ....18 
SoiiHiampton, pola Bubia, Pernatáfcuco o L is 

boa, «Cljde»............................. ..................... ...18
Rio da Prata, «Cbarentc............. ..................... ...19
Campos, S. João, Carangola o S. Fldclis, «Te í-

jcírinba», (2 hs.)........................................... ...19
Sanlos, ............................................................. ...20
Genova e Nápoles, «Villoria»........................... ...20
Bromen e escalas, «Koeln»..................................23
Hamburgo, pela Bahia, Pernambuco c Lisboa,

«Paraguassú»................................................ ...23

VAPORES A SAHIR
Londres, «Olarama».............................................14
T r ic ilí,  «9an Giuslo»........................................ ... 14
Porlos do Sn), «Desterro» (12 hs.).................. ... 14
Sanlos, «Zichy», H  bs......................................... 14
Sanlos, «Campinas................................................15
Santos, «Trent,.................................................. ... 15
Rio da Praia «Moselle»..................................... ...15
Porlos do Norlc, «Rio Formoso»...................... ...15
Genova c Nápoles, «Napoli»...................................15
Porlos do Sul, «Ilabira» (12 hs.)...................... ...16
Nofa-York e escalas, «Segurança», (10 hs.)... 10 
Hamburgo, pela Bahia, Pornambuco e Lisboa,

«TalmiiiíO'1.................................................. ... IS
LU o fiíw ^  P*b» porlos do Sul,«Porlo Alegw»,

fete-.i.................................................... ..‘8
JWÍÍtba, «Barão tie S. D;ogo», (4 bs)........... ...1G
ilkt ;><3xxiirim. Vicloria, Ckiravellas o Canoa- 

Tiüxas, ( 8 1 7

ENTRADAS N0 DIA 13
Southampton c oscalas-20 ds. (21/2 ds. da Bahia), 

pacj, ingt. "Trenb», comm. A. E. Bell, passags. 
Alfredo Freitas, Francisco Sonza Carvalho c sua 
mulher, José Gandido de Magalhães, João Fran
cisco da Silveira, Alfredo Garcia, Dr. Evangelino 
Faro, Alfredo Augnsto da Silva, Luiz Pereira 
de Carvalho, Adolpho Yianna, Maria Julia da 
Silva, Dr. Américo Gomes Filho, Dr. Alfredo 
Sampaio, José Augusto Pernel, Alfredo Paranhos; 
os ingls. Joson Rigley e sua mulher, miss Red- 
zath Gloverness e 2 filhos, Joâo Kemp Junior, Z.
G. Wilson, J. Chapman, Henry Grant, William 
Backler, George Uontin, Walter Hophins, Jas 
Peel; os allems. G. A. Forllags e sua familta, 
Wiotx, o amer. R. Balmer, o franc. Emile Du- 
ceux, os ports. Manuel Jose dos Sanlos Azcfedo, 
Joanna Gonçalves L . Pereira e 1 fiHia, Adelaide 
Laurinda, Leouarda, mais 338 dc 3* classo e 31 
em transito.

Luguna—7 ds., pat. ««Camponez», 12-1 tons., m. J. 
Antonio de Andrade, equip. 8: c. varios gencros 
a Queiroz Moreira «S: C., passais. OHnda Rosa de 
Jesus c Antonio V. da Cruz.

Victoria c escalas — 2 dí. (SO hs. dc Itn&enikwal 
paq. «Mayrinkn, comm. üauíkil J&si éa 9Na 
Re**, passags. Dr. Julki Adolybo Foi>k«*a 
des, Francisco Martitvs A?.ambuja Mcirolles, Jj5ô 
Theodoro do Paiva, Francisco Luiz Alves ¿a 
.Silva, FraasUco \)c Pâuia Pratcs, Hauxkia Fio-

O i i iU i lM t u r lo  «lo  IM f l l> n r;  \
Já tnnlavn quo tilguni tolo oum balitu 

Jd ô liiírfo  liflo pMclnlitJne ilo i^brir ní 
P i  f t  P d f  I Ú tAO dociwililtll) lloiltli i|r
COi'lllO.

Um  typo quo ill/, fliitem lcr do rlsf».i,> 
mm quo ronlm eutt mlo oulcmle ilo con̂ ii 
i i i ' i i l i i in ia ,  Insinuou, l i. i ill:«« , |ior um t|0_ 
iiosMis jn i'in ie «, <|no i i  fo ltn r.i iln nilnUtn- 
rlo  ilo P i f I Paf\ iibo<l»>..|:\ a »,‘ijiir , [  ̂
lntcni;ilo tin ti'A iluctor. d IIip ih <iik- i.» 
p ivc ln i inu ito  nm vnnlmlo [>:>i',i 
aiMiK-llmnlo s iijiiio sb ;flu  I 

() P i f  I P a f \ b i i  ii m peçn franeoM, n 
ipm l ftv. cum o mcsmo t lln lu , uni ur.md,< 
KiicecKito em 1‘n rlz  i o trm lnctor i' lMu.ir.io 
( ii i i- r l i lo , mu lltto n ilo  ij i iu  no oi'cup i tnutr>' 
iln polltleit cornu iii'.s com a vblit do pro, 
x l l l io ;  i i  no.;ii ostiV trn ilu/b lu  bn ilm is an. 
nos. Qual fn l, pul», i i  nui\o quo levou ,1 
i i i ' l l i ' i i l lH la  n di’HCOln-lf i/urhjiie rinse  im 
u ili i is tc r lo  do P if  I I ’af V 

NAO kiiIio  o jinbllco, nnn fialiOT.cl-il 
nós; o t il l iibc lliiiUo  ó ollk-ia l iW niesma 
o llld o .

I ’ci-do, porúiii, o tempo o o Inilm, ]«p- 
iiiio nlnguom JA so i Icimi lovar por ran.
tlj, 'llS .

Sopiindas IntoncScs nn P if  I Puf? nr i  
nilo lift I Annul o fnti'omottido tom razão, 
ú prlmcli'A v ista; mas ii siigmida. ivja- 
rando-so boiii... vt'-so quo não passa 
um tolo I 

Quo llio presto I
(Transcrlpto do Pui.-),

l l l l| )O I't l l l l( < ‘ i t
Docliu-o quo nilo so pnra nilin comu 

para pessoas do mlnba família, aqui o na 
eldiide do Kio Grande do Sul, soinp-o quu 
somos atacados de broncliites e rosfru-’ 
mentos, temos usado com grande pro
veito do xarope do Angico Composto cnni 
tolú e guoen, prcpnraijâo e-ipecial dni 
•Srs. pliai'inaceutlcos Kaiillno lloni Ä Oli
veira, pelo quo o reputamos um excol- 
Icntu preparado para essas alIecoTes.

Desterro, 2 dnjullio de IWS.— William  
l i .  Chaplin, empresado d» The n
it  llra s ilia n  Telegraph Company, l i 
mited.

Depositados, Silva  Gomi:s  & C. («(

Todo o mundo nelia um novo uso para 
o Sapolio.

Sirva-so o ílearA admirado de ter-sa 
podido passar sem elle.

Ai]ui estão duas boas provas do seu 
mento.

T ira  embora demoradamente, as man
chas dc tinta do mármore, e appllcado d' 
nm par do balanças manchadas de (Çi-axa, 
as converte cm novas instantaneamente. (.

Tcn tc iiitiiilio  vnltoKO
Dr. José Va/. Monteiro, medico pelas Es- 

colas de Parizc de I.lsboa. aprecia o alto 
valor dus Saes de Muttra pelos resultado» 
iiiie oblcve da sua applicant) em pessoas 
cie suá familia. ‘

Quem conqnistoii a Argélia ? Os solda» 
dos francczes ? Sim e não. Os soldados 
francezes venceram os arabos; as febres; 
porém, não deixariam de triunipliar djsi 
vencedores, e destriiil-os sem deixar um. 
sú de pé. O Dr. Maillot, cujo nome me
rece passar á posteridade, foi quem von-, 
ceu este inimigo, mais terrível do qua 
todas as tribus reunidas; e a arma ne-, 
rnica empregada para essa conquista 3 
colonlsaçao foi a quinina.

Mais felizes quo nossos predecessores, 
temos aperfeiçoado ainda mais esta. ar
ma. E ’ sempre a quinina, ein prepara-» 
i;ões, porém, mais variadas, mais puras» 
mais poderosas e apresentadas debaixo 
de uma fórma que snpprínie 0 seu exces
sivo amargor, quasi sempre insuppor- 
tavcl.

As pérolas dc quinina (sulfato, b isiil-j 
fato, clilorliydrato, lactato, brombydralq 
e valerianato) do Dr. Clertan, approva- 
das pela academia de medicina de Pai-izl' 
são as mais perfeitas preparações que s i 
têm feito até agora.

Fabrica e venda por atacado : casa L., 
Frérc, Pariz. A varejo, em quasi todas 
as pliftrmacias de todos os paizes.

Exíja-sc a Ilrma do Dr. Clertan.

E m b r ia g u e z  l i u l i i t im l
E ’ sempre escudado 11a mals sã e deŝ  

interessada convicção, que temos conhp  ̂
cimento da honrosa carta dn .Sr. Joãa 
Pamphiro, importante fazendeiro 110 E s 
tado do Hio de .Janeiro, com referencia' 
ao não desmentido critério, honornbilU 
dado c escrúpulos da conhecida plmrma-s 
cia e drogaria Granado, á rua Primeiro[ 
de Março, que damos publicidade :

<1 S rs. Granado & C.—Capital Federal1. 
—Estimados senhores.—Agradeço-lhes ¡¡í 
proinpta expedição das drogas c outros 
preparados do meu pedido.

Tenho fazenda, ha alguns annos, cer- 
tilico—lhes que as suas drogas são as me
lhores que até boje tenho recebido, 0 os 
seus preparados de promptes e beneflcos 
cll'eltus, sobresahíndo 0 sou maraviihosaí 
remedio contra embriaguez, applicadai 
aos seguintes : Raymundo, pardo, cx-es- 
cravo, natural do Estado de Minas, maioi; 
de 30 annos, ébrio incorrigível e n’este es« 
tado só trabalhava dous dias na semana, 
0 resto ébrio de não levantar-se ; tomou' 
algumas dóses do seu remedio, não beba 
mais, tornou-se um homem util, trabalha-i 
dor, serio e limpo ; Possidonio.pardo, meit 
cx-escravn. natural do Estado da Bahia,1 
maior de 20 annos, ébrio incorregível, im
prestável 110 todo, gritadoredesordeiro; o 
seu remedio produziu um elleito mara-í 
vilhoso, transformou-se, é optímo traba
lhador, serio e da melhor conducla; Mar- 
colíno, pardo, livre, maior de 40 annosy 
natural do Estado do Rio, habitualniento 
ébrio de cair, já com defeitos, por tec, 
virado um carro sobre elle, com poucas 
dóses do seu remedio não bebeu algunsi 
dias; porém, quando quiz rícomeçar a 
beber, como de facto bebeu, foi como sei 
tomasse um vomitorio e deixou de bebe» 
até mesmo 0 vinJio.

E ’ tão bom 0 seu remedio contra - r» 
embreaguez, que repito 0 pedido do mes
mo, por que aqueila garrafa só serviil 
para tres.

Sou venerador e amigo obrigado —1 
João Pamphiro—Fazenda de Santo An
tonio da Tabatinga-Iriccira, iG do março 
de 1891.»

Encerrando a criteriosa informação do 
importante cavalheiro, que a firma, res
ta-nos rccoinmcndnr ao publico esle acre
ditado estabelecimento • de pharmaeia ß 
drogaria, que jãmais admittiu e admittirá 
drogas e produetos moJicinaes de proce- 
dencia duvidosa, 0 por isto considerado 
pelas auctorídades sanitárias um dos 
melhores estabelecimentos em seu gc- 
nei 0 . (.

ESCROPIIULAS—velame dc Rauliveira 
S ilva  Gomes & C.—Depositários

Os medicos do inundo inteiro reconi- 
mendam a Cp.em e  S imon contra todas as 
aíTceçõcs ligeiras da pelle. A sua acção ú 
de um eITeito maravilhoso contra os ardo« 
res do sol e as mordeduras de mosquitos. 
Deseonllar-sc das falsificações. Ex ig ir a 
marca da fabrica J. Simon, Pariz.— 
Vende-se em todas as pharmacias, dro
garias 0 perfumarias. (•

rencio Telics, Bcrnnrilo Dminlão, Anlonio Gon- 
-alves, Joaquim Josó Alves Liiua Silva, Kranciíco 
Alves Rcbcllo Junior, AriHhlcs Xaricr Bieallio, 
João Kmilio Braga c mais 10 ilc 3a classo.

New York e escalas—2-1 ds. (3 1/2 ds. da Bahia), 
paq. ing. «Yandyclc», comm. I.  Pliulan.

Buenos Ayres — I I  ds., vap. arg. »Columbia», S95 
Ions., comm. r,. Tcrrarosa, equip. 21: c. varios 
generos a I.co| oldo Uuoilevilic, passags. Augusto 
Viidner, c mais 3 do pròa.

Sonllianipton 0 escalas — 19 dí., ( l í  d», de Las 
Palmas), paq. Ingl. «Mosellt», coram. I I .  0. B i-  
gand, paísags. Josi! Ciblodlo Fernandes Braga; oj 
ingls. i l .  Z . AVhealley, E. James Lyndic, Edward 
Greene, VI. Scliacklefurd, David Dm an; os hospŝ  
Arturo Sonza, Joaquim Lago, liidclccio l.anrmiiil 
e 1 lillio, José Iglesias e sua laiuilia, Josc Mo
reira, Mannel Marlinei, Josv ile Oliveira, Manuel 
dc Oliveira Carballa, Manuel ila Silva, Jlanuei 
de Oliveira, Alberlo dc Faria, J. Souia Aires, 
João Ribeiro Marinho, Fernando Adenso Enncs, 
mais 433 ile 33 class« c 81 em transito. 
N. D. — Este paquclc não communiion com a 
terra; fez ns snas operates em quarentena.

Genova por S. Vicenlc— 18 ds., (ID ds. do ullimo}, 
vap. ilal. «Umberto Primo», 1,'JiS Ions., comm. 
A. Scrrali, eijiiip. 80: c. varios generos a G. 3f. 
do Vineenzi A Filhw, passags. 900 de 3a clasu 
e 8 em transito. N. B. — Esle vajior não coiumu. 
nlcou com a terra; fez as suss operações em qov 
rente na.

SAHIDAS NO DIA 13
Rio da Praia — par;, ital. ^Uuchcisa de Genova», 

2.993 loos., comm. S. Mascazzin, eqnip. 39; 0. 
varios acaitos, pnesa»». em Iraniito. 

ParuiiaLii^—Wa. .:*.v uilariUlmi^., i 4- Uai. 
■. U. >7M u ir, « jtu j. U : c. fern velho.

— W i*r 299 tons., a .
IV bulwl, ■: M  dc p«lia.

Saw Yori>—bar«, 670 Iom., m.
V. Abrebansca, »p ip. tV: na lastrg de 
p jiiaa. a m jlUer«. U &  - i i



s GAZETA DE NOTICIAS — Domincro 31 de Maio de 1891
a poillilo, do utnn novldado oxtmonH- 
nnrln, caumu magniflca ImproiiRoi no 
3* acto, o tercelto do» coctit, ImpiRabl- 
lltalmo, quando ropotldo fol-o por moio 
de mvm copla» mMn brcRolr«« «lo quo ri 
primitiva» ; ft entrada dou vitrloa gru i»» 
earnavaleaco», lodo» vostlilon com «puro
• luxo, deixou d" boec» »borla n platúa.

Finalmente, um «ticcemo, o tonwn ■«
Luclmla cslabelcclilu uma potonlo nta- 
etiina piioiimatlca dirigida contra as algl- 
beira» do publico flumlnoniq,

Hopoto-fio hojo a Noite a Vemttia, e 
■cguramont* ropollr-so-lm por multai 
■oltcR, por lionra do» nosso» froquentu- 
coros ilo thcatro d conlioccdor«» do que 6 
wdolramento bom.

0  PATIIM! DO C A IM

T t l  6 o titulo do um Interoisinto vaude- 
vtíle, anto-bontom roproscntailo pela prl- 
Belra vez no thcatro SanCAnna, original 
Irtnccü de LambertThiboiiRt o Delacour,
• vertido para o noiso Idioma polo S r. F i 
gueiredo Coimbra.

Como em gorai acontoco em poças d'eslo 
genoro, ligeiro» oplsodlos formam o sou 
•ntrcclio. Ulcochot, vollio dado As conquis
tas amorosas, 6 prodlgo de giilontoios 
para com ns grisettes,o cspcclalmcnto pnrn 
com Caracolei, cantora do um cafò can
tante, nos Campos Elyslos, com quom 
chega a entreter longa corrcspondencla 
epistolar.

Penelope, primeira modista da casa do 
■iodas do Rlcochet, com quom casou-se, 
procurando aillvlo aos seus repelidos ata
ques hysterlco», s  principio frequenta 
■ssiduamento a escola de natação e depois 
i » l  a Badcn-Dadon com o pretexto do fa- 
« r  uso das aguas, mas com o intuito real 
de seguir Beaufumet, por quem apaixonn- 
f»-so o com quem so correspondera tnm- 
bem por cartas.

Por tua vez I.olota, • cozinheira, que 
■entia certo enthusiasmo pelos militares, 
•ncontra cm Lorlol, soldadodesempenailo,
• realisação do seu ideal.

Livro de sua mulher, Ricoehet libcr- 
ta-so igualmonto do seu filho Gugusto, 
menino indiscreto, que colloea n’um inter- 
Bato, deixa a loja ontrogue k  modistas c 
T . Í  cm procura da sua querida Caracoles.

Lolota e as modistas abandonam a casa 
para irem em procura de seus amantes.

Todos procuram explicar a sua con-

Ê icta pelo cfTeito do calor, e cm meio de 
números eplsodios comicos, desenvol- 

Tc-se a acção durante os cinco actos da 
jeça.
, No ultimo acto, o inverno contribuo 
para que Ricochct e Ponelopc busquem o 
•conchego do lar. e abi entregam-se á ex
pansão de seus ailoctos conjugaes. As mo
distas dedicam-so ao trabalho, o Lolota, 
que durante o verão fizera varias ascen- 
tfles no hippodromo, deseja ontrar nova- 
teento como cozinheira em casa do ltico- 
cbet e Penelope, que não a acceitam. 
Ella, porém, revela a ambos estar de posse 
da corrospondencia amorosa de cada um,
• assim obtem a um tompo a sua readmis- 
ião e o consentimento para casar-se com 
lo rlo l.

A Sra. Lopiccolo foi muito feliz no pa- 
pcl do cozinheira, cantando alguns nume- 
fros com muita graça. A Sra. Dolores de 
lim a representou com propriedade e arte 
opapel da nervosa Penelope. 
f  O Sr. Francisco de Mesquita, Ricochet,
• principio um pouco contrafeito, mos- 
<rou-sc depois senhor do sou papel. Os 
S rs . Leonardo, Lorio l, o Sepulveda,Z?e<iti- 
fiimet, sahiram-se regularmente.

i  Alguns números de musica foram bisa
dos, sendo no flm do ultimo acto chama- 
los á scena e applaudidos todos os artis- 

1 l*s, especialmente a Sra. Lopiccolo.
A tradiicção, tal como foi foita pelo 

S r .  Figueiredo Col.nlra, em nada fez des
merecer o original.

Está o Patife do Calor posto em scena 
4e modo a agradar ao pubftco o fazer 
longa carreira.

FR E I SATANAZ
Previnam-so os frequentadores do Va

riedades logo cedo com os seus bilhetes, 
porque, depois do seu centenário, vai re- 
lirar-se de scena o F re i Satanas. Hoje 
ê  a sua penúltima representação.

P IF  I PA F I
Impossível 6 prever até quando irA a 

Clfipreza do Recreio, obrigada como está

I  manter em scena a magnifica magica, 
e Garrido, o Pif\  P a f í Ilojo ainda a 
émpreza cede á imposição do publico.

AS ANDORINHAS
Para variar ha hoje, no Apolio, uma 

mica representação das Andorinhas. 
Do que o publico ainda, não sente necessi
dade do variar è do Visconti, que todas 
ás noites apresenta novos e cada voz 
mais brilhantes trabalhos.

SURCOUP

Ainda hojo o publico vai ter occasião 
de apreciar, na Prienix, o SuT-couf, cujo 
■ator elogio 6 precisar só uma represen
tado para celebrar o seu centenário.

3,

t iita i iilgiinN do baitante merlto. k  com 
panliln traz também oito bailarina» do 
gennro.

Para a catrta foi eicolhlda a opera O 
MUtado,

Com um eicolhltlo cípcetaoiilo fax bo- 
neflclo nn Phenlx, no diu D do Junho vin
douro, a actriz Monteiro.

km noA noM e m a 1
K ' oito o titulo do unm nova comedia do 

Oorvaalo Lobato, ropreiontada em Lisboa, 
no bonoliclo do Yallo.

Poilor-no-ha Julgar do novo trabalho <lo 
applaiitlldo coinoiliographo pela nogiilnlo 
noticia, extrahlda do Correio da Manhã, 
do Lisboa:

•Primeiro aclo.—Ounilro nnlinadlislmo 
e novo. O movimento do eoinprn» e von- 
da» n'uma loja. A fiocuoza quo obrigo o 
caixeiro a revolver a loja todo para dopai» 
so i r  embora som lho comprar couiu 
nenhuma. A outra fregueza, quo cumpra 
goneros no valor do "õf| o quo depois re
para quo »o «fqiiucern do dinheiro no 
trem. Lovam-lho o embrulho ao trem, 
mas tamhorn lú não ostA a bolsn. A fre-

«ueza leva o ombrulho, o manda uin bl- 
ícto sou com ordom do porom os 758 na 
conta.
0  doiio da loja\'(! o bilhete:
« Viscondessa do Monto do S . Ber

nardo».
— Do Monto do S. Bernardo I diz ello. 

13’ n viscondessa do cilo grande, Estou 
------ ;>to.

0  dono ;la loja 6 o Teimo—admirável 
dc vivacidade, do movimento. Quoimn o 
tablado I diriam os fraucezos»

Valie, um caixeiro impagável, faz to- 
lico nos preços do um objecto quo vende.

0  dono dn loja mostra lho a caixa.
— Pois vocõ nAo vln estas letras J, I I ,  

I1 1 0  quo slgnlllcam ?
— J, 7?, Tf, respondo o Vallo placida

mente, significa mexilhão.
Alais adianto um freguez compra umas 

moias pnrn sua mulher.
— Estas moias ficarão boas & minha 

mulher?
— Eu só vendo... diz o Teimo.
— 0 ’ seu patife I brada o marido fnrloso, 

você quoria vêr as pornas de minha mu
lher?

— Eu não, senhor, responde o Teimo, 
digo quo stl vendo ineins, não sol como 
dias ficam.

0  Vallo chama-se nn peca Paes Bello. 
Já esteve estabelecido. Tevo uma loja 
dc fazendas nn rua dn Bica do Duarte 
Bollo, o puzern nos bilhetes da loja como 
slmplilicnção—Ruada Bica do Duarte Eu.

Segundo acto.—Vallo, o caixeiro, her
dou 200 contos c vni ensar com uma fi
dalga, mas esta, jú durnzia, que ello amn 
porque a nclin imponente, nno quer que 
el!e se apresento a sou irmão D. Egas, 
como caixeiro. Inventa-lhe uma genealo
gia o atô lho compra uns retratosde ante
passados. Por isso um personagem da 
peça observa:

— Dá-lhe avtís, já quo lho não póde 
dar filhos.

Vnllc encontra-se com o terrível D. Egas 
a quem tcin de fnllnr nos seus ante-p.is- 
sados, cuja historia decorou, mas mal. 
Sabe quo um d’ellcs foi coevo da fundação 
da monarchia. D. Egas, quo 6 o inimitá
vel Silva Pereira, pergunta-lhe como se 
chama esso avô.

— Chama-se D. Cuevo, diz-lho o Yallc.
Mas o Vallc tem de contar as suas

aventuras, e a cada instnnto so esquece 
que 6 fidalgo o natural de Castcllo de 
Vide. Ao narrar um caso diz :

— E  então o marçano, meu collega...
— O que I brada o Silva Pereira, o se

nhor foi collega de um marçano VI
— Alt I eu lhe digo. torna o Vallo, 6 que 

lá em Castello do Vide chamam-se mar- 
çnnos aos que nascem em março.

Este acto c verdadeiramente uma fa
brica de gargalhadas.

Terceiro aclo.—Toda n qualidade do 
invençõos extraordinárias. Um baile de 
mascaras. O Vallo entra valsando. Ha 
uma contradança marcada com a bicha 
de rigor. A Jesuina apparecc mascarada 
de archeiro, etc.

O Vallc, no segundo acto, para se l i 
vrar de uma entalação, teve de se dar 
como pai do uma rapariga do quom foi 
amante. Ora o Vallo dera-se por doente, 
mas depois, apezar d’isõo, foi ao baile. A 
improvisada filha também devia lá ir, 
ii mas, diz o Silva Pereira, não quiz que 
ella viesse ao baile, tendo o pai doente."

— Ali I diz o Vallc muito solidto. 
muito bem educada, ella tem o pai 
doente? »

Hojo, das 10 horas da manhãjAs 2 da 
tarde, estão francas ao publico as gale
rias da escola nacional de bellas artes.

Reuniram-se bontem, cm nssembléa 
geral, os accionistas da Companhia Nova 
Permanente, para conhecerem de uma 
proposta de fusão com a Companhia 
B A s il Federal.

Serviram de presidente o S r. common- 
dador Manuel Jos6 Soares, o de secre
tarios, os S rs. Antonio da Graça Araújo 
Bastos e Dr. Feliciano de Lima Duarte.

A proposta de fusão foi accelta por 
grande maioria.

Foram concedidos os seguintes créditos: 
De 10:0008 ao governador do Estado de 

S. Paulo, para despezas com o tratamento 
de indigentes accommottidos de febre 
amarella na cidade de Santos ;

De 2:5008 ao do da Paraliyba, para 
despezas feitas no hospital da Cruz do 
Peixe.

DONA JUA NITA

Esta popnlar opereta do Suppí, repre- 
■ftntada em quasl todos os tneatros do 
Bio  de Janeiro por companhias aqui es
tabelecidas e pelas que annualmentc vl- 
pitam esta ciaadc, o tão conhecida, que 
dispensa qualquer resenha. A partitura da 
p . Juanita,sempre ouvida com interesso, 
porque agrada a todos os paladarcB, o é 
•Inda mais quando bons artistas se en- 
èarregam da execução dos principacB pa- 
|tis.

A companhia que actualmente trabalha

É Polylheama, á parto o fracasso da 
¡nitra, tem cantado regularmente as 
as peças conhecidas, agradando nl- 
b dos seus artistas, ou pelos dotes 
tes, ou pelo desempenho quo dão aos 

tens papeis.
Ante-nontem cantou-se a D. Juanita, 

aendo o principal papel, o da protogo- 
Usta, desempenhado o cantado pela Sra. 
Qorl Pasquale de modo a merecer francos 
ftpplausos do publico que enchia o thcatro, 
dtsde a sua entrada no primeiro acto ate 
« f lm  da peça»

Incontestavelmente, a Sra. Pasquale t 
•  principal figura da companhia, e se 
fk  n&o tivesse mostrado em outros papeis 
•é recursos de quo dispCe como cantora,
0  geneío explorado pelacompAnhia, bas- 
iva o realce que deu ante-hontem no 
ipel de D. Juanita para se poder ajuiznr 
a sua excellente voz, quo se amolda 
idlmente e sem discrepância As exigen- 
las das partituras de operas cômicas c 
peretas. Alem dc cantar, representou 
em o seu papol, sustentando com ver- 
ádelra arte as situações difllceis ima

ginadas pelo autor do libreto, para pre
parar as situaçOes cômicas de que está 
VKia a bdllssima opereta dc Suppò.
1 A Sra. A. Evangelisti (D. blympia) 
• S r. Conti (aícaúie), o Sr. Bono («V 
Bugias), e o Sr. Evangelisti (D. lliego)

e idaram perfeitamente a Sra. Pas- 
', concorrendo com a boa interpre- 
dos seus papeis para que a D. Jua- 

mtta seja cantada mais vezes pela com- 
ganhia.

Outro tanto nío podemos dizer do Con- 
tferini, tenor, e dn Sra. Lamblasc, que sa- 
Iprificaram os seus papeis.

Os côros e a orclicstra andaram irre- 
liehcnsivelmente, sendo o conjuncto ge
ra l applaudido com enthusiasmo, princi- 
Mlmente o quinteto do 2* acto c os càros 
lo  final do 1* e 2* acto no brinde dos 
peregrinos c toque dos pandeiros.

— Hoje reprêsenta-se a opereta Os 
tKHqueteiros no convento.

A companhia de zarzuclas, quo ultima 
■ente cantou no Polytheanm e que se 
kba em S . Paulo, vai a Campinas r.o pro 
aimo mez do junho.

No dia 18 3o proximo mez deve estrear 
aq thcatro de S. Pedro dc Alcantara a 
grande companhia ingleza de operet-n:. 
Ç.V; ha tempos deu duas represcíitacijcs 
fc l.y rie o .

A companhia veni com melhor o
■aior pessoal, conv̂ Hao eivtçc cs seus ar-

RE6ISTR0 O E EN TRAD AS
Da casa Arthnr Napgleão recebemos 

F.therea, valsa para piano, pela Exmn. 
Sra. D. Erncstina índia do Brasil.

Recebemos o Pelatorio apresentado á 
mesa administrativa do Asylo de Santa 
Leopoldina.

Recebemos uma brochura; discurso do 
professor F .  Renbaux sobro fabricação 
dos tubos pelo processo Maunosmann.

Recebemos A ré publica, carta cm 
verso ao marechal Deodoro, por Pinheiro 
Viegas.

Recebemos o 
tiva.

n. 76 da Semana Spor-

Recebemos um exemplar da polka A l
vorada, composição do S r. Julio Reis c 
editada pela casa Isidoro Bovilaqua.

Está publicado o n. 5 do Boletim 
Postal, relativo ao corrente anno, impor
tante publicação da Directoría Geral dos 
Correios.

Da Empreza Litteraria Fluminonso de 
A. A. da Silva Lobo recebamos o 1' fas
cículo do diccionario da língua portu- 
guezR, por Antonio do Moraes Silva, nova 
edição revista e melhorada.

Recebemos o relatorio da companhia 
viação ferrea Sapucaby, apresentado á 
assembléa gerai dos accionistas.

Recebemos o Relatorio Annual da Es
tação Agronómica de Campinas, em 1890.

E ’ um interessante repositorio de obser
vações e dados scientificos sobro a cul
tura agrícola e a meteorologia no adian
tado estado de S. Paulo.

Agradecemos o exemplar recebido.

Recebemos:
— I.a Mode Élêgante, o n . 16 do 

50* anno.
— O n. 16 do 35* anno da Ulustração 

Ilespanhola.

Da casa Buschmann & Guimarães re
cebemos— Quanto dôe uma ingratidão 
—polka, do Amelia Avila.

TELEaRAMlttAS
m. rmUo, :ia

Fallecen o antigo abolicionista Ignacio 
Araujo Lima.

No illa l*  começa a funcclonar n noli 
clínica gratuita, miniada n'etla capital

Fol oíovailn A categoría do culada n 
villa do 8. JonA do Ido Pardo, com o t i
tula do Cldade Llvro do ttio Parda.

Tamben) fol elovnda A categoría do el- 
dado a villa do lllo  Novo, com o titulo do 
chindo do AvarA.

O govornadnr vialton hojo o novo quar
tel do permanente» o a cn»a do Correcção.

Cqmci'am nn «ogundn-felra as »ouOos 
preparatória* do Congronio.

A colonia Italiana pretendo organUar 
lima kohsAo fúnebre, para commcmorai' o 
annlverHnrln dn morto do Gmilmldl,

Fol nomendo gorento do Banco do Cro- 
illto Movel o corrotor JoAo dn ltoclia 
Meno/os.

Ató o illa 20, n nlfiindegn do Santos 
rendou l,5K'J:0ÜiW?52 o n mona do renda» 
3H:2r>88í!i7.

— ICnU'i n'eita capital o Sr. Cnrlos 
lthelgantz. fundador do fabrica do tocldos 
do IA do ltlo Orando do Snl, n qunl b 
hojo proprlcdado do umn aoclodndo uno- 
nymn, com o capital do 5,000:0008000; 
pnrceo quo o S r. Rliclngnntz vom tratar 
do ostab.'leccr fabricas llllacs nqul o no 
itio. '

E in assombléada compnnhin Argos, foi 
hojo eloltn nina eommlssAo do tres mem
bros para dar parecer sobre a reforma 
dos estatutos.

Campos, n o
A Compnnhin Central do Brasil desis

tiu dns compras dos ongenhos centraos 
ilo S. dosíi o Limão. Consta quo n om • 
prezn do S. José val intentar acção de 
|>erdas o dumnos.

I 'a ra li j  ha, :»(»
Seguem hojoso pnquoto Mandos os so- 

nndores Almoidn Bárrelo, o Flrmlno da 
Sllvolra, o os deputados Estado o Sn 
Andrade.

. Cam po», 30
A Compnnhin do Alto Pnrahyba com

prou por 1,500 contos n usina do Cupim ; 
por 1,100 contos n do Queimados, o por 
900 a fazondndo Francisco Pinheiro, todas 
u'oste municipio.

(Ga;eta de Noliciat.)

Ciirltylia, ilO
Hojo installou-so com toda a solcmni- 

dado o congresso constituinte do Paraná, 
no palacio expressamente construido para 
seus trabalhos.

Formaram ns forçns dns tres armas. 
Grande concurrencia do distinctas fami
lias o cavalheiros do todns ns cl.isscs.

Todas as sociedades nacionaes o estran
geiras so flzoram representar. Luzidos 
grupos do cavalheiros das colonias dos 
arredores da capital com scus estandartes.

O governador compareceu, acompa
nhado do olllciaes da guarnição o grande 
numero dc funceionarioscivls.

A commissão do commercio muito con
tribuiu paraos importantes festas.

Ao ciiegar o governador, foi enthusias- 
ticamonto acclaniudo peio povo.

Lida a nicnsagcm. declarando instal- 
lado o congresso, salvou a artilharia, o 
presidente do congresso deu vivas á re
pública federativa, no Estado do Paraná, 
á soberania do povo, no gcneralissímo 
presidente da república e ao brioso povo 
paranaense.

O governador deu vivas ao congresso, 
quo fornm todos entiiusiasticanieiitc cor
respondidos. Apósainstnllaçáo, elcgeram- 
se :i commissão de constituição e mesa 
definitiva, que é a mesma ncclamada ñas 
sessões píaparatories.—C/i /cAo»to  Jw iííor, 
r  secretario.

ü c z c ik I c, !tO
A epidemia da febro amarella recru

decen. Anpareceram dols casos de varióla 
o novos casos dc snrampáo, nos Campos 
Elyseos.—Mattos Guedes.

Aracaju , 30
A Folha de Sergipe o o Correio de 

Sergipe publicaram artigos enérgicos con
tra 0 vice-governador, por tor mandado 
trancar as portas do edificio da assem- 
bléa, postando em seguida uoia força do 
331 batalhão em frente ao palacio.

O espirito publico continúa ajritado. 
O vice-governador devolveu o ollicio ao 
presidente da assembléa, em termos in 
convenientes.—A Folha de Sergipe.

IVatnl, .10
AfBrma-scque, sondo candidato ao cargo 

de governador d’esto Estado um militar 
o senador por este mesmo Estado, tal 
candidatura é repellida pelo actual gover
nador, do accordo com o Dr. Miguel Cas
tro, quo sustenta no congresso outro 
candidato.

— llojc, a fíefjublica reproduziu o ma
nifesto do partido constitucional, decla
rando adherir a ello todos os republicanos 
rio-grandenses, nenhum dos quaes apoíit 
o actual governo.

— Realisa se hoje a apuração da cleiçao 
para o congresso. Actas falsificadas.

(Particular.)

AGENCIA HAVAS
l 'a r l z ,  3 0

E ’ opinião gcrnl ñas csplicras parla
mentares, que a tríplice alliança, entre a 
Allemanha, a Austria o a Italia acaba du 
sor renovada, o que ns respectivos trata
dos já foram assignados.

L>lHl)on,30
Reabriram hoje as cortos portuguezns.
— O novo ministerio apresontou-se, de

senvolvendo o progrnmma quo conta se
guir.

— Declarou quo siia política Interna 
será tão liberal quando fôr compntivel 
com a manutenção da ordem, o do respeito 
ás leis constitucionaos, o que se esforçará 
em reduzir ao mínimo as despezas pu
blicas.

— Esto programma foi favoravelmente 
accolhido no parlamento, e coilsidera-se 
certa sua accoitação.

I I I i ic i ia s - A y r c s ,  3 0
Libra cotada a 21,60 pesos. A bolsa 

estovo hojo multo agitada, roceiava-se 
ataques contra os bancos. Estes estão 
guardados pela polieia.

O partido nacional escolheu o procla
mara amanhã como candidatos A presi
dencia e vicc-prcsidoncia, os generaos 
Mitro o Roca.

Lilnlioa, 30
O novo ministro do Brasil, n'csta córte, 

apresentou hojo sutis crcdenciacs. 
Buenos A y  r e s ,  »9  (retardado)

A cotação das libras 21,80.
— O partido nacional proclamarA, do

mingo proximo, scus candidatos A presi
dencia o á vico-presidencia da república.

— Mnnifcstam-sc receios de desordem 
na provincia do Mendoza.

— O parlamento chileno adoplo'i urna 
lei mandando cobrar em ouro os direitos 
aduaneiros á rnzáo do 10 */. do moz em 
mez, ató eilectuar-sc a cobrança total cm 
ouro.

— Noticiam do Chile que fallecen, hon 
tera o S r. Deinetris Lastarria.

Foi removida D. Ermeündn Cesar de 
Mattos, adjunta da escola mixta das Site 
Pontes, cm S. Cionçalo, para a do Porto 
das Noves, om S. Lourenço.

Amanhã, 1* de junho, serio chamados 
na faculdade de medicina, a provas pra
tica» do exame os seguintes alumnos:

4* sério, á 1/2hora dn tarde.—Julio da 
Silveira Lobo Junior e Alfredo Garção 
Stockler dc Lima.

2‘ serie medica, á 11/2 da tarde.—Luiz 
Chrysostomo de Oliveira Junior o José 
Ribeiro da Siiva.

1* síirie medica, ás 11 1/2 da manhã. 
—Henrique Constancio Bennassi, João 
Manuel da Silva Tavares o Boaventura 
Francisco Lameira de Andrade.

2‘ serie pharmacoutica, ás 11 1/2 da 
mauhã.—João Gomes Sobral.

a S. Paulo c Minas seguo breve- 
: o pintor_ fantasista H. Gjlism ith ,

Para 
mente . _ ^  
que pretende, íazer 
trabalha

oxposição das seus

Seguiram bontem,a bordo do Alliaitfa  
os Drs. Antonio ritaaga, Ernesto Wallet, 
Augusto Lacerda e KJymundo Mendes 
Martins.

26,5 foi o máximo da temperatura do 
dia de hontem e 1S,0 o minímo da noite 
de anto-hontem, no observatorio do morro 
do Castcllo.

Na estação da repartição central meteo
rológica, o máximo dateinperalura foi de 
29,5 e o mínimo 18,7.

Fol declarada som effeito a portaria do 
20 corrente que nomeou o cidadão Ma
nuel Lu iz  Machado para o logar do 3* 
supplentc de protor da 15* pretoria d’esta 
capital, visto não ter acceitado a referida 
nomeação. ________

Sob a presidencia do Sr. Lu iz Barboza, 
realisou o Gremio dos Internos dos IIo s- 
pitacs sua 10* sessão ordinaria.

O S r. Vasco do Toledo leu, como relator 
da commissão dc medicina, sen parecer 
sobre a memória do S r. Modesto Guima
rães, intitulada : Das vantagens que se 
poderia t ira r do emprego das correntes 
voltaicas, no tratamento da tuberculose 
pulmonar.

Depois do longo e interessante debato, 
em que tomaram parte os socios Vasco 
de Toledo. Miranda Carvalho e o auctor 
da memória, toi unanimemente approvada 
a conclusão do parecer, julgando bóa a 
memória.

O ¥r. Barnardwio F«ar.co leu o 
da coramiísão de midicina,sobre a i>b?cr- 
vaç5o do Dr. Alfredo do Nascimento e 
Silva Tríplice infscçâo.

Foi a atchivar etsa preciosa e bom 
tel»bcrada observação, depois de usarem

miccciilvamente da patarra o» ancla» i 
I.ul/. Harboia, Deriianllno Franco, Mi
randa Carvalho e llarciilino l'ennn. Uní 
»ogiilda, fol Hilo ñor »>to ultimo iodo o 
parecer da eommliiltn de medicina, mbie 
a ohwvacAn do S r. Modesto (liilinnrAr» 
Nruiuil/ieiilu, — Sen hatamenlo pela 
electricidad».

Klcou adiada a dUemoSo, levantando-ae 
a hctiiio A 1 liora da tarde.

SESSAO TUMULTUARIA
l lN e i iM - A y r e a ,  3 0

Dornm-io gravea deaordon» no recinto 
e fóru do coiigreiao. O Sr. Alom, quo 
oecupnvn a tribuna o ora Interrompido 
com npplnuio», fol iwito fóra pela policía.

No meló do tumulto o dopntado Castro 
ferio a umn peiioa do povo com um esto
que. O povo pretendeu invadir o sonado. 
Fol augmentada a guarnição do palacio 
do governador o da Uolsa. —  

iteinn graudo alarma cm todo» o» cir
cuios, Oi Ur». Alem c.Oolvallo «ahlrnm do 
Congresso acclamado» e foram ncompa- 
nhado» aló »na» residencias por grande 
mnssa do povo, a|>ozar dos osforços da 
policia para dlspersal-o.

)Ga¡ela de Noticia:*

D iie n o n  A y o » , 3 0
No sonado o D r. S. Alem foz unm In- 

terpollaçüo ao governo sobro sua política 
Interna; censurou-lho n npathia o o pouc« 
caso quo fnz dos nlarmns contlnui a en
tretidos nn populnção sobro n situação do 
palz. Esta Interpcllnção fol recebida com 
interjeições diversa» do» nfslstcnlos, o n 
pedido do prosldonto do senado n policía 
fez evacuar n sala, resultando dcsto facto 
umn algazarrn bastante gravo.

Os senadores Alom o Del valle ao sa- 
hirem da sessão fornm acolhidos pelo pu
blico, quo os esperava, com vivas on- 
tliusiasticos.

(Agencia Ilavas.)

Foram IIiIoí na cnllinilral do lihpr.iln os se^nlnl05 
proclama» ilo rasamonto, no día 24 do córranlo : 
t Kolii José Vislra com Alaria (la Conctdção 

Ferreira, l. i i it  llcnriiiuc do Aicvclo o Mello 
com Ik’ollnda Josil ttodr[¡tuiM, Anl;[o Fcrrclra 
Nuaei rom Nogalina María ilo Souzn, .Miguel Ar- 
c'uinjo (¡alváo Sobrlnlio com Francisca do Araujo 
Oniolclla, Juaiiuim Francisco ds Oliveira com Ala
ria An,:ll;la Lclto ltilwiro, I.uu ('.aciano com 
Aflonsina Navollo, iluttjn.io Pereira de Carvallir. 
com Norainanda Aleirellea da Silva, AnUiiHo da 
Silveira com Alaria Emilia, Joáo do Andrade 
Nunca com Alaria da Conceição Alonlelro, José da 
Cunha com Una Fruclnosa do IMIo, Jo'm Climaco 
l'crclra do |,ima com llasilla Helena do Jesús, 
Marlinlio (Clisen de Alrarcnga com Tliercza Alaria 
do Jesús, Augib )̂_ Cinlo de Mesquita cotn Krnes- 
llna Atorclra, Florln.'o Pedro da Silva com Fauslina 
Alaría da (Icncgíçio, Pedro Jostí llarliosa de l.ima 
com llooliuda Itosa do Ficilas Lima, Alarla llamos 
com (lulola Aurelia Ferreira, Jorio Hilteiro Fer
nandes com Anlonia Leopoldina Herqnú, Pedro fiou- 
lai t ,los Santos com (Iercllia Diva Lacerda, Joa- 
I(uim Fernandes da Cosía Drusa com Alalia de 
Snuia, Francisco d.) Paula I’orcira Faustino com 
Alaria Olinda ila Silva, (¡aspar Teiveira de Oliveira 
rom ,Margarida Alalia do Carino, Joño Au;pi.lo dos 
Sanios cem llosa Josrplnna da (k)!la, I.ni't Atarlins 
do Freilas com Carióla Alteada Silva,Candido Jos: 
I  «mandes com Agueda Emilia djSoiua lt;ir!i' l̂i», 
Pedro I.ulz Drago com Ambrjsina da Lu í Lordtdio, 
Joaquim Cancio de Souza Allmqucrque com Anua 
Franco Ficlia, Francisco Ribciro da Silva com Feli- 
tarda llosa do Araujo, Joaquim Marques dos S.inbK 
com Francisca Luiia da NoLrega, Antouto Itodrigues 
Pereira Vianiia com Conceição da Rocha I.cal, 
Conçalo ila Silva Loureiro cora Maria Ulynqrí.i 
Candióa, Antonio Teixeira com Felicidade. Krmlnda 
do Nasciinmilu, Eduardo Augusto Alachado com 
Calliarina, llicardo Klpi.lio de (larvallio rnin I5ste- 
Idianiii l.ucia Toares, Alfredo llastos com llraulia 
Maria fionçnlves, Jrse Alaria de Figueiredo llantos 
com Sinomor Alvini, Antonio Josd Piulo Junior Cnm 
Adelina Angnsli .Monteiro, fiastio Jeolas com Olivia 
fiulmar.ies Anlunc», Eduardo Carlos Duque com 
Alarla llenilqnela da Silva.

I ’ui companhia do S r. capitão-toncnlo 
Calhciros iln Graça, chegou a 0u :o l’rcto 
o Sr. capitão Rodger, coinmissarío ame
ricano, para a grande exposição que so 
liado roalisar em Chicago, cm 1692.

Os íllustres viajantes foram recebidos 
em audiência particular pelo governador 
de Minas Gornes, que lhes prouiottoii todo 
o apoio om favor d’osso emprehendlmento, 
esperando o que aquelio Kstndo far-so-lm 
representar comllynamenlí.

KarA parto da commissão organisndorn 
o illustro S r. Gurcolx, da eseula do mi
nas, devendo o Eslado contribuir para n 
exposição com grande numoro de proilii- 
clos niifterars o vegetaes.

O Sr. capitão RoJgers tem tido nlli o 
mais lisongeiro acolhimento por parte, 
não só do S r.  governador, como do toda 
a população.

Na 2‘ pretoria fornm hontem adixados 
os editaos de casamento do :

Epiphanio Pereira da Silva com Joanna 
Maria do Espirito Santo.

Miguel Archanjo Galvão Sobrinho com 
Franciscn Araújo Quintelln.

Manuel Martins 1’ereira com Leonor 
Marques da Conceição.

Francisco dos Santos Paula Junior 
com Maria Dias Alves.

Fallecen de uma alTecção cardiaca, na 
fazenda da Independencia, no dia 29 (lo 
corrente, na idade de 82 atinos, o Kcvm. 
padre João Gonçalves Dias Gontão, que 
loi por mais de 2ã annos vigário da fro- 
guezia (lo S. José do Rio Preto, no E s
tado do Rio.

Os empregados da 2* secção do arsenal 
de guerra fizeram hontoin óma manifes
tação do apreço no 2' ajudante d’aquello 
estabelecimento tonente:coronel Francisco 
Velloso n quem ollcrcceram um delicado 
mimo.

Já so acha na alfandoga o material 
aorco para a linha de bonds elcctrlcos da 
Tijuca, cuja instailação, a careo da 
Empreza dc Obrar, Publicas no Brasil, 
será começada por todo o moz do junho.

Concedcu-so um anno do licença ao 
cidadão Francisco Carlos Augusto de An
drade, r  escrivão do judicial du comarca 
da capital do Estado dc S. Paulo, para 
tratar do sua saudo. ..

FABRICO DO SAL
Acha-so exposta na Glaco Elegante, rua 

do Ouvidor, uma amostrado sai fabricado 
pelo Evaporador mecânico, do invenção 
do Dr. Forro Cardoso, assim como as pla
nos de uma salina fabricando mil alquei
res de sal por dia, pelo mesmo apparelho, 
o sobro cuja fabricação nos occupánios 
hontem, dando uma descrlpção da oxpo- 
rioneia publica quo tevo logar no dia 28 
ilo corrente, com muito feliz exito.

Na 1* pretoria foram adixados: 
Primeiros proclamas — Francisco Ber

nardino de Senna cotn Francisca Rosa da 
Conceição.

Bento Francisco da Costa Aguiar do 
Amaral com María Thcreza Guerrin Huu- 
gerbúkler.

Segundos proclamas — Jeronymo Pe
reira com Emilia Quadros.

Antonio Joaquim da Cunha com Casi
mira du Encarnação Pereira de Jesus.

Fol creada uma escola mixta do Cnla- 
Bocea, freguezia do Itaipii, em Níctho- 
roy, e nomeada para a roger D. Amelia 
Borges de Azevedo.

Foram dados os seguintes despachos 
aos requerimentos: Dosmorndoros o pro
prietários nas ruas daCapelia, Amazonas 
e Mariquipary, na freguezia do Inhaúma, 
pedindo canalisaçâo d'agun para as ditas 
ruas.—A’ vista da informação da inspe- 
ctoria geral das obras publicas, aguardem 
a opportunidade; dos moradores o pro- 
pfictarios da rua Belmira, na estação dn 
Piedade, pedindo canalisaçâo d’agua para 
a dita rua.—A’ vista da informação da 
inspcctoria geral das obras publicas, 
aguarde.m a opportunidade; do LIoyd 
Brasileiro, pedindo pagamento da conta 
n. SSl, na importância de 8fMS.—Em 
face dos documentos comprobalonosTias 
passagens concedidas por conta d’cste 
ministerío, a importancia devida ó de 
•10*500 e não de S84S0OO como se requer; 
do brigadeiro João Evangelista Nory da 
Fonseca, pedindo seja-lho rcstr.uraua a 
concessão dc 1/4 do legua le terras de
volutas á me.rgem do Igarapé da Ca
choeira Grande, r.o Estado do Amazonas, 
concessão que obteve em 1869 por haver 
tomado part-e na guerra do Paractwy. 
—Aguarde o supplicante a decretação ¿a 
lei que, i-obre a mate: ia, terá de vots r  • 
Congresso Nacional, para entio reque
rer á quom dc direito: (la cniu|4iiiliiu 
estrada de ferro de Cabo-Krlo, a>-x- 
tentaudo os documentes relativos á p :i- 
meiia pronrietiade adquirida, |'Kra c iu i- 
primento do seu eontraln de lat&Ils.i’.A3 
dc imir.igrantes, c peúiudo que a tucs-

ma proprlndado leja elamlílcada. — E 1 
Indlspeiiiavel a exlilhlijAn dn certldAo 
nognilva pn»»nuiln polo olllelnl do He- 
g litro  de llypothceai o nttnndomlo a 
que ia truta dn uma compnnhin nrgn- 
nlimln, concedo o prazo improrogavel ilo 
15 din» para a aproicutnçio da refoi lda 
certldAo, sob |wnu ile eaducldndu j ilo Fre
derico Auuilito Llbernlll a JoAn IMas du 
Mello, pedindo coucoihAo o direito» do 
deinproprlnçAo do um ayatonm do viação 
circular, ligando entro »1 o» morro» do 
H. Dingo, 1‘into, Nhcco, Formiga, Va- 
longi, Providencia, Livramento, Snudo o 
ConceleAA, — Indeferido ; da Companhia 
Brasileira «lo Estrada» ile Forro o Nave
gação, coiicosilnnnrla dn Estrada do Forro 
do TnuiniidiirA, podlndn n designação da 
um omnrogado uo fazomla para a liqui
dação da» conta» da estrada do forro do 
Tamniidaré,boui como niiciorliaçAo para n 
ncqulslcão do material lixo o rodante cor- 
reapoiidonto» nos pilmoiriis 1)7 kilometro» 
o f)O0 metro».— JC por omquanto Inoppor- 
tuna n dokignação peilldA, Apresento uma 
relação do mnturiul rodanto uccessarlo no 
trafogo.

Em 28 do corronto, mnrcnram-io os »o- 
guintes prazo» :

Do cinco mezo», no ju iz do ülrelto Lu iz 
Maniiol Monde» Volioio, removido da co
marca dc lienovcnte, nn Estado do Espi
rito Santo, para n da Viçosa, no do 
CenrA;

Do quatro mozos, ao Juiz do direito Josi 
Gomos da Frota, romovitlo da comarca 
da Viçosa, no Eslado do CenrA, para a de 
Alcantara, no do Maranhão ¡ ao ju iz  do 
direito Leonel Augusto Pinheiro du Sllvn, 
removido dn do S . Mnrtiuho, no Estado 
do Rio (irando do Sul, para n do Bolu- 
cutú, uo dc S. Pnulo:

Do tros mezes, no ju iz do direito A r- 
llndo Francisco Noguoirn, removido da 
comarca de Campo Maior para a do Vn- 
lençn, ambas no Estado do Plaiihy; no 
ju iz  do direito João Gabriel Baptista, re
movido dn comarcado Vulonçu para a do 
S. Raymiinilo Nonato, ambas no Estado 
do Plauliy,

Resumo ilos premios dn 17* serio da 
•l i* loteria do Gratn-Pará, extrahida a 
30 do corronto:

Premios de 1 2 :5 0 0 fj a SOOROOO
W):í 9.............. ............................ 12:5003
»M il.............................................  1: DOO?
8139.................................................... noos
■l2llS.............................................  2U0.S
7737.............................................  200Ü

Premios dc iOOftOOO
3380 7119 8335 8311 8005 

Premios de 50(5000
10SO 130(5 1900 3053 4 M3 -1312
filsr. 13207 G9G9 9251 9101 9010

De tenas
5031 a 5010............................. ...... 30S000
8041 a 8050 ............................. ...... 20S000
8131 a 8119............................ .......lOfJOOO

ipproximações
5038 o 5010................................  lOOSOOíi
801? o 8044................................. fiOSOO»
813S o 8110................................  £03001

Todos os números terminados em 39 
o 43 têm 103, 0 os terminados om 3 e 9 
53, exceptuando os (limes dc 39 e 43.

Lista geral dos premios da I.V sòrioda 
1* Interin do Estado das Alagoas, extra
hida hontem:
u ic t ...........................
8330......................
7213......................
in?3.....................
4590 ...........................

15:OOOSOOO
1:500)5000

CODgflOO
12OS000
I 2O3OO9

Prêmios de ,903000 
5033 8917 10284 11026 

Prêmios de C03OO0
GS5 1837 4307 5021 5501 11-100

1200 3221 4702 5110 8759 .......
Approximaçòes

9100 e 9102......................... ..........G0S000
832:10 8331 ......................... ..........4030H0
7212 e 7214......................... ..........30g00ú

Desenas
9101 a 9170......................... ..........243000
8.321 a 8330......................... ..........ISÍJOOO
7211 a 7220......................... ..........123000
O.", (lnaes de 01 tôm 123 e os do 30 têm 

93000.
Todos 03 numoros terminados om 1 0 0 

têm 08, exceptuando ns terminações de 
01 c 30.

EPHEMERiDES NAVAES
I le  1* dc ,fnneli'<> i le  n

U I  i le  ( le z e iu l i r o  «te i8 !M >
29 nn maio

1835.—Angelo Custodio, vice-presidente 
do Pará, ordena ao capitão-toncnlo Pedro 
da Cunha que, do aceordo com 0 ma;o.' 
Silva Santiago, tome a fortaloza da barra
0 sitie a cidade de Belém, guarnecendn 
as embocaduras dos rio s que desaguam 
no Guajard:

« Parece-mo conveniente, dizia 0 ofllcio. 
quo a fragata nneore defronto da barra, 
nue a corveta Defensora tome a posição 
<10 rio Maguari, cm logar quo vedo 0 em
barque e desembarque para a cidade; 0 
brisuo Cacique, a da confluência dos rins 
Mojft 0 Giiamá; e a escuna llella Maria. 
a da Pedreira, devendo deitar lanchas 
rondantes para não consentirem que beira 
a beira entro montnriu alguma; isto. 
porém, antes do tomar-se a fortaleza, 
para onde deve murchar 0 major San
tiago com a tropa, c d'ahí tomará a posi 
çio que lhe parecer mais vantajosa, se
gundo 0 resultado que fôr colhendo dos 
planos,quo combinar. »

182S. p— O jnarquoz do Aracnt.y assume, 
interinamente, 0 cargo de ministro dn 
marinha, substituindo, até 10 do mez se
guinte, 0 chefe do esquadra Diogo Jorge 
dc Brito.

-  Combate junto no baixo de Areguí.
Continuava ainda a guerra que tres 

annos antes 0 Brasil fòra impcliido n de
clarar ás províncias unidas do Rio da 
Prata.

Nos dous ann&s anteriores diminuirá 
considerável monto 0 poder marítimo de 
nossos advorsarios, a maior, parto do sua 
esquadra linha sido incendiada ou cahira 
em poder da força ao mando do almirante 
barão do Rio da Prata, terminara 0 pe
ríodo dns batalhas navaos, mas não es
morecera 0 valor 0 0 denodo do nossos 
inimigos.

Impotentes para ofTerecer-nos novos 
combates com probabilidade do exito—diz 
um escriptor bonacrcnsc — continuavam 
ainda a liictn, procurando 0 equilíbrio de 
forças com os corsários que clicgavam a 
armar, 0 percorriam os mares do s u l; 
não fornm, porém, mais felizes n'csse gê
nero dc guerra, do que haviam sido até 
então.

Apezar da impossibilidado do manter 
11111 rigoroso bloqueio 110 Rio da Prata, e 
policiar ao mesmo tompo a extensa costa 
do Império, se algumas vezes navios mer- 
cuntcs brasileiros fornm nprisionndos 
pelos corsários de Biicnos-Ayres, muitas 
outras tiveram estes de arriar 0 pavilhão 
diante de nossos vnsos do guerra.

Navegando, até os portos mais septen- 
trionacs, commandndos c tripolados por 
otlicines c marinheiros realmente bravos, 
porseguindo ató a entrada da barra do 
Rio do Janeiro os navios que se aventu
ravam a navegar sem comboio in llig i- 
ram-nns, é certo, perdas consideráveis, 
mas n'esse período mesmo dn campanha 
não foi ao Brasil quo coube a menor par
tilha nos triumphos.

Nos primeiros nnnos dn luta, a victoria 
tinha pertencido, ora a um, ora a outro 
dos contendores, como se vncillasse na 
escolha catre os dons. ambos igualmente 
denodadoi e igualmonto avidos do glorífL

Ambos os bolligerantes tinham tentado 
já chegar a um aceôrdo quo tlzesse depôr 
as armas. As flnanças da Republica re- 
sentiam-se do enorme dispêndio a que t i
nham sido forçadas, 0 papel moeda sof- 
fria 0 desconto de cincoenta por cento, c 
a rivalidade entre diversos grupos come
çava a maniféslar-se, ameaçando a guer
ra c iv il; não trepidara portanto 0 governo 
bonaerense cm mandar ao Rio de Janeiro 
um emissário com poderes para propor 
a paz.

Os correios que tra:em as noticias dos 
triumphos do nosso exercito—dizia Riva- 
davia—encontram-se com outros que nos 
vem garantir, que não falta quem entre 
nòs levante a bandeira da discórdia c 
festeje os progressos da guerra c ivil ; 
mas apezar de tudo, ou porque lho paro- 
oossoqueas bataltias feridas por nossas 
forcas de terra lhe pjrmittíam esperar 
melhor resultado, ou por outro qualquer 
inuWro. reprorára 0 poro, como ja vimos. 
0 trrtfctéo qr,e esteirara Maauol José
(iH rri-i.

F. fira  dc d«ri(ia que cori‘M f « * i«  « 
aa dot-tju diw vis daícfr»« I x -

1 oor^ío faiu de atf«aa jjfuipnc. *i»írnw » 
d;i\i*«ra n»its dn fwpo«<!ib:li<Jade

! -T.unai«r vA-.Ust T»z & DarJa Orivalal ós 
1 Pi-üvkc*« Zwid»*, c .̂1« 0 ü f»M » 
i n> sK  -s^nttfe -Mr» « n t »  topro-

flmiot prednniInAra, porAm, 0 alvitre mal« 
funesto, 0 n guerra continuo».

Um abril ile I8Í8 *u»pemleii do norto 
de flitono» Ayro» a primeira força domi
nada n lioHtlIlNnr un» eniln» do Imperio 0 
commerdo brnzllolro, 11 commnndada por 
um do» olllelne» mal» valente» nue tom 
possuído n patria Aruentin», Tltoma» 
Domlngn» Espora.

Nascido em IU do letombro do 1800, 
deide 17 nnnos começArn sua brilhante 
carreira u bnrdo da fragata Argentina, 
un momornvc! viagem do clraumiinvegn- 
çÃo, cmpreliondldn por esso navloi »crvlra 
as ordens do i.ord Cochrano na uuorrn 
do Pnclllcn, durante a luta da Indopon- 
deiicln dns colonias hospanholiis, 0 to- 
mAra parte em todos os comlmte» trava
dos desdo 1825 até ossn época outro o» 
força» brasileira» 0 as do aliulraiitu 
Urown.

Compunlm-so a oxpodlçüo aponas do 
dou» nnvlos: 0 brlguo-escunn Oito ile 
Fevereiro, nnterlormonio Januaria, quo 
nos fòra tomado no combato ilo Funcaf, 
0 n oscunn IJnião, 0 primeiro nrmndn 
cnm cinco peças por bnndn, c 0 icgiinilo 
e.0111 seto cnnlifies; nn dia 10, porém, ilo 
mesmo mez esta ultima cnlilu 0111 poder 
da dlvIsAo do Sonnn Pereira, c, omborn 
Isolado, conilnuavn aquello 110 dcaoinpo- 
nlio do nrrlseada tarefa, quo não devia 
durar muito tompn.

No dia 20 do mulo, As 8 liorna dn ma- 
nliA, no dlssipar-su n nevoeiro quo lhe 
illlllc iiitnvn n dorroln, encontrava-so 0 
commandnnto Ksporn 110 melo dn divisão 
Uloniioadora do rio Salado, no inando 00  
capitão de fragata Joáo Antonio do Oll- 
volrn Botas, 0 desde logo começou n 
acção, quo devia terminar pela tomada 
(¡’aquello nnvlo.

Aproveitando 0 pequeno calado do sua 
embarcação, 0 110 melo de terrível me
tralha quo a enda Instnnto lho dizimava 
a giininlçHi, Espora fez rumo do terra 
ató encalhar nos baixos do Arcgui; mas 
seguo-lho a manobra a oscuna llella  
Maria, commnndada pelo actunl almi- 
ranto mnrqiiozdo Tamiindnrò, ontãn so- 
gundo-tonento Joaquim Marques Lisboa,
0 durante dez horas successlvas ambos 
encnllmdos continuam 0 tcrrivcl duello. 
em que linda monos do 900 tiros são dis
parados pela Oito de Fevereiro. Na ma
nhã do dia seguinte, 30, so rendin 0 bravo 
marinheiro, do quein com tanta razão 
dizia sete annos mais tardo 0 almirante 
Urown ser uma das espadas mais va
lentes da America do S u l.

1830. — O commandante da escuna 
llella Maria, T  tenente Oliveira Figuei
redo, com 40 praças do oxorcitoonlgumns 
piaços de sou navio, ataca titnn par
tida dos rebeldes do Pará, capitaneada 
polo cliofo Rtiymundo Hilario e fortificada 
110 engenho Pontes.

O inimigo tentón resistir, mas, viva
mente atacado, abandonou,n posição,dei
xando cm poder dos legues 3 mortos 0 £ 
feridos. Nn numero dos últimos se achava 
Hilarlo Ribeiro, quo falleceu á bordo 
quarenta e oito horas depois.

Continuando 110 desempenho da missão 
que lho fòra ordenada—recolher as fa
milias dispersas no districto de Carnapijò 
-apodera-so do engenho d’esto nome. 
onde cnconlra u m a  coronada de 12 com 
todos os penteaces e trinta 0 cinco balas,
1; pouco depois aprisiona um lanchão que 
os revoltosos tinham em Igarapé Taiaçu.

1802.—O chefe de divisão Joaquim Hay- 
mundo do Laniaro, posteriormente v is
conde de I.nmare, toma conta da pasta 
da marinha. (Vide Eid i. de 10.)

Gahcuz Pa l í ia .

COLLABOItAÇÍO

RÍ3QSAS
U57.ar.i-sc amanhã as sc^ninUiS, por alma <b:
D. Carlüla ile Souza Philo, àá 8 1/2 horas, na 

igreja dc S. Joào Ilaplisla tia Lagoa.
Josc jMauncI Navarro, ás U lioras, na igreja de 

S. Francisco tio Paula.
Mstuvsío Cosia, As 8 i/ i  horas, na Igreja de São 

José.
I). A lio  .U.wfcliouw Knstrup, ás 8 1/2, na ma- 

Uí/. dt! S. Joào Ilaplisla de Niellir.roy.
Josc Alrinuel Diiarto, ás 8 i/ l,  na igreja dc Noàia 

ácaliora tio Terço.
[). Aliec ílacklieuser Kaslrnp, ás S 1/2 horas, na 

igreja tio Convento tio Carmo (largo i!a l.apa.)
1). lím iiia dc Hiltcncoml c Sá, ás lu horas, na 

capella dc N«>.*sa Senhora da Conceição, de Macacos.
Domingos Forroira Draga, ás 8 horas, na igreja 

:1a C;tiidc!:tria.
Visconde do Arcoiello, ás 8 Jioras, na igreja da 

Conceição. * _
1). l.uixa Leopoldina Pinto d Assmnpçao, ás 8 

lioras, na igreja tia Nossa Scnliora tia I/impadoía;
i). Forlnnata Maria da Conceição, ás ‘J lioras, na 

igreja da Lapa.
' Allrrto Magno, ás 9 horas, na igreja da Mài dos 

Homens.
Depoi? d^máidià : . .
Josó l)ia< tia Cunha, ás 8 heróis, na igreja de S;io. 

Francisco de Paula.
I). Aiigcla líaraiva, ás 8 1/2 horas, na malrú dc 

S. João de Nicliwroy,

Sepullam-se hoje, ás ü l.or;;s, D. Joaquina Van 
Dalsan Solnosa, saliiivlo o íerolro da rua do Vis- 
lòuda tb llaúna n. 115, para o fcmilerio da Vene
rável OrdiMii 'rcrceira da Peniícncia.

f). Maria Cosia, á 1 l/ü hor.:»1., t.aliimlo o ferolio 
da estrada dc ferro Central do Brasil, para o ccmi- 
ierio tle S. Joio Ibjilista.

0 innoccnlo Nelson Vandclli Pimentel, ás 9 1/2 
lioras, saiiiiitlo o íerelro do foi b tio Castello n. 07, 
para o ccmilerio dc S. João Baptista.

O B i T U Ä K S O
Scpiillaraiu-S3 na tlia 28 do corronto as seguimos 

l't’ssoas, fallecidas do:
Allircpsla.— A liosp. Cnrmon, fillia ile Jaclntlio 

liclliilo, a 11107.05, ros. c h l. a lionlo do vapor i,Bour- 
yô ne» (vcraiiado o olillo no Nccralcrin).

Anomb gorai.— O licsp. Manuel Francisco Fer
nandos, .18 annos, cas., fal. no Asylo do Mondi- 
ttiilatlo.

A|K)j»!f!xla por siiliinersio.—O pcrnnntb. Dcncnlcto 
f.uiz Joió do Soma, lltt annos, soll., res. i  r. do 
Monis (rarificada a oliito na Nccrolorio).

Dioncldlü-caplllin-.— A lliuii. tínidirasla, fillia de 
Mlütiel Fernandos, 20 nicies, res. o fal. á r. do Silo 
Luir ÍHinMía n. 2t .̂

Uronclio-pnoiimonla.— ü port. Antonio Rodrigues 
Maiqivs de Almsliln, annos, solt., res. .4 r. do 
r,5;.ond Cam.ua n. 311, o tal. rio liotp. da Peni
tencia;

Envenohamenlo polo acido nilrieo. -  O Hum. l'o- 
dro Soares da Cosía Vlllallia, Hl nnnos, soll., res. á 
r. do Hospicio 11. 150, e tal. na Sania Casa.

Fcliro remiltenle lyplioidiia.— A allein. Antonina 
Zalman, Í5J anuos, tal. na Santa Casa.

Febre rendllcnlr. palustre.—O flnm. Ilildehramlo, 
lillia do Arnaldo .losii Alves. 03 días, res. o tal. i  r.
110 Visconde de laliaúina n. 3.

Feiire amarella.— Us licsii. Mariano Ibarra, 51 
anuos, cas., res. á r. da l’raiidia n. 3 : Anlonio 
Lopes Garrido, 20 annos, viuvo, res. na Ponía do 
Gnjú; o franc, [.apart Constant, 27 annos, soll., 
res. d r. do General Pedra 11. 102 ; o liesp. Amlní 
(laicia, 23 annos, soil., res. na Tijuca, todos falle
cidos no liosp. de S. Sebastian ; o min. LafayoUc 
Itlbelro da Silva, 19 annos, soll., ros. c fal. à r. Minii- 
tipal li. (I ¡ o port. Francisco Mallioiros Casimiro, 21 
anuos, soll.,res. á r. da Pralalia II. 7; o licsp. Andró, 
r.arvalbo, 21 annos, soll.,res. na estação dos Meados, 
fal. nn liosp. ilo S. Sebastião ; o rus. Joil Palasse, 
35 annos, in s., res, e tal. ã r. da Alfamlega n. 343 ; 
o incl. William ICIng, 22 annos, soll., tal. na Casa 
do Salido do S. Sebastião. (Total (I).

fiastro-cnleritc. — 0 exp. Henrique, H  da., res. 
o tal. na Casa Jos Exposlos; as Hums. Isaura, filha 
do Dr. Tilnirclo Valeriano Psecgiieiro do Amaral, 
14 mejcs, res. c tal. A r. Josii Uonifacio n. 45 ; 
fiulomar, fillia do Anna i.cile da Silva, 8 nicies, 
res. o tal. i  r. do Viseondo do llaúna n. 371. 
(Total 3).

Inviabilidade.—Manuel, lillio de Morcillo Ignacio 
da Cosia, 7 lioras, res. o fal. na pr.n;a do Duquo dc 
Caxlas n. 20.

Lesão orgánica do coração. — A afrlc. Benedicta 
da Conceição Tlmrna:, 51) annos, res. o fal. na trai. 
da Saudade n. 20.

Pneumonia.— A port. Goilrndes Delgado Saraiva,
111 annos, viuva, res. e tal. á r. da Uruguayana

"  Tubérculos pulmonares.— Os Hums. Leonor, tlllia 
ilo Jnnijiiiin Anlonio Moreira, 3 annos, res. o fal. 
á rua do Lavradio n. 142 j Nicodemcs Jo« dc 
Campo?, 35 annos presuras., solt,, res c tal. i  r. do 
Comte do lloiufiin n. 170. (Total 3).

Tuberculoso generali¡ada.—O lliim. Anlonio, fillio 
do Anlonio da Roclia Portó, 2 1/2 annos, res. e fal. 
á r. lia Vista Alegre n. U.

Tísica mesonteriea.—Theodora Francisca da Silva, 
•28 anuos, soll., res. o (al. 4 r. de S. Cbristovño; o 
llura. José, filtio de Josi! Párenle do Boica, 9 mezes, 
res. o tal. á r. de José do Patrocinio 11. 70. (Total 2).

Tétano dos recemnasoidos. — Uma creança, lillía 
de Fructuosa Marla Pereira, 9 dias, tal. na Santa 
Casa.

Ilcribsri.— 0 port. Joaquim Gomes, *9 annos, 
soll., res. o fal. \ r. do Sanl’Anna n. 24.

Catarrbo sufiooanle. — O bras. João, filho de José 
I.n ii Parreiras, 11 dias, res. e fal. i  r. do Pinheiro

Enterite.—O Hum. Mannel, lilho de Rita Maria 
da Conceição, 5 meies, res. o tal. i  r. de S. Joa
quim n. 84.

Lesão cardiaca.—A fium. Mathilde Eugenia Se- 
pulreda de Mello, 41 annos, viuva, res. e fal. á r. 
da Vlsla Alegre n. 3.

Lesão orgánica do coração.—A maranli. Mathilde 
Veronica, 25 annos, cas., res. á r. do Marque: de 
Aleantes 25 A.

Marasmo senil.—O licsp. José Marlins, 90 annos, 
cas., res. tal. 4 r. de Hmnayt4 n. 48.

Tniiercnlose pulmonar.— As lluras. Balbina da 
Silva Carvalho, 27 nnnos, solt., res. e tal. á r. do 
liarão de Guaraliba n. 35; Amelia Augusta Maia, 
20 annos, solt.. res. e (al. i  r .  do Cassiano n. 23; a 
¡tal. Joanna Manglii F oto Elvinheta, *7 annos, 
cas., res. e tal. 4 r. do Cállete n. 3

Variola continente.—O fiura. Leonardo Alves de 
Sorna. 45 annos. ras., tal. em Santa Barbara.

Fetos.—Um lilho de Maria da Conceição, res. A 
r . .do Conde d'Eu n. 275; oulro, lilho de Eduardo 
Platos, res. 4 r. dos dos Arcos n. 15.

Ko numera dos 41 cadaveres sepultados nos di
versos cemiterios, estão incluidos 11 de pessoas in
digent:;, cujos enterros feram feitos graluitamntes.

i .OOOiOOOS.—Sem igual.—Grande 
loteria da Bahia, extracção em 11 de ju 
lho (paga-se o dobro se houver trausfe- 
m m a); com 4S tira-se 200 contos e com 
lg «ontos. Pedidos n Auçusto Gallo;

Wi3. Telegramnias Agallo. (•

D . A n to n io  «lo  M u c o ili»  CuMtn 

VI
R inn iia u lo  na ilin  kü drav®!1" ' 11 P0!011 

lona illhiiH ilo  KurlAo o tina povoaçOo», 
afiiHtmliH dos oantroH coiumerolno< o po
lítico», mio lu dasciiramlo os lutcroiscM 
ilo» quo rodeavam ilo in u l» porto a ca
deira opUcopal. , ,

Sou nolo a tu iln  bastava, provia a tu d o i 
ao tiasKO nuo, dotado ilo  c xtra o rillim rla  
raculdndo c la iiH lilun ilo rii. dava u cada 
cou»a sou loKur, o #ou ouncjo proprln, 
«om ho dohculdur, om qunlquor |Kinlo, da, 
m ínima droiimatuncln.

'Coinpreliondoiulo quo ao vordiulolro na- 
cordoto Incum bi protoffor com oapcclal 
o lllcaclii no# pnbro# o dcHamparadns.oiiBcii 
que «Iohiih maia amava, (|Kiia clic^ou a 
apresoutar como prova da divimlatln da 
u'ia doutrina n escolhol-os para apnitolos), 
ponsou loiro em fundar ii in t ltu M o  de 
Iin ie llco iic ia , quo lho# proporcwna»#o 
alimento, morada. cducaçAti, auxilio# do 
toda a oapoclo. A ii l ostil um do# mala 
logltlmo# titulo# do gloria  de I) . Antouio, 
um doa morltoa que mala «vnipatlilco o 
ilovom tornar até aoi'nuo nno p a rtlllia in  
ah crennaa quo olio uuimn'cu o lionrou 
tito auporiormonto.

A carldado ú um sontlmonlo universal, 
quo, do ondo quor quo parta. tom aompro 
Immunso vn'.or: com duvida u sim origem 
li clirlstA, como totlos o confessam ; fol o 
liomcm-Úou# o primeiro quo explicou no 
mundo o sentido d'ostn tmlavra ignorada 
em todoa oa vocabiilnrlos, o crcou essa 
unva libra ainda auser.to de todos os co- 
rnçOes, Nada perde, poròm, a caridade, 
du sou preço indiscutível, so praticada 
por iim pagilo ou por um incrédulo j o 
mosmo, no naufragio, a quo vamos as
sistindo de tantos princípios «cciilnros, 
do tantos usos respeitáveis, k olla quo da 
aliida lustro A humanidade, o aos bons 
espíritos confiança n'um futuro melhor; 
ondo ella dominar, impondo-se como sy- 
ríonliuo do dever, e ni\o na qualidade i!e 
favor glorioso para quem uá o liii in i-  
Ihanto para quem recebe, não logrará 
triumphal' o materialismo egoista e sem 
entranhas, quo tem pretendido fazer da 
nossa — lucta pela oxlstencla — uma 
guerra continua dc bárbaros ou do fôras, 
aggravada por torpes expedientes do fal- 
sidado e de traiijfio.

Mas 6 obvio que o escrúpulo,quando vem 
de clinii. gmilia muito em força o presti
gio. H* bello o edificinte ver um prelado 
sanccionar com as acções e os costumos 
da sua vida as maxima# luminosas, que 
illnstra com a supremacia olllelnl da sua 
nuetorldado; os subalternos lhe obedece
rão com tanta maior vontade quanto 
mais notorlo for quo as suas ordens mio 
as tem ello, para seu uso, na conta do 
theorins vans, mas confidcrn ponto de 
honra cuinpril-as antes do todos.

O bispo do 1’nrii, fundando e a n im a n d o  
coin seu forte impulso a— Providencia—, 
o Asylo de Santo Antonio —, e outras 
casas pias, teve cm vista, não  eó. fran
quear soccoiTOs certos ás classes des
favorecidas da fortuna, mas também 
estimular a philnntropia dos outros á 
concurroncia de tão generosos intuitos. 10 
não se limitava a pedir niixlllosestranhos; 
não se limitava a mergulhar a s  mãos na 
bolsa dos homens ricos e compassivos, 
que l l i ’a oíTcrcciain, para de novo as cs.- 
vasiar no regaço dos infelizes e dos fa.nin 
tos.

Sacrificava-se ello proprio. com fervor 
nunca vencido, e poucas vezes igualado, 
sem nenhuns haveres pessones, sem poder 
gosar siquei' a «aiirca mediocridade», dc 
que falia Horacio, tendo apenas, como 
meio de subsistência, a modica pensão 
que lhe arbitrava o Estado ; restringia 
continuamente os seus gastos, chegava a 
privar-se do necessário, para augmentar 
o patrlmonio d'aqucllas ir.sliluiçScs e 
favorecer, a rccultns, os numerosos indi
gentes que o procuravam.
~ Ligando o valor devido ao futuro da 
infanda, e lendo para si que o bom en
sino é tão necessário a essas almas tenras 
como o pão 6 necessário no sustento do 
corpo, fazia ministrar ás crianças, nos 
dotis asylos cujos nomes citei, a par com 
tão ntil e serio cultivo intellectual, não 
menos -sã instriicção moral e religiosa.

Era, naturalmente, infenso ao chamado 
unsiuo leigo, digamos melhor, ensino 
atlieu; condemnava-o; e ne,iii podia dei
xar de con lcmnnl-0  ; obrigatorio, repu- 
tava-o tyrnnniu brutal, incompreliensi- 
vol, sobretudo,' nos coiligos modernas : 
facultativo. _ tinha-o ainda assim como 
terrível instrumento de dissolução e anar- 
cliia. Encarava esta questão como en
carava tudo, com calma e lucidez, sem 
parcialidadcs do inquisidor ferrenho, mas 
sem (lrRfalleclmentos dc caracter frágil c 
equivoco.

Perdoem-me os acérrimos adversarios 
do dogma catholiço, por mais que se 
esforcem, não poderão atirar em rosto ao 
velho Antistite a Incha de obscurantismo 
medieval, com que se lia pretendido ames- 
quinhar a grandeza real de muitos genios 
christãos.

E ’ corto quo jámais immolou a quaes - 
quer conveniencias de occasião uma 
iinica das verdades, que era obrigado a 
allirmar; 6 certo que, propagandista in i- 
perterrito, consagrou-se desde o prin
cipio ao estabelecimento e ao progresso 
do seu culto; mas ninguém lho incre- 
pará, nom na refrega das mais violentas 
polemicas, uma palavra grosseira, uma 
tentativa retrograda, uma prova de des
cabida intolerância.

M a q a m iã es  d e  A z e r e d o .

AVISOS

CORRESPONDENCIA
Astiguanlt Alvarenga.— Póde,

Enterro. — Micliele Costa e. sua 
familia, Jacqucs Gosta e sua fitirillia, Emi- 
lia Cosia Marcna e sen flHio, liaria I!e- 
ncdiçta Costa, Arthür Jorge Costa, Victo- 
rio JoãoNepomuccno Costa o sua familia, 
filhos, núra, netos e bisnetos, convidam 
scus amigos para acompanharem liojo, 31, 
á 1 l/a  horas da tarde, o corpo de sua 
prezadíssima mài, sogra, avó e bisavó, 
D. Maria Costa, cujosaliimento terá logar 
na estação central da E. de F. do Brasil, 
para o ccmiterio de S. João Baptista, e 
dr.sdo já se confessam gratos.

Não ha convites por carta.
A « lv o ( sn « lo s .—Xavier da Silveira e 

Annibal Falcão ; Rosarío 34, das 10 ás 4.
Cmfé d u  Á g u ia . — Convida-se os 

apreciadores de bom cafò a experimen- 
tal-o; garante-se a sua pureza. Fabrica 
a vapor. Uruguayana n. 24. ).

1'apels pintados. — Anachoreta 
ifc Frazão dão parte a seus amigos o fre- 
guezes que mudaram-se para a rua da 
Carioca n. 37 o Sete de Setembro n. 351. 
Completo sortimento de papeis estran
geiros e nacionaes a preços reduzidos.

Suas casas não fazem parto da com
panhia.

C O N TK A n A S fD O .-O » n ltn íxo  
a&*lg'na<lo9, entubelecldiiit com  
c n m  de iu ip o rta çã o  <Ie fn- 
Z C l I t l l l S '  »  »MUS «lo ilo sp lc lo  
li. V S ,  «Icc la rn iii «|ne na ila  têm  
«Ic contntiini c o m a  (ira in  L c v y  
InniioH. A  C., iin im rtadorn  cie 
Joln.q, t> (|unl so re fc reu i osjoi*- 
nacit (1’estn  inanliu, sob n e {il-  
g ra i i l ic  nuiirn.

l l lo ,  SM «le in a lo  de 1 8 9 1 . — 
Jo ü e p h  L é v y  &  F r è r e .  ( .

A  cana S n lg m lo  Z e it l ia  recebeu 
dircctamonte o que ha dc mais cliic para 
& estação presente, em capas, pcignoirs, 
matinècs e tocidos de seda e dc lã para 
senhoras.

Vestidinhos, paletotse vestimentas para 
meninos o meninas.

Ferreira Nevea & C. (.
O l is e r v o t o r lo  do R io  de J n -  

n e t ro . — íNscmrçXo d e  concurso — D o 
ordem do S r. director faço publico que, 
de conformidade com o regulamento que 
baixou, com o decreto n. 451 A de 31 de 
maio do 1890 e instrucções de 20 de janeiro 
do corrente anno, acha-se aberta na secre
taria d'este observatorio, todos os dias 
uteís, do meio dia ãs duas horas da tarde, 
a inscrípção para o concurso ao logar de 
astronomo-instruetor.

O prazo da inscrípção c de 60 dias, con-* 
tados da data d’cste edital.

As matérias sobre as quaes versará o 
concurso são dividiiias em tres secçOes : 
(art. 9‘ das instrucções.)

1* secção.—Methodos de observação em 
astronomia, geometria e mecanica celes
tes.

2* secção. — Astronomia pratica, geo- 
desia c liydrogrnphia.

3* secção.—Physica, cbimica e astro
nomia physica.

— As provas para o concurro compôr- 
se-hão de (art. 11):

1 .' Uma dissertação impresso;
2 . ' Prova escripta;
3.* Prova oral;
4 .’ Prova pratica.
— Quanto ás formalidades e condições 

para admissão, n'csta secretaria dar-se-lião 
os necessários esclar3ciment03.

Secretaria do Obs:rvatorio do Rio de 
Janeiro, 31 de maio de 1S91.—O secrr 
tario. Protero F .  de Macedo Soares. (.

A I IA t U O  M A IA  «V ............
a n rlo M  do cafl«, ■•nu .Muii|,.|.,„, 
•I. iV .  A i-rn U o  A ln li,  .v I.V i 
|r»>evli>i<ni u  o - io  n n iV, i „
«U IIM  tMMIIIItl<K>fl<ON ilo  I , , , ,
v lo r  I| IH I t id o iH i irn m  u h ,,.,. ' 
do A im i i iJ o I t ln lA  A 
n i io i id o o i i i  v lt ro ro n io M iii it ,  
(■•acto M O flu I, com  ii ic m h ,,,. 
«OClOM.

O iit ro M lin ,  d o c la r i i in i i i i i .  
ox InIo l l t n lo  i t l f r n i i i  <ic
•»(•«•«IlOOII O llll«IMHIt, VO O fltlo il
n  v u iic c i1, n e m  d c ltlto  Hoi-tf.,,, 
vAo, «| iio r o m  Hcn 11(11111., „
c m  n o m o  da l l n i ia  .................
■ iic n li>  i id o ii ln d o ,  /

P rc Ila M  H o te l.  — T.Aiino n* [
O primeiro dns llutudon llnldim du lii-u.ii' 
Proprietário», -  J. F. Frelin i .  ]

A i»  l ln u  .M a rc lic ,—Uiin do Tlioatrõ 
n». 15 c 17.— Cirandes nrinazoui •« |, 
zondii#, ninmrlnlio, confocçfie* c oniWni 
do coütura.

tV idvaN ,—Knxovac» do roupa branca 
desdo o mal* l ico polguolr «tó mi nuili 
utll o alniplcx objecto do i ik <, ilniiiostleo 
encontra-#« no deposito da folirirn dé 
roupas braiicas-Sanla Itosa—, ¡, nu j 0 
Hosarlo n. 117, c rocohcm-io en,'om. 
monda# na fabrica, & rua do S. Clunuatj 
i i .  32.

llo rd n d o M , — Na fabrica — Santa 
Rosa,—á rim du S. Clemente n. :i?, nc.-oi- 
tam-#o ('iicomniendas pura a oxeciu;;i« ,|01 
mais dllllcci# trabalho# ilo bordadob a 
ponto roal.

llo to lM , casas do saudo o do pensão, 
— No deposito du fabilea du Mapas 
brancas—Santa Kosa—, á ruu do ltosulj 
n. 117, encontram os Srs. proprlelmloj 
do hotel#, casas dc saudo o dc ik iiis ío  o 
mais completo sortimento do arll^os (ur.i 
cama e mesa.

l*ai|i»clo a llem ão « T i j u c u » ,  
ontradu do Hamburgo o oscula# em tj 
de maio, Acliundo-so terminada a des- 
carga d'csto paquete para a nlfumlrga 
c triipiehos, n# rcelamaçOos por faltas de
verão scr apresentadas, por escripto, na 
agencia, fi rua do S . 1’edro n. 0 ', até o 
dia 3 de junho. Findo eslo prawi nío 
se nttenderá mais a nenhuma reclamação. 
Capital Federal, 31 ilo maio dc 1591. (• 

A . dc l»lnlio, leiloeiro il'csta praça, 
communica nos sous amigos e freguezes 
quo tem a sua agencia do IciKies a rua 
da Quitanda n. 49, onde rcccbo moveis e 
mercadorias que lhe sejam consignadas 
para vender em leilão. Eiicarroga-so dí 
lazer todo e qunlquor leilão fúrn da .«ua 
agencia. As contas de venda são prestadas 
e pagas immediatamente. (•

Or. Cariou llotto. — Clinica de 
moléstias nervosas. — Uo volta da Eu
ropa, tem seu consultorlo á rua de 
S. Pedro n. Gl, das 2 ás 4 lioras. — 
Applieaçõcs de electricidade. (•

O ad vo gad o  Jnõo A lv o »  «la 
S ilv a  1'orto mudou seu cscriptorlo 
para a rua do Hosarlo n. 23. (•

■■aciiiete alleinuo «C a m p i
n a » » .  entrado dc Hamburgo c escalas, 
em 17 do maio. Achando-se terminada a 
descarga d'estc paquete para a alfnndega 
a trapiches, as reclamações por faltas de
verão ser apresentadas por escripto na 
agencia, A rua dc S. Pedro n. 02, até o 
dia 3 de junho. Findo este prazo não 
se attenderá mais a nenhuma reclamação. 
Capital Federal, 31 de maio de 1891. (• 

Gelo aui>ci‘lo r da fabrica d» C. 
Hailly & C., assigiiaturas no deposito, 
rua Sete de Setembro u .  Sorveteiras me- 
clmnicas —appaiellios Carré. (•

l ‘ r lv i lc g ; io s —Julcs Gcraud, 43 rua 
do ltosario, encarrega-i.e de ohtir privi
légios no Brasil e no estrangeiro. (, 

B r .  W c rn e c k  S ln c lio « !« .— Rua 
Soto de Setembro 115, de 1 ás 3 horas. 
Moléstias da pelle e syphilis.

A  C o in t ia n ii la  C e n t ra l «lo 
f l r a s i l ,  successora de Gracic Ferreira 
■t C., funcciona á rua do General Ca- 
inara n. 21, sobrado. (•

l> r .  C aeta no  W c rn e c k ,  op. e 
parteiro; res. praia de Botafogo 170; 
cons. Theopliilo Ottoni 05, das 2 :'is 4 lis.

1’n H se lo  u g rn d a v e l.  — Avenida 
no Sil v k s tr k . — Ainda cm construcção 
u já muito frequentada pelas familias 
d’csla capital, que durante a viagem 
gozam lambem da rica floresta do Cintra 
de Santa Thcreza, acompanhando sempre 
o aquedueto das aguas da Carioca com 
seis kilometros de extensão. Bonds a 
toda hora e de 15 cm 15 minutos aos do
mingos e dias feriados.

cio T Iu  moiu'«*.—Pajam«' 
so nmanliiT, as seguintes folhas:

Sotrclaria do interior e exterior, camaras loplsla- 
tivns îrcldvo puldico, usylo dos meninos dcsrnliJos, 
secrelnria da apiciittniTi, leuns c eolonisação, cily 
iinprovpinenls, iilmiiinação pidilica, jardiin liolanico, 
s'.'crcliiri!is da policia da Capital c uo Kstado, apo- 
sciilailos o llicsouro nacional.

C o r r e io .  — Esta repartição expedirá malas 
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
«Potosiii, para Lisliõa, Vigo, Dordeos Plyinoulli e 

Liverpool, recebendo Impressos até As t! lioras da 
inanlui e cartas para esteiior ale ás 10.

«Progresso», para Santos, icccheiido improssos e 
objectos para registrar até ás. 12 lioras da maniiã, 
carias para o Interior nté ás 12 1/2 lioras da lardo 
e cnin porle duplo até á I.

«Aymoréii, para Paranagná, recebendo Impressos 
ale ás 9 lioras da nianliã, carias para o inlciior ató 
ás 9 1/2 e com porle duplo ate ás 10.

Amanhã:
«Leibnitz», para Soutliamplon c Antuérpia, rece

bendo impressos até ás 9 lioras da manhã, objectos 
para registrar até ás f, da tarde do boje, e cartas 
para o oiteror até As 10 da manliã.

«Mayrinku, para Ilapcinmm, 1’iuma, Benerinle, 
fiuarapary, Victoria e S. Matiiens, recebendo im
pressos c objectos para legislrar até 1 liora da 
larde, cartas para o interior até i  1/2 o eom porle 
dnplo alé ás 2.

nltio Pardo»,para rs  Tortos do Sul alo Montcvid «, 
tocando cm Antoniiia c S. Francisco c levando 
malas para Matlo flrosso o 1’araguay, recebendo im
pressos í.tii ás 9 lioras da nianlia, objectos para 
roglslrar até ás (I da tarde de bojo, carias para o In
terior alé ás, 9 i/2  da niàuhã, com poile duplo e 
(ara o exterior ale ás 10.

"Vaiidyck», piua New-York, recebendo impressos 
o clijeclos para registrar ale i  liora da tarde c cariai 
para o exterior alc ás 2.

PIJBIICACÖES A PKBIDO
C la s se  O p e ra r ia

Ho individuos que para fazer fallar do 
si, não trepidam (embora a soldo ilo 
outros), assacar contra caracteres ill i-  
bados, injurias e doestos, comtanto quo 
sou noinc apparoça em letra de fôrma'. 
N’este caso está incluido o famigerado 
Camboatd, que, despeitado por vòr frus
trados os seus planos de predominio na 
classe operaria, arremetto conlra o cliefè 
legalmente eleito a v il peçonha do cão 
iiydrophobo.

A classe operaria orgulha-se e ufana se 
cm ter por chefe aquelle que até hoje 
tem dado as maiores pravas de civismo 
e coragcm. Grita, grita, Camboatd I Os 
cãos latem á lua, que, entretanto, serena 
e magestosa segue seu curso pelo céo 
afóra.

O foragido em Campo Grande.

A « 'ra < lo e Í! í!e it fo
Cheio de contentamento por ver resti

tuido á vida meu fllhinho Jayme, venho 
agradecer ao ¡Ilustre clinico, Dr. For
tunato da Fonseca Duarte, os seus cui
dados inexcediveis, pelos quaes salvou a 
pobre criança, victima de terrível enfer
midade.

Receba o meu amigo Dr. Fortunato 
esta demonstração dc publico reconheci* 
mento da familia, q,uc hoje exulta de 
alegria, cobrindo do beijos o innocen- 
tinbo, que esteve prestes a perder.

A grande victoria deve encher de justo 
orgulho o intelligenle medico, cujo ta
lento cultivado & tão vasto, como o seu 
caracter é nobre e virtuoso.

J . S. d e  Castro B arbosa .y
Rio, 30 de maio de IS91.

n u a  do Ouvidor I ! J
Chamamos a attenção dos nossos lei

tores chics, bonitos e elegantes, para 0 
esplendido sortimento de chapóos ia-* 
Klez.es, chegados ha poucos dias, fòrniaj 
das mais modernas, pretos e do côres, 
guardas-chuva de pura seda, e de cha
peos para bailes c casamentos, o que na 
de mais pschutt. Não se enganem I é n» 
melhor chapelaria da rua do Ouvidor, 
junto á confeitaria do Ponto. C hape la ria  
Universal de Jaclntlio Lopes, ò junto a 
conieitaria do Ponto.

C l r n t ' s l ä o  i l c n ( l « i n
Augusto Lvgio llr^lÚM tero ¡sen con

sultorio á rua Lcepol««!. s«|ui.ia dn !«■• 
go do Rocio, esa ice«;* á cítíU'in.

N . B .—E iv tf c i a  ¡K *i rw i L e o p o ld in a .

*
Tedc-sa a i t  *'• n . .

de policia *s Mcaaínlui 
diariamente ua da - I
de S . Joaquim.

Sma
(Continúa.'
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